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PARNAÍBA

BENEDICTO DOS SANTOS LIMA
RUA DUQUE DE CAXIAS, 18

End. Telegr.: BEMBEM

ALMANAQUE
DA PARNAÍBA.

NAVEGAÇÃO ro RIO PARNAÍilA

ROLRYD JCOD

COMPRADOR E EXPORTADOR EM LARGA ESCALA DE:

EMPRESA PARNAÍBANA
Vapor P.'\_RNAÍBA, Lancha BRASILEIRA, e Barcns MAGÚ,

Ui\lAO. PREVIDENCTA. Pi_{OTETORA, PRODJGIO,
PROGRESSO, PAR:\IBA e CONFIANÇA.

Cêra de Cnrnnúb.i, :dgodiio, couros de boi, bélbass11, t11cum, mn­
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~ Prorlutos de superioridade incontestuvel. ;

~ Com~an~ia r~oenix Pcrnam~ucar.a ~
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{ Secção de Representaçées ;
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PALAVRASDUAS
¼11 conli1u1ap7o,, e11fre,gar11os ao pubÍico leclôr,,

especíalrnenle ao piauÍcnsc,, a 14ª ecÍição

cio ALMANAQUE DA PARNAÍBA.
!R.ecebei-a palr:icÍo e conlerraneo arnígo:­

(!) "Alm ::lnaque da Parnaíba'' é IJosso.

{},~la ecliç<7o,, como as anlerior.cs,, dc­

LJ1011slra ,1nuílu esforço ele

IJossa parlc e btia

. L'orJ/aclc de loclos

os que co/aboran1

coaosco ncslc anuarío que

4 serJJ clu,,frla,, 1101 rc/JC'.'l'O cio

nosso PL'O/j'rcsso e adia 11 Ia n1 e n lo.

·"Jlaranaque da Prata'que cm

preenchendo francamente a finalidade a

que se propox,, len1 que aco.rnpanh.ar depero a

rJJarrha J)I'OfiL'CSSÍUa cio /JOSSO <JUCL·iclo maui.

_@e,,e,nc s pois/ /érner laclc.• pela sua cislencia e

BENEDICTO DOS SANTOS LIMA, Editor
cresce11le prospcriclacle.
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GRANDES COMPRADORES E
ESPORTADORES DE:

Babassú,Cêra de Carnaúba, Couros de boi,
Algodão, Tucum, Mamona, Crina animal,

Jaborandí,
E TODOS OS DEMAIS GENEROS DE PRODUÇÃO 00 ESTADO 1
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(Incorporação das Empresas de Navegação Rio Pornaibo)
FUNDADA EM 1 DE JANEIRO E 1933

PREDIO PROPRIO
PARNAIBA Estado do Fiam·

COMPONENTES

DELBÃO RODRIGUES CIA.
ROLAND JACOB
FRANKLIN VERAS & CIA.
MORA ES & CIA.
FERN:\NDO JOSÉ DOS SANTOS

GERENTE
AMADEU FERREIRA DE CARVALHO

7

1 de Janeiro
6 de Janeiro
2 de Fevereiro
25 de Março
24 de Junho
29 de Junho
15 de Agosto
8 de Setembro
1 de Novembro
2 de Novembro
8de Dezembro

25 de Dezembro

FÉSTAS RELIGIOSnS MOVEIS
7 de Fevereiro

10 de Fevereiro
28 de Março
6 de Março

16 de Maio
23 de Maio
27 de Maio
28 de Novembro

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

CALENDARIO PARA 1937
FESTAS RELIGIOSAS FIXAS

Quinquagessima (Carnaval)
Quarta-feira de Cinzas .
Paschoa (Domingo de Aleluia)
Ascensão
Espírito Santo (Pentecostes)
Trindade
Corpo de Christo
Primeiro Domingo do Advento

FESTAS Nf\CIONAES DO BRf\Sll

Circumcisão de Nosso Senhor
Os Reis Magos (Epiphania)
Purificação de Nossa Senhora
Anunciação de Nossa Senhora
S. João Baptista
S. Pedro e S. Paulo
Assumpção de N. Senhora
Natividade de N. Senhora
Todos os Santos
Finados
Conceição de Nossa Senhora
Natal

1937
1937ALMANAQUE DA PARNAÍBA
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Dispondo de uma frota composca dos possantes rebocadores
1 A:\IARANTINA, BREJO, BRASILEIRA, FJ,ORIANO, RIO LONGÀ,

1
TERESINA e dos confortaveis vapores AMERICA, BRASIL, PAR­
NAIBA, PIAUÍ , SANTA CRUZ, assim como de 30 barcas de madeira
e 5 de ferro çom 2.000 toneladas liquidas de espaço, que fazem a
linha PARNAIBA-FLORIANO a ·'União Fluvial Limita,fo" oferece
a todos os que lhe honram com a sua preferencia um perfeito e se­

guro serviço do transporte de cargas e passageiros
É consignataria das bem organisadas Empresas FLUVIAL PIAUT­
ENSE, FELIX PESSOA e COMERCIO E NAVEGAÇÃO, com séde
respectivamente. em Teresina e Florinno, que fazem a linha do

ALTO PARNAIBA

lali.n antes s pies is l» [stal
Convem salientar que os ~inistros onfrora tão frequentes têm diminu­
ido sensivelmente--ISTO SE DEVE, ET GRRNDE PARTE PS BORS
CONDIÇOES DE NUEGRILIDRDE DE TODRS RS SURS EMP­
CAÇOES, f\S QUAIS Sf\O CUIDF\DOSF\MENTE REPf\Rf\DAS APOS
Cf\Of\ Vlf\GEm. PrefPrir a "União Fluvial' Limitada, equivale a cada

\_.., :~.•n: cuidar zelosamente dos seus intere$ses ,.;/

1 de Janeiro-Confraterniza_ção Universal
21 de Abril-Execução de Tiradentes (1792)

1 de Maio--Festa do Trabalho .
3 de Maio-Descoberta do Brasil (1500)

16 de Julho-Promulgação da Constituição (de 1934.
7 de Setembro Independencia do Brasil (1822).

1? d; Outubro-Descoberta da America (1492)2 de Novembro--Comemoração geral dos mortos.
15 de Novembru-Proclamação da Republica (1889)
25 de Dezembro-Natal

FERIADOS NO FORO FEDERAL-De 1. de Fevereiro a 31
d t r de Trevas atede 31 de Março; na Semana Santa, des e a quar a- eira

completarem 8 dias.
ECLIPSES·

H : ano de 1937, tres eclipse, a saber: _"2%- is %#±.zge ê?i.li: s;" 5
9pano»._e,e 2»1pe2g,"%g2"BaGksi, y@, sr? é j
e t -1 em Venezuela '- 0 om 1 ' ' '· d }> •• 0--1·-en ra, . E d' d B asil · .mazonas, Ocidente o ar,, ee nos segmntes ◄ sta os o ra . '
dente de Ma ?g°° 51 da Lua, em 18 de Novembro. entre As 3

2)--elipse p""<,,,as e 28' minutos ;_ visivei no Brasil.
horas e 9 min40$e ás '; ã Sol, em 2 de'Dezembro, entre_ás_17 ho­

3)- clipse anular ' .. ...:. ·l Brasil. Visivel:. 23 h e 5 minutos: invisível no ' '
rase 5 minutos,e á8 ,,,,2k], cima e no oceano Pacifico.
no Japão, na região orena



8 ALMANAQUE DA PARNAÍBA 1937 1937 ALMANAOUE DA PAR.\NÍDA 9

DA CIDADEO GOVERNADOR

1·
í
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DR. MIROCLES DE CAMPOS VERAS
Não somente como Prefeito de sua terra natal, de cujos progresso e em­
belesamento vem tratando com o maximo esforço, tecnica e capacidade
administrativa; bem como medico humanitario e desvelado, o Dr. Mirocles
Véras se empenha com invulgar carinho e desinlerresse, pelo bem estar

dos seus municipes.
O Dr. Mirocles, além de outros empreendimentos de vulto, está ultimando
as obras do edificio destinado a "Maternidade Dr. Joca Basto"; um Hangar,
no Campo de Aviação Militar; Quartel de Policia e Cadeia Publica; Esco­
las nucleares em Luiz Correia e Morros da Mariana e calçamento de di­

versas ruas da cidade.
Propugnador dos nossos principaes estabelecimentos beneficentes, entre
os quais se destacam "Santa Casa de Misericordia, 'Leprosario São Laza­
ro" e "Sociedade Femenina L. A. P. P. P", cujas organisações muito dizem
de perto dos nossos foros de cidade lider, não se pode deixar de reco-

nhecer no atual Governadôr da Parnaiba, uma envergadura
de perfeito administrador.

em

BRASIL

DELBÃOTelegr.:

Fundada

Os maiores proprietarios de

Compan~ia Internacional ~e Seguros
::E='.A.BNAÍE-8.

Piauí
.....

Casa

Agentes no Piauí da

Proprietarios da

IIIUWI ll!ll11!U~tlttl\J~Hf
E
é

ij
H1890 ~
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Empresa Salir.eira e Navegação Fluvial ~
Composta c.!os vnpores-''Piauhy", "Santa Cruz" e AI- Ó_·

varengas- Gurgueia, Natal, Ceará. São Paulo, Amaran- j
te, Paraná, Itaueira e Sertanoja. ~

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES ij
3
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? "Amo i
1 Sex. Circ11111ris,io de Nosso Senhor
2 Snh. biduro; Murnrio l'uloencio
3 D0111. D,miel, ílorcncio. Génoveva
4 Sev. Telesphoro. Ãquilino. Eugenio
5 Ter. Simiio, Emilii1
6 Qua. Os Reis Magos -
7 Qui. Teodoro, Vulenlim. Luciano
8 Sex. Severino, Apolinmio, Lourenço
9 Snh. Adriiio. Juliiio, Basilissa
lo D01'I. GonçHlo. Vnlerio, G• ilherme
11 Scg. Higino. Annslncio I lorlenciu
12 Ter. Alfredo, Cesarina. Erne51o
13 Qua. Hilario, Hermilio, Remiqio
14 Qui. Eulrnsio, Valenlim, felix
15 Sex. llluuro. Amaro. Secundina
1(, Sttb. Marcelo, Bernmdo, tlonorolo
1'/ 00\-1. Anliio Rosolinn
18 5eq. Anléro, Prisca, Florida
l9 Ter. Caulo, Mario, Julio Martha
20 Quit. Selt11sliiio
?.I Qui. l:pifnnio, lnet.
?.2 Sex. Vicente. Ana lacio
ás 5ilí, Ildefonso. imundo. bernardo
24 DOM. Timoteo, Iabiles
?.5 Seu. Conver,iio de S. Paulo
:!<1 Ter. Polícorpo. P,iulu \'ilo1 i 1,1
27 01111. Joiio. Crisn~lomo. Angeln
28 Qm. floriano. Leonídas:ê 29 Scx. frnnc:isrn <lc Sales. Conslnncio

~ 30 Sah. f-lipolilo, Mmlinhil, l,H'ínln
; 31 DOl-.1. (iro, L11i1,1. \l.ir1·,·li1 -

[E 'III'III'TII IIIV'III 'AIIIIIV'III'III 'III:AI'III[IIIIIIIIIIIIVIIIIIIIIIIIZIJ

fervida, cada olho com um algodão
sep:rado, sem lhe abrir as palpe­
bras. Pinga-se depois o colirio de
nitratro de prntn a I o0 ou outro
preferido pelo medico. Na ci,Jade
do Rio ele Janeiro a Saude· Publica
fornece, gratis, bisnagas de cera
contendo esse remedio, com inslru­
coes sobre a maneira de usar. O
suco de limão e a agua boricnada
não bastam para impedir a "ophthal­
mia nu conjunti\·ite dos recem-na.;.
cidos", responsavel, segundo o rc­
censeamento do Brasil, em 1020, por
dez mil cégos, nossos cvmpatriota!:> !

N,io deixe ficai' cego seu filhinho,
exigindo de quem o a,c;isfa o P.mpre­
gv do colirio iico11sclhado p ·to me­
dico!

A boca deve ser limpa das nu­
cosidales com gaze asetica, hume­

)s primeiros cuidados com ,
recem-nascido iniciam-se acolhendo­
o em toalha esterilizada, colocada
proximo, depois que o medico ou a.
enfermeira lhe cortou e ligou o <"Or­
drto umbilical. Nascendo a criança
ele repcn te, sem assistencia, qual­
quer pessúa, com as mãos escrupu­
losamente lavadas e desinfetadas
<"om alcool, sem as enxugar, nem
peg-ar ou lncar em qualquer outro
ol,jecto. pode usar os dois pedaços
de fios esterilizado ou fervido, nmar­
rado-os separadamente um do outro,
cerca de dois declos, o mais proximo
ao l'Orpo da criança distante tres
dedns clest<· e, cortando com tesou­
ra fervicla ou flambacla, entre as
duas ligaduras cuidadosamente fei­
tas.

Limpa-se imediatamente~ o _ro:c-to
ela c-rianca com g-azC', os olhos com
alg-od:"io limpo, nwlhatlo em agua

tinis cital»s to o mi-is:il

1%7ALMA'AOVE,DA PRxAf»A-----------
_W-1llllllllll1Hh1ll11ll11lh1lllilh1ll1·11111h1lll1ll11lh1ll11lh1ll11lh1lh1lli1II 1ll1'ii1! CROMOS 1

Tive tr's filhos no mundo
Que eu mum sei pra que nasceu.
L1111 ta ,.-,vo. outro morreu
É o terceiro é vagabundo! ..

Jú disse .ao chico Reimundo:
Num, trabaiou num comeu.

= Ele é o J>rimeiro e. o segundo
1

. .., ,
>os seus arnig-os, sou e11...

-
\h mundo véio inzoneiro !
Dinheiro é o melhó parente= àlelhó amigo é o dinheiro. '

-
- Num teve, 1111111 Y.ile n:1rl,1.
Num acha quem lhe apresente,
Nem a cachorro de estrada!...

_ R. PETIT
-@11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111~
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DA AFAMADA

MARCA

MATERIAL ELEGTRICO

IEPII'SINTA'OI.

RUf\ Dr. JOÃO PESSÔf\, 33
Cnl:-.a Po;.;tal 11
End. Telegr. NEVES
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I onos - para raios

Dynamos

Aspiradores

Disjunctores

El f él - seguranças

etc. etc.

Interruptores

Cabos e fios

Transforn1adores

Contadores

Estufas

L, a mpa das

E nceradeiras

10

1
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FEVEREIRO
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1 Seg. lnocio, Brigida
2 Ter. Purificação de Nossa Senhor,1
3 Quo. Braz, Polricin
4 Qui. André, Gilberto
5 Sex. Agueda
6 Sub. Amandio, Tifo, Doroléu
7 DOM. Romualdo, Carnaval
8 Seq. João do Maio, Gudulo
9 Ter. Cirilo, Apolonin

10 Qua. Guilherme, Amanc1o
11 Qui, Adolfo Lnzuro
12 Sex. Gaudencio, Eulolio
13 Sob. Beniqno, Cilnr inu
14 DOM, Crislinu, Volenlim
15 Seg. Elius, fauslino
16 Ter. Porlíro . Onesimo,
17 Qua. Donato, Fouslino
18 Qui. Teolonio, Lucio= 19 Sex. Vulerio, Conrado= 20 Sub. Eleulerio, Silvuno= 21 DOM. Moximo, Germano

:§ 2?. Seg. Roberto, Morqorida= 2 Ter. Pedro D,uniono, Romana
;; 24 Quu. Motia,, Edclbcrloª 25 Qui. Cesario, Yiloriaª ?.6 Sex. Fouslininno, Neslorª 27 Sub. Lcilnclro , Luciu

28 DOM. Romão. Ser@pião

dia seguinte, com surpresa, que o
sêbo ou "vernix caseosa' que ade­
ria no corpo, sae agarrado á roupa,
deixando a criança rosea e limp:-i.
Não ha nenhum inconveniente em
lavar-lhe n cabeça com agua fervi­
da, para retirar o sangue preso aos
cabelos.

O banho será reservado para de.
pois da quédn do cordão e comple­
ta cicatrização do umbigo. No emtan­
to, para quem o quizer fazer, é pre­
ferível um pequeno regador, pré­
viamente esterilizado pela flambn-
gem, contendo agua morna, e cujo
crivo serve de ducha. Dá-se, é1ssim.
o banho sem a imersi'io da feritla
umbelical. Nas crianças uasddas an­
tes do termo (prematuros) e nos de­
heis, convem advertir que o banho
pode ser causa de resfriamento, pe­
rin-oso particularmen•e pelo incom­
pleto desenvolvimento do aparelho
termo-regulador, nessas criança 1n­
completa ou mal desenvolvidas.

ALMANAQUE DA PARNAíBA----------
1937

BANHO Era habito, té pouco
universal, dar, logo
após o nascimento, o

banho no reccm-nnscidn, u qnal
nem sempre era executado em agua
fervida, na temperatura adequada,
em banheira desinfetada e mãos
limpas. Havia, assim, a possibilida­
de de contaminar o cordüo umbili­
cal, já cortado, perigo ainda ma\or
nos banhos que se repetiriam nos
dias seguintes. Limpe-se o corpo do
recem-nascido com gaze, aplique-se
depois talco finíssimo '.! ver-se-á, no

decida em agua fervida. Claro es­
tá que, si a criança ni:io nascer res­
pirando, asfixiada, portanto, ou me­
lhor em estado de "morte aparente",
urge o socorro profissional compe­
tente que consiste, de um modo ge­
ral, na desobstrução das vias respi­
ratorins e no empreg-o de· processos
que facilitem a respirarão do recem­
nato.

~1ll1il111lh1lhllh1lhllh11hlll11lh1ll11ll11ll111h1lh1lhllh1ll11lh1ll11lhllh1lh~

CROMOS

Composto com ''DITOS SERTANEJOS''
Tá tem corage, Cambôa,
De avuá num avião ?
-Tenho, e sei qui a cousa é bôa
Porém, me faltou o lãtão!... '

-0 pobre lambem avôa,
Tendo gosto e tendo ação.
-Rapaz, tá falando atôa,
Já viu pobre tê razi:io?

Num é culumia ou mêdo,
Pobre, a mão no bolso achata.
E só tira,os cinco d@do...

Foi. quem criou sofrimento.
Carro de pobre. é percata,
Avião dele, é jumento!...

R. PETIT
@1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111@

At.MANAQUR DA PARNAÍBA 1987
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6X2222XXX2XX2X22X22x22x2222xx8 ame sua«t &
? runaa em 1877
X Xg IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO ~

X COM MISSÕES CONSIGNAÇÕES~
X X
XX Exportadores de CAI'I, MAMONA }
} o ouros prodnctcs lesto Estado }X XX }
X X
X CAIXA POSTAL TE!LEGRAMMAS X
X X
)( N: 97 ZEN":S:A. }(
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Rua João Pessoa N. 46 Praça Rio Branco N. 24 )(
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Das 59 filiaes, que hoje representa,n o
''CONSORCIO ERICSSON" en1 24 Paizes !

Só NO BRASIL

Temos actualmente 21 agentes nas cidades mais
importantes da Republica, activamente traba­

lhando e distribuindo os nossos productos:

Installações e Apparelhos Telephonicos
Medidores· e Relogios Electricos
Indicadores de Nivel D'agua
Motores e Transformadores

Avisadores de lncendio
Alarme Contra Roubos
Cabos, Fios, Cordões

RADIO
SOCIEDADE ERICSSON DO BRASIL LTO.
Rua General Gamara, 58 - RIO DE JANEIRO

AGEX'I'E:

ANISIO NEVES
IEIIEEACOI
RUA Dr. JOÃO Pf.SSOA, 33

CAIXA POSTAL 11
End, Teleg. NEVES...

PARNAHYBA -- PIAUHY

O curativo do
CURATIVO cordão umbilical,
UMBILICAL logo depois que

foi cortado, con­
siste em collocar gaze secca, envol­
vido tudo em atadura de "crépon"
ou de gaze. O curativo faz-se a secco,
tocada a extremidade do cóto com
tinlura de iodo, sem alcool e outros
antisepticos, não se devendo abafal­
o para permittir rapido processo ele
mumificação.

A falta de cuidados no curativo do
cordão ou sua contaminação, com
consequente infecção, além de poder
causar a morte da criança, devido
no "letano dos recem-nascidos" (ou
mal dos sete dias) pode ser causa de
septicemia, infecção pulmonar,. etc ..
O processo do tratamento aseptico a
secco, não pertubado pelo uso do
banho completo, permítte _a quéda
muis precoce do coto umbilical e a
cicatrização perfeita da ferida, sem
serosidade.

EXA.MEDORE­
CEM-NASCIDO

A crianca
depois de
examinada

1@1ll1tlllllh1lhtlllllhllh1lhllhllh11ht1111f1111htll111ht1111f111ll11ll111hllhllh~ 1ffi1fl11f111lh1f111f11111Jdl11U11U11f111ll11f111U11f11111Jdl11l11dl1lllllllrlll~= "

j CROMOS f - MA
± - iê,o êIII.#e, t
= Não deu á "filha adorada · = ~ 8 Seg · Joiio de Deus, Philemon =
"is# fé## ff$fã. é
tas.ns é##i %#n.. é- id lal iilde, 1 ::-= E d d d § _'=_- 15 Seu. Zacharin:s. Longuinho =ª'
=
=-=-- • u ava uma escasca a ª=; T t1·1 · AI 1 -P b -= 16 er. 1 ono, 1ro mo =-ra esse pade de atina . . . :§ 17 Qua. Agricolo, Patricio §:
:§ = '§ 18 Qui. Gabriel, Narciso lã'
:§ § '= 19 Sex. José. José de Anchieta =s E o marido, fala:-Em vista § :§ 20 Sob. Arnhrosio, Aniceto §:= D ) • · t =- '§ I? DOM. Bento, Nicolau ~

sr" /1# i#e: I
- Tive que aguentá na linha = Anunciação de N. Senhora 3'
=_: Que, em "terreiro de gnlinha, ~-- :§ 26 Sex. Ssxta-feira da Paixão E=

:§ 'D Sah. Sabbado de Al eluia E=
=_===-~-===- Darata num tem raRzã_op!.E''T,. 1

1
T. i : , ~==-===-~ :§ 28 DOM. .P,ischoa (AllduiaJ ê. :§ 29.Seg. . Viclorjno. Ludolpho ê

:§ 30 Ter. Amadeu, João Climaco E=
:§ JI Qua, Benjnrnin, Balbint.1 ~

Iuyuyumuuiny [@pum'nu wumiij

em sua con­
form::lção physica, permeabilidade
de anus e urethra. é pesada, vesti­
da e collocada no leito, previámente
aquecido no inverno, cuidado este
que se não deve esquecer s1 a cre­
ança for prematura . Será resguarda-
da, por cortinado, de moscas e mos­
quitos. Do berço só sahirá para ser
cuidada e nlimentada, mas nunca
inutilmente, parn ser· acalentadn 011
mostrada a . visitas. A criança só
ficar:í no leito materno err.qunntn
estiver sendo alimentada, pois muitns
mães leem adormecido com iilinho
a seu lado e, sem o saber, teem-no
comprimido ou suffocado, causando­
lhe a morte! Quanto as v1s1tas, a-.
mães e os responsaveis pela criança
devem lembrar-se de que estas tra­
zem nas mãos e nas. roupas com
que ,·cem da rua os microbios capa-
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g ABRIL g
,oui. Macorio. taro. venoe

-
~-= ~ S~aebx.. froncisco d; P11ulo ==~

J Ric.1rdo, Reynoldo
~ 4 DOM. Zosymo, Isidoro, Julio ª= 5 Seg. Vicenle, Crescencio =
:§; 6 Ter. Marcellino, Celeslino, Xislo si:= 7 Quo, Gerrnonio, Epiphonio =-
~ li Qui Amaneio, Waller g:
~ 9 Sex·. Chrisliono, Cocilda §
:§; 10 Sob. Ezequiel. Pompeu ª=
:§; 11 DOM. Leão, Lanuino E

12Seg. Yiclor. Zeno, Balduino §:
:§; 13 Ter. Ida, Hermenegilcla ª

14 Qua. Tiburcio, Justino
:§; 15 Qui. Lucio, Anaslocio, Basilissa §:${$?k bivivos», tirice g

Estevão, Anicelo:ê 18 DOM. Goldino, Eleulerio §.
:§; 19 Seg. Ernma, J-lerrnogenes ª

20 Ter. Sulpicio, Tecocloro li§:
=21 Qu. TIRADENTES-Anelmno ge

22 Qui. Solero. Leonidas, Caio =
23 Sex. Adalberto, Geraldo. Jorge E=
24 5ab. Fidelis, Alexandre

:§; 25 DOM, J-lerminio, Marcos. Aviono ~= 26 Se. Clelo. l'edro de Rales li
27 Ter. Terluljano, Turibio,

'= 28 Om1. Pruclencio. Vilal. Volcriil ;;;:
29 Qui. Hugo, Liberio, Anlonia E!:
§ 30 Sex. Colharina, Sophia §:

~

[uviuJj

O umbigo,
UMBIGO E AS- cujo curati­
SEIO CORPOREO vo será re­novado pe­

lo medico
ou pela parteira ou enfermeira, pre-
cisa ser preservado da humidade e
de qualquer contaminação. Caído o
rôto umbilical, será sua irnplant.nção
tocada ligeiramente com iodo ou
agua oxygenada e feito o envolvi­
mento com atadura.

O asseio corporeo consistirá, an­
tes da quéda do cordão, em lavar o
rost.o e a cabeça com agua fervida,
os olhos com agua boricnda, a boc~
com solução de bicarbonato de so­
dio, para evilar o "sapinbo"; 0 as­
senlo com agua fervida, cada vez
que a fralda se sujar. O fato de niio
dar banho de imersão não !>igniiica
que se deixe a criança na imundice
ou besuntada varios dias com subs­
tancias gordurosns, pois isso facili­
taria a maceração e infeccção da pe­
le. Após a quéda do cordão e ve-

ALMANAQUE DA pARNAÍBA1937
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-Rita, vem me confessá
Si esta histora num tem fim?
E' só. seu Joaquim pra lá

#si
~ -Um rapaz magro, catita,

Feiode corpo e de rosto...

1321
"Si num houvesse o mau gosto,
Os feios num tinha graça ... "i»...........i

zes de transmittir doenças ao inde­
feso recem-nascido.

Não o deixem tocar. portanto, si o
quizerem ao abrigo da molestia e
da morte!

Os olhos, si ficarem li­
OLHOS geiramente irritados pela

aplicação do remerlio, o
que não tem imporlanria, serão la­
vados com agua boricada morna. Si
se verificar pús nos olhos da crian­
ça, si estes estiverem inflamados, é
preciso, sem perda de tempo, cha­
mar ou consultar um medico, de
preferenda um oculista. Não acredi­
tar nunca em "resfriado" ou "golpe
de ar", como coslumam afirmar pes­
soas ignorantes, empregando reme­
dios caseiros que estaç aconselhem,
l:lvagens com agua de rosas, leite,
chás, etc. Corra em busca do medico,
porque a infecção dos olhos do re­
cem-nascido e sempre perigosa e po­
de acarretar completa cegueira !

1937
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Pernambuco

AGENTES:
RANULPHO TORRES RAPOSO p ·
FRÂNCiSCõ iGüÍR & ê;',"arnaíba e TheresinaFREIRE & c· p 'b ia 'arnaiba e Theresma1a.-- 'arna1 ia
BOAVISTA & Cia.~União

Recife

Rua Visc. ltaparica,
End. Teleg.

=i-···.. 1 r······r··..·-· i i rr :
i " , !
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i ±
(Consorcio dos Exportadores de lsscar de Pernambuco)
Coo Go MASCOTTE 1a e 2a. Ed.

1 S USAD0S:-soRGES, UNIÃO e DARTICULAPES
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z. i
2 DOM. Athanasio, Mafaldo
3 Seg. Desco!Jrimenlo elo Brasilê 4 Ter. Florinno, Monica E
fij» E±E ± ?

6 Qui Ascensão, Judith
7 Sex. Eslnnislau, Juvenol
8Sab. Miguel. Dyonisio
9 DOM, Gregorio, Geronçio
lo Seg. Aureliano, Anlonmo
11 Ter. Mamede, Mamerto
12 Quo. loanna. Domililln
13 Qui. f"rnlernidode bro,ilcira
14 2ex. Donifacio, Promponio
15 ttab. Maurício, Isidro
16 OOM. Espirita Santo (Pentecostes}
I7 Seq. Bruno. Possiclonio
18 Ter. Venancio, Julieta

Emílio, Pedro Celcslino= 20 Oui Bernardino, Theocl- ro =Si se. secundio. Valente e
~ 22 Sob. Helena, Rila E=
'§ 23 DOM. Trindade, Basílio ~= 24Seg. Ara, Claudio E=
~ 25 Ter. Gregorio Bonilucio ~
'= 26 Qun. Agoslinho, f"elippe =
:§ 27 Qui. Corpo de Christo, ~
~ 28 Sex. Justo. Germano E=
'= 29 Sah. Procooio, Maximo ~
o DOM. Feli». Fernando E! 31 Seg. Pelronilin, Crescenciano i
[II1II/III/III/III/III3II

lherinas de agua fervida com assu­
car. de quando em vez, principal­
mente no verão, e ás crianças de
peso menor para que este não di­
minúa em demasia. A primeira se­
creção dos seios chama-se "colos­
tro, de efeito purgativo para a cri­
ança talvez; comtudo, vai esta ha­
bituando-se a mamar e a jovem mãe
a fornecer-lhe alimento.
Si o leite fôr muito abundante,

causando malestar, pode tirar-se o
excesso com bomba, antes de ma­
mar, para não engasgar a crianrn.
Esta será colocada, quando a mãe
deitada, ao lado dela, com a cabera
ligeiramente alteada e o bico do seio
exposto pelos dedos maternos, pré­
viamente lavados, que deprimem la­
ternlmente a mama, facilitando, des­
ta forma, a respiração da criança e
sua eructações.
A mamadura deve ser dada de 3

em 3 horas, durante dez a quinze
minutos, conforme o resultado da pe­
sagem após a mamadura, colocnn-

1N37ALMANAQUE DA PARNAfA1?
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CROMOS
Composto com ''DITOS SERTANEJOS''
Foi, o seu Doca de Sena,
Ao banho, incla muito cêdo

1±E.
Afinal, diz a pequena;
--Por Deus, megulhe scm mêdo,
Para c-u sair desta cena ! ...

Antes de emergir nas aguas,
O rapaz clama, entre maguas ;
-Antes sê cego ao nascê

Do que, mia Nossa Senhora
- Se fechá os óio, na bom,

Que os óio mais querem vê!. ..

= R. PETIT
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riíicada a cicatrização perfeita. de­
ve a criança tomar banho diario,
com agu:>. fervida, na temperatura
do corpo (37 gráos), o que se ava­
liará melhor com termometro pro­
prio. Segura-se a criança com uma
das mãos na nuca e outra nas na­
degas e se introduz na agua. sem
que esta lhe caia nos olhos. O ba­
nho não deve ser demorado, de
preferencia antes da terceira mama­
dura. Enxuta a cnança, convenen­
temente, será pulverizacln com talco
finíssimo, vestida e posta ao seio
para mamar.

Oito a dez horas após
AMAMEN- O nascimento, será
TACÃO dado o seio á crian­

ça. Alguns esperam,
sem razão, 24 horas.

O bebê será levado ao seio mater­
no de 4 em 4 horas, pelo menos,
para que a sucção da mama _esti­
mule o orgão. Emquanto a apojadu­
ra não se realiza, serão dadas co­

'ERVEN &Cia

\.... _

ORÇAMENTOS E DETALHES SEM COMPROM[SSO
II------­

AGE'I'E:

ANISIO NEVES
HEI>HESENIAÇOES

RUA Dr. JOÃO Pf.SSOA, 33
CAIXA POSTAL 11

End, Teleg. NEVES...
PARNAHYBA - PIAUHY

FORNECEDORES ÁS INDUSTRIAS, OPFIGINAS E LAVOURAS
--o--

RUA THEOFILO OTTONI, 131-End. Telegr. ERVEN
PIO DE JHnEIBO

TRANSMISSÕES - Eixos, polias, Supportes, mancaes, correias de sola,
borracha, etc., grampos e pasta preservativa para correias.

ACCESSOR!OS PARA VAPOR-Valvulas, Globos e Jakins (disco trocavel).
monometros. vaccuometros, gaxetas e papelão para juntas, injectores e
burrinhos, tubos e connexões, tubos para caldeiras, valvulas reductoras

de pressão. thermometros, reguladores Pickering.
SERRARIAS -Serras vertical e horizontal para engenhos, serras circu­
lares e de fita, navalhas para plainas e desempenadeiras, esmeris para

serras e navalhas.
OFFICINA MECHANICA - Brocas, tarrachas. limas, carvão, tornos de

bancada, etc. ·

1
DIVERSOS-Oleos e graxas, bombas para agua, telas Cubanas e contra- 1

telas patentes para turbinas de assucar, moinhos de vento.
lubrificadores, etc.

REPRESENTANTES DE--S. A. USINES DE BRAINE LE-COMTE, fa­
bricantes belgas de material ferro-viario, depositos, etc.. GEORGE
FLETCHER & C. LTD., machinismos ing/ezes para usinas assucareiras.
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-= =1 JUNHO 1
= 1 Ter. Firmino, Secundo =ª 2 Quo. Erasmo, Marcelino §= 3 Qui. Clotilde, Dovino =
~ 4 Sex. Quirino, Alexnndre ~

5Sab. Marciano, Hleloisa

±E8± ?
11 Sex. Bornohé, Floro
12 Sab. Adolpho, Cyrino
13 DOM. Anlonio de Pudun
14 Seg. Dosilio, Marciano
15 Ter. Vilo, Modesto
16 Quu. Joiio Francisco, Aurelinno
17 Qui. Agrippino, Mnnoel
18 5ex. Marina, Germano
19 Sob. Prolnsio, Julinno
20 DOM, Silverio, Florcnlinu
21 Seg. ·luiz Gonzngo, Aluísio

Pnulino, Everardo
25 Qua. Agripina, Edellrudes= 24 Qui. João aptista s

=: 25 Scx. Guilherme. lucio. =
:§ 26 Sob. Anselmo, Virqilio. j= 27 D0M. lodisluu, Adelino, Fernando. =
:§ 28 Scg. lrineu, Plulorco, Argcmiro. ê:
:§ 29 Ter Pedro e Paulo. §
~ 30 Quo. Marçul, Emiliano, lucina. @ª g
!111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111!

menlação für proibida, a mãe priva­
rá o filhinho do leite que lhe perten­
ce e que o garante de inumeros
perigos.

I\ pesagem diaria é
PESAGEM vantajosa, para ava-

liar o aproveitamen­
to da criança, no tocante á alimen­
laçüo. E' certo que perderá nos pri­
meiros dias, voll.ando a recuperai-o,
para depois aumentar gradativa­
mente. A pesagem antes e depois
da mamadura é de grande valia. A
crianra bem alimentada dorme so­
cegala, só acordando no momento
das mamaduras ou quando molha-
da. A evacuação. formada nos tres
primeiros dias pelo "meconeo", é es­
pessn e de cor verde-garrafa; depo­
is vai se tornando amarella, côr de
ouro, a partir do sexto dia. Guardar
fraldas, para moslrnl-as ao medico
ou enfermeira, se houver anomalia.
O cheiro normal <' do leite ingerido.

ALMANAQUE DA PARNAÍBA1937

<lo-se a seguir a criança com a ca-
1..>eça levemente alteada, afim de que
o leite não regorgile. O motivo de
dar, de tres em tres horas, é ser esse o
tempo necessario á digestão e, por is­
so, dever-se-á acordar o bebê, si
estiver dormindo, na hora certa. Fa­
zei-o rigorosamente, pois qualquer
clesc-uido ou irregularidade ser{1 pre­
j uclicial á criança.

O melhor alimento para o recem­
nascido é o leite materno. Além dis­
so é mais facil a amamentação que
a nutrição artificial. 01..>ter leite de
boa provenienica, pasteurizal-o ou
fervei-o, juntar-lhe agua na propor­
ção certa, pnra humanizal-o, admi­
nislral-o em temperatura adequada,
manter limpo todos os apetrechos
inclispensaveis ao seu preparo, ter
mamadeiras e bicos fervidos, taes
são as multiplas providencias que
a mãe não pode, em sã conscien­
cia, confiar {t ignorancin ou desma­
zelo de outros. Por isso sómente em
casos especialíssimos, C"m que a ama­

E.
'§ Num posso me conformá §

Cum esse namoro leu,
Um anjinho a namorá
Cum cabôco côr de breu !. ..

E a filha assim respondeu:
-;\,Iamãesinha, deixe está,
"No inferno tem um Jugá
Pra quem num gaba o que é seu! ...

p=a;
-Juro por santa Pelõia;
Prefiro um cabôco honrado

~ Do que um branco sem vergõia!. @

1 R. PETIT 1
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FILIAL: -- 'Thoresina

Praça Hio Brannco N. 24

ex. POSTAL, 29

"TORRES"

Klimmek
---------------.ai!

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

FA.BR.J:C.A.

CONDOR

PENTES DE CELLULOIDE, ESCOVAS PARA
DENTES, UNHAS, CABEI.LO E ROUPA

DA AFAMADA MARCA

CAIXA POSTAL, 12
SÃO BENTO - SANTA CATHAAINA

MATRIZ: - Pa,·nahyha

Rua João Pessoa N. 46

ex. POSTAL, 1

END. TELEG:

Iopresentante par o Estado do Pihy

RANULPHO TORRES RAPOSO

Augusto

INSUPERAVEIS !
FLEXIVEIS f

DURAVEI.Sl·
EXIJA-OS DO SEU FORNECEDOR

20

------------------



38

~1ll111l111111llrlll11ll111l111hlll11l111ll1lllillh1llilllrlllilllrlllrllll111ilíl:

ia e-t
g+Dou. Luurcono, Berlho §_

5 Seq. Fabio, Philomea
6Ter. ..l.noela. Domingo~ =
jQua. Cíillo e Methódi s

1#lã. #é$# !
~ I?. Seu. Joõo Guolberlo §

13 Ter. Anoclelo. [uqenio =
éj êzcfjiç@

16Sex. Nossa Senhora do Carmo =-
~ 17 Sob. Aleixo. Genero50 ~
:ê 16 DOM. Arnaldo, Emiliano

19Seg. Vicente de Paulo, Juslo §'= 2o Ter. )cronimo. Morgilri<lo §_'
:§ 21 Qua. Praxedes, Daniel §:'= 22 Qui. Theoohilo. lllagdolena §.'
:§ 23 Se:-.. Aoollinario. Liborio §:'
:ê ?.4 Sob. Chrislina. Bernardo §.'
:§ 2S DOM. Thiogo. Chrisloviio ='
:ê 26 Seg. Arma. Olympio ~= 27 Ter. Berlholclo. Panlnleiio §.'=g 26 Qu!]. lnnocencio. Naza rio g
'= 29 Qu1. . f>ealriz. Morlho =
:§ 30 Sex. Abel, Julieta §_'
; 31 Sab. lgnacio, fubio i
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inaerida pelo paciente e após a la­
vagem, convém administrar os se­
guintes antidotos, que neutralizarão
qualquer substancia toxica, que nao
tenha sido eliminada.
Envenenamentos pelos acidos ca­

usticos, nítrico, sulfurico azotico,
etc :-6 a 12 ovos crus, leite, agua
de ceriais dececção de linhaça, mu­
cilagem de goma arabica, solução
de sabão ou de cal, que pode ser
raspada da parede, si for necessa­
rio. Como purgativo, oleo de ridno.
Envenenamentos por aloalis oaus•

ticos (potRssa, soluQÕ.o de soda. ca­
ustica) :-Vinagre diluido, suco de
limi'.io 011 laranja, ngua ele cerinis.
e, como purgntivo, oleo de ricino.
Envenenamento pelo sublimado

corrocivo, oxycianureto de merourio
e demais preparados mercuria.is : -
Leite claras de ovos crus, agua <le

ALMANAQUE DA PARNAÍBA-----------

R. PETIT
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ENVENE.NAMENTOS
Em presença

PRIMEIROS ~OCORROS EM de um caso
CASOS DE ACIDENTES de envencnn-

mento, pro­
posilal ou acidental, procure ime­
diatnmente certificar-se da natureza
da substancia ingeridn pelo paciente.

A seguir tres indicações devem
ser postas em pratica sem perda
de tempo:

1)-ELIMINAR O VENENO:
Em lodos os casos de envenennmen­
to deve se imediatamente adminis­
trár ao intoxicado grandes porções
de agua morna e provocar vomito,
enfiando o dedo rap1damenle na
garganta ou fazendo nesta tililacões
cor{; uma penna de galinha. E' o
processo mais íacil de lavagem do
estomago.
2)-NEUTRALISAR OVENENO:
Conhecida a natureza da droga

l'f.:11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111~

1...E.À
a• éDe chinelo de muié ! ..."

O Zeca sentiu-se mnl
~ E brnclou cheio rle fé: @;z±.à

O mundo traz cumo que'.

Por mais mió que se passe,
"A gente sabe onde nasce,
Num sabe onde vae 11•orrê!. .. "

1

l
'
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Omaucharuto, j
estraga a saúde ~

2»

i

cousa

OS ÓH.A.EuTOS D..A.
Companhia de Charutos Dannemann

SÃO OS MELHORES ! !
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Agentes de importantes firmas e fabricas nacionaes e extrangeiras
HEPRESENTAM :

25

~ Da mulun corlezia enlre parenle . e
em porlic11l.1r u do marido t:JOra com su,,

mulher e da amabilidade desta para com seu
conjuae, depende em grande parle o paz e fe­
licidade domeslica.

lr.!1lll1llllllrlllllllr11hlll1llllllh11hlll1Ulldhlllldl111hl111dl111J11IIIM= >1 AGOSTO. 1
;g I DOM:: Elevaldo, Leoncio s-= 2 Seg. · Alíonso, Rulilio =-
:g 3 Ter Lydia, l·lermelo ~

3EE%ei
1 t Qua, Susannn. Tilmrcio §
12 Qui. Cima, lierculano §,
13 Sex. Cassiano Hyppolilo E:
U Sab. Alhanasio, C.1lixlo ê,
1s DOM, Assumpção de N. Senhora E:
16 S:g. Joaquim, Roque !!t
17 Ter. Emitia, Jacinlho §

_ 18 Qua. Agopilo, I·lelcna !!';;
:§ 19 Qui. luiz, Marinno s=
:§ ·20 Sex. Bernardo, Felisberto §
:§ 21 Sub. Umbelina, Joanno §
§ ?2 DOM. fobriciono, Timotheo E
§ 23 Seg. Benicio, Donolo ~
'= 2-1 Ter. Barlholorneu, Romão ='

25 Qu. Nossa Senhora da Penha ge
26 Qui. Rosa, Zeferino§ 27 Sex: José Culosono. Eulholia i

:§ 28 Sob Agoslinho. Hermes e
:§ 29 DOM. Candida, Sabina s
0Seg. Gaudencia, Fantino Es

a 31 Ter. Mislidcs Raymundo §i= s
5
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das ou acido ovalico :-Agua de cal,
leite.
Intoxicação pelo peixe ou carne

deteriorados, bulilismo ; - Decoc­
ção de linhaça, purgativo, compres­
sa de agua quente sobre o estomn­
go agua de ceriais.
3)-CUIDAR DO ESTADO OE,

RÁL DO ENVENENÁDO :
Si o individuo se apresentar ex­

cessivamente palido, com suores
frios abundantes, emíim, em estado
de colapso. cleve-se fazer a respi­
ração artificial e trações rítimadas
da língua. Colocai-o em posição ho­
rizontal e fazer fricções gerais no
corpo, que deve ser mantido bem
aquecido com garrafas ou botijns de
agua quente. Dar lambem bebidas
quentes, para reanimai-o.

ALMANAQUE DA PARNAÍBA1937
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1 CROMOS 1

%i
~-~-- No olhar da velha dnlila, ~=!

Perfeita satisfação,•se
Chama o esposo e diz-João.

Tão bonita a nossa fia
E o home e tão fei qui dóe 1..
-E' fei mas é bom, ,\faria,====='

Diz o velho em voz singela :

===

s======= "-As vez, um gosta dos ói
E outro gosta é das reméla ! , . . i==

R. PETIT
@ 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111êÍ

mostarda, agua salgada. Purgativo :
oleo de ricino
Envenenamentos pelo fenol, acido

fanico, liso!, creolina :-Purgativos
snlinos, como sulfato de sodio; agua
rom vinagre, agua de sabão, claras
de ovos crus com agua, alcool. (Não
empregar o oleo de ricino como
purgativo).
Envenenamentos pelo foAforo, in­

secticidns .-Agua salgada, agua de
mostarda. (N:"10 empregue o oleo
romo purgativo nos casos de en­
venenamento pelo fosforo).

- Envenenamentos pelo iodo, tintu­
ra de iodo iodoformio :-Administre
agua com polvilho seguida de um
purgativo salino.
Envenenamento pelos preparos de
rsenico :-Carvão pequenas doses
ele gordura. manteiga, banha ou tou­
cinho, etc.
Envenenamento pelo sal de azê-

li
1
1
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PARNAHYBA

NIO 'JEM SIMILAIES

Secção de Reembarques

I: O 1ADIO QE NAIS SI ENDE

Machinas de escrever Regminton

Caixa Postal, 48

Representações, Commissões, Consignações e Conta Propria
End. Teleg. - LIMITADA

1
CODIGOS:

ML\SCOTTE lo. e 2a. Ed.
BORGES e RIBEIRO

--- F,STAilEI.,..F.:C'IDOS E1H lt)2ü ---

FREIRE

IO IAUIO

SE<>lo FEH.UO'\ IAHIA TECJINIC.A.
Orçam:?ntos para SERVIÇOS DE f\GUF\S. ESTRADAS DE FERRO,

lílDUSTRlf\S e OBRAS PUE3LICF\S.

Receptores do Radio Philco

Rua Duque de Caxias, 12 - sobr.

24

Aceitam consignações de carga para o interior do Estado, garantindo

sr'é /fM"CORRES'PNB'E!fc1A

i\ssucar, aguardente, alcoul, ferragens em geral, tintas de escrever
PORTELLA, artigos de papelaria, papéis de estivas e manilha, louças
esmaltadas, perfumarias, assucar refinado DIAMANTE, tintas em ge­
ral, alvaiades, zarcão, vidros, cervejas HANSEATICA-PILSEN e CÀS­
CATlNHA, tecidos em geral, meias e camisas ele mein, madeiras do .
Pará, manteiga INVICTA, cnfres e fogões PROGRESSO, cordas para
violão, etc., estivas em geral, drogas em geral, artigos_ para sapateiros,
tuxinhas, café de Pernambuco e Bahia, fogos ADRIANIXOS, polvora

de caça marca ONÇA, bebidas em geral, fumos da Bahia,
calçados, sapatos tenis, alpercatas etc., artigos

de metae , etc, etc.

NADIR FIGUEIREDO S/A
■1
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===SETEMBRO ª
E

1 Oua. Conslancio. Egydio §
2 Qui Eslcviío. Ricardo ê
3 Sex. Dorolhéa. Euphemia E
58%. is.9. À[udoxio, Justiniano
6 Seq. Celestino, Libania
7 Ter. lndependencia do Brasil ê
8 Qua. Natividade de N. Senhora =
9 Qui. Graciano. Sergio E

10 Sex. Nicolau Tolenlino
11 Sob. Emiliano, Theodora Es
12 DOM. Juvcncio. Guido ~=
13 Seg. Maria. Amndo
14 Ter. Cornelio. Crescencio E
15 Qun. Albino. Alf1cdo ê:
16 Qui. f.dilh. Euphcrnia 3
17 Scx. Mnrcina, Adriana ª
18 Snh. José Cupcrlino, Sophia -~--=
19 DOM. Pomposa. Jnnunrio _
20 Seg. Evilnsio. Euslachio -
21 Ter. Ephiqcnin. Mnlheus ê
22 Qun. Mauricio, Thorn<is ~
21 Qui Lino. Tecla -
2-l Sex·. Gemido, Ruperlo ~-=
25 Snb. .Aurclia, Firmino

~-- 26 DOM. Justino. Nilo ~
27 Seg. Co me e Damiiío -

5 28 Ter. \Venccslnu. Salomüo :§,
:ê 29 Q1m. Jvliguel. Gudelia ~i 30 Qui. Jcronyrno, Honorina i
@111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111@

chem de pus. As amígdalas, quando
doentes, retêm germens nocivos que
causam perturbações na garganta ou
podem ser levados a outras partes
do corpo, determinando enfermida­
des mais graves.
Vegetações Adenoides-São grn­

nubções esponjosas que se parecem
com uma couve flôr pequenina, a­
vermelhada. Crescem na parte pos­
terior da garganta, no local de onde
parle o conducto nasal (naso-pha­
rynge). Somente por um medico e
por meio de um espelhinho especial
podem ser vistas. Elias obturam o
nariz e obrigam a creança a respi­
rar pela bocca. E quando n creançn
respira pela bocca, a poiera e com
ella muitos germens penetram no
corpo. As vegetações adenoides <le­
vem sempre ser estirpadas.

Dor de ouvidos-A impressão ou
dôr mesmo nos ouvidos mdicn que

ÁLMANAQUE DA PARNAÍBA1937

Amvgdalas-As amygdalas muitas
vezes tornam-se anormaes e crescem
na garganta. I-la casos tambem em
que não augmenlam de volume mas
contêm fendas ou estrias que se en-

Vosso filho está
frequentemente
cndefluxado ou
t em qualquer
incommodo no

nariz? E' fanhoso? Tem os olhos ver­
rnPlhos, congestos? Tem el/e pequenas
erupções ou tem eczemas ao redor da
bocca e do nariz? Tem elle o ar apa­
lermado ? Tem quasi sempre a bocca
aberta ? Põe el/e as mãos na cabeça
como si tivesse dor de ouvidos ? Res­
fria-se com facilidade? Dorme com a
bocca aberta ? Ronca durante o som-
110 ? Si as respostas forem affirmati­
vas, convem consultar um medico, pois
a creança soffre de vegetações ade­
noides ou das amvgdalas.

ESTARÁ VOSSO FILHO
COM O DESENVOLVI­
MENTO RETARDADO?

Amgdalas doentes e adenoídes

~1ll11ll11lhllhlll1tlh1lh1ll11ll11ll11ll11lhl1111lhtll11ll11ll11ll1llhllllllllllhllh~-= 1111

1Ti
Um casal mesmo de geito,
A dona Dora e o Conrado,
Foram ler ao delegado,Mi

-= Me falta inté cum o respeito, =

12±±±°i
ta 4

Tóra mió do que dente ... "

ª R. PETIT ª=
~111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
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= =·= =;il os APRECIADORES ll
DO BOM FUMO PREFEREM SE~v1PRE =:

H os DELICIOSOS CIGARROS DA I!cia. Souza r li
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#d A MAIOR FABRICA DE li
f§ CIGARROS NO BRASlL f:

l
§ §!
- -o- := --------'- :o

Iª ~Ià ;
: g!

11 AGENTES: I!
# E±i
:~ E:\I PARNAÍilA E AD.TACEXCL\.S H

li PONCION RODRIGUES & C.1A I!
♦- • -·i? ±ti CADXA POSTAL, 12 §:
i± E;

RUA Dr. JOÃO PESSOA, N. 25 n.. -·i? E;
:: ------ ::!
# #
À EM TERESINA E ADJACENCIAs j
:= :.::

li Azevedo, Rodrigues & Cia. H
i: -:
? CIX POSTL. 5 êi
#à #
%: Praça, R.:!.o Branco, 26 _ .A =-i# à
r ,, , . ªl+«·«s··é«·«·i···i···i···si····is,,'],';''''usyynytunutunmnuntmyii........." ~..····
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~ OUTUBRO i
=

1 Sex. Veríssimo, Gusliio.
2 5ab. S. Anjo ela Gumda.
3 DOM. Cuncliclo, Thcrezinha.
4 Seg. Francisco de Assis.
5 Ter. Alilano, Flavio.
6 Qua. Bruno, Rorniio.
7 Qui. Augusb, Marcos,
li Sex. Brigiclo, Delo!]io.
9 Sob. Dionysio, Diniz.

10 DOM. Eulompin. João Bellriio.= 11 Seg. Gcrmnno, Nicncio. §s 12Ter. Descobrimento da America.= 13 Qua. Dnniel, Eduurdo. §
§ 14 Qui. Colixlo, Forlunalo. @= 15 Sex, Thercza Severo. E
~ 16 Sob. Gern ldo Morliniano. §

7 DOM. André, Edwiges. !!r
:§ IS Seg, Juslo, Triphonio. @

19 Ter. Pedro de Alcanl ara.ª ~o Quo. loüo Concio. Aurelio, §
21 Qui. l·lilor iüo, Celina. §

:§ :n Scx. Mmiu Salomé, Aladia, §
23 Sab. Capislrano, Sever ino. Si
24 DOM. Raphael, Fortunato. s

:§ 25 Seg. Cecihn, Chrispim. ~= 26 Ter. Evari slo, Amandio.
:§ 27 Qua. hcleli,J, Elesbiio. !!

28 Qui. Smão. Thaddeu. gª 29 Sex. Eusebio, Ermelinda.
:ê 30 Sob. Sernniiio. Zenobiu. 5
§ 31 DOM. Lucília, Uuinlino. @
5 E=
@nmnum«nãj

Esses germens tambem podem ser
agentes de serias perturbações no
estomago, intestinos e pulmões.
Uma creança com vegetações ade­

noides e amygdalas hypertrophiadas
mais facilmente contrahe a diphlhe­
ria, escarlatina, sarampo e coquelu­
che.

Essa creança terá todas essas do­
ença com caracter muito mnis gra­
ve que aquellas que já fizeram o
tratamento das amygdalas e de ade­
noides.

Creanças estupidas-1\luitas veze!
as crianças, que parecem estupidns
e que não aprendem sinão com mui­
to esforço, podem tornar-se sadias
e normalizar o desenvolvimento in­
telectual pela ablação <las amygda­
las doentes e das ndenoi<les. E'
injusto censurar as creancas pelo
atrazo nos estudos, quando ellas não
podem ouvir, ver ou cheirar normal­
nwnte, ou quanrlo soffram das amy­
gdalas ou de a<lenoides.

ALMANAQUE DA PARNAÍBA1937

I

a creança tem vegetações adenoides.
A dur de ouvidos é sempre uma a­
meaça de surrlez. Do mesmo modo,
si ha corrimento nos ouvidos, ha
perigo de contaminar o cerebro. O
corrimento nos ouvidos reclama
sempre tratamento cuidadoso pelo
medico, pois não cessnrá sem inter­
venção do profissional.

Ganglios Enfartados-Ha germens
nocivos e toxicos que penetram pelo
nariz, garganta e ouvidos. Os_ gan­
glios cio pescoço tém a funcça<;> de
eliminai-os. O trabalho demasiado
dessas gl:mdulns faz que ellas fiquem
entum.escidas e enfraqueçam a de­
fesa.
Outras Molestias-Amygdalas doen­
tes e as vegetações adeno1d_es relem
rrermens nocivos. Já se disse que
iaes germens são quasi sempre
transportados para outras partes. do
corpo e provocam doenças varas.
Hheumatismo e doencas do coraçao
algumas vezes <leriv,un dessa causa

~1ll1U1t1lhllhllhlll1llhllhilhlll11lhllllllllllllllhlll11ll11ll111l11ll11ll11lh111i;'II

~ CROMOS ~i Composto com ''DITOS SERTAJ!EJOS" 1
= EA· ncontr_ando o t

mastigar um cigarro,
Grita, afoito, o Zé'de Barro:
Vamo imendá as camisa?

Pra morrê de cara lisa,
1 um pPrcisa tê pigarro.
E o João:- Rapaz, percisa ...
"Capricho é pra boi ele carro! ..

Entre os dois. num gesto louco,
Surge, gritando, o Rezende:
Quem qué morrê, meu cabôco?

Ninguem vem? pois, ói, conheça,

;;
~11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111@
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ESCRITORIO:

EDIFICIO MARTINS
Rua Portugal n. 205-2' andar

Sala C

COMERCIANTES

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

•

São luiz

a VAN %}

INDUSTRIAIS E

AGENTE EM IAINNA1IA

CELSO MARQlJES

E'APEIAS
PRAÇA 1 DE MAIO, 160

FONE, 63

- FABRICAS DE -

Algodão Hidrofilo, Sabão, Oleos Vegetais
----E----
GêlO Cristalino

REPRESENTANTE DA Cia. ATLANTIC
End. Telegr:-MARTI NS

TELEFONE, 265

CAIXA POSTAL, 43

RECEBEm Em CONSIGNAÇÕES E comPRAM AOS
ffiELHORES PREÇOS :

ALGODÃO El\I PLUMA, ALGODÃO E~I CAROÇO,
CAROÇO DE ALGODÃO, SltBO DE ANIMAL E VE­
GETAL. AZEITE DE ANDIROBA, COCO BABASS',

GERGELIM, MAMONA E SEMENTES
OLEAGINOSAS.
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VARIOLAA
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~ NOVEMBRO iã sg
'§ 1 Seg. Todos os Santos e
s 2 Ter. COMEM. DOS MORTOS= 3 Qua. Moloquio5, l lumberlo =
~-=-= 4 Qui. Corlo5 Borromeu ~

5 Sex. Zucorios. Elizubelh -
6Sab Severo, Leonardo E'

ãiê? scsê. i= 9Ter. Agripino, Oreslcs §
:§ 10 Qun. André, Avelino e
~ 1 _t Qui. Clemencia, Marlinho ~

12Sex. Renalo, Diogo s
§ 13 Sob. Bento, Eugenio !!:
:§ 14 DOM. Bellrlio Clemenlino !!li
§ 15 Seg. Proclamação da Republica ã= 16Ter. Edmundo. Volerio s

t7 Qua. Greqorio, Vitoria @
18 Qui. Frediano, Odon ê

'= 19 Sex. Fesf,1 da Bandeira g
§ 20 Sob. Felix, Otaviano s= 21 DOM. J)emelrio. Columbiano s:
~ ?2 Seg. Cecilio, Mauro ª
'= 23 Ter. Cfemenle, Lucrecia ~
:§ 24 Quo. Joiio du Cruz, Fl6rn ê
§ 25 Qui. ['leHino, Goncolo si
§ 26 Sex. Belmiro, Conrado ~
§ 27 Sob. Acacio, Virgilio= 2e DOM. Jacob, Mansuelo
~ 29 Seg. Saturno Solvndor ;= 30 Ter. André, Conslanço _
à z=[@uiij

riola prova que avacinação recente
constitue ~ ,proteçao e 1mumzação
complet:i.
A Vacina é a. unica proteção segura

e simples
O medico faz uma ligeira punctu­

ra ou um pequeno arranhão no bra­
ço ou na perna para aphcar a vaci­
na. Esta vacina é preparada sob a
cuidadosa fiscalização dos Institutos
de Manguinhos, Butantan e outros
e fica protegida em tubos de vidro
até ser aplicad:'l na pele. Dentro
de poucos?dias, si a vacina pega, o
logar se torna vermelho e incha­
do; deve ser protegido contra 1m·

CONTRA

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

PROTEÇÃO

HJ37

EstáV.8. protegido contm a VariolaP
A vacina protegel-o-ú contra a

Varíola. Evite esta terrivel do_ença.
Cada creança deveria ser vacrnada
antes de atingir um ano de edade.
e novamente quando chegasse_á
edade de ir á escola. A protecao
que uma vacina eficiente proporci-
ona dura cerca de 7 anos. .

Mesmo si tiver sido vacinado
uma vez mas si de então para ca
tiverem 'decorrido mais de 7 anos,
deveria procurar um medico ou um
posto vacinico para ser revacinado,
afim de ter certeza de que está im­
mune. Cada surto epidemico de Va-

Elimine-se o mal - As vegetações adenoides e amígdalas en_tumescidas
podem ser eliminadas em qualquer época do ano. Convem nao esperar,
supondo que possa o doente melhorar. E' perigoso. Si houver de-
mora, a creança pode ficar surda. ..

Convem estar atento aos rnd1c1os - respiraçao pela boca e dor de
ouvidos.

,_~1Ill1ll11lhllllllh1llllllllllllll11U11ll11U11lhllltlll11lhllhllllllhllllUhlll111h;_

CROMOS

Vivia o velho Loureiro,
Pedindo ao filho, o Amadôr,
Que esquecesse o seu amôr
Com a filha de um mau vaqueiro.

5 g
- Clamava o bom conselheiro -
ã±.ris.zigiz " z±}

i'v[as, se tú qué, rapaz louco,
Se a desgraça tú num teme.

Pôde te casá cá Noca. ª
~-======:===="Quem nasceu prá relá côco, @Se acaba mesmo é de cóca!..• " i==

R. PETIT
[!gllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllgjj
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MINERAES

Caixa Postal, 62
FILIAES:

S. Paulo, Porto Alegre
e Bello Horisonte e

Ouro Preto

E

28-0418

ÁLMANAQUE DA PARNAÍBA

AGENTES
FR.El:R.E &

CHIMICAS

Telephone
CODIGOS:

Ribeiro, A. B. e. 5a. Ed.
Borges e Mascote

la. e 2a. Ed.
End. Telegr: TRIANGULO

JAZIDAS E ESTABELECIMENTOS
Ouro Preto-Serra Antonio Pereira

Rodrigo Silva - Sta. Aleixo
e Araxá

FABRICAÇÃO DE TINTAS

Carlos Kuenerz & Co. Llda.'

RIO DE JANEIRO

Rua Lima Barros, 47/57-S. CHRISTOVÃO

80
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1 Quo. [loya, Nololia

-
:=__-~=j ~eu1. r:~~~i~~oEl~:vicr _=::-=~-~4 Sab. Barbara, Bernardo _

5 DOM, Crispim, Dulmncio= 6 Seu. Nicolou. Lconia =
~ 7 Ter. Ambrosio= 8 Oua. Con-::eiç.'io de Nossa Senhora =

9Oui. Leocadia, Leandro §::= 10 Sex. Melquiades, Eulalia
:§ 11 Sob. Dmnnsio. lulia

12 DOM. Amalia, Melquias
13 Seu. Luzia, Olilio
14 Ter. f:spiridiiio , Aqnelo
15 Qua. Valerioo, Crisliana
16 Qui. Adelaide. Albinu
17 Sex. Veninu. Olimpin -
18 Sob. f.spiridiiio. Grnciano
19 DOM. fausla, Téu
20 Seu. Alfredo, Abrohiio= 21 Ter. Glicerin, Tomé

:§ 2?. Qua. Angelinn, l·lonorala
2 Qui. Vitoria Servulo

:§ 24 Sex. Adün e Eva
:§ 25 Snh. Nat,1/ de Nosso Senhor= 26 DOM. Esleviio. Arqueluu
_ 27 Seg. Joiio Evangelisln

28 Ter. Santos lnocente5
:§ 29 Qua. David. Morcela
:§ 30 Qui. Snbino, Ani ia1 31 Sex. Silveslre, Melnnin _

@111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111@

to e nas mãP-S e <lepois se e!"tendem
a outras partes do corpo. Si qunl­
quer pessoa de sua casa mostra es­
tes sintomas, isole-a dos demais
membros da família e dos vizinhos e
chame um medico imedintamente.

O orescente perigo dn Vnrioln. .
S6 nn Capital federnl, o numero de pessun.5 VI•

limados pela Vorioln loiqunsi qul\tro ve_zesmlli•
or nos s primeirosmezes do ano. de 1926 queem
egual espuço de tempo no uno mlenor.
De Janeiro a Aqoslo de 1926, conforme esta­

tislica publicada peln imprensa, morre:rom de Vo­
riol11, na Capilal federal. 1203 pessuos, conlra
pouco mais de 300 em 1925.
A experiencin demonsl.rl\ que a Vacina

PROTEGE
Foi verificado que nem uma só pessõa 11ue

havia sido elicozmenle vncinodo denlro dos ul-
limos 5 unos conlrniu o Variolo. .
Nos diverso~ noslos de vucmação mstolado

pelo poder publico, pela_ imprensa e empresas
particulares, na Capilal Federal, foram vacinadas
em poucos mezes milhares de pessoo, p,sr.,
conjurar a epidemia. . ­

Em toda a parle onde II vnrn111ç110 e lá sendo
descurada a Yariola_é_morlifera. :. ,
A Variola entre individuos nunca vacinados é

uma doença periqosa e quasi sempre fatal.
Todos os medicos aconselham a revacinacd9.

Revacine-se e faça revacinar seus filhos, pelo
menos de cinco em <.:mco dllU!>.

ALMANAQUE DA PARNAÍBA-----------

O mundo, na voz do pôvo,
Pra sê bom, como se quê,
Precisa fazê de nôvo.

1937

purezas e não se deve tocar nele.
Si tornar muito inflamado, deve-se
consultar um medico. E' muito acer­
tado visitar o medico uma semana
depois da vacinação ter sido prati­
cada. Uma vacina cuidadosamente
protegida pouco incomodo causa.

Mesmo si tiver um braço ou uma
perna dorida durante alguns dias,
é muito melhor do que apanhar a
Varíola. E' muito melhor ficar com
uma só cicatriz do que com a face
deformada pelas da Varíola.
0 que cada um deve saber sobre a Variola
A Variola é uma das doenças que

mais facilmente se apanham. Mmtas
vezes as vitimas nem siquer se lem­
bram de haver visto uma pessoa que
tinha a doença. Em muitos casos a
Variola se apanha no trem ou no
bonde. Geralmente se manifesta cer­
ea de 12 dias após a infecção. Ca­
lefrios febre. dores de cabeça, dor
nas cadeiras e vomitas costumam
ser os sintomns, inicines. Pequenos
botões vermelhos aparecem no ros-

leilhututlulultululullis@l

i CROMOS f
Composto com 11DITOS SERTANEJOS''
Casaram-se. Houve cachaça,
Festas, dôce, animação.
Depois de um mês, a desgraça,
O desespero, a aflição!...

E o velho disse:-Olhe a graça,
Veja em que deu, moleirão.
"Pela fórnrn da fumaça,

_ Cunheço o pau do tição..."

-

-
~~Qi~! ~t~'::'~! â~

1

~:;é, i====-=~=Num se queixa a delegado!...

R. FETlT
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CLASSIFICAÇÃO MODICA

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

ESPECIALISTA NA COMPRA OE TODOS
ESTES ARTIGOS.

PRECOS SEM COMPETIDOR

End. eleg: -- C R E
RUA Dr JOÃO PESSOA, 4

FARNAíBA
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~ Con1prndor de e.ouros de boi o peles ~

s em geral. a

r2E225=
{ 3ENGENHO STAMATO" para moagem da cana de assucar , J
~

unico moderno de insuperavel valor, comprovado por milhares de ER:

lavradores. possuidores dessa inegulavel machina. i

O 'ENGENHO STAMATO" ji tem concorrido a varias Exposições °

r obtendo sempre as melhores men<:ões honrosas, possuidor de 12 me- Ü.'

dalha- de ouro e o Grande Premio no Centenr1rio da Indcpendencia íl
de 1922. O engenho stamato é fabricado em S5o Paulo, com materi- =.

~

íll de primeira e tem sempre prompto para embarque immediato, a O
forca animal. a roda d'agua e a eletricidade. Senhores lavradores a R
propaganda sem base sem fundamento. não é o que prova a superi- •

~

ori_d~de de uma machina, mas sim os factos rnlhjrlns n:i_ ln vou~~ ,,e na D
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(Inspetor Fiscal da Fazenda Estadual)

Este orçamento minguado
não corl'espondia, entretanto,
mesmo naquele tempo, ás p0s­
sibilidades do Estnclo, cujas
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José Tobias Duarte

Não querendo retornar a
rnnis ele um clccenio, para fa­
ser um fraco e despretencioso
estudo sobre o or·çamento elo
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TELEGR: FEDERAL

AU.1'ANAQFE DA PARNAÍR:\

CAIXA POSTAL, 2781

AGENTE-COMISSARIO

BENEDICTO DOS SANTOS LIMA

Extrações
A'S QUARTAS E SABADOS

FREMIOS MAIORES
de 200 a 2.000 contos

RIO D€ JAN€IRO

CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO FEDERAL

Extrações pelo sistema de globos de cristal e esferas
numeradas por inteiro.

Pagamento de premias garantido pelo Go.verno Federal

Contrato de 20 le Jllo de 1932, á vista do decrato n. 21.143, de 10 de Março de 1932,
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JOÃO LEITE FILHO

AGEN1I1E GERAL:-Companhia financial .Brasileira S/A
Séde:- RUA DA ALFANDEGA N. 28

Telegr:-BEMBEM
Ia Duque do Caxias, 18

Dr. LEONIDAS DE CASTRO MELLO
Governador do Estado

1

'#S Parnaíba Piauí S
xrxcxe====zzz==============xxoa

Pinui o suas possibilidades
economicas, v::imo::i. encout!'éH
nossas finanças cm 1927, orça~~ª
em quasi 3 mil contos de ré1s.

r0seras economieas sempre
existiram á flor da terra.
E' l>om vcrdalle qu •. na·

quela epoca, o Piaui financei­
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to diminuto e lento do 2 mil
contos, durante o quatrienio
fine.lo. Nesse tempo, já algumas
estradas ele rodagem crusa­
vam o norte e centro do Es­
tado, e outra, pelo sul, ligava
este ao Estado do Ceará, via
Picos. Estas Estradas já con­
corriam bastante para o desen­
volvimento comercial.

Com o período inicial da re
,·olnção, ele crises e incertezas,
era ele se esperar a queda fi­
nanc@ira do Estado, o que se
deu, aliás ti'ío pequena, que
quase não alterou o nosso
orçamento do 1931, que mon­
tou cm 4.959 contos. com umn
diferença de 41 1:ontos de réis.
a menos, da receita do ano
anterior.
Passado os primeiros nw­

mentos. o animo ,·oltou i:io
nosso povo e, apesar da seca
do ano, da qual sofremos con­
sPqncnri:rn. a nossa receita em
1932 foi equilibrada á de 1n30
cm 5 mil contos.
E o governo revolucionaria,

livro de politica. bem, pode,
melhor, cuidar da desenvol­
vimento geral do Estado, co­
mo rle fáto o foz, interessan­
do,se, particularmPnte. peh
zona abandonado do extremo
sul, empregando toda sua bôn
vontade, dentro das possihili­
dades do Estado. O primeiro
pnsso para esta conquista, foi
a estrada do rodagem que li­
rou, em 193'2. a cidade de,-,
Floriano á Capital, e, o passo
decisivo, a estrada de roda­
<TC'lll )i<Tando, C'lll 1033, Floria-º t:,
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ro propriamente dito, com­
preendia, apenas, a parte nor­
te e central, isto é: a linha
que vae do Floriano, Oeiras
e Picos, para baixo.

As coletorias do sul, prin­
eipalmente as do extremo sul:
Bom-.Jcsus, Parnngu:í. Cor­
rente, Gilbués e Santa Filome­
na eram como rostos que o
Governo mantinha para fase!
sentir sou valor governamnen­
tal. Nada rendiam, é verdade,
mas nenhuma ajuda lhes dava
o Estado para promover seu
desenvoh•imento, 1H'nhum os­
tudo fasia para explorar suas
reservas e 11enhnnrn via· ele
comunicação rapida lhes faci­
litava o comercio.
E, aquela zona, encravada,

como vimos, no ôxtrcmo sul
do Piauí vivia da Baía, para
onde fasia o seu comercio do
importação de mercadorias e
Pxportação de generos, sem a
fiscalisação necessaria e i:;em o
controle devido cln Fasenda Es-

. tacloal. cujas orclen.=,. por d<'fi­
CÍP-ncia de vias cfo comtmir.?.­
g0os, chegavam ás exatorias
com atraso de mês<'s, quanclo
não eram desviadas no pereur­
so.
Existia, no <'lltretanto, vli. na

fertilidnde dns terras <· nn
amenidade do clima, uma rc•
serva do Estado, um vasto
campo a explorar, logo que
o progresso assim o exigisse.

A rovoluçno · <le 1930 veio
encontrar o Estado com o
orçamento de mil contos do
réis, aprcsontanclo um aumen­
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brando, anualmente sua safra
de otima qualidade, com fibra
de 26 a 32 m. m , possuindo
dois motores de descaroçar
com prensa de bôa densidad_e.
O aumento de seu comercio
é consideravel, havendo treis
empresas de caminhões fasen­
do a linha constantemente.
A receita deste municipio, .or­
çada o anno proximo passado
em vinte e poucos contos, teve
a arrecadação de mais de 40
contos de reis, o que propor­
cionou muitos melhoramentos
feitos pela Prefeitura. Par­
naguá, Corrente, Cilbués e
Santa Filonena, são munici­
pios de iguais condições, fal­
tando-lhes, apenas, estradas de
rodagem que lhes garantam a
saída rapida de seus generos;
não só o algodão, mas o cou­
ro de boi, a borracha 0 Cere­
ais, e a entrada de mercado­
rins em geral, facilitando as­
sim grandemente o comercio.

Dado o desenvolvimento do
Estado. tivemos, em 1935, um
aumento relativamente peque­
no em nossa receita, que su­
biu a 6.219 contos. Não acon­
teceu. no entretanto. o mesmo
com a arrecadação desta re­
ceita que, passando os limites
orçamentarios, atingio a 10 431
contos, o que propor1onou ao
Governo espalhar beneficios
em todo o Estado: á Instru­
gão, Salde, Agricultura, I­
clustria, Comcrc10, Pecuai 1u,
Viação, etc.
E, baseado na arrecadação

anterior, foi em 1936, a nossa
receita orçada em 9.059 con­
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no a Bom-~Tosus, município
central daquela zona.

Mas, não bastavam somen­
te as estradas. O empenho do
Governo pelo desenvolvimento
do algodão, ajudados por ca­
pitalistas florianenses, foi o
exito completo na conquista
financeira daquele pedaço de
terra nossa, ele que a Baía
muito se lucrára.
Em 1933, já foi scncivel o

aumento de nosso orçamento,
cuja receita foi orçada em
5.524 contos, para chegar no
ano seguinte, em 1934, a 5.909
contos de réis. A esse tempo,
o clesenvolvime1tto geral do
Estado, ia em passos apres­
sados. mormente na parte
comercial e financeira, sendo
que, esta ultima, sem aumento
extorsivo de impostos. A ele­
vação consideravel de nossa
produção de algodão e a bôa
cotnção nos preços de nossos
generos de exportação, asse­
guravam bem, aliados a uma
bôa política financeira, a con­
tinuação e aumento. do pro­
gresso que ctesfrutavamos.
E, coadjuvando neste pro­

gresso, vemos a rogião do rio
Gurgueia, cujos terrenos fer­
tilissimos, abandonados hon­
tem, hoje estão cobertos ele
algodoais imensos, que bom
demonstram as possibilidades
agricola-financeiras daquela
zona. Bom-Jesus do Gurgueia,
o unico município da região
atingindo diretamente pela es­
trada de rodagem, é. por 1sso,
o que tem progredido mais
na lavoura algodoeira, do­
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. li do cilsul Snntinhn-Dcmardo Lima, residente em

No dia do Aniversario (27/7/36) de Ehznbclh, li 10 sua irmüsinhu Allair, ao Indo da mesa de qulo­
5 Bernnrdo-Momnhüo, vemo-la u~>raçaclu ~011_1 u_ 1 os Elizubeth rutura prolcssoru, segundo a von•
iio. @i@s dó cfé@ifg de 3%%2,12%%].,3;"""iííssd ciüs. netos seu» dote>

tude de seus pun,m, se e, ,,e, de inleligcnciu e belesa,
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tos ele réis, com um aumento de cial e ainda pelo fomento de
3 mil contos. E pelas bôas con- nossa agricultura, o que bem
dições em que se acha o Es- reafirma os nossos orçamen·
taclo cm todos os ramos de tos que, neste pequeno espa­
ativiclade, é bem possível que, ço de tempo, aumentaram mais
novamonte, a arrecadação des- 4 mil coutos de reis. E no­
to exercicio venha transpor os vos horisontcs ainda se abrem
limites pre-estabolecidos. para o nosso progresso finan-

,:.'\ ceiro-comercial, se o Governo
Deste pequeno estudo, po- continuar a estudar as nos­

demos observar pelos orça- sas possibilidades ecouomicas
mentos o nosso desenvolvi- e procurar desenvolve-las. E
mento neste ultimo decenio. entre estas se destaca o apro­
De 1927 a 1932, foi pequena veitamento elo extremo sul,
a elevação nas receitas, de 2 traçando-se-lhe estradas de ro­
mil contos, apenas; e foi, por daCYem e incentivando-se a
i~so, pequeno o desenvolvi- agricultura e a creação de
mento geral do Estado. De gado. que são as suas maio-
1932 a 1936, é o período em res riquezas.
que vemos o Piauí em franco É, portanto, promissor o fu-
progresso; ora pela valorisa- turo do Piauí.
ção~de nossos produtos, ora . .
pelo desenvolvimento comer- Floriano, Maio, 1936.
e,beta;ate}eteeateetJet}e}et}e;}sf}te4}e'ate}e}e}e;}ee}e}e}as,}}ee,e}ee,'}e'}e'}}e}e}.}e3e}e}e}e

1935

Praça Rio Branco. N. 24

ALMANAQUE DA PARNAíBA

Rua Dr. João Pessôa, N 46

40

I IIII I 11111 li 1111 li liU 11111111111111111111 li li 1111 li· 1111111111 Ili1111111111111111111111l111111111 lt I UIJ li li l li li li 111111111111111 U 111111111 li lU

r=KsG"iEei#G"ji - - ·-·-·---·..·--· jj
i (A BARATEIRA) ti
1111 FU 11111111 • NDADA E:\'I HH:"> IIII
Ili
;;;: Codigo:-RIBEIRO Telegr:-ZÉVIEIRA :m
h JOSÉ VIEIRA %i & Cia. ili

1111

:1:: . ~stiyas, Secos e Molhados e Deposito permanente de ce. W
1111 re;11 de pnme1r:t qu.-1liclade. 1111

V J <l
1111

:::: en e ores dos afamados cigarros Aviadores <la Fabrica
1.11 r:afay~lle, do melhor Kerosene Americano marca JACARÉ, do supe- ilh
1: 1 nor Vinho t\[osc:itel UNICO. ' 1111
1111 Exclush·islos <lo delicioso Vinho de CAJÚ procedente do ::::::l: Sitio Jaho1y. 1111

iJ_. Compram todos os generos de exportação pelos li
rr,elhores preços do comercio. ft

U Praca 24 de JrtnAiro. 50 P
#l.....'Afi viias. lj
................ - - ~ -- -· ---· -~ ------=::::::ª= =::::::=::::::::::::::,:::::

1-_: ~,KófnBmliiffiSSllii4=~
A MAIOR CASA FOR.NECEDO.H.ES ~
DA Al\1ERICA --==-- da!óõ n1.alores fabricai:. do

? 5e.,- }
~ Cardoso, P1nh.eiro & e -a! ül -FARBICA: CODIGOS: Ribeiro & Samuel ·· Escriptorio o Expedição:- U
G RUA JULlO DO CARMO, 301 End. Telegr.-'SANTANNA'' RUA BENEDICTO HYPOL!TO, 26 ~
a -TELEPH. 22-1504-- RIO DE JANEIRO --TELEH. 24-6620- n.
U REPRESENTANTE PARA O ESTADO DO PIAUHY: Ú

RANULPHO TORRES RAPOSO íl
MATRIZ:- Parnahyba, Fl LIAL=-Teresina, ,

~
ex. POSTAL n. 1 ex. POS'L\L :iv U

· -e. e e9AJ234435K.22434K3232=



43

Setembro de 1859 foi o Dr.
Umbelino Moreira de Oliveira
Linia, já estando a capital pi­
auiense definitivamente loca­
lisada em Teresina.
Em 1860, registrava-se o se­

guinte movimento escolar:-38
escolas com ua mutricula de
936 alunos.
Em cumprimento da lei pro­

vincial n' 565, de Agosto de
1864, foi instalada a primeira
escola normal, a 3 de Feve­
reiro de 1866.
Em 1885, existiam 59 esco­

las públicas com 2.016 alunos.
No ultimo ano da Monarquia,
em 1889, contava o Piaui, 61 es­
colas com ua matricula total
de 1928 alunos.

Apezar do aumento de es­
tabelecimentos de ensino, ve­
rifica-se, naquele periodo, o
decressimo da frequencia es­
colar, motivada, na opinião
dos Presidentes provinciais,
pela incompetencia do profes­
sorado. Daí as repetidas re­
formas porque passou a Ins­
trução, durante a Monarquia,
acentuando-se ainda mais no
regimem republicano.

Assim continuaram as refor­
mas:-Em 1889, no governo do
Exmo. Snr. Dr. Raimundo Ar­
tur de Vasconcelos, cujo ex­
traordinario concurso em
prol do ensino, ficou em re­
lêvo na nossa historia;-em
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A INSTRUÇÃO NO PIAUÍ
-Rayrnundo Araujo Chagas (R. Petit)
- Inspetor Tecnico do Ensino

Ao contrario do que os Je­
suitas realisaram de notavel e
edificante nas capitanias su­
linas do nosso Paiz, os que
vieram desbravar os nossos
sertões, nada fizeram por es­
te rincão uberrimo.
Durante o periodo colonial,

não teve o Piauí uma unica
escola.
Somente nos albores da nos­

sa independencia, a 15 de Ja­
neiro de 1822, foi fundada a
primeira escola na cidade de
Oeiras, antiga capital da pro­
vincia, vencendo o professor
o ordenado ele Rs. 125$000
anuais. Além desta, foram cre­
adas a. 4 de Setembro do mes­
mo ano. duas escolas publicas,
sendo uma na então vila da
Parnaiba e outra em Campo
maior, percebendo cada regen­
te das mencionadas escolas,
Rs. 60$000 por ano.

Ainda em 1828, depois de 6
anos da creação do primeiro
estabelecimento escolar, con­
tava o Piauí, apenas 14 esco­
las.
Reformada a instrução por

iniciativa do operoso presi­
dente da província, Dr. Zaca­
rias de Gós e Vasconcelos, foi
fundado o Liceu Piauiense a
4 de Outubro de 1845.

O primeiro diretor geral da
Instrução Publica, depois de
regularisada a mesma a 183 deo

1937ALMANAQUE DA PARNAÍA
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Julho de 1921, o governo em­
preendedor do Exmo. Snr. Dr.
João Luiz Ferreira. creou a
Inspeção Técnica do Ensino,
composto pelo Conselho Su­
perior ele Instrução publica e
por 2 Inspetores de Ensino.
ficando o Estado, para o efei­
to de fiscalisação escolar, di­
vidido em duas zonas litera­
rias.
Em 1935, o Exmo. Snr. Ca­

pitão Landry Sales Gonçalves,
personalidade de alta capaci­
dade administrativa, reconhe­
cendo a ineficiencia do servi­
ço de inspeção das escolas, em
virtude da grande extensão
territorial destinada a cada
fiscal do ensino, dividiu o Es­
tado em 5 regiões.

As sédes das mencionadas
regiões são, respectivamente,
as cidades de Teresina. Par­
naiba, Floriano Picos e vila de
Correntes.

SEGUNDA REGIÃO
A segunda região literaria

a meu cargo, com séde em
Parnaiba, é composto dos 12
municipio seguintes:-Parnai­
ba, Burití dos Lopes, Luiz
Correia, Piracuruca, Periperí,
Pedro II, Batalha, Bôa Espe­
rança, Porto Alegre, João Pes­
sôa, Miguel Alves e Barras.
No serviço de fiscalisação

escolar que realisei em Setem­
bro do ano preterito, inspeci­
onei 51 estabelecimentos de
ensino publico primario, sen­
do:-9 Grupos Escolares, 6 Es­
colas Agrupadas, 2 Escolas
Singulares e 34 Nucleares, com
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1904 com a atuação brilhante
elo ilustre governador Arlindo
Nog_ueira, que expoz em uma
das suas substanciosas men­
sagens os meios que deviamos
seguir para o alevantamento
da instrução neste Estado.

O estimado engenheiro Dr.
Antonino Freire, ao assumir a
cátedra governamental, refor­
mou ainda a Instrução Públi­
ca, creanclo o ensino normal
oficial.
Em 1921, Exmo. Snr. Dr.

João Luiz Ferreira, governa­
dor de então, verificando a
clecadencia elo ensino. nomeou
uma comissão composta dos
conceituados intelectuais Drs.
Matias Olimpio de Melo, Pe­
dro Borges da Silva, João Oso­
rio Porfirio da Mota, Francis­
co Portela Parentes, Manoel
Raimundo da Paz Filho e Ani­
sio de Brito Melodiretores da
Sociedade Auxiliadora da Ins­
trução, creada em 'reresina
desde 1908, com o fim de man­
ter a Escola Normal Livre -­
cuja comissão elaborou um
importante relatorio que go­
sou as honras de publicidade
por ocasião da passagem do
Centenario de nossa indepen­
dencia política.

Nessa época, quando o en­
sino publico primaria do Es­
tado, era distribuído por 96
escolas e a matricula da ca­
pital já atingia a 1.011 alunos,
foi fundado em Parnaiba, o
primeiro Grupo Escolar que
recebeu o nome de 'Miranda
Os0rio".
Pela lei n' 1.020, de 23 de

«€
1

1
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PERFUMf\RIAS
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Pastas dentrificia, etc. etc.
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demais pela instrução prima­
ria.
Corpo docente-9 professo­

ras, 2 adjuntas, 2 inspetoras
de alunos e uma zeladora.
Ali funcionam 9 classes. Ma­

tricula total 407 alunos.
Grupo Escolar "José Nar­

ciso"situado no bairro Tu­
cuns (zona baixa).

Corpo docente-6 professo­
ras, 1 adjunto e 1 zeladora.
Existem 7 classes com a

matricula total de 236 alunos.
Grupo Escolar "Luiz Ga­

lhanoni"-localisado no bair­
ro Nova Parnaiba.

Corpo docente-5 professo­
ras, 1 adjunta e 1 zeladora.
Ali funcionam 6 classes. To­

tal da matricula. 207 alunos.
Grupo Escolar "João Can­

dido"situado na parte cen­
tral da cidade.
Corpo docente-4 professo­

ras, 1 adjunto e 1 zeladora.
Existem 5 classes. Matricu­

la total 214 alunos. Prefazen­
do um total de 1.065 alunos.
Total da matricula em 1935

956.
Aumento verificado 109 alu­

nos.
Verifica-se, portanto, um au­

mento de mais de 100/o na
matricula deste ano.
COLEGIOS PARTICU­

LARES
Existem ainda na nossa

urbs, os seguintes colegios
particulares:­
lnstituto Alvares de Aze­

vedo-dirigido pelo Snr. Hei­
tor Almeida.
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a matricula total de 5.096 alu­
nos.
Nesta minha penosa pere­

grinação pelo vasto sertão pi­
auiense realisei um trajecto
de 338 leguas, sendo 201 le­
guas a cavalo, 75 embarcado,
26 por via férrea e 36 leguas
de auto, o que vem demons­
trar a grande extensão terri­
torial da Segunda Região a
meu cargo.
E que interminaveis obsta­

culos, que série de sacrificios
tive que enfrentar?!... Ora per­
correndo vales e serras, trans­
pondo riachos e atoleiros, atra­
vessando matas e palmeirais,
e vencendo desertos onde o
solo é como a cratéra de um
vulcão ardente, acrescendo
ainda que existem diversos
lugarejos onde jamais os ca­
minhos permitiram acesso a
veículos.
CIDADE DA PARNAIBA

Na cidade, existe 4 Grupos
Escolares:-'Miranda Osorio",
"José Narciso", "Luiz Galha­
noni" e "João Candido", sen­
do 3 instalados em proprios
estaduais, dotados de todos os
requisitos modernos de higie­
ne e pedagogia.
"Grupo Escolar Miranda

Osorio"-localisado a nordeste
da cidade, no término da ar­
teria principal de Parnaiba
(Avenida João Pessôa).

Dispõe o mesmo de 10 sa­
Iões amplos e higienicos.
Destes salões, cinco são ocu­

pados pelo "Ginasio Parnai­
bano" e "Escola Normal", e os

1
1
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ADOLPHO QUIRINO
END. TELEGR:- CORTUME

DE=

FILIAL em Teresina

End. Telegr: QUIRINO

Rua Alvaro Mendes n. 43

Escritorio e Fabrica com secção de
venda a grosso e a retalho

RUA PIRES FERREIRA N. 8

ParnaíbaPiauí
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MINHA MÃE
Vi minha mã?. sentada nob:erueule,
lua reta cadeira de ai!o cesta,
Jto i in:la que ie:rzta o pete,
Brazd à lz ortra io sl pst.

Per!ei-lhe: "Ferelpe czseta
Que° se :ha admir2 a pacimia e o gosto?"
Ela smiu. mas vi que. de reµ,nle.
O reu da magua lhe vsle.a o rosto.

"IA! si a espen;a rs ms lc: risses !
Si eu pl'esse esperar que o meu lVijsses,
Como o da !euda, ao meu emcr ,ollasse .

!las sepultou-o o mn da eternidade.
0 meu tapete é a teia d saudade...
E vi que O prnGlo lhe cctua a face.

III IIEI DJL QEEIEWZ CIRIR DE YLNII

mente, no Grupo Escolar "Mi­
randa Osorio", mantido pela
Prefeitura Municipal, um cur­
so noturno, primaria regido
por 3 professoras, destinado
a instrução de meninos e ra­
pazotes empregados de casas
comerciais ou particulares.
A matricula atual eleva-se a

96 alunos.
Além das escolas já exis­

tentes, cogita o Exmo. Snr.
Dr. Prefeito Municipal da fun­
dação de uma escola nuclear
na Ilha Grande de Santa Iza­
bel, localisada em frente da
cidade, e da construção de uma
escola agrupada no bairro Cam­
pos zona mais populosa de
Parnaíba.
Pelo acima exposto verifi­

camos que, se não temos fei­
to muito, já realisamos algu­
ma cousa em prol da Instru­
ção na nossa terra.

Parnníha. Setembro 1936

ALMANAQUE DA PARNAÍBA1937

O curso secun dario é com­
posto de 41 alunos.

O curso diurno, primario,
dividido em 4 séries. registra
üa matricula de 87 alunos.

Curso primaria, noturno 18.
Matricula total 105 alunos.
Colegio de Nossa Senhora

das Gracas-Em um edifício
vasto, localisado na Praça ele
Santo Antonio, parte central
da cidade, funciona esto im­
portante estabelecimento diri­
gido pelas irmans ela Ordem
ele Santa Catarina elo Sena.
Mantém o referido colegio,

atualmente equiparado, um
curso Ginasial composto de 20
alunos, um dito Comercial com
uma matricula de 53.

O curso primaria é de 4
anos, dividido em 4 classes,
registrando 133 matriculas.

A esforçada regente deste
utilissimo estabelecimento de
ensino, irmã Maria Guzzarri,
além deste curso primaria,
mantém um gratuito para as
crianças pobres, acusando atu­
almente o mesmo üa matncu­
la de 100 alunos.

O Jardim da Infancia- a
cargo da irmã Severina Rego,
vem funcionando, regularmen­
te, com üa matricula de 52
creanças.
Escola Rogminton - A rua
Pires Ferreira, funciona a es­
cola Regminton, scb a dir'e­
ção de D. Ediméa Ferraz, que
mantém no mesmo predio
uma escola primaria com 48
alunos.
Curso Noturno Municipal
-Vem funciodando regular-
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FILIRL-Teresina,
Praça Rio Branco, N. 24
X. IOIAI, 29

CIA.&
Caixa Postal, 48

EM PARNAHYBA:

MTIZ. Parnahyba,
Rua Dr. João Pessôa, N. 46
ex. POS.TAL l

FREIRE
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FABRICA CAXIAS
- DE -

AZEVEDO & Cin.
FABRICA DE CIGARROS E BARALHOS

IMPORTAÇÃO DE PAPEL PARA CIGARROS
Praça das Cinco Pontas, 104 - Cx. Postal, 35 - End. Tel. "CAXIAS"
RECIFE PERNAl\IBUCO
OS FUMANTES de bom gosto preferem os cigar­
ros da Fabrica Caxias por serem OS MELHORES

TIEPRESENTANTE NO ESTADO DO PIAUHY
RANULPHO TORAES RAPOSO

ALMANAQUE DA PARNAfBA-----~----

Fr.::::.t:: .C:9'. ,.;t",,. •· ,m.,.. "" ' '"""'" ~a ~"'-' ""•'" •• "" """"' ,,. ,um ''"' '"' · "'''·"' ,,.111, '"'"" """" . """·' ~

e Fabrica de Fogões Progresso ~
L B. DE ALMEIDA & Cia. ílr METALLUGICA· BRASILEIPA n

! End. Teleg. COFRE _ Rua do A:cos, 28 a 42 ~
IMPORTAÇAO - EXPO~I'AÇAO

1
.

Fundicio de ferro, bronze e aluminio. PORTAS DE ACO
GALVANOPLASTIA em nickel, prata, cobre e chromó.

f COFRE. FOGÕES a lenha, carvüo e gaz.
À CADEIRAS para_dentistás_e barbeiros i

Pintura a DUCO em qualquer cor
SOLDA OXIDHICA D

REPRESENTANTES NO PIAUHY íl

1
EM THERESINA 3

SANTOS LIMA & Cía., Ltda. ~
RUA THEOOORO PACHECO, 37 Q

k4:32Il
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o-o
Todo artista devia ser um S.

Francisco, cantando o sol, sob o
perfume dos valles da Umbria,
simphonisados ao sopro da lyra
de Metastaso.

o-o
Alma que sonha com cousas

1mposs1veis, com astros surgindo
de nossa sombra, nas estradas
silenciosas e ermas, e que á luz
meridiana te submerges na lama
no pantana das vilezas sem no:
me, quem te creou e te poz no
mundo da Besta ?

o-o
Céos vasios, impertubaveis e

serenos, onde se escondem os
teus deuses, que não vêm encher
de ideaes a minha alma angus­
tiosa?

Vida monótona, chão, na tua
eterna gargalhada de escarneo,
porque te não rebellas contra
mim, e não me exila para as es­
tepes do Olvido?
Por que me deixas crear?

o-o
Já passou a epocha do mala­

barismo de palavras.
A Verdade se alça como um sol

imortal, aos olhos prescrutadores
dos povos.

o-o
Eu prefiro ser um Cenobita da

Arte a ser um apaixonado do ouro.
Porque o ouro é a antitese da

Arte.

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

Pregar ás multidões o Verbo da
Concordia humana, incutir-lhes
no cerebro, a luz dos relampagos,
desvendar-lhes arrebós de inédi­
tas transfigurações, é a obra do
Pensador.
Mas fazer tudo isto, no isola­

mento, na solidão, para não ser
crucificado pelo proprio povo, co­
mo os idealistas de todos os tem­
pos, sem excetuarmos a gloria dos
seculos:- Jesus de Nazareth.

o-o
A Dôr prova a Vida. O Riso

nega-a.A hora do Riso é a hora que
passa célere. A hora da Dôr é a
hora eterna, porque se imbebe
nas selvas imortaes do Sacrificio
e da Morte.

1937

1 PENSAMENTOS DE UM LIVRO INÉDITol
Por ABDIAS LIMA

o-o
Nietzsche, aquelle louco divino,

que morreu num hospicio, por en­
tre pragas universaes, disse ser a
Dor a ''libertadora do espírito".
Pois a Morte é a libertadora do

Homem. ·
Essa deusa silenciosa e impas­

sivel como um fakir indiano, não
promette um Paraíso, nem nos
atemorisa com um Inferno. Leva
tudo de roldão:-diabos, virtuosos
e hypocritas.
-Esta criançéi soffre desespe­

radamente? A Morte salva-a.
-Este monstro que estrupou

dezenas de meninas; que apunha­
lou Fulano, na porta principal da
Igreja; que, novo Orestes, chora
lagrimas copiosas, aterronsado o-o
pelo .Nlorcego do Remorso? A Ao Bairrismo e ao Regionalismo,
Morte é por demais generosa: devemos optar por lnternaciona- 1
Redime-o. lismo.
Santa Morte, só tú fa_zes ta!lto U leitor não vá tomar isto por

1
milagre, sem a costumeira espera jogo de palavras. 1
de um Jogar bom no céo. Recife-1936'----------------
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........

}/is.se_osmossucg
: .i..v.. ..,__. :C..A.•NOJ:T::EJ: 11 ou O noturno que Chopin não compôs 1
1: Na _toalha do Silencio os vagabundos f

caes vao pingando multiplos latidos... f
i:•: Das almas transviadas de outros mundos, f

no cavalo dos ventos, veem gemidos... 1
j Adam gías histéricas coaxando, f

na cloaca verde de limoso lago... l
i E passa,. preguiçoso, assobiando, 1f dentro da noite, um curujão preságo... i
: O céu-rõsto sárdento do infinito- f
i tem setenta milhões ele astros brilhando... f:i Ronda um fantasma, aqui; além, um grito fj . como ele um negro,no eito, estertorando... 1
: Ceará-Agosto-1936. . f
t-..-·--------"--1i ! t;"__ ----7I · RESTOS... · I
• l\Ieu coração é catedral sombría1 elo campanários mudos. A minh'ahna 1i é a monja lacrimósa da Agonía. I
f O castélo medié\'O do meu éstro fÍ se desmorona á sanha crinii11ósa i
i de rábido sequéstro.
: :: l\[eu peito é um fórte que canhõea imigos f
3 destroçaram cruéis.

- Do tôdo resta1 ossada propria para encher jazigos I l
! AGOSTINHO ASSUNÇÃO 1

Parn, Set. 1934 · 1f ...----·..........._. ...........-- .
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Caixa Postal, 5
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Caixa Postal, 48

FREIRE & CIA.
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E3;
tossi"»sesi
~ A mais pura e inegualavel da~ cen ejas ~

s4seis:-;
j boa leve e saborosa! Não estraga o estomago, não ~
~ dá dôr de cabeça e ainda depura e engorda! Q
J TOME NOTA:- Onde não há bôa agua, não pode haver aU bôa cerveja/ a I-IANSEATICA PILSEN ó d
\) fabricada exclusivamente com a purissima a

agua da TIIUCA, do Rio de Janeiro. a
NÃO PRECISA PEDIR CERVEJA, DIGA APENAS ~

HANSEATICA PILSEN ij
Em todos os bars e a_

botequ..i:n.s de 1a. ordem O
COl\lP.A.NI-::lIA H ..A..NSE-'-'\r-.rICA ~

RIO DE JANeIRO ~

AGENTES NO PIAUHY: q_
EM PARNAHYBA EM THERESINA {

%Azevedo, Rodrigues & Gia.
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pequenina e conhecida qua­
dra:
"Aqui jaz o corpo, apenas,
Do Marquez de Maricá.
Quem quiser saber sua vida,
Nos seus livros achará.

Conta-se até, que uma ri-
ca viuva que fôra casada
com um Snr. Zebedeu Pi­
menta, fez eregir um pompo­
so turnulo ao seu fallecido
esposo, e, dando verbalmen­
te ao constructor a legenda
que se deveria inscrever na
lapide frontal do sumptuo­
so jazigo, este a esculpiu em
letras de acabamento impe­
ccavel, o que se segue:

"A.Z. B. deu Pimenta a eS­
posa".
Há pouco tempo, porém,

um chronista de um vesperti­
no carioca, deu noticias mui­
to pormenorizadas de urna
tumba existente em um dos
cemiterios do Rio de Janei­
ro, na qual se lê o seguinte
e originalissimo epitaphio:

"Fulano de Tal chauffer
de praça. Fallecido na noite
de 25 de agosto.
Te n d o accendido um

phosphoro para ver se no
tanque ti n h a gasolina:
tinha".
Rio-Setembro, 1936

Fenelon SILVA

ALMANAQUE_DA PARNAÍBA

CURIOSIDADES EPITAPHICAS7
O epitaphio, a ultima

vaidade do homem, existe
pelas necropoles do mundo
inteiro, sob formas as ve­
zes singulares e não raro. . . 'IrrIsoras.

Nos celebres hierogly­
phos dos tumulos dos Pha­
raós, cuja decifração se faz
pela chave do sabio fran­
cez, Champoleon, que acom­
panhou Napoleão ao tempo
ela campanha do Egypto,
conhecem-se os mais origi­
naes e curiosos epitaphios.

Na antiguidade historica,
houve em Alexandria, um
sabio famoso que em vida
compoz o seu proprio sob
a forma de problema, assim:

"Eis o tumulo de Dio­
phante que passou a sexta
parte da sua vida, na ju­
ventude; um setimo num
casamento esteril que só
depois de decorridos cinco
annos, deu-lhe um filho que
morreu quando apenas ha­
via attingido a metade da
idade do seu pae; e antes
de chegar ao termo de sua
existencia, viveu ainda qua­
tro annos, mitigando a pro­
pria dor com o estudo da
sciencia".

Na sepultura do Marquez
de Maricá, tambem por elle
proprio composta, vê-se a

1937
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DIRETORES:
Bellarmino Pires - Presidente
Marcos Mel/o -· Gerente

da cobrança de aiugueres de casas, cobrando mo- s
dica comissão, da cobrança e aceite de contas
assignadas, promissorias e demais titulos.

CONCEDE
EMPRESTIMOS POPULARES COM
AMORTIZAÇÕES MENSAIS

DESCONTA

LETRAS, DUPLICATAS E
NOTAS PRO.i\IISSORIAS

ACEITA
DINHEIRO EM DEPOSITO. EM CONTA COR­
RENTE LIMITADA, COM RETIRADA LIVRE
FORNECENDO TALÕES E CHEQUES. '

RECEBI;

OINHEIAO A PAASO FIXO ABO­
NANDO OS MELHOAES JUAOS

ENGAHHIGA-SE

( Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada)

End. Telegr:-SALUS
É;DE--IIA'A DA GIA}A, 4

CAIXA POSTAL, 17

Parníba Piauí

Banco de Credito Popular
54
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Longe grandes ondas
redondos,

rolam disformes,
enormes,

bulem lú nu proiu
gaia ...

Rubros raios fscos,
lõscos,

no poente
dolente,

desmaimn curvos
e turvos ...

A bruma desse
e Ieee

um manto escuro
e puro,

na noite inlindu
e linda...

E enliío as vagas
magas,

se iram,
se aliram

nas estranhas
das pedras castanhas ..•

A noite
uo açoite

do lorol das pedreiras
lagueirns,
conlinúu ...

na negrura núu

E depois, na noile silenle,
myenle,

o dia rompe,
irrompe, . .

num clarão que cai em 1orro
do morro.

CARLOS DOB SANTOS VÉRAB
Quartanista do Ginasio Parnaibano

Parnaiba, 21 de Agosto de 1936.

ullura dus suas betesas noluraes e dos seus ma­
viosos encantos e lambem por ser o melhor posto
h11lneariu qur. possuímos. As temporadas ó Pe-

1 . 1 Si!I uinda siio feih:1s lransporldndo-se u~ra o • • . .
turislas a cavalo como vemos no prune1ro qua-
dro. No segundo, banhistas percorrendo. os ~11-

: ·hedos onde ás vezes, com luila 111-lena(os roC! " .
delevel, registram a data do Veraneio e escre­
vem saudosos pensamentos. Depois do banho e
sadia refeição, vemos á sésla "amaciando o pelo
de uma apruzivel rde norlista.

PEDRA DO SAL

ALMANAQUE DA PARNAÍBA1937

Da Pedra do Sal, são as lintlo5 vislus que
ilustram a mimosa poesia que vemos nesta Pd

gina. « de idade
Sanlos Veras, tem upenilS 15 anos _

e é filho do ilustre medico Dr. Mirocles de Cam­
pus Veras, prefeito da cidade. .

. . · u 12 qu1lomelros tl<1À nossa pitoresca prata, '
. . . •t • ti íl de rodagem, dcidade, bem merece uma e»lfal

PIAUHY

FILIAL:

AU,IANAVt'E DA_ PARNAÍBA 1937_____________-.:_..:__

GUILHERME MOELLER

REPRESENTANTES NO

MATRIZ:
RUA DO CARMO, 9
CAIXA POSTAL, 2039

S. PAULO

Peças e pertences para BICYCLETAS, GRAMO­
PHONES, MACHINAS DE COSER (Familiares e
industriaes) MACHINAS DE ESCREVER, ARMAS,

ETC.
TIICYCLETAS de corrida. marca JUPITER
BICYCLETAR de p1sseio, marca ,JUPITER
BICYCLETAS do contrapeclal, marca JUPITER

CORDAS PARA GRAMOPHONES
AGULHAS PARA GRAMOPHONES
AGULHAS PARA 1\fACHINAS DE COSTURA
OLEO EM LATAS MARCA GEMO

Bastidores, Thesouras para costura e bordar, Correias
para machinas de costura, Chaves de fenda, Machinas"de

esmerilhar, furar, Limas e serras para ourives, etc.
Unico distribuidor para o Brasil das afamadas

MACHINAS DE COSER
PARA INDUSTRIA

iv.tA.USER.
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EM PA.RNAHYBA: ■ EM THERESINA :

7 FREIRE & CIA.
~

SANTOS LIMA & Cía., Ltda.
~

Caixa Postal, 48 RUA THEODORO PACHECO, 37 ttsx 1v.
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rEEEA. 7EEDE
(ABRINDO Ul\:I LIVRO)

Em minha terra, a fertil natureza,
de virtudes intensas,
é daàivósa 1
Para algumas doenças,
até se toma, ás vezes,-que beleza !­
chá de pétalas de rosa 1 ...

É a terra das choupanas mais brejeiras
que o vento quando quer as destroça de um soco,
feitas de olhos de palha de palmeiras,
portas de talos de côco.
Terra onde a Musa-Agreste
emboniteia flores, ramos, frutos
e as árvores gigantes, carregadas,
que de verdura veste,
pelas regiões molhadas
ou nos férteis terrenos mais enxutos 1

Onde o vento arregassa as tranças das ramadas
e o forte canto da araponga é um trinco
nas gavetas das matas, das ribanças,
e o lindo orvalho -- um brinco
pelos mais baixos lóbulos das franças 1

Eu ouço o bandolim dos pássaros surtindo
e avultando a poesia florestal, .
e vejo, que expressão, que gesto lindo,
os braços dos cipós as arvores unindo,
num aconchego fraternal 1

De bico fino, os agulheiros, voando,
vão o pano dos ramos costurando
para enfeitar melhor o mato. . .
Bandos de anuns palas capoeiras ficam,
dos mansos bois o couro grosso bicam,
catando carrapato.
E eu digo ao coração:-nunca esqueçamos
a boa vida dos sertões nata1s, a
onde escrevemos num g1rau de ramo_,
com o sumo das folhas que esmagamos,
num estilo de flores vegetais .
Terra perfeita de brasilidade,
farta, formosa e rude 1 •
Onde sempre essa gente da cidade
vai em procura de ar e da saúde :
Ver meus sertões é ter feliz conquista !
Tanta beleza ú proporçao da vista 1• h 1-Cuntos, gorgeios, chilros, murmurnnos ...
Terra de panoramas e verdores,
onde_nascem sorrindo as lindas flore? ,
e onde morrem cantando os passarn os

FELIS AIRES

1937
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Brasil

BARATOE VENDEM

CODIGOS:

ALMANAQUE DA PARNAfBA

RIBEIRO E PARTICULAR

Estado do .Maranhão

- COMERCIANTES
Endereço Telegrafico MEVARISTO

Oliveira & Irmão

IMPORTAM

Estivas, armarinhos, Ferragens, Iou~
J

ças, tecidos grossos e finos}
bebidas etc.

Compram todos os generos de expor­
tação, especialmente cêra de carnaú­

ba, arroz, farinha de mandioca,
couros e peles
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PARNAÍBA

Pn.RNAiBA. é uma cidade ori­
ginal por muitas [ormas. Ini­
ciada á beira dos pantanos
que as aguas do Rio Parnai­

Por J. EUCLIDES DE MIAANDA
f\OVOOf\00

que justificam a sua significa­
ção. EssA psicologia que se
apresenta sob muitos aspcctos,
torna dificil a sua exteriori­
dade.

Assim Parnniba interpreta o sentimento que
está no coração do povo, de trabalhar para si,
destr1bu1ndo parte das suas energias pelo bem
dos outros, para recompensa receber de fóra,
essa nura brilhante que s torna bemquista den­
tro do Paiz.

DE

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

PARNAÍBA--Movimentado domingo de carnaval,
á Praça da Graça.

ALMA

1937

COMO os l ncliYitluos, as Ci­
dades têm tamuem c..-ssc espi­
rito que paira sobre o con­
junto, cm que transparece a
psicologia propria que é a es­

sencia de uma colcti,•idade.
PAx caracterisal-o, vamos ns
profunclcsas ela nua psché,
iuvestigan lo as causas o2ultas

CIA.

CEARA'

&

EM THERESINA:

RUA THEODORO PACHECO, 37

CALÇADOS

IRMÃO

EM GERAL

CAIXA POSTAL, 126

DE

AU,IANAQUE DA PARNAÍBA 1937----------

PONTE,

FORTALEZA

SECtÃ~ DE ARTIGOS PARA SAPATEIROS

RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 733

Para Homens, Senhoras e Creanças

REPRESENTANTES NO PIAUHY:

EM PA.RNAHYBA: m
FREIRE & CIA. Ili

Caixa Postal, 48 •
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os seus antepassados do SOLAR
DA CASA GRANDE, um idéal que
lhes fugiu ou lhes faltou em
outras terras ou nas dos seu

berço.
ÜR rGINA-SE daí talvez, esse

espirito de altruismo que a ci­
dade revela para os atos em
que as colisões da vida arras­
tam os homens para as deba­
cles que abalam a alma e

avistam ao longe, as elevações
das montanhas da Serra da
Ibiapaba, é ponto de atração
dos coestadanos dos dois Es­
tados limitrofes, que por aven­
turas da vida, ou pela conti­
gencia dos vae-vens da sorte,
buscam na cidade que SIMPLI­
cro DAS, O heróe dos primei­
ros passas da independencia
110 nosso Estado, fundou com

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

proximo que apesar de vasto,
lhe estorva o <lescjo de avn
<:ar, contido pela massa dos
resíduos que a prosão cons­
tanto das aguas fluviaes real­
lisa ininterruptamente.

NASCIDA E CREADA e 11 t l' e .
fronteiras - de um lado - as
terras visinhas, de Maranhão,
e do outro-as cercanias das
terras Cearenses em que se

1937

PARNAÍBA-Trecho do Jardim Landri Sales, vendo-se ao
fundo o predio dos Correios e Telegrafes

ha criaram nas suas margens,
conquistou terrenos a custa
de esforços ingentes, com uma
tenacidade admiravel. EDIFI­
C.-\DA entre os meandros do
intrincado delta do sou rio.
tc,·e n emhar·aça1·-lhe os pas­
ROS O os \'ÔOS de progredir,
essas sinuosidades que fracio­
aram o seu solo e a aperta­

1·om contrn a ampU-dão elo mar

1937At:\lANAOUF. DA PARN.\ÍRA

GRANDE EMPORIO DE TECIDOS
NACIONAIS
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{Citas,, ?
{ Voils, q

Mongois,
de todas as qualidades e dos mais ~
vanados padrões, recebido direta- #}
mente do Parque lndustridl de p

S. Paulo íl

.A casa retalhista que disfru- ~
~ ta das preferencias do publico ;

r\
1v.latr1z em: ~

!e.."3 }
. Caxias, Teresina, ~!ariano, Parnaiba, Codó, ij
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tentar o estandarte da abne­
gação, PARNAIBA esquece por
veses os seus nativos, não que
os abandcne, mais descurando
de lhe dar o incentivo da so­
lidariedade que alicerça o edi­
ficio da coletividade.
Topos trabalham no afan de

tor e aumentar o seu patri­
monio, existe entretanto, co­
mo paradoxo inesplicavel, em
paralelo com o amor acendra-

suas energias pelo bem dos
outros, para em recompensa,
receber de f6ra, essa aura bri­
lhante que a torna bemquista
dentro do Paiz, sobretudo no
Nardeste que sabe sentir as
dores dos seus irmãos,-ma­
nifestadas no sofrimento· que
as intemperies da região lhes
provocam.
NESSA preocupação de os-

ALMANAQUE DA PARNAÍBA1937

extranho, mas que encontram
no recinto da cidade, o con­
forto material e moral que se
faz mister. Abre os braços a
todos em amplexo que a le­
vanta, firmando conceito além
elas fronteiras, pelos quadran­
tes do territorio patrio.
Assn.r Parnaiba interpreta

0 sentimento que está no co­
ração do povo, de trabalhar
para si, destribuindo pau te das

PAANAÍBA-outra vista de um dos nossos melhores logradouros
publicos- o Jardim Landri Sales.

arruinam a matP-ria. Nesse
proposito, espalha o bem, pelo
muito que quer faser em prol
do proximo. Para comprovar
o asserto, ai estão as agremia­
ções de intuitos beneficent.es,
para asilo dos necessitados,
dos escorraçados-pelos sofri­
mentos fisicos e moraes. Pa­
trocina as grandes idéas, ori­
undas algumas veses de meio

1937

TETONIA
---[=

BOOCK-ALE

AGENTES EM PARNAÍBA

PONCION RODRIGUES &
EM TERESINA

francisco Aguiar

Se V. Excia. quer tomar um3 bôa cerveja;
exija as acreditadas marcas
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Companhia Cervejaria Brahrna R

~ São as umcas que pelo seu sabor ·I
$ agradabilissimo e qualidade insupe­

ravel se impuzeram á preferencia
geral.
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TERRA NOVA

No interior do Municipio de
Luiz Correia, iniciam-se as aulas
de uma escola particular sob
a orientação da Professora Lui­
sinha Brito, com uma festa ás
creanças.
Vemos aqui, duas alunas pre­

paradas para uma das repre­
sentações e bem companetra­
das no seu papel. . .

Observa-se em todo o Piaui
um verdadeiro surto renovador,
em prol da instrução.

ra o mar, procura abrir as
suas portas, em parte ainda
cerradas as espansões das suas
atividades e ao intercambio
mundial, para em breve tornar­
se maior.

Parnaiba-Setembro1936.

ALMANAQUE DA PARNAÍBA1937

do de servir aos que a procu­
ram, um egoismo aferrado que
não repousa nem nas tradi­
ções, nem nesse individualis­
mo estreito que vae passando.

As CLASSES não se cogre­
gam ao redor de um idéal que
as leve a verdadeira finalida­
de. Ressentem-se do estimulo
e da tenacidade que conduserrf
as idéas ao termo das suas
realisações. O menor obsta­
culo enfraquece a tenção da-
queles que se' propõem. con­
crefü;nl-as. A difusão- porém
d() ensino cada dia se esten­
dendo pela cidade, a propa­
gação do amor patriotico fei­
ta nas festas e sessões publi­
cas a cargo dos poderes pu­
lJlicos, de envoltas com as li­
ções ele moral e civismo que
se realisam nas escolas, para
demonstrar que a solidarieda­
de e 0 élo que prendem e es­
treitam os elementos da socie­
dade, fatalmente as condusi­
rão a exata compreensão dos
fatos. SOBRA-LHES no entanto,
essa moral que dia a dia pe­
riclita no decorrer do seculo,
ainda com vigor no seio da
sociedade da cidade, caracte­
risa maximé na coesão e res­
peito a-Familia..

PARNA JBA progride, apreen­
de a civilisação, enfileira-se no
cortejo que marcha, vae po­
rém, expelindo as excrescen­
cias que possam manchar todo
esse desejo de sei· grande e
prospera.

SERENAMENTE crescendo na
planicie. CAL.MAMENTE desanu­
viando os sous horisontes pa­

'1
1

1'
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Praça Rio Branco. N. 24

CAIXA POSTAL, 12
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Rua Dr. João Pessôa, N. 46
X. IOIAIn. 1

Representante para o Estado do Pialy; RANULPHO TORRES RAPOSO
MATRIZ:- Parnahyba: FILIAL:-Teresina:

Cigarrilhos "EM A." papel para cigarros e todos ost artigos proprios para fumantes

~ HEPHESEXT.ANTE E.'.\[ PARXAÍBA-PIAUÍ

Poncion Rodrigues & Cia.

·rw vtrvrrrrxxtxxt.993r3

Paulino Salgado & Cia. ~=•.'.

Rua dos Ourives, 100

Rio de Janeiro }

li$;
t

~

~RUA. Dr. JOÃO PESSOA, 25 . rl
1+A+AA:2.'3»4AMA, 4#a.3A2A2A.: 3.@

ll':r::!~Ct::::11C:::::1.'t':~7;:j.1t.r,'.:;:-";::j,.:.t'.t.;:.;:1,,,:1~~r.•.,,.* ,Ml~t.....'t:'.,.. ,;it ,,1o11~1,,,,,~~;~
Telearamas: M A RINK Codiqos: A. D. C. 6a. Ed., Marconi, General z±

Tclephone: 23-1000 Telegraph, Denlley's, W e sl e r n Unicn, ;
!Rêde Parlicuh,q llnivers<1I,. T~c1de,_ Libe1 's _Mu~~ollc D
C:iix..i Po:,lul: 309 Dorues, 1111.Jc1ro, Surnuel, 1· r e II ü ~ h
Casa ayrink Veiga SIA ;

FUNDRDR EM 1874
17, RUR MYI NK UEIG. 21

Deposto: RUR DR CONSTITUIçRO, 71/73
REPRESENTAÇÕES DE FABRICAS EXTRANGEIRAS

MATERIAL. DE AVIAÇÃO - ARMAMENTOS -- ARTIGOS DE ELECTRICIDADE
RADIO IELEPHONIA E J.?ADIOTELECiRA PI IIA - INSTAL..\ÇÔL:5

ELECTl?IC..\S E l·lll)l?..\IILICAS

CONSTRUCÇÃO NAVAL: ESTALEIRO Á PRAIA DO CAJÚ, 84 E 86
Iabtiv a de barbante e Filillos: RIA DA ALEGRIA, 14
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Cel. Tomaz Rebelo

porrrrcos PrAíENES
1937

Duas vezes eleito vice-governador do Estado, esteve á

frente do governo em 1902 e, depois, no quadrienio Matias
Olimpio, durante a ausencia do insigne estadista piauiense,

em viagem que empreendera ao Rio de Janeiro.
Faleceu o Cel. Tomaz Rebelo, em Parnaiba, a 13 do

fevereiro de 1932, deixando do seu casamento com a exma. sra.
D. Lina Cassiana Pires Rebelo, 5 filhos, entre os quaes o no·

tavel tribuno e parlamentar piauiense, senador Pires Rebelo.

O Cal. - Tomaz Re­
belo de Oliveira Cas­
tro, foi um dos vul­
tos piauienses de
maior atuação na
política do Estado.
Residindo em Peri­
perí, onde contava
com a unanimidade
do colegio eleitoral,
foi, desde o imperio,
deputado á Assem­
biéa provincial e, na
Republica, em legis­
laturas seguidas, de­
putado estadual, até
1930, quando as Ca­

maras foram dissoh'idas cm virtude do triumfo da revolução

de outubro.
N. 42

MARANHÃO

ALMANAQUF DA PARNAfBA 1937.-

CAIXA POSTAL

SÃO LUIZ
----■----

Agentes no Estado do Piauí

Poncion Rodrigues &- e·1a.
>AENTAípA-------...:

END. TELEGR:-VANGUARDA

Casa E'unidada eo 1908
====== --- --

Representações e Importação
Unicos distribuidores para o Maranhão e 1 -
Piauhy das maquinas de escrever UNDER­
WOOD, receptores de radio, automoveis
CHRYSLER e maquinas de costura PFAFF
REFERENCIAS l Banco do Brasil
BANCARIAS S Bank ofLondon & Sonth Ameríca Ltd.

68:---------------------
Pinheiro Ootnes & · Co.

AGENCIA GOMES
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----==A NOSSA CAPA==--
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sscleilores é uma belissima vista panoramica deum lrálo doA perspecliva que _apresentam9 "0910?%,'parecemalguns pés da "arvore da cêta' . essa ulilissi­
i«rir go uinipio gg },ç"" ccroióf4. é í@no, «icrii dj,gs"%,jj!
ma palmeira, eleqa le e,", uqésliva_ reprodução de um lrecho dos carnaubais do "
õlllen)e. t 11rna ~obc:ba e s_ a de do induslrial e lazemletro parnmb,1110, Snr. _An
zenda "Varsea', de propne !1., empreendedor, envergadura de homem, l_e1l0
tonio José de 5ou,, """""{e, quasi surríido na orla da mito, vê-se
µora vencer na _vta. • da , esndo e sonolenlo como que cnn-
o velho casarão d4,_,}""",% 'io, rememorando possa9en>

sado de tanto r?7."nii6ia meninice. Foi á sombra do ,yeu
da suo possod e acolhedor que repousnrom os _"Bnl,nos '
teclo a1111go II de 1839 encheram os ,erloe, PI•
quando, por vo a das suas tropelias e pilhu-ülllenses com o eco d. . .

. Mais aproximudumenle ~e tv1,a o . e,-8,%}i# ii@ido ã rio s. Miguel. o curo
llõr dos aguos se _ retraia a,graça
heril das carnaubeiras e a policro

mia das 111uriseiro) em llor.

Recife-Pernambuco

CANDEIRA
P1au.:i

CANDEIRAJOÃO

ESPECIALISTA EM

RUA 28 DE JULHO

Rua da Aurora, 1583 a 1633

TELEGRA:.\1A:
Parna.:lba

Bom bons e caramelos finos e biscou tos Aymo-;e
cigarros, bebidas finas e conservas nacionaes

e extrangeiras

:.•..•i:•:
1
j
:
i:,
:..................." , " ~

Ixportadoros en1, alta csenln
- DE -

Alcoo1 _e ..Aguardente
Fornecedores da afamada agurclente G U.ATIA:NY, o

aperitivo por excelencia. Quem a prova uma
\'ez, llào esquece mais o ''gostinho".

Ar.:-.rAN-\QTTF. n.-\ PARN.dnA 1937---------

,- ..--.- ~

] IWERIRA RI ME SI i
: .i Completo sortimaento ae j
: conservas em gera1:,
i Est1vas, secos e J:no1b.ados:
1
i
i
!
i:.
1
1
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OS NOSSOS HOMENS

!l)I!'. @ancildo de SIÍfmeida Sf1Ia1de

i.lfc:dico de grande projeção cultural e cavalheiro de maxima

d · 1 · ~0 0 D., Candido Atarde gosa no conceito
JS IJ/Çll , '• o

unanime da população de Parna-tba, do

maior prestigio social e cientifico.

1937
1937ALMANAQUE DA PARN.-\ÍBA72

po>os »os?9
·g INSTALADA EM 1890 8
~ COMPANHIA O[ flAtftO [ ncmos PIAUHYfNS[ ~
} = O
0 (SOCIEDADE ANONYMA) 0
0 ${J Codigos-RIBEIRO E MASCOTTE ©)

i · 'J.'elcgrama-FJ:A.ÇÂO Q
V
0- QS Fabrica dos afamados ·e Acabamento perfeito, pa- «)
A reputados brim GOVER- dronagens especiaes, con- !
V NADOR, l>rim B, zephy- correndo assim para con- VO res REGIONAL e quistar a preferencia que @e TEREZINA, sempre tem conseguido oO Algodão ALTIVO para estes productos @

3 - 8
0 RUA DIVISÃO N. 16 (}
o og TEREZINA FIAUf a
@soo>. os>s)
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poente maximo da inteligencin do
i\l.,rnnhão. .,
Piaui que ncolhe com carinho e

honra. d. Ana Campos e os restos
de mestra Marócas.
Piauí dos carnaúbais frondosos ...
la rêra de carnaúba cio algodão
e ela- cana de assucar .

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

A MOCIDADE PIAUIENSE

. . A O 50 carnaubal pertencente a
uNIcIpo E Luís,COR"},4 io a éíã ão Gado
fazenda Varzea-ven o-se em ,

P. • ao1·,,-;rntado exportador , • •1au1. , º ,.,. ·
Pi@ui comercial por excelenca.
Piauí que marcha_ a pas:so\1le~igante para a solução do pro e-

ma da educaçao. .
E em sintexc, Piauí grandioso ..

.·. l 1ir0dutor e exporla-comerc1c1 . • • . -d dinamico na instru,·ao ...
~;t portentoso, restaate do des­
bravamento de .\[:,[rens~ o Sertão e

e VPlho bande1rnntes ag1•Jorire - · · · · · d. º. d Piauí nacionaliza o: ..
g,inla os . . . . a espera res1g­.. ·. até agor « >
Piau1 que ' V. !" lndio coloque na
nado que o uvo '

1U37

n1:-10s cralhardosuroso de :irmas nas •. ·, o• 1· 1. os a ofere-e com o sorriso nos .iu 1

çcr-lhe a vida. emorar
Piauí cívico que sabe com d :.

com brio e rrloriiicar cüm verda e1:
ra unção, os seus ;~ntepassados e o:s
seus feitos . • • , 0 bom
Piaui que só trabalha Pªrd . d . _

d U ·:- e o seu enar,in ec1nome a nt,lO º
0"$!! A Da costa e Silva. Felix

111u1 e , . e uitos outros.
Pacheco e í)sono e de m., relica­
p·. . detentor do c.:l)ue1ro '
lc\UI, d ( )')5 o ex-rio <le 1-Iurnbcrto e ,nm1 . ' .

Pi,rni ... irmão gemio do Ceará no
sofrimento... Piauí, das secas. já
tão comuns ... dc1s vaquej,1elas ... do
papoucar terrivel do trovüo.

Piauí guerrriro, Pi,1uí dinamico,
banhado pelo gigantesco Parn: i'a.
} Piauí... que quando a ?vção, toca
reunir, chamando os ses filhos de­
dicados para o sacrificio, corre pres­

Codigo:-Mf\SCOTE

AI.MANAQUE DA PARN.\ÍR..\ 1937---------=.....:__

End Telegr.-HORTENCIO

ÇOMPRAM TODOS OS GENEROS DO PAIS

Praça Cel. Jonas, 6 e 8
PAINAÍBA PIA lJÍ

TECIDO~, LOUÇAS, FERRAGENS, l\IIUDEZAS,

BEBIDAS, ESTIVAS, ETC., ETC.

ESPECI.AL:CST.A S E~
FUMO DE COI1DA:--Paraibano, Cea.rense e Parnaíbano

tlllllllllllllllllllltllltlllllllllllllllllltllllllll•ltllllllllllllflllltllllllllllllltlllllllllllllllllllllllllllllU lllltllltllllalltl
MANOEL CASTELO BRANCO & CIA.

e·elo Ateado-Iu Indvo Mtin 72-7G
tscc·lo vrejo -lua Quitund N, 00o-O'2

HIO DE ,J'A:::S-EIHO

Forncccdo1·es das princip:1es repartições publicas e
estauele~imeu tos bancarios.

Papeis nacionaes e estrangeiros -Artigos uteis para
presentes-objectos para escriptorio.

Moderna escripturação pelos livros de folhas
soltas-DOX-RO.BINSON e HEIRIC

REPRESENTANTE PARA O ESTADO DO PIAUHY
RANULPHO TORRES -RAPOSO

MRTRIZ:-Parnahyba: I FILIF\L=-Teresina:
Rua Dr João Pessôa, N. 46 1 Praça Rio Branco, N. 24
ex. PO!-.'r.\Ln. 1
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PAPELARIA HEITOR RIBE'IRO & Cia,
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migo velho ... e depois mandaram
retirar, para só voltar q u a n d o
"Harry" tornar a voltar a passar
pela terra fazendo confusão.

E Piaui. que de longe a longe,
ouve o grito, quasi abafado dos
poucos batalhadores pró-porto de
Luiz Correia.
Sabes que é isto Piaui? . . . E' o

indiferentismo, Piaui. Tú precisas te
transformar e te levantar pelos pu­
jantes braços desta mocidade es­
perança, desta mocidade fé que se

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

Luiz Correia: Outra linda vista da fazenda Varsea
{oram para a proxima alvorada tri­
umfante de gloria e de progresso.

Mocidade ! esperança da patr1a
de amanhã ... depos1tano sagra$?
das realisações dos sonhos do '­
aui esquecido por seus irma0os...
trabalha, marcha destemeroso cheio
de esperança e vontade pag 9,3;'
Panteon visado ... e amanhã, q d .
do a tua voz se fizer ouvir ··:,"<
ta um olhar de amor e reconecI­

t pedaço de terra, en­
mento a es e " ·dilheiras e o
cravado erg,",{";' e causi­
barrento no arnai · · ·

1937

da Condôr, o seu porto · · · que
nunca chega. ­
Piaui, de Amarraçao . . . agora

Luiz Correia • · · d a barra
Pedra do Sal • • · e e um,

bem aterrada. . vnn
iicorri..· gim,
d l P·aui no ceano «çada do '· d "Almiranteque viu desapontado O

Saldanha" passar m~nto longe . : .
como um sonho desfeito . . . . .
p;. ·' que viu com alegria Joga­

1a1 ;o de ma­rem sua baia, uma, porça_ a-
. . s só p'ra tapar .. •quinismos ma

sua bota ... o seu sonhado e anci­
ado porto. - .
Piaui ... que não tem a maxmma

ventura de ser possuidor de um
púrto. . .
Piaui que de cinco em cinco anos

se engalana para receber como me­
rece Presidente da Republica, o
seu «papai» ... que vem e sai en­
cantado com o seu perfil de mulata
bonita e a hospitalidade imita de
seus filhos . . . e volta, lhP. prome­
tendo mandar pelo proximo avião

Telefone n. 1.415

FILIAL:
AVENIDA JOSÉ 80NIFACIO N, 50
ll:111 lrcnlc ao ccmilerio de Snnlil lrnl,dl

AorA!'i'.\QUF. n.-\ PAR:'\.\ÍB..\ 1937------~..::..=..:__

MATRIZ:

RUA PADRE PRUDENCIO N. 13

Telefone 1254
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Enc.l. Telegr:--CRESTOLA -•-=----= PARÁ-BRASIL

Grandes Officinas Eletro-Mecanicas
de Beneficiamento de Marmores

Marmoraria LUSITANA

A. Pereira dos Santos &: Filho
EXPOSIÇÃO PERMANENTE

-DE-

Artisticas Mausoléos. Estatuas, Anjos. Christos, Colunas,
Vasos, Pias Baptismaes, ete., eto.

Temos grande variedade de vasos e pinhas de barro
vidrado, proprios para jardins e edific.ios

armore em bruto de todas qualidades e grossuras

Gesso calcinado, cimento, mosaicos e outros materiaes: para construcções
STOCK COMPLETO de finos marmores de côres,

para moveis de luxo

Co]ocamos todo e qualquer trabalho de
marrnore na capital e no interior

1 mportação direta das principaes casas
de Carrára e Lisboa.--------------------------·

~------------------------
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PEDRO TELES

tos horisontes para maior alevanta­
mento do gigante que dorme amea­
çado pela mão sangrenta e cheia
de ouro da Russia .. , e dos impe­
rialistas com as suas forças.
Mocidade piauiense, chegou o mo­
mento de acordarmos desta letargia
que nos envolve, e vibremos patri­
oticamente para clamarmos por um
porto, pois o Piaui é o unico estado
que não o possúe ... e no entanto
é bem merecedor; tú, ó mocidade,
é invencivel. A' frente pois; o «Pi­
aui espera que cumpramos o nosso
dever». Para frente, vai ou não vai
o porto de Luiz Correia ...

Mocidade piauiense, pelo Brasil,
pelo Piaui forte e grandioso de ama­
nhã.

ALMANAQUE DA PARNA[BA1937

bl "R nda Maritima" composto de gentis senhorinhas da melhoro 1g,,, de piracuruquense, como vemos acima, foi a nota chique
socie <lo carnaval de 36, na cidade dos Irmaos Dantas.

}e!eJ'et,}e'/e/e/e}e'Jt}e,/e9et}e}e)eteSe'e}e}ee}e}e/e±//e}e')}e}e»/}se

O CARNAVAL EM PIRACURUCA

cado sem piedade pelas secas, e
lembra-te dos sonhos e necessida­
des da terra alviçareira de Simplicio
Dias ... do Piaui batalhador incan­
savel que aqui ti espera Mocidade !
pró porto de Luiz Correia, proble­
ma fundamental deste tão querido
pedaço de terra ... que é o Piaui.

Continuamos uma cruzada santa,
como outrora os que iam luar para
libertar o sepulcro de Jesus, bem
digna, bem santa . . . O porto de
Luiz Correia.
Ergamos desternerosos e convic­

tos de vencermos, as nossas voze!>,
num só grito e numa unica vonta­
de ... «pró porto de Luiz Correia».
Até que os dirigentes do governo

supremo ... o bom papai ... desper­
tado pelos nossos gritos, pela nos­
sa insistencia . . . mande-nos, não
como esmola . . . mas porque o Pi­
aui bem o merece ... um porto que
venha abrir ao Piaui os seus vas­

Praça 15 de Novembro. 20

SÉDE:-RIO DE JANEIRO

Caixa Postal, 129
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que tomou notavel incremento
no seculo XV, porque o banho
era pratica excepcional. cons­
tituindo para muita gente- á
mãe de Henrique IV por exem­
plo - condição de apreciavel
relevo, o facto de haver pas­
sado na vida sem ter tomado
um banho. MICHELET esti­
gmatisando esses costumes pô­
de affirmar com rasão:- "Pas
un bain durante mille ans".

A necessidade de chamar a
attenç1io para a limpeza cor­
poral faz mistér que se relem­
brem esses factos. O sabão e
a agua são dois efficientes col­
laboradores de um acto hygie­
·11ico sadio, cuja pratica mere­
ce incentivos em certos meios
refractarios, não apenas como
uma cond içiio de bem estar,
mas como um estimulo ás tro­
cus organicas ou como elemen­
to essencial para amanutenção
da suúde em equilibrio.
Escovando as sujeiras cor­

poraes o banho acarreta o
exercicio, os movimentos, des­
via o espirito das preocupa­
ções rotineiras, proporcionan­
do-lhe uma folga de salutar re­
pouso. O recreio e o exercicio
são necessarios á vida. porque
permittem o desem•olvimento
do corpo, que é um dos meios
de expansão mental, uma vez
que a vida superior da alma só
se assenta bem sobre um cor­
po robusto e são. As gera­
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Durante a guerra russo-ja­
ponesa causou estranhesa nos
centros scientificos da Europa
a pequena mortalidade, e, a
rectusida morbiHdade dos ni­
ponicos feridos no campo de
batalha, em contraste com os
adversarios russos ou com
qualquer outra est.atistica de
guerra até então conhecida. A
rasão. no entanto, era clara:
nas vesperas das grandes ba­
talhas s soldados eram ba­
nhados e ele roupa mudada.
Facto simples, mas de grande
alcance hygienico e militar.
A pélle, essa camarla lisa que
nos envolve e protege o corpo,
representa um importante pa­
pel na vida. Rica de glandulas
que secretam um liquido cheio
cte materiaes cte excreção, por
consequcncia, noci"o á saúde,­º suor,e glandulas que secre­
tam um oleo lubrificante e
mantenedor da sua elastici­
dade,-o seho,fixa e retem poei­
ras, micrnbios e tudo o mais
que o ambiente condiciona de
nocivo para a sua integridade.
Os póros obstruidos, a pélle fi­
ea impedida de realisar as suas
funções. accarretancio cons1de­
ravel prejuiso á saúde.

Na edade media, epoca em
que esses factos Pram inteira•
mente desconhecidos, se torna­
ram celebres as coceiras. que
grassaram furiosas durante to­
do o seculo XIII, e, a syphilis,

O BANHO E CULTURA PHVSICA
........................,nu ,u, ,11
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A vida ao ar livre sublrae o cor•
po á lyrania do e5pirilo. (ROCHARDJ
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servação grosseira e su­
porficial. embora. nos ensina
que em Parnahyba a mol'tn­
lidade é maior nas zonas altas
e rcscquitlas como Nova Par­
nahyba, Campos ou Macacal,

NO REINADO DA INOCENCIA

Ncstn tólu,;üu nu or li\'re. n 11II,•re,,.,,11c e
qurduchu Morin tl.i Groço. rcoh,.i. u111<1 01111!.1 SI\•
lh[uçüo 110 ·•complexo" inllmtil.-go,.i ,h tlchc1<11
de um banho cordinl no rioor do esho, tendo ao
111estno lemµo n 1>é1I le ,upcriur do corpinho , e­
pu,l,1 t105 ucnclicu, roio, do sol. .

,1. suo innu,inh,1 O,,ra 11ue e,or,•1li1 ,,lenln o
"rc,oinqo," du l,,,nho gmrulho. IHi•u. ln111!tC"111,
alegrerrenle pata o inesperado fotoqra'o. Amnbt
ao filhas d, Sr. luiz Mendes de Morae esr­
tarario da Central do Piaui e de sua esposa DO.
Anile Ramo: de Motaes, residentesesta cidade.

tico. Mas o rio e os campos têm
sido abandonados em provei­
to das canchas fotibofü,ticas,
onde a soalheira é intensa e a
brutalidade intempestlva dos
movimentos é nociva. Uma ob-
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ç·ões e o::. povos pouco da.
dos á cultura phisica se
ensimesma e se enfaram de
supe1·-mentalismo. degeneran•

• do. culti\'anclo a intriga e os
máos costumes, os baixos sen­
timentos, dando expansão so• •············••H• • •···· • •· •·-
mente aos instinto:-; subalter­
nos ou faeultando aos jovens
uma doentia precocidade, para
uma SPl'ÍP. de funçfü1s não com­
pletamente desenvolvidas, en­
v<.>llwc:endo.Jhes e encarqui•
lhando-lhes o corpo,para, qua­
se sempre, transforma-los em '
automatos dos sentidos. Ao
contrario, o habito perseveran­
te dos exercicio physicos, pe­
lo esporte, torna os adolescen­
tes sobrios e equilibarndos. re-
1ardando-l11Ps a cloentía pre­
cocidade sexual. Ainda a preo­
cupação pelos exercicios phy­
i:,icos destróe e concorre para
que as parecics <' os mm·os rias
cidades não se maculem de de­
sgnhos e eseriptos obcenos. Ci­
1nm-ne os Estndos Uuidos ela
Amcrica do Norte romo o paiz
dns parcd<>s mais limpas e
at.tribucm-se aos exercícios
physicos, tão cultivados nas
suas cidades, como o renl<'dlO
dessa abjeção social.
Em nosso m<.>io. podr nl'fir­

mar-s0, não existe a cultura
physia racional. apesar das
mai o res fa <: 1 h d ades faeu lta d as )1(:.()1(~)l()l()e()e()l( )l()l( )l()l()IOll()IIQl()l()IC
pelo gramado vastosda terra
ou pc•lo rio Igarassu., aue P
uma µisciua natural. Já houve
nos primordios esportivos de
Parnahyba uma tentativa para
a cultura physica genNahsad:1,
onde foi inr.luirlo c>sport<' nau-
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Constituida ele dois vãos

ponte 100 metros de compri­
mento, sendo portanto, dez
metros mais extensa que a
do Portinho, que era, até en­

lado de certas circunstancias
mesilogicas, a agua, corrente
da rio e o movimento de na­
tação elo banhista são cond i­
ções propicias á melhor resis­
tencia contra as doenças e a
morte.

ALMANAQUE DA PARAÍBA--------
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trecho rcccm concluido na E.

F. Central do Piuaí.
No gônero, é uma das obras

mais importantes que se têm

ponte metálica de Piracuruea,

E. F. CENTRAL DO PIAU i - Ponte de 100 m. sobre o rio Diracu­
ruca Vista lateral.

..............................................................................................PONTE SÔBRE O RIO PIRACURUCA

compreendida no klm. 1 do de igual tamanho, méde essa

Estampamos nestas páginas até hoje construido em o nos­
dois aspétos fotográficos da so Estado.

CANDIDO ATAÍDE
}9'//s}ee,'/)t'/'/ee)e/s/e'/e/}»'i }ee} '{}e}se9e'}e}}e9e }e.}}.}e

do que na Corôa ou 'Tucuns,
porque o nosso homem ribei­
rinhó renova nos dias de hoje
o habito salutar dos nossos
indigenas. imergindo o corpo
no rio <luas e.mais vezes por
dia, o que quer diser que, ao

PIAUÍ

lpiranga

CAMPO-MAIOR

Loja
-DE

M ARIO ANDRADE
RUA CEL. ANTONIO MARIA
END. TEL.-MARIO ANDRADE
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gramas e foi adquirida om

eO n eu r rê n eia

pública pela im­

porlúncia do

2 3 9: 7 76$0 O O.

A sua monta­

gem foi inicia­

da em 13 do

fevereirn e con­

cluída em 22

de Setembro

ÁI.MANAQUF. DA PARNAfBA1937

01.I\'EIRA Y FERRE

ETEBNO ANSEIO

A. N.,) pésa <lo HH' mo ano.
tt:.. . ~ ·-· ----···,,,.:•- _.,_.. -

8 O .1 E. F. Ct::NTAAL DO PIAUI-Ponte de tCO )11 . 00 q UI O- m. sobre o rioPiracuruca. Vista de frente. (1936.

Ao bélo espirita de Alarico da Cunha

Reslruge e raiva o ~lar, por transpor os aclives
de uma encosta escarpada. E os vagalhões desnastros
deixam, da luta em vito, apenas. nos declives,
farrapos de velame e pedaços de mastros ...

Assim tambem, lutando, alma de poéta, vives
tentado essa escalada ás perolas dos astros.
E, na ansia de alcançar a Perfeição, revives
dos mártires a dôr e - ainda sangrando- os rastros

Onde a força fecunda, entre os abismos, médra,
0 Mar tem convulsões e arroubos de dorn1mos, .
e cái, vencido aos pés de uma encosta de pedra.

E tendo. tú. no seio, a força de Vesuvios,
• podes alcançar os espaços flamincos.nao " -.,, h · t nuveos!alma - Luz de alvorada - entre hor1sons ·

tão, a obrn d'artC1 mais con­

sideravel da

mesma vin­

fél'l'Ca.

A superstru­

tura de aço, -

procedeate da

fábrica alemã

Mas eh i n e nfa­

b ri k A ugsbcrg.

Nurnberg (M.

.................................................................................................................~ ......, ,.. ,,, .....

Codigo:-MASCO'I'TI

A T.MA1'AQUF. DA PARAÍBA

End. telegr-WAI1ONA
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Nfto se podem distinguir cor;. pre­
cisão, entre a fuma~·a da refrega, AS
evoluções exát,1s dessas duas forças
que se <legladiam. Mas Lenho para
mim que das terriveis lutas em que
se empenha a humanidade neste ,e.
gundo quartel do seculo, hão de sur­
gir, em futuro proximo, visiveis e
auspiciosos, os contornos iL1P<?~e.n­
tes de num bélo e magestoso edificio:
o e<lificio da felicid:ide hum,ina, er­
g-uido sobre as bases inquebranta­
veis da concordia entre os cidadãos,
do entendimento entre as n;içõe-,,
da frate:rnidade entre os homens.
Tenho para mim l)llt! a gera~·ão qu«:
vier depois ria que agora se esta
educando. saberá trabéllhar com mais
acerto e com mais eficiencia na obra
divina da Paz e do Bem.

E' apenas uma questão de pro­
gresso moral e o mundo rnarc_ha, co­
mo já o disse eminente escritor.

Nenhum progresso moral sera, en­
tretaoco, possível. se não für fnc1h­
tado pela educação e pelo estudo.
E a escola é 11m fator decisivo para
a formação dum mundo melhor -
melhor pela espi_ritualisac;fw das
idéas e dos sentimentos, melhor
pelo refinamento da inteligencia e
do corac;fto, melhor pelo abranda­
mento das paixões, m«:lhor_ !?ela ex­
tinção dos male!'I que mfelmtam os
nossos dias.
E' na escola, aguçando o intelécto,

esclarecendo o espirito, formando a
al·na que reside prectpJamente a
s~rte' da humanidade do futuro e,
para nós filhos da terra de Santarrz, a sorte do Brasil de amanhã.
Instrução, instrução, instrução,

. supremo problema nacional.eis o . · cresci-Tudo mais vira depois por a
mo. . .

E' na escola, seja ela primaria,
secundaria ou superior, qe se plas­
mar4 para as grandeza__"o .P%"""";
a alma, o cerebro e o cora\ o
nncionali~ade. . esse o nosso
lnstruçao - seia • ·

0
Dt'le de-andamento crv1cu. .

amor m b 'I' dade "toda a leipende para a ras, J

e os profétas". 1 nós que
T s como ema,
om"""}i,~ãade, as palavras imior­liOmos a "' " ,

ALMANAQUE DA P-\R1'7AfRA
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Quizestes que fosse eu, desta vez,
n vos~a Rainha. Passado o ardor
do pleito em que vos empenhnstes,
todos vós vos unistes novamente
para homenagear a eleita nas ur­
nas. Súdilos finllmente educados e
exemplarmente obedientes, testemu­
nhastes-me, todos vós, a vossa sub­
missão e o vosso acatamento. Eu
vos sou reconhecida e transmito­
vos os meus agradec-imentos pela
vossa generosidade, bem como pe­
las amaveis e formosas palavras com
que o vosso orador interpretou os
!'=entimentos cio Centro Estudantal
Paroaibano.

Encorajada pelo vosso gesto e ju­
bilosa ptla VO!,Sél distinção, ousei
sair da minha ob:scuridade para vos
dirigir esta minha primeira Fala e
vos"dizer, fazendo minhas, estas do­
ces palavras: "Eis-me aqui; vi.n por­
que me chamastes".

:VloC'idade de: minha terra, mocida­
de do Brasil !

Nós nos achamos num periodr, da
historia da humanidade em que me
parece que se estão processando
novos rumos á civilisação.
As correntes de opinião pululam

em toda parte, sob todos os ceos,
em todos os climas, agitando a al­
ma das nações e o coração da hu­
manidade. Surgem choques de idés
a cada instante -orc1 panf,cos, ad.
tritos ao terreno da propaganda
doutrinaria e sa, ora sangrent_o, e
vados á pratica da força e da violen­
eia transplantando para as claridais ão séc6, jj os isin0%,$,27q
timentos inferiores da humam a e

t; Todas essas correntes depnm1 1va. 'd'
. 'ão todos esses choques deiléas

opm1 d ' em o torvelinho ternvel e
rc:pro uz • 1 as o-ran­indisfarçavel que assmala
des transformações h1stoncas. .
Ao 1ado das falanges de}%,},}";

Or força da sua ma 1
,ao, qrrp vüo derruindo a sangue
de ma e ica d'f' ·o social do mundo,
e a foo-o o e 1 ICI I o'ões de"' . temeratas as eº1surgem, lf: re' arando os es-
reconsr%%,%2g,]; s a@versar@os
tragos pro uz1 o o tempo sobre as
levantam ao m?"!" arcávouco aumruínas fumegan e
mundo melhor.

ção aos estudos; afligeme porque
entre as minhas queridas colégas
das escolas da cidade quantas não
ha, mais dignas do que eu. osten­
tando todas élas, merecidamente, o
brilho de estrels de primeira gran­
deza no firmamento estudantal de
Parnaiba, - seja pelo vivo fulgor
da inteligencia e do saber, seja pe­
las peregrinas qualid_ades do cora­
cão e do espirito, seja pelas raras
prendas da formosura e da plastica.

SUA ALTEZA GLADYS ANDRADE CORREIA
-da Corle de ua Magestade Florisa Masulo
de Mélo, hlta do Sr. Cel Constantino Correia
t! ele su11 exmu. csuosu D. Con~udo Correw,
do Colegio de N. • das Graças, uma das elei­

las pela classe estuduntal em 5 de 5e­
lembro ullimo.

Í-:-me partic11larmente grato fo'.ar,
neste momento, nas minhas distin­
tas companheiras e excelsas Prin­
cezas, Adelia Basto Marques e Gla­
dys Andrade Correia, que exornam
a· minha côrte com a magestade cio
seu donaire e a realeza espiritual do
Sl"ll t:-tlt>nto.

E::.tuc.l..111.:::; cl~ P:irnaiba !

SUA MAGESTADE í'LOQISA MASULO DE
Ml:LO - mrnrlanislc1 do Ginásio Parm1ibt1110, filha
do Sr Jeronimo José de Mélo e_ de ~IIH _espos,_1 D.
Angélica Rafael Masulo de Mélo, eleita Rainha
do~ bludanles d11 Ptirnml.><1. no el1u 5 ele Se-

lembro ue 1936.

1 ij,.,·urso proferido por sua Mages­
ta<le no dia da coroação:

Exmo. Sr. Dr. Prefeito Municipal
Meus senhores
Carissimos colegas

Quis a extrema bondnde de amn­
''eis companheir.. s <i1; e~tudos que
«-~ te ;100 fosse uma das alunas mais
humildes do Ginásio a eleita para
cingir a fronte com a corõc:1 ele Rai­
nha dos Estudantes Parm,ibanos.

Cativante pela sua espontaneida­
de e honrosa pela sua significação,
esta investidura alegra-me, e aflige­
me ao mesmo tempo. Alegra-me,
porque vejo néla um forte e bélo
encorajamento a todas as alunas n
quem falte, como 111c falta a mim,
outras credenciais que nio sejam
as do amor ao~ li\'ros, <la tlc<li ·a-

..............................,. .FESTA DE ESTUDANTES
º"
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Mas será somente pela extirpação
completa do analfabetismo, será so­
mente dela difusão amplissima da
instrução que é\charemos meio de
ter á mão os elementos indispensa­
vel para a formação estrutural du­
ma grande na(·ão, uma nação pros­
pera, rica e feliz.
Incumbe á mocidade a realisação

deste mé\gnifico idéal. E' éla que vai
formar o Brasil de amanhã. E' ela
que, ao lado dê!~, teri, que parti­
cipar das mesmas alegrias ou das
mesmas dôres, da mesma grande­
za ou do mesmo perecimento, da
mesma ventura ou do mesmo infor­
tunio.

Mocidade !
Surjam dias de perigo ou cheguem

horas de jubilo para a nossa patria,
imaginemos sempre que vibram no
ar, como num tóque de clarim da bra­
silidade, eternas e indestrutiveis,
estas soberbas palavras de Tobias
Béirrêto : "Ü Brasil agita-se a mo­
cidade o rodeia - o Brasil triunfa,
a mocidade ajoêlha-se com êle para
contemplar nos pátrios céos o võo
de suas vitórias".

••·• t'

A' sensibilidade artística de R. Pettit

No aconchego feliz das florestas fecundas .
'do sonho eu - sonhador e poeta - a lira tanyo.
F~ • ' em meu caminho, as flores rubicundas,• ao ver. . , .
ás v<:zes,· sou um fáuno e, outras vezes, sou ano .

A's auras - embalando o alto' arvoredo - oriundas
de formosas manhiis, vr.rsos febns e~banJ°'

ao piedoso torpor das tardes moribundas,
~inha Musa revela atitudes de arcanJo.

bem o aureo mundo de Eleises,
asco. 4$,2R"" isi@o e iragi«o»
nas rem1g d . 1 eu sou rival dos deuses ...
na excels1tu e azu

E, ao coso, tedos meus sono»,9j,"g narico
' b d, Bélo - eu sou, no ,

sacerdote l? ',{, e esbanjador de Versos'
perdulario da ama

OLIVEIRA FERRES

:PERDULÁRIO

té\ÍS de Barroso em Riachuelo • "0
Brasil espera que cada um saiba
cumprir o seu dever".
Sim. Saibamos cumprir o nosso

dever e o cumpriremos se prepa­
rarmos o esp1rito e o coração pelo
estudo.

N unr.a, na nossa vida de povo li­
vre tivemos tanta necessidade, como
agora, ele que a coletividade nacio­
nal se instrúa, em todos os sctores
e em todas as lindes, para puder­
mos repelir a infiltração das ideolo­
gias malsãs que ameaçam corroír o
cerne da nacionalida<le.
Somos um grande país e precisa­

mos ser um grande povo. O Brasil
necessita ocupar o lugar que no
mundo lhe está reservado pela sua
situação excepcioné\l de pai~ imen­
samente vasto, tão vasto que a sua
"sombra bastará pura eclipsar qual­
quer sol que se lhe puzesse diante".
Poderemos ainda ser. no futuro,

uma das nações mais poderosas da
terra. Depende unicamente de nós,
brasileiros, o construir uma civili­
sação que condiga com os nossos
destinos perante a America e peran­
te o Mundo.

19371937
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FILIAL:-

TEREZINA

Caixa Postal, 29

Praça Rio Branco, 24

A l.MANAQVE DA PAR:--:.-dnA

l:'nd. Telegr.- 'TOHHLS

MATRIZ:-

Caixa Postal,

PARNAHYBA

Rua Dr. João Pessôa 46 e 48
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;; J. Ferreira da Silva & Cia.11
.wos",,"."ow ;

,

Avenida Marquez de Olinda, 111 - RECIFE
----. FILIAES;-=-----

Rua Livramento, 93 - Rua Joaquim Tavora, 90

( Rua do Comercio, 182 MACEIÓ-ALAGÔAS
RECIFE ( Rua M. Pinheiro, 1o4 J. PESSÔA-PARAIBA

Revendedores e depositarias das princi­
paes marcas de chaoéos de fabri-

l

cação nacional.
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J?AB'N"'..A.J:E.A~OS

ALMANAQUE DA PARNAhA1937

~"'CJ"'LTOS

Um dos nomes mais
deslocados na socieda­
dc e rui 1->olilicu ele 1105-
su tcrrn.
Orgnni5açlio morul de

for te é o Cel. Epami­
nundus um lutador perli-
1101. Que muilo soube e­
levm n tradicionol con­
ceito em que é lida a
sua uscendencia.

Devido liio somenle,
uos seus merilos 1->esso­
is galgou as mais hon­
radas posicões­
NA REDIELICA VELIA:

Deleunciu de Polic:in
de Pmnuibu, Co ,sclhei­
ro Municinul e Presiden­
te do Conselho, da es­
mu cidode;

Dcpulndo Estadual e
Presidente da Assem­
blén, eleito unnnimimen­
le, u pesar de hnver oilo
depulõdos oµosicionis­
lus;

Denutndo f e d e r 11 I,
sendo elt'.ilo neln Cmna­
ra Federal pnrn membro
da Comissiio de Tomuda
de Conlos da qual luziu
purle como Presidente
o grande orador · e pu­
blicisl11 µuulisln, depulo­
do fontes Junior. Neslu
comissiio loi eleito se­
creliuio. Foi durante 15
anos Conlodor Thesou­
reiro du f.~lradu de fer­
ro Cenlrnldo Piuuí, pos­
to em disponibilidade
remunerudu pelo movi­
mento de 1930.
EXERCEU NA REPU-

BLICA NOVA:
Pleileou u eleição de

deputado Estadual, avul­
so, perdendo a eleição
por 12 votos, openos ;
foi eleito vareudor

Municipal I o g II r aue
ex e r e e presentemenle
sendo o unico vereaoor,
entre os sele eleitos aue
conseçiuiu o volo prele­
renciol.

t: oluolmenle Chele do BAANCO
P riidofrogressis@, EpAMINONDAS CASTELLO
ne:slu cidade sob a on-
enloçiio do deputado fe• . - 1 d desenvolvim~
dera! Dr. tlugo Nopoleüo. . mililil como um dos falôrs proeminentes Io

No comercio locnl, Epmt"'nd;~~Usinil Recreio" de sut1 propnedod~ela homen11ge111, o retroto
lo algodoeiro. dispondo pdorn1,

1~~-lbt1" publicando neslo pugino,1com~s:l~;inh!ressadomenle, porque
O " Almanaque a . 0 d • laz sem fuvor nen ,um · t 0,do coronel fioníiondas Coslelo P"9j;'s si res amuos de todos os te"·

L.parinondrs sey te iol

FALV

BARRAS

grossos e
exportação

J,'[l:I.-\1,:-

'l'ELE<.i·H:-

tecidos
de

.lV.tA.SCOTE

Teleg.-MIRANDA
coc11go -

Yende t(•cido P mel'cadol'ia~ em geral importando
diretamente das fabricas.

Campo-Maior

Especialista em
compras de generos

MI.ATIIZ:­
CAMPC-MAIOR

'ODIGO:-­
MASCOTE, 1a., 2a. e 3a. Ed.

~

1
Piauí 1

t •-• •=:a::=:.:~ 4!::::w:::::u: ...,.. ·c....~·:n-•-:u:::::l:::(~~,.~...~lf

~ Compra generos de exportação pelos mais altos preços
do me1·c11dn e~pn,·ialmentc~ cêra de carnaúba, couros deq boi, algodão, peles de cabra, de ovelha e silvestres.

~
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VULTOS PlAUlENSES

(/I . c.7 . , (J/arwef (}aio:w e S:-fln1cndrt1,
..::L!LaJor ;yacoLJ -- -
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da G'arnat·a [L-~faduaf de., 0auí.
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flô ALMANAQUE DA PARNAfBA 1987------- -----..:....:......_
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ij Descaroçadores de Algodão ~~ __ - __ Q
condensadores, limpadores, beneficiadores, alimenta- fl

1
dores, elevadores, prensas Etc, da conceituada marca 1~

CEN-TENNIAL
f
F,

1
os melhores e mais efficientes machinismos fabri- D

cados nos Estados Unidos da America do
Norte, pela ~

CEN-TENNIAL COTTON GJN. COMPANV, b
O de Cclumbus, Cieorgza õ
~ Machinas Iodas mela/icas- todas pneumaticas ou ~
· de escovas, H
Vende-se em conjuntos completos de 1 a 6 desca- D

roçadorej e qualquer unidade em separado. Kf
Dercaroç:1dores de 30 a 80 serras. Durabilidade, ·.

Simplicidade-Efficiencia. Ü
.AXTES DE COJIPRAR O SEU DESCAROÇADOR fl;_':<

PEÇA PREÇOS E IXFOlBIAÇ.\O AO AGEN- Õ
TE EXCCSI\70 NESTE ESTADO 1

HANULPHO TOIHIS HAPOSO

. MATRJZ: -Parnahyba 1
• FILIAL:-Thcre:dna

] ma pr+o«o ossos .4s Para to raso » 2 }
{J <. X. l <>i--1.\L n. l 11 < X. 1:- 0!-4J .\..L, -O

O nEPnE EXTAXTE GEHAL xo BRASIL H
tt .J()~f~~ Df~ A\~J,::LL ....~l~
~ Rua Mayrink Veiga, 28 8
o.."Z".--.S



ALEX S. GilIEG & CIA,
Praça da Republica, 51-SANTOS

OLAV RYRDAilL
MANAGER OF

.
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E' lmnenlnvt>l que o Sr. Manager lenha passado urua noilc e horn~ ('.OII) M c11rnpnni'is, quando cm
qualidade de representante de grandes companhias transoceauicas, el á avolumado a atua1a
luxuo:,o, beliche:,. Deixe csla1, ~r. Mttno<JCf, que denlrv de pouco, 11nos lerd u 1 111111 o ,eu m u norlu.

OlaYo Syrdahl, a,~omodado sobre o tanque dagua que fica en•
cima da coberta do rebocador que faz o tan::-porte de pas­
:::;ag-eiros e cargas. daquele, vara _<>ste porto.

Vejamos, portanto, a necessidade que temos da constru­
çâo do porto de Amarração, hoje Luiz Correia ! . . . Dah, a
nossa cidade, gasta-se apenas meia hora, confortavelmento
viajando nos vagos da Central do Piauí, cuja via ferrea
já se estende do litoral até Periperi. Com o porto pau­
ensc, tcl'iam os nossos hospedes melhor 1mpressno do nosso
Estado. . l \ d lLutPmos, pois, pela nossa huerdfü e, po a gran , eza lo
nosso Piauí. dando azas ao progr_es_so que nos bate á porta.

Glorifiquemos as nossas tradições, elevemos o nosso _no­
me 5'0lidifiq uemos as uossas crern;as no fu lm o grandioso
u~ ·nos espera, realisando, como nos c~be, a construção do

í>ORTO DE LUIZ CORREIA- 110 genumo porto piamensP .

DE TUTÓIA A PARNAfBA
Eis como se vaja daquela vila Maranhense á nossa Par­

naíba, consumindo em tão peuoo trajecto, '24 horas, através
de igarnp(·s :-i11uoso:-, 011de o ~0111 cn,·u da liclicc se confunde
c0m a ea11tih•11:1 i111ragan.. 1 da 111uri<;(H'a i111pertint'nte.

:'\u elidi(· al..1c.uxu \'C111os um ,·iajantu nol'Ul'guôs o Sr

1937AUIANAQVF. DA PARNAÍBA

1~----.....-..--·---..-.. 1
tANsmnd. Pamaia.a]
i racercarT ±

1 l--RELOJOARIA--f 1
,---·-··-..·-···-----·--···-····--··--1

%%eeg2
i!1 AUTORISADO PELO j 1
! BANCO DO BRASIL i :
i
: - - :: .
i Variad:, sortimento õe Joias, Relogios !
i Oculos, Pince-nez, Lorgnons, i
i Lentes e Vidros de gràos. i
f Consta:n.te sortimentot Hm artigos !
• par:i presen .es.

4 I1 Unico Vendedor da inimitavel caneta fi PARKEH. e demais productos rARKER i
i PREPARA QUALQUER JOIA j
l SOB CATALOGO i: i: :r·------~------1

I Rua Duque de Caxias, 20 !
i :
i :
1 Par:n.a.1.1:>a. - P1au.:1 !
i :
i BRA.S:CL :: ii !
-"-·-·-·--··•-····-·---...-••.!
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Em Botafogo encontram-se
morros pitorescos, dentre elles
os da Urca, Rabylonia, Pão de
Assuca.r e São ,Toão. O bairro
de Botafogo communica-se
com os bairros aristocraticos
de Copacabana, Gloria e Ipa­
nema.
Copacabana e Ipanema. Dois
bairros que, mórmente, nos
ultimas tempos, têm apresen­
tado notavel progresso. Visi­
nhos do bairro de Botafogo,
são banhados pelas soberbas
praias de Copacabana e do
Arpoador, ambas formadas
pelo Oceano Atlantico. Apre­
sentam cornrnercio desenvolvi­
do elegantes e bem construi­
das casas de estylo moderno,
principalmente reside n cias
particulares; encontram-se,
tambem o Colegio_Anglo-Ame­
ricano, a American Grade
School, 0 Externato Mello e
Souza, o Atalaza Hotel. o Ho­
tel Belveder, os Hoteis Bri­
tania e Copacabana Palace, o
Collegio Franco-Brasileiro,
além do escolas rnumc1paes,

etComo logr,douros publicas

ALMANAQUE DA PARNAfBA1937

Ao nosso brilhante conterraneo e &BBiduo colabo­
rador, professor J. Cordilha, residente na Capital
Federal, agradecemos a. publicação desta interes­
Bante cronica. sobre a. "Cidade Maravilhosa'' feita

especialmente para o nosso anuario. '

Botafogo. Faz parte do anti­
go districto da Lagôa. Possue
elegantes e confortaveis pre- ·
dios de moradia, muitos no
centro de enormes chacaras
arborisadas, variado comercio,
casas de diversões; dentre os
edifícios e fostituições merecem
ser citados: o Magestoso Ho­
tel, os Colegios Aldridge, An­
glo-Mexicano e Santo Amaro,
além das escolas municipaes
e do Externato Santo Ignacio
e do Instituto La-Fayette; ain­
da são dignos de menção a

·:Matriz da Lagôa, o Hospital
dos Extrangeiros, o Recolhi­
mento dos Orphãos, a Facul­
dade de Medicina, o Flumi­
nense Yacht Club, as Rega­
tas Botafogo e Guanabara, etc.
Apresentam trafego intenso.
- Como loaradouros publir.os
notavf'is citaremos as A veni­
ctas Portugal. Pasteur, Beira­
Mar e Vencesláo Braz; as ruas
de São Clemente, General Po­
]ydaro·, Voluntarios da Patria,
General Severiane, e outras.
Muito notavel a Praia de
Botafogo, assás frequentada
e de encantadora beleza.

fiiiiiw».iciiii'iir........................_
(Districto· Federal)--
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2E =
~~ A marra ''BÔA FA~IA'' significa qualidade, porque t~il oferd<:e: Resi5tencia, Elrganeia. Confort<) e Economia. f!
t! Por isso. vem conquistando todos os mercados do =~
~-=i=- Paiz, incluzive o Piauí. onde gosa de ineguala- ~-=_:I
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J. CordilhaEm 8-3-1936

qualquer hora nos mostram
movimento intensissimo, quer
de pedestres, quer de bon­
des, automoveis, ete.

Corrêa, General Osorio e ou­
tras.
Embora perigosas, as praias

acima referidas são bastante
frequentadas e de inegualavel
beleza. Os referidos bairros, a

ALMANAQUE DA PARNAfBA

BOT!FOGO-RI~ DE JlNE!RO-Vendo-sa a 'Matriz da, Lagõa e além o
monumento a~ Cbrislo Red!mtor, no cimo do Corcoudo.

Barata Ribeiro, Tonoleiros,
Domingos Ferreira, Barroso,
Prudente de Moraes, Visconde
de Pirajá, Barão da Torre,
Redcmptor; praças Serzedelo

1937

dignos de menção, citaremos:
as Avenidas Atlantica, Vieira
Souto, e Epitacio Pessôa (es­
ta beirando a antiga Lagôa
Rodrigo de Freitas). as ruas
de N Sr de Copacabana,

1997ALMANAQUE DA PARNAÍBA

: ELOI -o- Codigo: MRSCOTE 2a. ED.

TUTOYA

Eloi Carvalho

COMPRADOR DE PELES EM GERAL
E OUTROS GENEROS

J 2

-=..=;:;..::.:..=-~~=======:r=-==-==-=====° insossa 3;
' Lavado, grosso e J
End. Teleg. CAIETRA triturado

Caixa Postal, 25 j
A unica salina no Brasil onde atra- ' Phrod~dcto de primeira qualidade, co- Õ

\
nnecIIO e apreciado do Amazonas ao li e·

cam navios de grande calado
I

R G10 rande do Sul e Uruguay
ií

oj
~· :a:.... .. ...::. • ·•::1.... · ~ .••,. . ,.., D4.330 ir

ILHA CAIEIRA
-IR.SI SMIIR. "TIIRA," II

!
RUA Dr. JOÃO PESSOA, 18

~ PARNAÍBA . . - PIAU í ~
)
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tigo. em espírito. nos retrospectos
prodigiosos d;i im:iginação, aos nos­
so 1empos di t:intcs. VC'jo-te com
os teus vestidos modestos em nossa
casa da Miritiba, suportando com se­
renidade e devotamento os caprI
chos alegres de meu pae. Depois,
faço a rP.capitulaç;io dos teus dias
de viuvez dolorosa, junto da machina
de costura e do tf'u "terço" de ora­
coes. sacrificando a mocidade e a
s:iucle· pelo. filho , chorando com
elles a orphandade que o destino
lhes reserv{ini e junto da figura gor­
da e risonha da Midoca, ajoelho-me
os teus pés e repito:"Meu Senhor

Jesus Christo, se eu não tiver de ter
i.,ma hn.i sorte. levne-me deste mun­
do, dando-me uma boa morte".

Muitas vezes, , destino te fez crer
que partirias antes d'aquelles que
havias nutrido om o betJO das
tuas caricias, demandando os mun­
dos ermos e [rios da Morte. Mas
partimos e tu ficaste. Ficaste no
cadinho doloroso da Saudade, pro­
longando a esperança numa vida
melhor no seio immenso da Eterni­
dade. E o culto dos filhos é o con­
solo suave do teu coraçüo. Acanc1-
ando os teus netos, guardas com o
mesmo desvelo o meu cajueiro que
ahi ficou como um símbolo, plnnta­
do no coração da terra parnahyba­
na e, carinhosamente, colhes das
suas castanhas e das sua folhas

. fartas e verdes, para que a almas
bQas conservem uma lembrança do

POSTUMA DE

D. Anica Campos, veneranda -genitora de
Humberto, recebeu do medium Francisco Can­
elido Xavier, de Pedro. Leopoldo-Minas, e teve
a gentileza de nos· oferecer, a carta infra, que
publicamos como uma das nossas paginas de
mais tocante_ sensibilidade.

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

CARTA
HUMBERTO DE CAMPOS

1937

l loje, mamãe, eu niio te escrevo
d'aquelle gabinete, cheio de livros
sabios, onde o teu filho, pobre e
enfermo, via passar os espectros
dos enigmas humanos, junto da lam­
pada que, aos poucos, ihe devorava
cs olhos, no silencio da noite.

A mão que me serve de porta-ca­
nela é a mo cançada de um ho­
mem pnuperrimo que trabalhou o
dia inteiro, buscando o püo anrnrgo·
e quotidiano dos que luctam e soffrem.
J\ minha secretaria é uma tripera
tosca á guisa de mesa e as paredes
que me rocieiam são nú<1s e tristes,
como aquellas de nossa casa des­
confortavel em Pedra cio Sal. O te­
lhado sem íórro dcixa passar a ven­
tania lamentosa da noite e oeste
remanso humilde, onde a pobreza
se esconde, exhausta e desalent,,cln,
eu te escrevo sem in.somnias e sem
fadigas, para contar-te que ainda es­
tou vivendo para amar e querer a
mais nobre cias mães.

Queria voltar ao mundo que_ eu
deixei. para ser novamente teu filho,
desejando fazer-me um menino,
aprendendo a rezar com o teu es­
pirita, santificado nos sofnmentos.

A saudade do teu afecto leva-me
constantemente á essa Parnahyba
das nossas recordaçüe ' cui:1s rua_s
arenosas, saturadas do vento sal
troso do mar, sensibilisam a minha
personaliclade e dentro º? crepu~­
culo estrelado de tua velhice, cheia
de crença e de esperança, vou com-
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cordiosa de lodos os desamparados
e de todos os tristes, te fala ao co­
ração dos vinhos suaves e doces de
caná, que se metamorphosearam no
vinagre amargoso dos martyrios e
das palmas verdes de Jerusalem,
que se transformaram na pesada co­
rõa de espinhos. A cruz então se te
afigura mais leve, e caminhas. Ami­
gos devotados e carinhosos te en­
viam de longe o terno consolo dos
seus affectos e, proseguindo no teu
culto de amor aos filhos distantes,
esperas que o Senhor, com as suas
mãos prestigiosas, venha decifrar
para os teus olhos os grandes mys­
terios da Vida.

Esperar e sofrer têm sido os dois
grandes motivos, em torno dos quaes
rodopiaram us teus quasi setenta e
cinco annos rle provações, de viuvez
e de orphanclade.

E eu, minha mãe, não estou mais
ahi para uffagar-te as mãos tremulas
e os teus cabelos brancos, que as
dôres santificaram. Não posso pro­
ver-te de pão e nem guardar-te da
furia da tempestade, mas, abraçan­
do o teu espirito, sou a (orça que
ndquires na ora\·üo. como se obsor­
vesse um vinho mysterioso e di­
vino.

Inquirido, certa vez, pelo Luiz Ga­
ma, sobre as necessidades de sua
alforría, um joven escr:.ivo lhe ob­
servou:-
·Não, meu senhor!... a liberdade

que me o[ferece me doeria mais que
o ferrete da escravidão, porque mi­
nha mãe, cançada e decrepita, fica­
ria s<'>zinha nos marlyrios do capti­
veiro".
Se Deus me perguntasse, mamãe,

sobre os imperativos <la minha
emancipação espiritual, eu teria pre­
ferido ficar ahi, não obstante a cla­
ridade apagada e triste dos meus
olhos e a hypertrophia que me trans­
formava num monstro, para levar­
te o meu carinho e a minha alfei­~·ão, até que podessemos partir, jun­
tos, desse mundo, onde sonhamos
tudo para nada alcançar.

Mas, se a Morte parte os grilhões
frageis do corpo, é impotente para
dissolver as algemas inquebranta­
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teu filho, arrebatado no turbilhão da
Dür e da Morte.
Ao Mirocles, mamãe, que provi­

denciou quanto ao destino desse ir­
mao que ahi deixei, enfeitado de
flores e passarinhos, estuante de
seiva na carne moça da terra, pedi,
velasse pelos teus dias de isolamen-
to e velhice, substituindo-me junto
do teu coração. Todos os nossos te
estendem as suas mãos bondosas e
amigas e é assombrada que, hoje,
ouves n mm 1a voz, através das men­
sagens que tenho escripto para quan­
tos_me possam comprehender. Sen­
sibilisam-me as tuas lagrimas, quan­
-do passas os olhos cançados sobre
as minhas paginas posthumas e pro­
curo dissipar as duvidãs que tortu­
ram o teu coração, combatido nas
luclas. Assalta-te o desejo de me
encontrares, tocando-me com a ge­
nerosa ternura de tuas mãos, la­
mentando as tuas vacillações e os
teus escrupulos, temendo acceitar
as verdades espiritas, em detrimen­
to da fé catholica que te vem sus­
tentnndo nas prova~·ões. Mas nüo é
preciso, mamãe, que me procures
nas organisações espiritistas z, para
creres na sobrevivencia do teu fi- ·
lho, nüo é necessario que abando­
nes os principios de tua fé, já não
ha mais tempo para que o teu espi­
rito excursione em experiencias no
caminho vasto das philosophias
religiosas.

Numa de suas pílginas, r\izia Co­
elho Netto que as religiões são co­
mo as linguagens. Cada doutrina
envia a Deus, a seu modo, o voto
de sua supplica ou de sua adoração.
Muitas mentalidades entregam-se auhi
no mundo aos trabalhos elucidativos
da polemica ou da discussão. Che­
ga. porém, um dia em que o homem
acha melhor repousar na fé a que
se habituou, nas suas meditações e
nas suas Judas. Esse <lia, mamãe, é
o que estás vivendo, refugiada no
conforto triste das lagrimas e das
recordações. Ascendendo ás cu\mi­
nancias do teu Calvario de saudade
e --'e ·1nªU'-lia fixas os teus olhos nav ''5 ' <[; dceleste expres fio do. crux_1 ,ca .º• ~
Jesus, que é a providencia m1ser­
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mos as nossas lagrimas nos cofres
de Deus, onde ellas se christalisam
como as moedas fulgurantes e eter­
nas do erario de todos os infelizes
e desafortunados do mundo.
Tuas mãos segurarão ainda o

terço" das preces inesquecidas e
nos ensinarás, de joelhos, a implo­
rar de mãos postas, as bençãos
prestigiosas do Céu. E, emquanto
os teus labios sussurrarem de man­
sinho-"Salve Rainha... mãe de mi­
sericordia ... " começaremos juntos a
viagem ditosa do Infinito, sobre o
docel luminoso das nuvens claras,
tenues e alegres do Amor.

ALMANAQUE DA PARNAfBA1937

· entregue ao lob6r daO pequeno José, precoce inteligencia,

que jó a cultiva com verdadeira vocação.
arte de Ticiano, é filh do Sr.

J - ue se vê cercado de seus irmõosinhos, 1 o
ose, q . - . Sub-Diredor Regional dos Correios e

Francisco Medeiros, criterioso
. onde gosa de apreciavel conceito.Telegrafes, em Teresina,

REVELAÇÃO

veis do espírito.
Deixa que o leu coração prosiga,

ofíiciando no altar da saudade e da
oração; cantara divino e santificado
Deus collocará dentro delle o mel
abençoado da esperança e da cren­
a e, um dia, no portal ignorado do
mundo das Sombras, eu virei. de
mãos entrelaçadas com a Midoca,
retrocedendo no tempo, para nos
transformarmos em tuas crt>ancas
bem amadas. Seremos agasalhados
então nos teus braços cariciosos,
como dois passarinhos minusculos,
anciosos da doçura quente e doce
das azas de sua mãe e guardare­
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DOIS SONETOS DE IMPROVISO
O Poeta escreveu para o Almanaque da Parnalba
estes dois "quatorse versos", quando da sua estadia
"Fl I entre nós, Isto é, a 1· de Outubro ultimo.

• os encima da perna e sem outra preocupa­
ção que não a de corresponder sua generosa atençc!io".

Disse-nos êle, num bilhete.

VERSOS A ILKA
A Benedito dos Santos Lima

Não te esqueças de mim quando eu me for,
quando eu d'aqui partir sem ti, sozinho,
não me esqueças, nem chores meu amor,
deixa-me a sós chorar pelo caminho...

Partirei a cantar, qual passarinho,
que deixa o campo, os rozeiraes em flor,
0 filho pequenino, o tosco mnho,
beijos, caricias, céo encantador.

Não te esqueças de mim I quando eu voltar,
quero te ver alegre e sem tristeza,
sem queixumes, sem maguas, sem pesar...

Quando eu voltar prometto á tua mão,
b ·· com cerresa,trazer perfumes, eyos, ·7!

um pouco mais de amor no coraça •

LUIZ NASCIMENTO

zr7ATA.
Ao MAAIO BENTO

Vês esta arvore? Pois bem. Era pequenina,
talvez muito menor que um leve grão de areia,
mas foi crescendo assim... hoje afinal domina,
as maiores que têm nascido nesta aldeia. ·

Beijada pelo Sol cada vez mais se alteia,
para alçançar o Céo á cujo Deus se inclina,
e assim antegosar do vento que lhe enteia,
a essencia do amor esplendida, divina.

Tambem o nosso amor que vem á luz agora,
ha de crescer, crescer•.. tal como esta palmeira,
que não sabe da dôr, que não sofre e não chora.

E por ti andarei tal como os saltimbancos,
pelo circo da dor a mmha vida inteira,
com teu beijo a brincar nos meus cabelos brancos I

1937
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fazendas de gado e cafezais,
penas sabia assinar o nome,
e s6 visitava a capital para
t t r de negócios de mteresse.
5fie politico do real prg
,-, na sua zona sortane)@Z to ceio sendo

ALARICO DA CUNHA

govêrno do Seabra. 1\las não
suponha o leitor quo me re­
fira ao famoso estadista bai­
ano.

Seabra, ou melhor o Coro­
nel Seabra, fira um sertanejo
do interior do Ceará, que, a
despeito de sua fortuna em

ALMi\NAQl"F. 1) ,\ PARX:\ÍllA

GOVERNO DE SEABRA

Tinha, a propósito de tudo,
uma verve chistosa e elegante.

Viajando com êle uma ve,
entre Parnaíba e Tut6.ia, ouvi­
o contar como se realizou e!"
Fortaleza, pouco depgi ,
proclamação da Republica,

,.. ·: ::7~ . .:a.:·. . ,_:,___..:..---~=----
. - • d · 1 '"0 Tempo·• ••TADO: nossa confrade !rislen Barrt!s, a JOrn& • ui

NO SUL DO ES '{i,p, {fenda daria, percorri s mais liizus sertãs a­
Te resina, em dilicullosa viagem . de propag2n ª 0 reI " .
enses, oferece-nos esla folograha~ . . . 1 .. em" que iudepend1nle das ses rizatarios alazer

Acompanha-o na sua perigrmação o 1nd1spensan pag .
é tambsm guia e casinheiro.

o
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O Dr. Aurélio de LaYôr1 ilus.
trado clínico maranhense, que
consagrou o seu aprimorado
talento ao Ceará, vivenda' e
clinicando na capital e om vá­
rias cidades ria terra de Ira­
cema, era um "causeur" de fino
trato e de invejavel cultura.

P1aui.
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cenciar-se, afim de seguir com,
urgência em busca de recur­
sos na' Europa.

O Presidente do Tribunal
de Rela~ão era político ad­
versário da situação domi­
nante.
Isto pôsto, toruava-se impe­

rioso que o velho Coronel
Seabra deixasse imediatamen-

ALMANAQUE DA PARXAfnA

.....
L...:......;.---····-·· - ---

d tos mai! encautaca:-n
EM PLENA PA1a+ "]"."1ã i nris idas Praias. p1au!enses. São .inumeras, a~ pessdas que para .

canceiras da semana. st d elementos do nosso comercio e !uncionarios publicas, ,ê-SI anta·
Nesse grupo de banhistas campo o 8

do, o cronista Nery Campelo, do jraliso cearc. . o e a tran-
.. te a paz, o sosseg

fe do Executivo. , o- quilidade do sertao para assu-
0 destino, porem, e m~xo mir o govêrno de seu Estado.

ravel, e muitas vezes. o Diabo Fôram, então, os em1ssár1os
se encarrega de pmtar as da alta política, com •
coisas. _ radura. buscar o pacato " •

. Dentro de pouco tempo _mor f ojo para mete-lo nessa ca
reu o primeiro Vice-Preside~~ ~fsa de onze varas". luzi-
te do Estado e adoeceu g1 O velho, ao re_ceber a o
vem«;mte o Preside~te, sendl~: da embaixada, ficou perple
por tal motivo, obrigado ª

1937
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ce-Presidenle do Estado. Acei­
tou a honrosa distinção de
seus amigos, certo de que não
seria ela mais do que um tí­
tulo honorífico, corno o era o
seu coronelato da Guarda Na­
cional. Jamais lhe poderia pas­
sar pela mente a hipótese im­
probabilíssima de exercer al­
gum dia a alta função de che-
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e tremia como vara verde, por- fim correr...
que O momento lhe era efetiva- Siga logo, que brevemente
mente angustioso. A lei não per- irei visitá-lo em palácio. Es­
mitia uma nova eleição. Ou êle plendido !
iria assumir o govêrno, ou a Lá se foi o velho Seabra co­
oposição tomaria conta de tudo. mo quem ia cumprir uma.
-Meu Deus! exclamava o sentença de morte, apavorado,

velho arrancando os últimos tfmido e apreensivo.
fios de cabelos da famosa ca- O que lhe aconteceu no go­
réca. Para que me meteram vêrno, ver-se-á pela resposta
nisto? Eu, Presidente do Es- que deu a seu Compadre Mar­
tado... governar o povo? eu linho, quando êste foi visitá-lo,
sei lá para onde vai isto... Mu. dois mêses depois.

_ dar- me pura a capital, dei- -Compadre eu estou émui-
xando os meus sítios, o meu tobem. Quasi morro de susto
1,anho no açude, o meu ca- pensando que governar um
chimbo, a cúia de tirar leite Estado era coisa de sete cabe­
de madrugada e os meus chi- ças. Mas é muito. facil, meu
elos coiro de capoeiro ?! amigo. P_asso aqm um vidão
Preciso consultar ao Com- em palácio, comendo e beben­

padre Martinho, antes da mi- do do melhor e cercado de
nha partida. aduladores que nem um santo!

Só acho ruim é não poder an­o Coronel l\fartinho, que n
era seu vi!::\inho. mais letrado dar de chinelos nem em ma •

á h gas de camisa.
e uma especie de or _cu o pa o servi"º é nada. Desço t_rês
ra o velho Seabra, foi de opi- " t
1
1 ião que êste deveria atender vezes ao salão da Secre ar1a e

h encontro no gabinete um 1on­
imediatamente e sem mase , de papeis já preparados
sitação a solicitação do par!" tos meus Secretários e es­
pois com a queda deste 1r1a" ovo no logar onde marcam
~ofrer dos adversários as maio- com uma cruzinha a lapis:; Se-
1 es perseguições. _ abra Seabra, Seabra ... é 16..
- Vá logo, compadro, nao garanto quevoc governa!%

tenha receio, porque voce t_erá esta joça sem a meno: dôr e
aconselhadores sinceros e ins {peça. Bastaria a assinar Sea­
truidos e governará a, coisa {{l., os papeis da Secretaria-.
melhor do que uma fazenda de - Ora essa! Mas o meu no-
gado com essa vaqueirama .a, 6 Seabra. Eu me cha­

é a pechin- me nao adre 1
péssima. Isto um A mo Mart_inho, c0"}P ons~ltaria
cha para nós, porque vor.e esá - Lá isso yoce cQuanto a
tando na presidência colocar aos Secr~tar~os. exigem
muita bem nossos parentes e . orem eles me
áiiiíados., jnha_ sempre e ?""!"í' sara. mesmo
vista o rifão - '':MateuS, pri- sem mentira nenhuma.
meiro os teus'', o deixe o mar-

3
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- Reprssentaçõss, Comissões e Gonsignaçõss
-~I Agente e correspondente em:
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r+si55";1 José Ribeiro de Carvalho 1
Completo sortimento de todas as marcas -
de bebidas nacionaes e extrangeiras, -

doces, conservas, etc., etc. ..

Encarrega-se de fornecimentos de bebidas ~,
:;: geladas e sorvetes para qualquer festa.

êl Praga Iio Branco [
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,.
A chama do amor era ali­

mentada a cada instante, e
incentivada pelo trocar de mei­
gos sorrisos que resplende­
ciam em nossas faces.

. Era um paraiso de flores; os
nossos sentimentos eram as­
pirações de um porvir radi-
ante.

Mas ... eis que, em breve o
destino cégo, veio com sua
insensatez nos separar, pro­
porcionando a distancia para
vivermos somente de remunls­
cencias daquele passado tao
fertil.

Contudo esperarei resignado
na prodigalidade da nutureza
para que conceda a sincerida­
de ás nossas almas, smc_er1da­
de esta que é o apanagio dos
corações sensatos, e, em um
dia de ventura, venha nova­
mente o Himineu nos unir na

. d ·todia do amor.
aelicada "fio oéis4»
Ter. 5-7-36

e fazermos inabalaveis propo­
sitos, considerámos o muito
que faltava para as suas rea•
lisaçõ_es atravéz do labirinto
opaco do futuro; aí escapa
num efluvio de graça e de es­
perança, talvez inspiração ce­
leste, este soberbo lema: "Ro­
ma não se fez num dia".

ALMANAQUE DA PARNABA1937

INEDITO

--!FOI ASSIM... !--
Vinte de Junho.
A tarde era serena e 0 céu

tão limpido que parecia um
sudario imenso a servir de
palio e a proteger dois cora­
ções imaculados. que cavalga­
vam pela entrada Periperi
Giráu. Eu e ela...

A brisa ciumenta, vinha nos
bafejar de quando em quan­
do, trazendo por entre a ara­
gem da veridente folhagem
os mais odorifiros perfumes
das flores silvestres. Embal­
samados neste extase de ven­
tura, ouviamos crebos sons da
natureza em festa, que em
conjunto formavam um mavio­
so concedo filarmonico da
tarde. E ramos naquele mo­
mento dois heróis, que levava­
mos atravéz do prisma da ima­
ginação, fins incognitos ás con­
ciencias e impercepiti\'eis ain­
da aos nossos sentimentos mu­
tuos. O ambiente em que es­
tavamos era o mais sublime
e propicio para os domínios
do -amor. E eis que "no en­
trar ele dois olhares'', .Cupido
não resiste. e embora clan­
destinamente fere as fibras
sensibilisadas dos nossos _co­
rações. Surgem então aspira-
ções soberbas.

Himineu vem nos falar bai­
xinho ao ouvido para ensinar'
os fins do amor. Depois do
assimilarmos seus conselhos

CIA.

D.A.:
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Escritório -- RUA CEL. RIBEIRO N. 30
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GRANDES MOINHOS DO BRASIL S/A

SOCIEDADE BRASILEIRA DE VINHOS, Ltda.

EXPORTADORES DE ALGODÃO

±oErErrAErO IAS:

EMPRESA DE NAVEGAÇÃO FLUVIAL
Componentes da União Fluvial, Ltd.

SINA SÃO JOSÉ, EM PARNAÍBA (Piauí)
Beneficiamento de algodão, fabr: oleos sabão e gelo

USINA MORAES EM AMARANTE (Piaui)
Beneficiamento de algodão, arroz e luz eletrica

USINA CAXIAS, EM CAXIAS (Maranhão)
Beneficiamento de algodão

A.=ENTIES
FORD ;\lOTOR Co., EXPOHT., INC.

The GOODYEAR TIRE & RUBBER Co. of STH. America
'fHE TEXAS Co. (STH. AMERICA) Ltd.

COMPANHIA ELECTROLUX S,A

S/A PHILIPS DO BRASIL

MORAES -&
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Joé da Fonseca Menezes, dose anos, inteligenle
e vivaz Darnaibano vergando a farda do Co­
'legio Militar do Ceará. José, é li.lho do nosso
contrade Antonio José Menezes, funcionario do
banco do Brasil, em 5. Luiz do Maranhão.

e)e}e«e}e}e}e}e}e}e}eé}e}s}e}e}e}e}e}ee

juncções do pérfido Sinon, que
marcarão o começo do fim de
Tr6ia ?!

Abriu os braços, num gesto
immenso do dôr...
-Mas Tróia perecerá: assim

o estão fiando as Parcas ...
Cahirá a cidade antiga, por
tantos anuos dominadora. Os

ÁLMANAQUF, DA PARNAÍBA1937

HELENOS
As· chammas do fogo eram

curtas e tremulas. Desenhavam
_monstros pelas paredes da ten­
da. Não davam calor. Silencio­
sas. Curtas. Tremulas ...

Helenos meditava. Immovel
na tripode. Os cabellos cahindo
sobre os hombros. Os hom­
bros cahindo para os joelhos ...
-A bem triste situação me

reduziu a cruel Héra ! Prisio­
neiro... E obrigado a ájudar
o filho de Atreu e sua gente
a destruir minha p a t ri a ...
Tr6ia ! Minha Tróia ! Teus
dias estão contados!... Paris
meu perverso irmão, a mulher
por quem· causaste esta guer­
ra, e que não me quizeste
ceder, te será arrebatada. O
apaixonado Menelau a per­
doará. E os esposos, reconci­
liados. trocarão caricias deante
do teu cadaver... Debalde
Cassandra a prego a rá, das
portas do templo de Aphrodite,
que a paz é necessaria .
Tr6ia! Minha pobre Tróia ! .
Pelas faces emmagrecidas do

adivinho as lagrimas corriam
em collar ...
-Amanhã, Patrócolo cahirá

sob os· golpes de Heitor, o
meu valoroso irmão... Mas
Héra guiará a setta de Achilles,
e Heitor perecerá. Ao redor
de Tróia seu corpo será ar­
rastado trez vezes, sob os
olhos de no s s o pae... Ah!
Heitor! Por que não viverás
tu mais tempo, para impedir
que nosso povo acceite as in-

1937ALMANAQUE DA PAR ÍBA
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CALCE
PARISETTE

SHEIK
SALOME

ITALA

AMEIA QUE DIA UM ANO. COM OU SEM "I3AGLUIr"

Iepresentantes om todas as Capitaos do Iaiz

A maior e melhor organizago do Estado de Minas.
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tando, viu o filho do Thtys
abraçado á joven de Lyrnessia.
Beijavam-se. Os cabellos della
eram uma floresta cerrada que·
escondia o rosto delle ... Esta­
vam no ponto mais escuro da
tenda. Onde não chegava a
claridade do luar.

Achilles e Briséis! O amo e
a escrava! ... EIlal irá, depois,
para os braços do· rispido
Agammenon... Mas, que impor­
ta isso?! Achilles sabe com­
prehender... Ah! Como é bom
ter-se uma mentalidade larga e
civilizada!

Continuou a caminhada atra­
vés o acampamento em que
estava prisioneiro. Já. agora
sem deter-se. O que havia visto
não o e o n v i d a v a a novas
observações ...

Assim, chegou á beira do
mar. E sentando-se na areia,
curvou a cabeça. Os longos
cabellos a cahirem pelos hom­
bros. Os hombros à cahirem
para os joelhos ...
E, lá na tenda, o fogo sa­

grado ainda não se extinguira.
Chammas curtas. Tremulas.
Que desenhavam pelas· paro•
des monstros estranhos ...

Afonso Albérto
}$09se00ses}sós0is}ide}»ó0ó0»é0e

TIP. MINERVA
Impressora deste Almanaque

RUA DA GLORIA, 24

-P .A. .H N Â. t D .A.-

Executa todos trabalhos da arte gra­
fica com pontualidade e perfeição.
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cada veres dos toucros se
acumularão nas ruas nas
casas, nos templos dos deuses ...
Pela propria mão dos solda­
dos de Priamo serà posto den­
tro da cidadella o cavallo
fatal, maldito presente dos
gregos. Debalde retumbar-lhe­
á no bojo o ruido das armas:
não ouvirão ... E a machina
inimiga rodará cidade a den­
tro... Oh! Patria Oh! Illio,
habitação dos deuses! Oh!
Muros tantas vezes celebres na
guerra! Que triste fim vos
aguarda! ...

Calou se. Depois.. com um
suspiro, ergueu-se da tripode.
A travessou a tenda. A' porta
deteve-se. Olhou o céu ...

Clara estava a noite. Uma
lua tão grande quão vagarosa
rolava pelo céu, em direcção
ao mar. O acampamento gre­
go parecia adormecido. As
tendas, construidas sem ordem,
estavam ás escuras...
Helenos olhou. por muito

tempo o ceu. Por fim, sahiu.
E comeGOU a caminhar sob as
estrellas. Silenciosamente ...

Mas, ao pé da te n d a de
Ulysses, parou. E escutou ...
Ouviu barulho de ouro. Es­
piou ... La dentro, á luz da lua,
coada por uma abertura no
tecto, o grego empilhava placas
de dourado metal.
-O ouro roubado a Lyco­

medo!
Teve um gesto de desprezo

e continuou a andar ...
Tornou a parar junto á mo­

rada de Achilles, o mais va­
lente dos Danaos. E, esprei­

1
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Ia Marechal Ieodoro, 416 a 424
Istado de Minas

Fabricantes das afamadas e CO­
nhecidas marcas de meias para
homens, .senhoras e crianças.

Malharia
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Florencio Vieira da Costa
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AO PERFUME DO "EMERAUDE"
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Então, eu olhei a Serra-do-mar, na­
quele lindo panorama que forma
nas e o s t a s do Espírito-Santo,
ao alvorecêr... O mnr estava tran­
quilo. Passára a febre do amõr: des•
cêrn a "decimos" de pieguismo e de
futilidades ...
Caminhavam, já, para o· mercado

da vida os mercadores; das flores da
ilusão e das historias romanticas.
()s ponteiros se esprguuçavammar­

cando a hora VI do amanhecer.
Restava, apenas, o seu perfume

de "Emeraude"...

amo-o tanto como ao meu leito turco
de embuia, na praia ao luar... Voc-11:
já ouviu o mar, deitado na areia, ao
luar, em um "divan"? -Reparou co­
mo o vento geme ao longe como um
violino, ao luar...
-Não suporto essa orquestração

por longo tempo. Sinto saudades das
caravélas .. Busco imediatamente a
minha "auborne" de rodas-livres e
fujo da praia em marcha acelerada
para o meu "chateau" das monta­
nhas...

ÁLMANAQUE DA PARNAÍRA
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-Este ~élo apanhado rotcgralico dg ·YITORI!, figura, a proposito, nesta pagina dB esletita a faoluia
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nas aguas marulhantes sob a "terra­
ce".

O vento, numa elegancia veloz e
.ipaixonado vibra sobre os corpos, a
beira-mar, com uma volupia de peca­
do e de nervosidade.
-Ah! meu pobre Percy B. Shelley

que não conheceste as praias do Bra­
sil, para cantar-lhe os ventos divi­
nos e humanos! ­
-As nossas vidas aos deuses sao

como essas luses, ao Céo... quem as
arrasta ao torvelhinho das paixões ?
São os ventos ela sorte... ponsso eu

Noite !
O lunr rebrilhn, diíunde e espnlha

o uiro maravilhúso do vicio do Amôrl
Lá fóra, como no dia em que mor­

reu Chopin, as fullrns caem, lívidas,
geladas.

E' o outono das baladas, de an­
tigamente...

O ar está embalsamado do perfu­
me do meu coração !
-Ela convida-me a vêr os gernni­

os, ao luar macio, que agora estri­
lntdrn qual uma serpe hipinolisanle

ALMANAQUE DA PRvAfA17_124
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VELHOS APOSTOLOS DA LUZ

"ANTIAMEIE R ES RI RISOIIII E FRII"

ALMANAQUE DA PARAÍBA

,·r'.':·.. / ...

. . .

f ±!L..l -

1937

José Raimundo Serra, nasceu na cidade
de Granja, Estado do Ceará, a 26 de Janeiro de
1852. Desde a juventude que vem se dt"dicando _á
nobre missão de ensinar, começando a difundir
as luzes entre os habitantes de sua terra natal,
no ano de 1875. Chegando a Parnaiba em 1898,
não sofreu solução de continuidade, o seu mister:
aqui continuando a contribuir para a difusão das
letras, exerce a sua exemplar atividade ha 34
anos. Em 1934 comemorou o seu jubileu como
professor publico, o que lhe foi auspiciado pelo
então prefeito Ademar Neves. . .

Hoje o professor Serra, percebe da Prefei­
tura local, 1ooSooo mensais como jubilado. Ainda

leciona e vive entre nós com o descortino dos antigos professores pu­
blicos, onde tem discípulos de todas as classes.

AH I eslú outro venerando nome de
uma senhora que, á imagem de D.
Marocas, exerceu, por longo tempo
o honroso mislér de educadora.
Filha de 1\fonoel Fernandes da

Silva e Maria Joaquina Moura e
Silva, nasceu a 15 de abril de 1857.

Com cerca de 16 anos ausentou­
se para e Capital da Republica, on­
de foi residir em companhia de seu
irmão Prof. Antonio Moura e Silva,
somente áquela idade principiando
seus estudos.
Sua inteligencia e pertinacia, po­

rem, fizeram-na progredir, e, apro­
,-.imadamente aos 25 anos, era pro­
fessora no Rio de Janeiro.

De regresso a esta cidade, para
onde· fora nomeélda, ;iqui exercêra
com proficiencia e gosto, o seu
cargo. Igualmente o fõra em Buri­
ty dos Lopes, Cipoal, Morros Ma­
riana e Bomíim.
Seus primeiros alunos foram, ao

que se presume, o cel. Epaminon­
das Castelo Branco, dr José Eu­
clides, d. Enulia Castelo Branco e
outros. Tantos foram os lustros em EMIGDIA · MOURA E SILVA
que exerceu essa ardua e doce . h d. id

• 1 • • iam a trilhar o camm o a v1.a,missão, que os seus ultimos a unos prmc1p1. . ho·e academico de
dentre os quais o inteligente Rafael Sampaio Carrtpos, l ,,1 '. M ·d. •s

: • b 'lh d r sor João Campos· 1v ana 1 e 1c1agronoma em Mmas e fi. o o pro es · ' l l l
-~.,... d"l l fºlha do nosso amiao Francisco Marques atua men e a unaMarques, I ec a 1 • b D E • d' tá na porta dos
ado Coe±iio Nessa senhora das g3%%2'#"%}} is dos ãsve-8o anos, reside ha 4, em casa la amua uar »
los e atenções que sua idade reqtter.

.-
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Jeremi3S Nogueira Pereira da Silva
José Pinheiro

Advogados Brasileiros
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-- Foro em Geral ­
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SUL AMERICA
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Por ocasião da inauguração de uma sucursal da
importante Companhia de Seguros de Vida, na. capital
Cearense, em Março ultimo, a familia Salic, ali reunida,
tomou parte em diversas festas, recepções e banquetes
promovidos pelos emissarios da Sul America, enviad_os especi-

almente para promover aquelas solenidades.
No cliché acima, vemos dois aspectos da Sessão Comerohll no
edifício onde se acha instalada a novel sucursal, notando-se,
no primeiro plano, de pé, o Superintendente Geral das Agen­
cias do Brasil, Sr. Braulio Teixeira, lendo um discurso de ins­
truções aos agentes, e no segundo plano, os agentes e or­
ganizadores ouvindo atentos a palava de incremento do
mestre que, faz 33 anos presta os seus serviços á importante

orgtmisação de Seguros no Brasil que é a ''Sul America".
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J. A. CARNEIRO ~
1H-PHAÇ..A.. DA CxHA(._1A-lô 1~

Estado do Piauí p : l- arnaíba:

Bar Pimpão
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JioteI Qjrneiro ~=-----..-··---- ~•••• °
Conforto, asseio e ordem e todos os reaus }
tos para bem servir a numerosa freguesia p

que o procura
Rn Iuquo do Caxias, ·3:3 a 39
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Servido por «garçonetes», com asseio, pres­
~ tesa e decencia, das 6 ás 24 horas. ,

{ Completo sortimento de bombons, chocola- °

~

tes finos, doces. b1sco1tos, queijos, {
mante1gas etc. ~

Varie_dade em sorvetes, refrescos,

~

pudins, conservas e bebidas ci-
garros e charutos de todas as

qualidades.
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INTERNATO, SEMI-INTERNATO E EXTERNATO
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foi, depois, estudado em todas as
suas fazes! Desse módo, Belem Mar­
ques mostrou que causas mediatas
concorreram para ela; em um estu­
do sutil e interessante; Israel Cor­
rêa nos deu uma visão luminosa do
golpe teatral do Ipiranga e do gri­
to «Independencia ou Morte» re­
percutindo Brasil a fóra, de quebra­
da em quebrada, com a violencia
do tufão; Lacreio Bacelar pezou,
com justiça e sabedoria, o papel de
Pedro I na Independencia; Alcione
Mélo fés desfilar, redivivos, os vul­
tos dos obreiros da nossa liberta­
tação politica; e o Mestre Doutor
Aragão, na analise fria e matematica
da sua visão julgadôra, completou
o estudo da lndependencia, dando
ao Patriarca, José Bonifacio, o des­
tacado relêvo que sua eficiencia de
sabio e de politico exigia.

O trabalho de consolidação reali­
sado por Caxias, foi o tema tomado
e magistralmente cumprido pelo Pro­
fessor José Brandão.
Estudar o periodo construtivo, do

segundo reinado, foi tarefa de que
zombou com vantagem, o sólido
talento de Estacio Monteiro de Sam­
paio.
Prudente de Moraes teve o mes­

mo papel, no período republicano.
Assim como Caxias restabeleceu a or­
dem monarquica pela força da guer­
ra, Prudente assegurou a ordem re­
publicana com a força civil da suaaus­
tera conciencia no Direito e na_Justi­
ça. O querido mestre Edison Cunha,
sintetisou admiravelmente esta obra
sem par do venerando Paulista.

De Rio Branco, o nosso Deus -
Terminus, o que tornou certas nos-

ALMANAQUE DA PARNAÍBA1937

Foi, pelo Ginasio Parnaibano e
pela Escola Normal de Parnaiba,
levado a efeito, o programa come­
morativo da semana da Patria, em
cumprimento da e omissão que
o Snr. Ministro da Educação, lhes
confiou, Mas, não foram só esses
institutos os que comparticiparam
dos festejos. Vibraram unisonos, to­
dos os parnaibanos, que, nos 7 dias
acorreram as ruas e praças, enchen­
do-as de alegre borborinho e as
engalanando com o tom alacre e
m11lt.icür ele suas toiletes de alegria.

Os meninos dos Colegios publi­
cos e particulares, que não desfila­
ram na parada, vieram para a rua,
nas suas fardinhas prestigiosas,
dando á multidão uma expressão
interessante! Por seu elevado nume­
ro, em relação aos que não estavam
fardados, é que se podia aferir a
porcentagem pequena dos que não
frequentam escoln em Parnaiba.

O programa oficial dos festejos
foi confeccionado com maestria e
executado com garbo e vantagem.

Ribamar Castelo Branco, iniciou
os discursos br,llrnntemente, expli­
cando «as finalidades do nosso pro­
grama», que ele estudou cor o seu
sadio entusiasmo de moço.

O desbravar da térra e o avanço
da linha fronteiriça para alem das
lindes de Tordesilhas, com a epopéa
bandeirante representada em Anto­
nio Rapose, foi o estudo de Lima
Rebelo. Foi essa epopéa a constru­
tora da unidade fisica, que os ele­
mentos morais da unidade de raça,
lingua e religião haviam· preparado
e propiciado. .

O movimento da Independencia

Este ano, como nos anteriores, a semana da Patria foi dignamente
comemorada.

O elemento principal dessa comemoração foram o Ginasio Parnai­
bano e a Escola Normal, aos quais o Bnr. Ministro da Educação havia
comitido esta incumbencia.

No dia 8 de Setembro, a quinta-anista do Ginasio, senhorinha Ma­
ria Elisa Carvalho disse ao radio da <Emissõra Parnaibana•o seguinte re­
sumo daquelas festas:

SEMANA DA PATRIA
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março.

MAHANHÃO

AUI..\ NAQl' E D.-\ pARNAfB_A 1_9_3_7_

S. LUIZ
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Vista parcial do Gabinete de Química

Exames de admissão; dezembro e fevereiro.
Reabertura do curso primario de fevereiro,

Reabertura ào curso secundaria: 15 de

Estabelecimento de instrução primaria e secundaria sob a
orientação pedagogica e direção do professor

FRANCISCO SOLANO DE OLlVEIRA RODRIGUES
Inspetor Federal: Prof. LAFAYETE DE MENDONÇA

Ateneo TEIXEIRA MENDES
......±±±±..s..+±.....±±:±;:::::::::::::::::c::::::::::::::::::::::::::::::::::::::2................. -..........



133

crita na poesia parnasiana, mas ar­
dente, de Lmz Gmmaraes.

Aida Cunha mostrou o que p6de
a alma brasileira, na região _g9
Sonho e da Melodia evocan o
o genial Carlos Gomes, com a
execução virtuosa da Protosinfonia
do Guarani. João Campos, o artist
doublé de sabio-humamsta, deumais
uma lição sapiente sobre a poe

1
•

e sua função na vida e desenvolvi­
mento das nações, estudando (com
a.sua palavra cai4a,,re4, ;
vincente) ,a ação de Castro vea
formação do Brasil.> 1eio
Foi uma novidade, no nosso m

E agora acusam o Raimundo de a
ter levado p'ro Cocal.

Israel, no dia seguinte, maquiave­
licamente, veio cantar «As Barca­
as» de Adelmar Tavares, para
lembrar á Nega que ela podia apro­
veita-las e fugir de novo. Maria de
Lourdes Mélo, fés aos poétas mortos
a homenagem da «A avenida das
lagrimas» de Olavo Bilac. E Luiza
Furtado nos deu a unção dolorosa
do Baile de Inverno> de Alberto
Oliveira.
Laercio, o vibratil Lacreio, ainda

nos fes sustar os pulsares do cora­
ção com <A Morte da Aguia>, des­
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nos disse com tal vigor, a nossa
amada mestra Henrielte Soter, que
um doce calor de conlenlado orgu­
lho, nos correu, em frisson, com a
satisfação de ser brasileiros.
Para fazer um resumo melhor do

que somos, Aida Cunha disse com
o brilho da sua fulgurante inteligen­
cia que é o Brasil, na poes1a _mncan­
descente «Patria», de Alarico da
Cunha. .

Raimundo Belem se apaixonou
pela Nêga Fulô, filha de Jorge Lima,
a quem invocou com voz tremente
de emoço. «Essa Nega Fulo» mos­
trou que éra modernissima : fugiu.

V

Com muila salisfação, publicamos
11eslu puninil o clichê de D. Maria
Comccplo l?ibeiro Limo, esposo cl_o
Sr. Rairuundo Ribeiro Lima, escri­
turario de nossu aduanae qenilora
de Lucils Limu. correio func1ommo

poslill, junlo u ugcnciu local.
D. oncepta, é porlodorn de allos
deles de espírito e virluosamenle
religiosa pelo que é muito estimada
e querida, da sociedu<le p ,rnmbona.
Vemos D. Conceplu rodeada de ne­
linhos cm urnn lologrnlin lc1lo no
diu em que cumplclou 61 anos de
idade (8-12-$5) e oferecida especial­
rncnle au Almanaque da Danaiba.

sas fronteiras e definido o nosso
corpo <le Nação, pregou José Eucli­
des. Da nossa atuação no exterior,
mostrando-nos o vo de nossa Aguia
ele Haia e o deslisar da vida de
Rui, apelidada de uma linha réta
entre a razão e o Direito, clangorou,
na tuba sonóra das epopéas, o ardo­
roso coração <le Lima Couto.

O aureolado mestre Candido Atai­
de nos demonstrou os serviços de .
Osvaldo Cruz, á higiene e á saude
do brasileiro e do mundo.

E sobre o genio-sem-par da meca­
nica brasileira, o Glorioso realisa­
dor <las duas navegações dos ares,

t t~ t
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MMarln do flocôrror--Graça e belesa
se irmanaram nesla interessante e robusta cre­
ança, Ii lhinha do Casal Luiza-Olavio Moreira,

residentes nela cidade.

nunciou uma oração ardorosa, de
congratulação á Parnaiba, pelo bri­
lho e pela vibração civica das co­
m_emorações da Semana da Patria;
Lima Rebelo fés uma «Invocação ao
Brasil, conclamando o brasileiro
para o serviço da grandêsa e da
unidade nacional; e Maria Elisa de­
clamou sobre o verdadeiro Brasil,

"O Brasil de tlpmata e d tchapis de couro,
lgil, nermo, leal, puro como nuceu,
Que tem na soa rêda-a m11 da sau tnouro
Que tem no seo cmlo a asa qoe Dans lh1 dea.
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literario, o arranjo da conferencia
do Mestre, fazendo que Maria Clo­
tilde, Neide Gonçalves, Florisa Me­
nezes e Franci Araujo nos arrou­
bassem com a dição maravilhosa
dos mais lindos versos de Castro
Alves, enquanto Teresa Castelo
Branco. Maria Helena Araujo e Zil­
za Cunha, cantavam, com a doce
melancolia do passado, em seus la­
bios moços e virginais, a canção
O Gandoleiro do Amor.»

O Rev. Padre Tarcisio, veio tra­
zer a palavra autorisada da Igreja e
a interpretação de Roma á idéa de
Patria.
Todos os numeros iam sendo sú­

cedidos pelo canto emocionante dos
nossos hinos, que o Professor Car­
los Souza fazia com um grupo orfeo­
nico do Ginasio: Maria da Graça,
Zilza Cunha, Ezilda Carvalho, Maria
l lelena e Cléa Araujo; admiravel de
harmonia e perfeição.

No dia cinco, por iniciativa do
Inspetor Luiz Gonzaga Menezes, do
Ministerio do Trnbalho, o Prof. João
Campos disse uma conferencia sobre,
empregados e empregadores.

No dia seis, o professor Lima Re­
belo, pelo mesmo programa, falou
sobre «O comunismo e o operario
brasileiro.»

O dia da Patria, teve a solenida­
de do desfilar do Ginasio, Escola
Normal, Tiro 147 e da Companhia
de Policit1; falando, sobre A Este­
tica Militar,> o Sargento José Maria
Lima; e sobre cA bandeira do Bra­
sil a gentil Maria do Socôrro Graça.

A tarde sob a direção de Inah Ma­
vignier e J. M. Lima o Ginasio e a
Escola Normal executaram um vasto
programa esportivo.

No programa da noite, alem do
Sargento Lima, varios oradores dis­
seram sobre a Patria; e Celso Nu­
nes, sobre o operario brasileiro, fês
um estudo completo e poderoso da
situação da questão social no Brasil,
ainda no programa do Ministerio do
Trabalho. Como homenagem espe­
cial ·ao dia. Nassir Pires recitou
magnificamente o soneto de A. Cu­
nha: «7 de Setembro>; o nosso Pre­
feito, Doutor Mirocles Véras, pro­

n. 11
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QVAXDO V. S. precisar de alguma maquina para ,
qualquer fim ou accessorios para maquinas queira ?

consultar-me antes de comprar, pois estarei sempre ao
seu dispor para qualquer informação que deseje o nada
V. S. terá de pagar, embora não lhe seja possivel fazer
a compra. Isso é do seu interesse porque possúo conhe­
cimentos e pratica do ramo e informarei com o maxin!O ~­
critério e bôa vontade. Como estou em com uni e ação
permanente com inumeras fabricas e casas especialistas .
do País e do Extrangeiro, acho-me em condições de in­
dicar e fornecer a maquina que seja adequada ás suas ·..k.ceai

n

Maquinas
qrivnzx.w»9te

Accessorios 1
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voriador pelo grande crime
de não querer ser Prefeito.
. Dizia-se na bomba de gazo­
lina, que o homem fôra assas­
sinado quando meteram no
auto; na estação do omnibus,
que fôra encontrado morto nu­
má curva da estrada; outras,

Vemos nesta figura, o sportman
João Batista Carneiro, do nosso
meio industrial, ginetiando no
seu fogoso e amestrado "pégaso"

o Iconoclasta.

1937 ALMANAQUE_ DA PARNAfA

Para o Almanaque de Darnahyba

Numa dessas manhans frias
de junho, Cotia, bello subur­
bio da l'aulicéa. teve suas
ruas cheias do uma noticia
alarmante. commentada, desde
o tragico horripilante, ao mais
hilariante comico: A' noite fô­
ra raptado um homem, pes­
sa do importancia - um e­
riador.
Iniciava-se na pequena e la­

boriosa cidade de Cotia, scena
de gangsterismo. r:

rA historia, foi um tar:to com- i

plicada e pela sua natureza
typica, bastante commentada
pela imprensa.

· Dividido o Conselho Muni­
cipal em dois grupos, um ve­
riador, teve a infelicidade de
cair na sympathia de um del­
les, sendo certa oite convida­
do a ser Prefeito, com a con­
dição, porem, ''sine qua'', devo'-
tar em si mesmo. ·

O negocio entretanto não
agradou ao indigitado, que
indignado, recusou a offerta.
Esse gesto, valeu-lhe o raspar
de tremendo susto, pelo resul­
tado de um, sequestro feliz­
mente inoffensivo.

A noticia correu celere, com
um crescendo vertiginoso nos
commentarios das esquinas.
Assim, foi que numa manhan

fria de junho, os habitantes
de Cotia amanheceram esquen­
tados com a noticia alarmante
e garre, do sequestro de um

1937
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Aqui porem, foi simples­
mente, por não querer um ve­
reador ser Prefeito.

. São Paulo, Outubro do 1936

G. PESSA

. . . . . . . . . . . . . .

elo rapto de um homem, isto
é, um syrio raptou outro, po­
rem o raptor foi morto pela
policia quando tomou o rap­
tado.
Pelo incdito do caso um

poéta cujo nome nunca desco­
bri, atirou a seguinte quadra:
"Quando um homem é raptado,
Muito serio o caso é:
Ou é questão por dinheiro
Ou ciume de muié'.

ALMANAQUE DA PARAÍBA1937

que o homem tivera no mo­
mento certa necessidade phi­
siologica. Emfim, comenta­
rios cada qual, o mais desen­
contado.

Coisas ele rstrnngciros, pen­
Rei êu ao ler a noticia dos
jornaes.

No Brasil, como dizem os
nortistas, o caso seria resolvi­
clo ele modo mais pratico:
'l'irnsso um grupo politico,

necessidade de um vereador
para ser promovido a Prefri-
10, O homem seria chamado e
depois de darem as falas, ficn­
ria resolvido: ou Prefeito vi­
vo ou defunto vereador, rap­
tal o, porPm, é que nunca!
Conheci no Piauhy, o caso

D. Maria Lima Ramos de Souza, a Mestra Marocas de que tanto se
ocupou Humberto de Campos, em suas cronicas, faleceu nesta ci­
dade a 3 de fevereiro do ano passado. O enterro de D. Marocas Lima,
como era popufarmente conhecida em Parnaiba, teve cunho oficial
graças as providencias tomadas pelo Prefeito Dr. Mirocles Veras.

A beira do tumulo. no cemiterio Igualdade, onde se acha inhumada
a provecta educadora, falaram diversos oradores enaltecendo as suas

virtudes civicas e moraes.
Vemos neste clichê o feretro momentos antes de baixar a sepultura.

Codigo - Ribeiro

de

---
7
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Rua

PIAUi

Fabrica, Armazem e Escritorio

TELER:-- Raicandeira

Rui li·r-

Fabrica de Beneficiar Arroz e Algodão

Encarrega-se de beneficiamento para particulares
dispondo de amplos armazens para clopositos

NÃO COBRANDO ARMAZENAGEM
Recebe o algodão em Caroço e entrega

prensado

Serviço Perfeito. Fiscalisação Rigorosa.
absoluta garantia

Preços baratissimos

ott:r.n.a ::montagem com
aauinisnaos 1ode7mos

( ARROZ 6.000 Ks.
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'
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Dentre os estabelecimentos par­
ticulares de ensino em São Luiz,
destaca-se o ATENEU, não só
por ser o mais antigo inspecio­
nado pelo GOVERNO FEDE­
RAL, como tambem pela efici­
encia do ensino ministrado aos
seus alunos. condições higieni­
cas do confortavel predio em
que se acha instalado e mais,
pelo selecionado corpo docente
organisado com os melhores
elementos do magisterio local.

ALMANAQUE DA PARAÍBA1937

ATEN EU TEIXEIRA MENDES

A Diretoria do ATENEU
não tem poupado esforço no
sentido de ampliar mais e sem­
pre os já eficientes gabinetes
do CIENCIAS. FISICA. QUI­
MICA. HISTORIA NATURAL
e CEOGRAFIA.

Alem de satisfazer as exi­
gencias atuais do ensino se­
undario em relação aos gabi­

. n_etes acima, a Diretoria adque­
ro, para estudos individuais,
os incomparaveis ESTOJOS
"KOSMOS" DE MECANICA,
ACUSTICA TERMOLOGIA,
OTICA, ELETROTECNICA,
QUIMICA, E ASTRONOMIA.

Piauí

Minerva

-.
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Parnaíba

PRECOS»

ao alcance de todos
Rua 28 de julho n. 16
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ADAUCTO GONDIM

(No centenario de seu nascimento)

JUVENAL GALENO

O teu nome veneravel,
O' ! poéta incomparavel,
Na mente do povo esta.
Tuas lendas e canções
Inda vivem nos sertões
Deste heroico Ceará I

A incomparavel brandura
De tua lira perdura
Na alma de nossa gente.
Poéta ! teu <CAJUEIRO>
E' o cantico primeiro
Que ouve no berço o inocente.

Si ás vezes, no taboleiro
O'vento sopra ligeiro,
Transformado em trovador.
Vae dizendo em som divino:
Cajueiro pequenino

Carregadinho de flor,.

E O sabiá na floresta
Que, ali, se encontra em festa,
Cheio de graça e esplendor,
Continúa no seu trmo: .
«Eu tambem sou ptquemno
Carregadinho de amôr>

Quando a sêca assoladora
No sertão ceifa a lavoura,
Buscando plagas distantes,
Cearenses forasteiros,
A procura de celeiros, S
Vão cantando ,OS EMIGRANTE ,.

Assim teu nome perdura •• •
Mesmo nalma da natura
Já se tornou imortal,
Pois até a voz do vento
Diz de momento a momento:
-ôlorifiquem JUVENAL I

Fortaleza Setembro de 1936.

CEARENSE
ALMANAQUE DA PARNAÍB1937

MUSA
PADRE NOSSO>

ELEELE

Pai nosso que estais no céo,
Voltai a terra de novo,
Tirai da cegueira o véo
cDesassombrae> nosso povo.

Fazei a nossa vontade
O Deus grande, Deus eterno,
E será que a humanidade
Cahiu em vida no inferno?

Plio nosso de cada dia,
A melhor preço queremos.
O sol que nos alumia
Não vê bem como vivemos?

Quasi invisivel, tão fino,
E' um botão de farpela
O pão é tão pequenino
Que se perde na guela.

Antigamente o padeiro,
Gritava para entrega-lo
Hoje não, vem bem faceiro,
Na fechadura empurra-lo.

As nossas dividas, senhor,
Não poderemos pagar.
E não ha nenhum doutor
Que ao certo as possa contar.

O' Deus, que nos dais o pão,
Por nós comprado aos padeiras,
Livrai-nos da tentação
Que nos torna caloteiros.

Tornae mais leve este trigo,
Que a peso não nos convem.
Livrae-me deste perigo
Da vida pesada. Amen.

1937AtMANAQUE DA PARNAfBA142
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Escada da Sabedoria, alargou
seu horisonte visual, vislun
brando, com menor obscuri­
dade, os mistérios augustos do
Universo.

Grandioso é o podor do
Rádio; extraordinária, a ener­
gia; incomparavel, a magnifi­
cência: excelsa, a grandeza;
assombroso, o mistério!
Em bora em infinitésima

quantidade, por ser uma subs­
tância rarissima, a sua pre­
sença misteriosa se faz sentir

ALDA CUNHA

pletar.do as sabias investiga­
gações de Becquerel, chega­
ram a descobrir esse precio­
síssimo metal, legando ao livro
de oiro da historia de nosso
oéculo, essa página incompe­
ravelmente bela e magestosa.

Com essa elevadíssima des­
coberta, a humanidade, gal­
gando um degráu a mais da

ALMANAQUE DA PARNAfB1937

lha e extasia as nossas almas,
e cujos efeitos, ainda não co­
nhecidos e sabianente expli­
cados, constituem um dos mais
extraordinários e impenetra­
veis segredos que a humani­
dade, em sua ânsia eterna de
progresso. procura desvendar.

Iluminados por um raio da
sacrossanta luz da inspiração
divina, foram os possantes cé­
rebros de Mr. e Mistress Cu­
rie, os dois inteligentes espo­
sos polacos, que, em 1889, com-

•

HARPA.---Nome de uma revista
que se edita em Perna iba, sobre '
a orientação de Linon Ribeiro '
Gómes e impressa na tlpogra- {

fia Renascença. t
Vemos á direita, o diretor do •
simpatico periodico, tendo á fren­
te Benedito dos Santos Lima, ·
seguindo-se Leão do Norte, Pia- i :
rio Carvalho e Fonseca Mendes, .
elementos da imprensa em nos- I ·. ·,

so meo. ·. ·
Esta fotagrofia foi feita em um !
domingo alegre e cheio de vida,
após a circulação de HAAPA
em edição mimosa e aprimorada.

•

No limiar do século XX, sur­
giu, no firmamento da ciência
contemporânea, o astro mais
resplandescente e maravilhoso,
que, jamais, deslumbrára os
olhos ávidos de luz da espécie
humana-a monumental. estu­
penda e trauscendentissima
descoberta do Rádio, revela­
ção prodigiosa que maravi­

O RÁDIO-SUPER-MARAVILHA DO SÉCULO............................................. ,.,,,,,,,,, ----

BarrasRua David Caldas

CASA SÃO JOÃO
ITOTO III,O JIVIO
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mesmo uma poderosa fonte
de cal~r; sua ine_xgotavel ener­
gia calorífica não provem de
elementos estranhos, e sim de
seus próprios atomos, que se
desdobram, infinitamente, em
novos produtores de calor.

Dai a sua significação 1m­
portantissima na conservação

onde viemos, para onde va­
mos, que o Rádio foi, ine­
gavelmente, o primeiro sinto­
ma da vida. Sem êle não po­
deria haver o crescimento da
matéria, pois uma pequena
parcela de Rádio é capaz de
crear milhares de toneladas
de matéria viva>.
E' que, como está provado,

o Rádio contém, dentro de si

ÁLMANAQUE DA PARNAÍBA1937

haver ainda recolhido, dessa
substância, no universo inteiro,
e desde sua descoberta, quan­
tidade suficiente para encher
uma caixa de fósforos!

Afirma Rozario Pennisi,
pensador de altíssima proje­
ção no domínio das ciências,
em seu admiravel livro «De

· . di do seu aniversario nalalicio, lendo a
Celso Augusta de Moura Nunes, do n~sso oito comercio, no 1~3os no momento em que recebiam a
ãiréí@ &,sus,fia. esposo • ri,,"%,} 9""%; !gg"ã' ines,sore ser i caviiro
visita de telic ilaçoes dos empregados Ia .os4 "!";{ sial é igualmente um dos nossos

de lino lrnlo e ligura represenlaliva no nosso • 1 .
apreciaveis intelecluu13.

i­
i
1 •
1
1

i
l

i
1

em todos os corpos, sólidos,
líquidos e gazosos, na crosta
terrestre, no seio das rochas
e vulcões, nas águas dos la­
gos, rios e oceanos, na atmos­
fera, em tudo, enfim.

O Rádio desempenha, entre
todos os clamais elementos
existentes em nosso orbe, o
mais importante e insupera­
vel papel, apezar de se não

ALMANAQUE DA PARNAÍBA 1937
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•

•NOSSOS SERTÕES
Nos lugares mais desertos do

· solo Piauiense, encontram-se
choupanas habitadas por gen­
te bô11 e sadia Que vive a vi­

. da como ela deve ser vivida.
Ali, o principal alimento é a

coça; e a agua da cacimba
!em a côr do leite,

Vemos neste cliché, um as­
peclo dessas vivendas, onde
raramente púra um automo­
vel, pedindo agua para o ra­
diador...

bilada ante o esplendor au­
gusto do Desconhecido, não
encontra mais expressões
para dissertar sobre tão
grandíloea manifestação da
Sapiencia Divina... Minha fra­
gílima pena é impulsionada
a traçar sobre o papel um
pequeno sinal de término, en­
quanto a minha alma se enche,
mais uma vez, de profunda e
verdadeira estupefação pelo
segredo supremo do Rádio,
elemento complexo e perfei­
tíssimo que imortalizará o
nosso século dinâmico, atra­
vés das gerações yfnd01ras.

perfeição, os harmoniosos sons
de todos os instrumentos e
ate das cordas vocais do ser
humano!

Seu segredo soberano e in­
vulneravel torna-o, aí, um ele­
mento superiormente colocado
acima das adjetivações huma­
nas-ao divino!
. E, em. chegando a um tão
inaccessivel gráu de fascínio
e mistério, a minha mente
obscura, deslumbrada e obnu­

ALMANAQUE_DA_PARNAtH1937

cio calor de nosso planeta.
Éste, durante a noite, devo].
ve o calor que recebeu do sol,
no decorrer do dia, e, já esta­
ria, fatalmente, enregelado

1 - ,como a ua, se ao recuperasse,
por si mesmo, o calor que
desprende, durante o resfria­
mento. Essa inexplicavel ener­
gia calorífica lhf-1 advém dos
milagrosos átomos de Rádio,
dispersos no Infinito, desdo­
u I" ando-se, indefinidamente,
com a mesma intensidade e com

· o mesmo poder sobrenatural.
O Rádio penetra em todos

os corpos; emite calor e ele­
tricidade constantes; produz
radiações que agem sobre as
placas fotográficas, provoca as
mais variadas e singulares
ações químicas; desprende de
is1 uma luz inalteravel de ini-. ,
mitave] beleza.

Mas ele é, acima de tudo,
Profundamente soberbo subli­me e extasiante, quando trans­
P0e, com a mais inconcebivel
rapidez, incalculaveis distan­
cias, através do Infinito, re­
produzindo, com a máxima

& IrmãoCastro
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Cristina
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FILIAES EM

Nova-Lapa e Bom-Jesus deste Estado

End. Telegr:- CRISTINO

.................................................................................................

Especialistas em ferra­
gens, Fazendas grossas,
Armarinho e Estivas

em geral ~
Compra pelos melhores pre- b
ços, todos os generos de ex- P
portação, especialmente Algo- H
dão, Cêra de Carnaúba, Cou-- ~
ros de boi e pelles àe cabra ~

e àe ovelha. ~

..""­
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I

!E'screuer sÕbre o Stfzuf, a côr que me relem
5ll pensar LlO !R_eÍnado oÍimpíco do mem,,

CZ,:'1are/á de YÍm.or,, é /are/a de :fuz/
q;:, uoluer ao Passado, ezlfre a <Porte reínanle
QJa znaseslade YÍzuf, que uínculou /ríun/anfe,,
QJo fl!Lngue de !lJauíd ao Y&ngue de !/esus/

[E' pensar nêsse YÍzuf que circunda o Safo,
E eo lado o que de grande e .hefo ,..r:e /em <llfo

96/2re a ,lace da ferra ...
[E', uer surgir o ;}gf nas safiras do fl:spaço,,
@ iJ.far sereno e cal.mo em Iodo o seu regaço,,

{li' o que nêle se encerra /

E' e a !l?r101auera,, em mágica alegría,
Peijando a fita YÍzuf do manto de !.Jfaria

Ta Surdes venerada...
E, e o YÍzu/ do @éu e reler na lembrança
S!fs /{raças que legou a gloriosa q;;.ança

SÃ Tese hacalada

Tla na coe SEal, na cor primaveril...
p, recordar canlando as glórias do 0rasíÍI

Piauí
MENDES-

too

caprichosamente acabados

At.MANAQUE DA PARNAfBA 1_.9_3_7_

- AVENIDA !LVARO
Floriano ---

End. Telegr: FRANLIMA-Codigo RIBEIRO

Trabalhos

Grande sortimento de materiais de
primeira ordem

Permanente stock de calçados de todos os tipos, em sua
vitrine, a· preços verdadeiramente baratos, ao alcance

de todas as bolsas

t!iO

i
~

•.. Solo Cilindrado,= I-::xecntn compres-
Cromo. I tesa t< ,da. e qual-
Bizerro e I encom~nda

~
Vaquetas de qner R
t d oonccrnen te a arte. o as as cores : d.

1
e .

Recebe c.onstantem<"nte das i 18pon e O semPr H
principais praças do Pai:- i ne pessoal habi- .

os melhores materhiis J li tndo

4
~

R
4
I
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mento."

esse pianiense que, apezar de
pauperrimo, pediu demissão do
cargo de professor, conquista­
do pelo seu valor intellectual •
visto que, combatendo a mo-
narchia della cousa alguma
queria receber, mesmo em

,...,._,.,.. ...,,........,.
troca do seu

esforço! Foram

assim os ideali­

sadores e com­

batentes da pri­

meira Republi­

ca.. Foi um

verdadeiro pro­

feta do regi­
mem, pois em 1873, Davd

Caldas mudou o nome do seu

jornal para "Oitenta e nove"

affirmando que nesse anno

seria proclamada a Republi­

ca. Commemorou-se em 1935

0 centenario do seu nasci-

ALMANAQUE_DA PARNAÍB
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"David Moreira Caldas nas­
ceu em 26 de Julho de 1835
na cidade de Barras, no Es­
tado do Piauhy, e foi baptisa­
do em 22 de Maio de 1836.
Seguiu para Pernambuco on­
de conseguiu com imenso es­

DAVID MOREIRA CALDAS
úlOR/A DO PIAUHV

forço, pois era
pobre, ingres­
sar na Pacul­
dade de Direi­
to, abandonan­
do-a porém no
primeiro anno,
em virtude do
fallecimento de
seu pae. Cabia

a David assumir os encargos
da familia. De Barras transfe­
riu-se mais tarde para Terezi­

na. onde fez concurso para pro­
fessor do Lyceu, sendo aprova­
do. Comprou um prélo e fundou
um jornal "O Amigo do Povo"
que appareceu a 28 de Julho de
1868· Tão nobre e honrado era

Praça Rio Branco, N. 24Rua Dr. João Pessôa, N. 46

ALMANAQUE DA PARNAfBA 1_93_7_
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COMPANHIA FORNECEDORA DE MATERIARS D
Com raprP-sentantes em todos Estados do Brasil

(Tateriaes para construções ~
Fabricas de Ladrilhos Hidraulic.os e de MRRMORITE i

Só exp◊em á venda Artigos cie comprovada superiol'idacte "
GRANDE EMDORIO DE:

Louca sanitaria-Instalações completas pnra Qunrtos de Banho e de
Toilete. em louça branca ou de cor -- Azulejos brancos e de

cürc:s, nacionae~ 011 estrangeiros - Mosaico typo
americano - Solda eletrica A R C O S .

Fornecedora dos Governos: Federal, Municipal e Estaduaes
RUA FREI CANECA Ns. 35 a 39
11O de .Ta:n.e1ro

Representante para o Estado do Piauly; RANULPHO TORRES RAPOSO
MATRIZ:-Parnahyba: FILIAL=-Teresina:

GNR#3a2a:3-335:3-)

} çe u tu.y }
DO FARMAcEuTIco fi
Genesio Pires Rebelo

Uma das pri nci paes no Estado
-@­

MEDICO
DR. CANDIDO ALMEIDA ATAÍDE

RUA DR, JOÃO PESSÓA -· 29
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-Deus te livre do mau visi­
nho, Deus te dê annos de vida
e saude.o comandante alvitra a
velhinha: reze pela minha can­
didatura, sim !

A velha não ouvio e pondo
a mão em concha no ouvido
enterroga. Pela alma dequem....
pela alma de quem??? emqaunto
o caminhão roncava em pr1­
meira.
O comandante perdeu por

7 votos de ser reconhecido
deputado federal.

-yocê não resiste minha
velhinha, vamos no caminhão.
- Nao doutô com a graça

de Deus e o p_odê de meu pa­
drim, chegarei no Joazeiro no
mez que entra. Mi dê uma
esmola, doutô ...

O comandante, tira uma moe­
da de alumínio e dá a velhi­
nha, e, em sinal de agradeci­
mento, ouve o chavão conhe­
cido:

REGIONAIS==COISAS

contra uma Yelhinha, que
caminhava em pleno sol
da tarde, com uma trouxa na
cabeça.
O comandante como fino ca­

valheiro andante, manda pa­
rar o seu caminhão politico e
foi falar com a velhinha, que
mal podia mudar os passos.

- Onde vai, minha velha,
quer ir no caminhão?
Não doutô, eu vou para o

doazeiro, visitar a sepultura
de meu padrim pacic Oiço.

Percorria o sertão do Piauí,
em forte cnmpanha <Jleito­
ral o comandante Helvecio
Coelho Rodrigues.
Atravessava o Estado em

todos os quadrantes e não ha­
via sol nem noite que o fizes­
se parar no seu ímpeto ban-­
deirante.
Entre o povoado Inhuma e

Ypiranga, no municipio de
Valença o Comandante en­

1937

Nossas r.arroçaveis
pezar do Piauí

ser todo cortado de
estradas, estas ain­

.da têm trechos de
bem difíceis passa­
gens.
Vemos aqui, um

caminhão condu­
zindo agentes co­
merciaes, pregado,
nas proximidades
de Floriano. Areia
ou agua?

ALMANAQUE DA PARAÍBA18G7_

}'eles de Cnbrn e Cnrnciro
CHINA DE ANIMAL

Armazern de vendas a grosso.

Estivas, Ferragens, Louças, Perfuma ria, Be­
bidas Artefacto de Tecidos etc.' ,

Escriptorio de compra de generos

Compra e paga pelo melhor preço da praça to­
dos os generos de exportação e produção

do Estado, como sejam:
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..A lgod:io ern 1·nrna e ern plnnla 1
Heles Silvestres etc,

1

1 Rua 7 de Janeiro (Tucuns) lilEstado do Piauí - ParnaíbaJI-.----./

1

1
1

J

li BABASST'~
TUCUM

li MA1\10NA
GOMA.
CEHA DE CAHNABA
COURO DI; BOI
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O cliché acima é um_apanhado fotografiço,
de bordo do avião da 'Condor'', a 4.500_metro
de allura, quando da primeira viagem á Capital
do Lslado, em vão de experiencia da linha aérea
interior do nossa Estado, atualmneule já vitoriosa­
mente inaugurada. • ho-

Veem-se no primeiro pl11r10, a_s genhs sen
ritas Lygia brandao e Edméa'Rego. e, _ao_fundo
0 nos,o col11borodor inlelcduoiAlonco do Cunhe.

Deus? Governo é governo; não
perde nunca; governo é quem
baixa impostos... O homem que
vota contra o governo não
vai p'ra diante. Olhe, se você
não votar com o governo, não
venha cá no dia da eleição,
porque a coisa vai ser feia,
vai haver o Diabo!

O sertanejo que estava ma­
tutando, enquanto o Cel. fala­
va, retrucou-lhe nestes termos:

"Ora, seu chico, eu tava pen­
sando uma cousa, aqui, era
mandar os home, votá com o
Dotô Sigefredo, o as muié com
o senhô, mas porém, cuma vai
havê o diabo, as mué ficam
em casa, e s6 vem votá os
home".

REGIONAIS
ÁLMANAQUE DA PARNAÍBA1937

Campo Maior, atravessava a
faze mais aguda da campanha
eleitoral.

De um lado, o Cel. Francis­
co Alves, abastado comerciante,
deputado estadual e chefe com
avultado prestigio no Munici­
pio, com carta branca do Go­
verno, como chefe local da si­
tuação.

Do outro lado, na oposição,
estava o Dr Sigefredo Pache­
co, medico de largo conceito,
tendo ao seu lado, o clero lo­
cal. fazendeiros do municipio
e todos os coroneis da locali­
dade.

De todos os meios possiveis
haviam lançado mão para
obter votos, os dois chefes an­
tagonistas, de feiticeiros, ca­
bos elei toraes, arreieros, va­
queiros, alugados, todos, en-.
fim, largaram os seus afaze­
res para a grande luta. Até a
veneranda imagem de Santo
Antonio foi encomodada, na
Igreja.

Neste pé, chega a Campo
Maior, um sertanejo que dis­
punha de certo numero devo­
tantes: homens, mulheres, pa­
rentes, etc.

Sendo abordado pelo Cel.
Francisco Alves, para votar
com o governo, alegou o serta­
nejo o seu compromisso com o
Dr. Sigefredo.

O Cel. Francisco Alves não
se deu por vencido.

Como é que você vai votar
contra o governo, homem de

- - COISAS

BANCARIASECÇÃO

MARANHÃO PARNAHYBA - TERESINA
END. TELEGR: CANDAL C0DIGOS:- Mascote,

CAIXA POSTAL, 25 Bentley e A.· B. e,
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Francisco Aguiar & Cia. 1

(CO.\I DEPOSITO NO TESOURO FEDERAL DE 100.000S000)

Agentes cobradores do Banco ~ncional l Jtr .·Banco Ali.a. 'p, 'amar1no,
· 11 •• emao ransatlantico, Ifa11c0 Gennanico da

America do Snl. Banco Português do Ir; ·;], ]3B ·:. ' " ól'as1, ianco
,onv1sta, Banco Frota Gentil S. A. e outros

SECÇÃO DE EXPORTAÇÃO
EXPOTAM em grande es2ala Bbassú Couros de

boi, Mamona, Cereais e Sal

SECÇÃO DE REPRESENTACÕES
'

COM SI.SECÇÃO DE MACIIINISMO)

REPRESENTAM importantes .e estrangeiras entre outra c:asas e fabnca_s nacionaes
Siémens scfucéri s. • on~, ,Jheodor_vinte & ca

St 'f · ·• 0 0 or Fabrrk Deutz H i
o z & Cia., Internacional Machiner , erm. ª

Goodyaer Tire & Ruer ê! omp., The. e ouros
SECÇÃO DE SEGUROS

i Agentes no Maranhão da Cia I t .

~

da e· d . Sn ernac1onal de S.eguros e no Piauiia. e eguros ela Baía .

SECÇÃO DE NAVEGAÇÃO
Agentes no Maranhão da Cia. Czar ;R ,,

Consiiâ, "]"?"}Ira Riograndense e da

ÇÃO DE DESPACHOS É REEffiBR P.QUES

",";Jane s ores»
' . -
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o

J. M. PEREIRA DA SILVA.

Filho de paes abastados, que
retiraram em 77 do Ceará, acos­
sados pela grande seca que
naquela epoca ali reinára.

O Destino arrastara-o as pla­
gas piauienses, tendo-o condu­
sido ás margens do Parnaiba,
na vila de União.

Com efeito vejamos o que
colheu o espirito observador,
interpelando o mendigo que de
ordinario vemos em nossas ruas,
com um côfo atiracólo, ladai­
nhando "uma esmola pelo a­
mor de Deus''.
-Eu me criei na União, Piof

meus pai in 77, viero pr'o Pioi
e me truxero motim. Fôro isbar­
rá na União,onde moremomuntos
ano.
-E' casado?
-Só me casei 3 vez. As duas

ÁLMANAQUE DA PARNAÍBA1937

premêra muié morrero e a terceira mora mais eu, aqui nomatad6
Como vivem?
Uivemo das minhas esmola, tanto eu como ela, bem con­

formado.
Vicente Ferreira ela Silva, é um nutentico filho do Des­

tino. E' analfabeto. Não sabe o dia nem o ano do seu nasci­
mento. Vive t:omo as "cousas'' levadas pelo seu impulso.
)1(,9()1()1(;.()I( t()l()l()l()l()ll()e)l()l()e(~~~

1 1

a historia á paisagem. Aglomerem­Assemelha-se se os detalhes de muito perto, e im­
____________,_ pedem a aparição de toda a cena,

visto como se cruzam e confundem as linhas da perspectiva, e engana os
olhos a proporção dos objetos. .

Se o painel está tambem muito afastado, tornam-se indeter­
minados os seus traços; desaparecem e somem-se os incidentes
principais e a vista se circunscreve em pontos particulares que não sati.­
fazem completamente.-

;:.
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'

DIRIJA-SE J\ COMPANHIA LIDGER\VOOD DO BRASIL

Caixa Postal 84 _ SÃO PAULO
ou ao seu Agente no PIAUÍ

AN:cs:co N::EJ""'7::EJS

Caixa Postal 11 - PARNAIBA

Para Beneficiar Algodão
Prefiram as já afamadas maobinas " LIDGERWOOD ''

-
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Teresina, 2G/2/ 1926.

NEWTON DE FREITAS

eia. Nesta minha idade é
que se sabe e se sente o
que são os homens. Nessa
idade em que as rugas nos
enchem a face, a neve nos co­
bre o cérebro e as amargu­
ras o coração... Comparo o
homem a um cigarro. Quan­
do êle chega a côto é atira­
do ao longe, ó desprezado.
Só espero agora uma cou­
sa, um alguem que jamais
deixa de vir- é a l\Iorte.
Que beleza, moço, já me
foi a Vida I Aprenda o que
é o mundo... Mas... espere.
Algue,n não me abandonou.
Alguem ficou comigo e co­
migo vive eternamente. Não
me deixou nem poderá dei­
xar-me - é a saurtade. A
saudade é isso. É o que
não morre e o que não fo­
ge nunca!

Foi um velho que falou.
Os velhos sabem tirar a
conclusão da Vida. Portan­
to, sabem êles tambem o
que seja a saudade.

ALMANAQUE DA PAR.\NÍBA

A SAUDADE É ISSO...

1937

- Fui moço, deses moços
que só levam a vida para o
lado do gôso. Nasc:í rico e
nobre. Ao abrir os olhos so­
bre o berço só enxerguei
sêda e ouro ao redor de mim.
Um dia, meu velho pae mor­
reu. Herdei-lhe a opulencia.
Amei mulheres e mulheres
como ainda ninguom amou.
Esses lábios, hoje enruga­
dos e frios, já fôram quen­
tes para apaixonados beijos.
Escravo da volupia gastei

. tudo o que tinha. Mergulhei
no abismo da Miseria, Vi
morrer minha mãe. Eu, que
em outros tempos podia ba­
nhar-me em ouro, vi a morte
cio meus filhos, por doença
e por fome. Tudo que eu
tinha voou, mas, até aos trin­
ta anos fui felís, muito felís,
mergulhado na felicidade
que me preparava a desgra­
ça e a desonra. Todos os
mens amigos me abandona­
ram. Quem deseja saber de
ua pobre diabo mendigo,
embora que êle tenha vindo
do céu'? ...
Dos meus trinta anos pa­

ra cá o q•.10 tfmho fuit.o é
sofrer. Vio entregue ao des­
prezo. Ninguem se recorda
do meu passado de opulen­

::=
- is

LUXO
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Fab. e Deposite

ARTE

Vendedor do Kerozene AURORA, dos deliciosos ci.
garros da Cia. Souza Cruz, procl uctos da Fabrica
Palmeira e os afamados leites em pó l\Iolico

NestogE>no. Lactogeno etc etc.
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MERCEARIAUNIVERSAL ê

.:Manoe1 Fo:n.te:n.e11e
; End. Telegr. MELFOM !
i Importador dos principaes artigos, Estivas, Miudezas g

Cereaes, Doces, e Conservas =Especialista em artigos de primeira qualidade ~
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DE FREITAS

. Quinze anos, apenas, tem o a
pp.ao.±g2,,g!%?"
artisticas. No afan de sentir e
interpretar as sensações da vida,
que sao as sens;1ções, mesmas 1
da arte; no recolhimento e ná
modestia de um meio restricto
de urna pequena Capital como a
nossa, NP.wton de Freitas traba-
lha e _produz, p,ira s,itisfação de .
sua inteligencia aprimorada e )li(
para gaudio das letras de nossa
terra. e

ªE=~=
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De um estilo superior e pes­
soal, os seus trnbillhos bem re•
velam a hereditariedade do re­
bento, assim ilustre quanto o seu

. • . . . . . progenitor, que_ é o preclaro Prof.
piauiense Felismino Freitas eser. Deixemos, pois, ao julgamento
e.lo leitor, a fontasia e o poema que irá ;1preciar: º i

~
A noito <1 um triste símbolo da treva 1
E treva é n il'mã horrenda do silencio... E
Snlpir.nm-na de chí~pas as esti·êlas
- Pirilampos visiveis e intocaveis,
I moveis. rebrilhantes e belíssimosã -Lant.0.1·nas que iluminam as tristes, ruas i8 '1'..lpêtadns de nuvens-b{las pcdr~s =

~ Q.ue tccm ang-ulos de algocl5o e sêda. )li(

ia< A hia veste os trajes de uma deusa, )li(
A rrasta um longo manto côr de lírio, =

i8( --Vt~u cl0. noi\'a-linclissima mulher!..., e
A lnn é uma dama al>anctonacta ~

"" Por um maldito Sol incliferf'nte. •$ Qua11do um surge num pcílo, o outro foge...
i E a lna fHH'<'r.e n1TPpe11clida, até =
'ci,( 1\folh:rndo o m;rn1n 1•111 seu colo de noiva =
~ Com l{1gri111as de luz, pingos de prata... ~-
~ ººººººººº~
)is( A noite ó um negro manto, salpicado
; De pedras preciosas rebrilhantes'= Que uma dPusa a1Tepcndida veste... =:
2.MALAXO MAN.NA.M.X.MIIII'III.MO.MMM3O.MA.MIO3MI

1

-

Perseverança
•

PREÇOS E DEMAIS INFORMACÕES.,

MARTINS, JORGE & Cía.
SELEM - PARÁ

A,MaNAyU DA PRxafsA19?7_

COM OS AGENTES

Poncion Rodrigues & Cia.
Rua Dr. João Pessôa N. 25

CAIXA POSTAL, 12

J? .A. E J::.::r .A. :t E .A.

■

Fabrica

FABRICANTES DE:
Cabos, Estôpas, Fios de Véla,
S a e o s, B a r b a n t e s, e t e.

A BÔA qualidade de seus prodúlos e ótimo
acn bumento ,... stão perfeitamente assegurados pelas
altas recompensas obtidas nas exposições: Nacional
em 1908, lnternacionaes de Londres em 1921
Centenario da Indepencienr.ia do Brasil em 1922

e Bl'Uxelas em 1924.
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AINDA EM AMARANTE--Fotografia feita em frente a Prcfci_lura, após a
posse· do Prefeito e ,·erindores, cm 27 de l\Iarço ultimo.

pM]AR?ANTE:Devemos esta_fotografia, fi ta,_4_margem do rio
· • ( étnrnde, depois de um 1:inl.ir 101111111, a Kodak do

nosso particular amigo Alvaro Correia lima, exator em o Francisco,
Estado do Maranhão e p ssôa de alta representação na pulitica e na socie­
dade de São Bernardo, daquele Estado, sua terra Natal.

A!varo Lima. que vemos no clidü\ sob o n. 2 {o um dos inumcros e
«r;inde ;,d·nir:idnr tln ·',.\lrnanaque tia Parnaiba'' do qual pr>S. 11e urna co­
Í.·<:;10 c,,mpl1•t;1 de todos os numeros da sua nf111 pequena exi,-tencia. O n: -1.
«' o Leal, va+jante ua Casa Bayer, e os demais. Dr. Nelsn (Cruz e rs. Cle
11wntinu cl:i Silv;1 1: ,\ntonio Ayres, ·fio figuras t!e realce 11:1 ~onedadt! da
1,lrac·nl1: cidad,~ pim1i1•nse cujo '.\luni<"ipio, (· um dos maiores em cultura de
,tlg-od;-1() o que pn><i11z ;tivíssimo e <le ólima qu.1liclml<:.

1

!i..

1931

END. TELEGR:

MERCANTIL

CODIGOS:
Ribeiro, A. B. e. 611, Edição Mascote

la. ed. e Borges

A1.ANAQUE DA PARNAfA----------

REPRESENTANTES
PARA O PIAUÍ:

Poncion Rodrigues & Cia.
Rua Dr. João Pessôa, 25

CAIXA POSTAL, 12
P.A.RNA.:tBA.

DIIETOIIA:

Dr. Artm• rle Melo Machado
Diretor Tesoureiro

Dr. Antonio de Melo Machado
Diretor Gerente

Cel. João de Melo Machado
Diretor Seuelorio

.
FABRICA EM FERNÃO VELHO

FUNDADA EM 1857
iv.cace1ó-A1agôas

Fabricação de tecidos
crús, tintos e alvejados

ESCRITÓRIO CENTRAL:

Rua Dr. Rocha Cavalcanti .. n. 617
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f Leme, c-rn bus,·a de 0sme- ceios ... ilusõei;; tão elevadas!...

1
i raldas; Sou o gari111priro da porque plantou em minhaf ilusão, do século XI. lius- alma a semente sacrosanta

1
: cancto divi~ar no horisonte do amor, e fez-me tragar o

a Vupabassú do amor que calice da amargura, tão do- 1
desapareceu por traz do teu ce... mais que agora tem o 1

J frio indiferentismo. sabor de fel!. .. e é tão dife- 1
3 Marcho... avanço, pela ró- rente agora. fazendo-sede de- }
? ta do destino, escalando sapercebida aos meus olhos
: serras. vadeando rios ... dei- que traduzem um poema de 1
i xando pelo caminho tortu- amor... zombando deste sa- lj roso da vida os componen- crosanto amor que tão bem f

tes desta bandeira ingloria... soubeste me inspirar! 1
1 a minha mocidade... os meus E devo renunciar a esta 1
! bGlos sonhos e ideais .. mas ilusão!... que como avaro te-
i que importa!... se a esperança nho alimentado em sigilio,
i mr. acompanha e me anima, por tanto tempo, que é j

e lá no horisonte longin- síntese um Golgotho de glo­i quo. ctiviso o teu vulto de ria ... renúnciar ao meu pri- 1
rainha... de menina-moça. co- meiro amor... á primeira ilu­±• mo um poderoso iman, á são .. sem ter esperança de 1

i atrair-me dando-me forças, alcançar jamais... a re-
i para depositar como home- nuncia-martirio, s a cri fi­
j nagem aos teus pés, o meu cio de tonas as belas ilu-1
$ penar despercebido. sões do meu coração!... Não!
; E como Fernão Dias Paes pois este amor é a glorifica-! Leme, o meu tesouro é fal- ção de minha vida.
i so!... raminhei enfrentando E procurando calcar oco- 1i os desengano~. as incerte- ração, caminha sem desfale­
: sas, em busca de uma ilu- cer em procura da Vupabas- ,j são doirada de minha alma su da ilusão ... do amor, mas 1
! môça, que acordou para a s6 encontrando o Guaycuhy,
3 vida .. para O amor... com os do teu despreso, sem um 1
3 afluvios magneticos dos ru- olhar, um sorriso, uma peque­

bis de teus olhos, ... corri nina esperança uma palavra 1i atraz de uma nuvem fugaz, de conforto e carinho para oi crente de encontrar amor on- desiludido garimpeiro dai de apenas existia capricho... ilusão e do amor.i E porque então você fez BOETHO
t44444%444444~444444444444444444444 444444444444444444444p444@4
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de escrever, calcular, multigraf e adressograph,

nas diversas cores e larguras; para todos

os tipos e marcas, fixas e copiativas

FITAS PARA MAQUINAS

Especiais para serviços ferroviarios e telegra·

ficos: para extração de notas, maquinas de

escrever contabilidade e bordado, papel

carbono copiativo em resmas e caixas

PAPEIS CARBONOS

Bobinas de papel para todas as

maquinas de calcular

zl
i:================~ 1Rua Dr. João Pessoa, 25

Caixa Postal, 12 -::J

ices aos t@]
1 L__, _J
-CAIXA PO:::;TAL N. 2GG2-B. PAULO-

1
1
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Esta fotografia nos
veio com a seguinte
dedicatoria que muito
nos desvanec.e:

"Com os meus ir­
mãosinhos Paulista,
-Jacy, e Cuiabano,­
Gracy, enviamos ao
"Almanaque da Par­

naiba", bem feito

anuario do nosso

querido Piaui, muitos
, parabens pelo seusal

14 ano de vida".

GENESIO e LOURDES PESSA

O "AlMANA~U[ 04 PARNAIBA" [M S. PAUlO

Hl37

1.

•;: .·: .·~.. _ -~

S. Paulo, Julho de 1936

NOTA:-. ~las Ínle.pessanles creanças sfJo

filhas do nosso conJ;.ade e conier~aneo @enliÍ

Gessa, oficial ao D. R.dos Gretos e e
Íegra/ós de .,_o/.Paulo/ alaalmenle cliefe · da
~cursai n. .3. S-,:/gradecendo a genÍÍI dedica­

IorÍ~ desejaznos maÍlas falicÍdades aos nossos

amiguinhos ao lado de seus amaueÍs papais.

A1MANAR DA PARNAÍBA 1937------=--..:..._rns
uHw1.»t4.2. 40·.t.».#.»t»tttxa

{ ·Recife· }
[ «Condor» U
( »Paulista» µ

~

«Ypiranga» s- ~
«Brilhante» AO nomes que P
Brasileira distinguem as f

y Domestica velas de stearinas àa « Tre~ _Coroas» de quahdade 1nsu- P
~ «Modificadora» peravel que todo o ~
f Pai conhece. H
t NÃO HA CASAS DO RAMO NO ESTADO QUE ~

~ NÃO AS VENDA. ~~!
. rsE-AS :'\O sr.t· Lr\H E COJIPAHE. ,\S CO:\I .AR DE ~
' OCTHAS PI:OUEJ>ENCIAS. VEIL\ QUE ?\E'.\HL\L\ i

DL'RA 'L\NTO. ::--.:EJl n.\ LUZ .:\L\IS CLAH.\ ~
E BHILHA::'-,;'l'E J

FABRICADAS PELA ~

, COMPANHIA LUZ STEARICA ~t DO RII) DE ANeo }

f A mmor e a mais antiga fabrica da Amorica do Sul ~
t -- ij
i cose6is5iis • e.
H Rua Dr. João Pessoa n. 25 M

--...12..%..3
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Não empreste este Almanaque,
Compreenda bem_. P?r fa or,
Que você se prejudica
E prejudica o editor.

1

nesta fórma, qual a empreza
Que se póde equilibrar?
Compre, pois, este Almanaque
Para ler sem emprestar.

E na melhor das hipótezes,
Si o livro volta, leil<ir,
Passou por dez mãos e, agóra,
Já está quase sem valôr 1

Depois, os dias se passam
E, voci.l, por um castigo,
Além de perder o livro,
Perde tambem o amigo.

Não cometa esta loucura
Porque, quem lê emprestado,
Por uma regra absurda,
Com o livro. não tem cuidado!

_ Term da !. PBTIT

Quem empresta os seus bons livros,
Prazer de todos os dias,
Dá combate aos escritores
E faz guerra ás hvranasl...

No empreste este Almanaque
Que, talvez, não volte mais,
F. você percle uma obra
De proporções geniais,

~ão empreste este llmanaqua

Nesta proporção. ingrata,
O bom leitor veja bem:
Mil pessoas leiram a obra

. E O editor vanrJ.eu ce~ I

ALMANAQUE DA PARNAÍBA1937

delmar Tavares

-Dindinha-Lua, dá-me um vetido...
Dindinha-Lua, dá-me dinheiro! ...
Cada menino linha um pedido,
Cada um queria pedir primeiro...
Meus amiguinhos ! Que longe vão 1
Que doce e grata recordação 1

E a lua branca, num grande véo,
Velhinha boa, subia o ceo...

F meninada corria á rua,
Gritando todos, em confusão,
Brnços erguidos, erguida a mao:
-"Abençam, Din<linhn-Lu;i !
-Abençnm, Dindinha-Lua I"

F. a lua vinha por traz da serra,
Redonda e branca, como uma roda,
De andor de carro de procissão;
lirios choviam por sobre a terra...
Ficava tudo branco... branquinho...
Telhados... casas... torres... caminho...
Ficava tuclo como algodão...

--"Abencam. Dindinha-Lua!
--Abençam. Dindinha-Lua.

DINDINHA-LUA

E ah! quantas vezes, hoje no costume,
Da minha vida ! Nesses abandonos
De alma que punge desolador...
Se vejo a lua nascer na serra,
Redon<la e branca como uma roda
De andor de carro de procissão,
Sinto um aperto no cornd'io,
E erguendo os olhos ao céo, sózinho,
Digo a mim mesmo, muito baixinho,
Muito comigo, cheio de ardor:
-Dindinha-Lua, dá-me um carinho.
-Dindinha-Lua, dá-me um amor 1

1

VÉR

ARMAZEN E ESCRITORIO
RUA Dr. JOÃO PESSOA, 21

Teleg. FRANKVERAS

-
FRRAGENS

ARTIGOS PARA CONS­
TRUÇÃO CIVIL E NAYAL

NAVEGAÇÃO
Empreza, Industria e
NAVEGAÇÃO

(f\550Clf\Df\ UNIO FLUIRL)
Contratantes serviço trans­
porte dos portos de

TUTOIA E
Amarração

ALMANAQUE DA PARNAfll_A 19_3_7_

n
-=='.:z... _

OFICINA
MECANICA

Reparos e reconstruções
de maquinas· e acessorios

SOLDA OXI-ACETILENE, INS.
TALAÇÕES PNEUMATICA
DE CRAVAR

FUNDIÇÃO·
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A D-fAN ·QFE DA PARNAhA

A nossa navegação até pouco tempo sofreu umn grande crise, e
teria desaparecido, não há duvida, não fora a clarividencia com que
os armadores Piuienses, na sua maioria, encararam o assunto e leva­
rum a ombros soergue-la, fundando para isso a "União Fluvial', Ltda.
imp11rUmle org:rnirnc:iin que relevantes sf'rviços vem prestando ao Co­
lllen·iu cio E:,.tado. ,10 Govêrno e ao povo cm gemi.

A "Uniiio Fluvial"' Ltdn. n·parou tod:1s ns unidades que integrali­
!'-:im a sua l'rotn at11:tl . .irlquiriu now1s f'mbarcnções, conseguio uniformi­
snr os fretes, acabando de vf>s com os abatimentos absurdos que eram
concedidos, regularisou as saídas e, assim bem aparelhada, faz hoje o
~~.'e_n:amuío comen·i,,l do nosso Estado, extendendo a sua linha até

•tona do Alto Parnaiba, num percurso de 350 leguas.

. Ilustra esta pagina uma fot0grafia do vapor "Piauí", da frota da
Ünt'.1º Flu\'ial'' Ltda. e de propriedade da firma Delbão Rodrigues & Cia.,
c?nsiderndo o "cnpitanea" da nosso naveaaçüo, pela rapidez de suas
Iagens, conf ·t "' •., ·, or o e <::eguranc;a que oferece aos passageiros.

NAVEGAÇÃO

172
""; " " ,,,,,,.......................... ', . :

1 Quando V. Exc. desejar ~ma bebiJa ~
j /éve, estomacal e de ótimo paladar, j
1 EXIJA O Í

Guaraná i
! :

# . j
1 "S I M O E S" i
1 1
i:s RECUSE TODA E QUALQUER IMITAÇÃO i

QUE LHE SEJA APRESENTADA COi\C i

i ROTULO SEi\1ELHANTE; VERIFIQUE SE .A •;.
PALAVRA "SIMÕES" ESTA Ii\IPRESSA NO :
ROTGLO ..\ TINTA ENCARNADA, E CASO •

1 :iCOXTRARIO, RECCSE-A :

1 !
1

PEDIDOS DE INFORMAÇÕES j
1 COM OS AGENTES i

i
1 Poncion Rodrigues & Cia. l
1 lCAIXA POSTAL, 12 ±
1 iI 25-Rua Dr. João Pessôa-25 l
l Parnaiba - Piaui - Brasil j
\., I.

1111111~ ".,,,

_.,
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A MORTE DE JESUS

AMOR SUPREMO

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

RIBAMAR PEREIRA
S. Luil Karauhia

Dulcid.J olhar, trocado num momento
Jesus e Madalena, uniu;-e, então,'
Ela não lhe saiu do pensamento
E éle não lhe saiu do coração.

Amor que se resume num tormento
Como impossivel predestinação 1 '
Ela a sentir-lhe todo o sofrimento
E êle a querer-lhe mais nessa aflição.

Não sei de afeto imenso mais profundo.
Desde que existe o Amor, desde que existo
A historia desse amor vive no mundo.

Nem sei que nos inspire maior pena:
Se o amor de Madalena pelo Cristo,
Se o amor do Cristo pela Madalena.

Correm preságas nuvens pelo espaço...
Alvorôçam-se as aves de rapina ...
Denegrio-se de todo o anil do baço
e curvilineo céu da Palestina ...

Jerusalém. Ao longe, num pedaço .
de escura montanha á luz vespertina,
os silios do Calvario. O ultimo Passo 1
O epilogo da Immolação Divina 1

Jesus expira. A natureza chora.
Nem uma voz. Tudo acabado. Agora,
somente a escuridão. Desce-se a cruz,

E Maria, ajoelhada sobre o chão,
no derradeiro lance da Paixão,
cerra, num beijo, os olhos de Jesus !

ASTOLPHO DE OLIVEIRA FILHO

MinasIbiracy

l
11111

19371937

FILIAL:

Ar.MANAQUR DA PARNAIBA

M OTORINA

ALCOOL ALCOOL MOTOR
AGUARDENTE

Fabricantes e exportadores do carborante
nacional
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EXPORTADORES ª
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i

1 R E C I F E JOÃO PESSÔA :1
E
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Í Poncion Rodrigues & Cia. :i
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já eu me achava fóra de Par­
naiba. Comprei. logo, um exem­
plar e fui lendo ininterrupta­
mente os capitulas de recor­
dações daquele livro, até onde
cheguei no cajueiro, o amigo
do grande escritor. E recor­
dando, tamhem, os meus bons
tempos da .Parnaiba saudosa,
fechei o livro entre os dedos
e. lembrando-me das belas fu­
gidas para o Alto de Cemite­
rio, veio-me á memoria um ca­
jueiro, cujos galhos, sobrando
por cima de uma cerca de
arame, vinham fazer, f6ra, na
rua, uma sombra amiga e pro­
tetora.

Agora, visitando Parnaiba,
quiz me certificar se o cajuei­
ro de Humberto era o que, de
fato, eu pensára. Assim re­
constituindo simuladamente
uma daquelas fugas, dirigi-mo
para o Alto do Cemiterio, e
ao passar pelo cajueiro, fitan­
do-o frente a frente, parece
que o ouvi dizer, para mim:
-Oh! Vc. por aqui? Quasi

não o conhecia. Vc. está gor­
do. grande e forte; nem paro­
ce aquele' ...
-É verdade, respondi-lhe,

melhorei um pouco. E Vc. _es­
tá agora num parque bonito,
hein ! •
-Hrum... ist.o é arrumaçao

do Humberto - continuou_o
cajueiro - Passei a minha in­

-
TOBIAS DUARTE

(D! !, P. 1.)

ALMANAQUE DA PARNAÍRA

O CAJUEIRO DE HUMBERTO

Antes mesmo da evidência
em que ehegou I-Iumb<>rto de
Campos com "Memoria-", já
era eu seu ::idmirador. Admi­
rava-0 simplesmente por ter
sabido, um dia, que era êle um
ót.imo escritor, membro cl a
Academia Brasileira de Letras
e político ele renome, sem ao
menos ter o curso de hu­
manidades. Isto, para mim, que
eursava, então, o ginásio, fez­
me ve-lo-como de fáto o era­
um homem superior de inte­
ligencia. haja visto os inume­
ros doutores que as faculda­
des munem de titulos diver­
sos, e nem são escritores de
renome, nem membros da Aca­
demia de Letras e nem poli­
ticos de evidência.
Pr isso, nenhuma crónica,

mais, de Humberto, passou-me
em branco; lia-as, todas, reli­
giosamente. E ningnem falava
tanto em Humberto. Era conhe­
cido, sim, O Conselheiro XIX, de
quem a rapaseada sempre se
referia em suas ródas.

A esse tempo, fugindo ás
,·istas de casa, andava eu, aos
domingos, atrás das bolas; ora
no largo de Santo-Antonio,
ora no bairro Campos e ora,
subindo o bêco da casa onde
morou o Humberto, ia jogar
no Alto do Cemiterio, nos su­
burbios da cidade.
Quando surgiu "Memorias",

Mranho

FILIRL-Teresina,
Praça Rio Branco N. 24

Arioses

- MATRIZ:-Parnahyba,

Rua Dr. João Pessôa, N 46

REPRESENTANTE PARA O ESTADO DO PIUAHY

RANULDHO TORRES RAPOSO

Antonio Francisco Xavier
JOÃO PEREZ

ESTADO DO MARF\N HÃO

Comprador de generos de exportação
ESTABELECI DO EM 1918

PREÇOS ISPICIAIS PAIA.­

TUCUM, CÊR DE Cf\RNf\ÚBf\
COUROS. PEL_ES, CRINf\, Mf\MONF\,

f\LGODF\O, GOMf\ DE Mf\NDIOCF\.
Ff\RINHF\, MILHO. FEIJÃO,mmoz E GERGELIM.

Telegr:-Pf\RA E ílS E

176 ALMANAQTR DA PARNAÍRA1937~~---------------------------------Carlos de 13r1to & C1.a..
A mior industrl de IO'I' lo iz

com fabricas em Pt>sqtwira. Bezerros. i\rcias e lecie
(Pernambuco), em São Paulo e Rio de Janeiro.

!venida Cleln Campeio. 532/560 - RECIPE

OS DOCES, A MASSA E
O EXTRATO E TOMATE
i\li\RCA "PEIXE" S,\0 O.·
i\1.-\ IS CONSUMIDOS NO
BRASIL, POR SUA EXCE-
LENTE QUALIDADE.

...
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"Cavalgando uma Lharna, ve­

nho de Buenos Aires a Par­
naiba, onde já passei dois

anos felizes no convivio des­
sa hospitaleira e bôa gente,

-saudar aos parnaibanos por
intermedio do ..Almanaque da
Parnaiba".

Trecho da dedicatoria feita
na fotografia ao lado que a
pequena Carrnen, interessante
filhinha do nosso ilustre amigo
Luiz Esteves, funcionaria do
Loide Brasileiro, nos enviou de
Buenos f1ires .

Parnaiba, Abril, 36.

ber visitas, é que é!... Eu e o
Humberto- concluio-tivemos
a mesma sorte: Gloria somen­
te na velhice.
E eu que estava com von­

tade de perguntar ao Cajuei­
ro em que galho havia Hum-
1.o se embalado, para tambem
tirar uma casquinha, tive pe­
na de magoá-lo e de desper­
tar-lhe saudades do Amigo que
já se foi. E para consolá-lo,
apenas, murmurei:
-É isto mesmo, meu ami­

go... ''antes tarde que nunca".

ALMANAQUE DA PARNAÍBA1937

DA ARGENTINA A PARNAIBA
,1111111111111,111111111111111111111t1111111t1t1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111t1IHIIIII

fancia e adolecencia modesta­
mente. como êle, mm ninguem
m0 encomendar, a não ser \'O­
cês que me jogavam rebolo
para tirai' meus cajús, quando
iam passando para jogar bo­
la lá no Alto do Cemiterio.
Depois o Ilnmuerto contou
num livro dele a nossa infan­
cia, e pronto ... não me larga­
ram mais. Visitas o mais visi­
tas, comcçnram a tirar minhas
cascas, a arrancarem ninhas
folhas e soube que já man­
daram, até, minhas castanhas
para a Europa. E isto não é
nada, ficar toda vida neste
parque, sempre pronto a rece­

AI,MANAQUR DA PARNAfBA 1937•178,-·---···- - ,
t ·sanco do Brasil i
i sATELIT j

i .t"" « A

i PARNAÍBA- PIAUÍ ! RIO DE JANEIRO I. .• •! CAPITAL RS 100.000:000$000 i
1 RESERVAS 249.286:139$300 1
; :i ♦

t o estabelecimento bancaria do pais que i
i dispõe da maior rêde de filiaes e corres- ij pondentes nas principaes praças do interior Í
• •i :i Efetua todas as operações bancarias i. .• •♦ •i Eprestimos. Cobranças, Cambio, 'Irans- ?
i forecia de Indos, Cartas de Credito, i
i c-,etc. i. .: :
i ±i DEPOSITOS i
! Ar:eita-os em contas correntes de · mo- !: :i vimento, sem lirnite, pequenos depo- i=.·

t sitos limitados ate Rs. 10.000$000i (cheques sem sêlos) e Rs. 20.000$000 i
i com retiradas livres; e em depositas :i de aviso previa. Abona vantajosos juros ii Taxas especiaes para depositas a i
i PRAZO FIXO i
\.................................. ' J. , ,,,,,
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sêcas periodicas, a falta de trans­
porte fácil e barato manietam o la­
vrador, que, por isso mesmo, quasi
só semeia o suficiente para o con­
sumo interno. Apesar disso, ha pro­
dução exuberante de mandioca,
milho, arroz, feijão, fava, fumo, cana
de assucar, laranja, abacaxi, uva, etc.

Merece particular menção o cultivo
do algodão que, embora seja, como
os demaes, feito sem seleção e sem
metodo, abastado desenvolvimento.
Atualmente ocupa o primeiro lugar

ÁLMANAQUF. DA PARNAÍBA

t do se ao centroAlgodoeiros em pleno desenvolvimento, ven "-
uma Carnaubeira.

entre os produtos de exportação.
PECUARIA. A criação de bovinos

continha sendoa principal riqueza
desta Zona, não obstante se ac ar
entregue ás leis da natureza» g93
lhes são propicias com abundan""3
de inverno, ora funestas com o a
vento das sêcas em que perece por
metade.
E' bastante desenvolvida e rendosa

1937

pectiva de 1, S; 2, ,:; 1, 4; 1, 3 por
kilometro quadrado.

Muito semelhante é o modus-vivendi
desses municípios entre si:_ os cOS­
tumes, a lavoura, a pecuaria, a 1n­
dustria, o comercio, o clima, e o es­
tado nosologico permitem uma dis­
sertação em conjunto. _
AGRICULTURA. Os terrenos sao

extraordinariamente ferteis, mas as

---------PELu---------
DR AGEílOR ffiARTlílS DE ARAÚJO COSTn

Delegado de Saúde de S. João do Piauhy

Delegacia de Saúde de S. João do Piauhy, 8 de Novembro de 1935.

Mlauivasto áitua te Saitehiitato [stal»

Acham-se sob a vigilancia desta
Delegacia tres municípios: S. João do
Piauhy ( 18.ooo km. 2), S. Raimundo
Nonato (14.00o km. 2), Canto do Bu­
rity (8.ooo km. 2) e o distrito de Ca­
racol com 6.000 km. 2. A populaçao
é de cerca de 80.000 habitantes,
assim distribuídos:

S. João do Piauhy - 27.000 habitantes
S. Raymuado Nonalo -- 33.600 ,,
Canto do Burily - 13.000 ,,
Distrito de Coracol - 7.000 ,,

representando uma densidade res­,

prontidão

de biscoitos, bolachas
torrados, etc.

e

sortimento
roscas, pães

Asseio

J. S. SOARES
END. TELECR:-ZÊSOARES

ALMANAQUE DA PARNAfBA1%7_

RUA DUQUE DE CAXIAS, 30

PARNAÍBA - PIAUÍ BRASIL

ACEITAM-SE

Encomendas de pães para qualquer
quantidade

Variado

FARINHA DE TRIGO A RETALHO

Pães de ótimas qualidades
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rio Piauhv e dos seus afluentes é
muito paludosa. •• •

De todas as molestias endemicas,
o paludismo constitue,nesta "Divisão
Sanitaria", o maior flagélo, ceifand»
anualmente centenas de preciosas
vidas, arruinando a saúde de m­
lhares e milhares de pessôas, f•>r­
mando um exercito de inflamados
(expressão da terra). de homens pá­
lidos, fracos, sem animo, sem ideal
e sem vida, incapazes para o tra­
balho remunerador.

Desse flagélo, nenhum município

Bahia, por se tornar mais fácil o
transporte com aquele Estado.

CLIMA E SALUBRIDADE. Rigo­
rosamente existe npenas duas esta­
çoes: a sêca e a chuvosa. A primei­
ra, de 1'laio a Outubro e a segunda,
de Novembro a Abril. Mas nissonão ha regularidade, sendo frequen­
tussima a falta de chuva e o pro­
longamento da sêca. O clima é quen­
te e seco no verão (sêca), mais ou
menos frio e húmido no inverno. A
temperatura máxima verifica-se em
Outubro e Novembro (52° centigra­
dos).
São geralmente salubres as regiões

das chapadas. A Zona do vale do

Ati\IANAQUE DA PARNAÍBA1937

COMERCIO. Apesar da falta ele
transporte, é consideravel o comer­
cio <le exportaçán, consistindo em
gado bovino, cavalar, asnino e muar,
para o Estado da Bahia, Pernambuco,
Paraíba, Ceará e Maranhão; algodão
em pluma, cêra de carnaúba, couros
espichados, crina e mamona para o
exterior; fumo, farinha de mandioca,
milho, arroz, feijão, aguardente, ra­
padura, queijo e manteig·a para os
municipios visinhos.
O comercio de importação, a não

ser uma pequena parte com Floriano,
e feito quasi exclusivamente com a

COLHEITF\-Campo de cooperação de algodão em Picos-Piauí,
feito pelo Serviço de Plantas Testeis.

a cri ação de caprinos, sumos e
bovinos. A de muares, equinos e ;5_
ninos, embora seja menor, safüfoz
plenamente aos interesses da popu­
lação, contribuindo o sucesso (Jilra 0
comercio de exportação.
INDUSTRIA. Além de desenvolvida

industria agricola de beneficié1mento
de algodão, encontramse aqui em
Canto do Burity e ~- Raymundo
Nonato maquinismos modernos des­
tinados a esse mistér; existem ou­
tras tambem muito produtoras, es­
tando em primeiro plano a extração
de cêra de carnaúba, além de outros
menores como o fabrico de rapadu­
ras, aguardente, farinha de mandioca.. . 'quenos e manteiga.

PIAUÍ

Cirurgica da
e dos dentes

YRMIIA

Diariamente de 8 ás 11
e de 1 ás 5 horas:

CONSULTO RIO:
Rua Dr. João Pessoa, 56

«é-.

tt. E. IIRES ME IKIII
CIRURGIÃO DENTISTA

Clinica
Bôca
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A Zona do vale no rio Piauhy e
seus afluentes, como já ficou dito, é
muito p a I u dos a observando-se o
maior índice de endemicidade neste
município.
Tambem no de Canto do Burity,

os habitantes do Rio Fundo, mais do
que os outros, sofrem a inclemencia
de malaria.

O rio Piauhy nasce ao sul do dis­
trito de Caracol, de lá atravéssa a
S. E. para N. O. esse distrito, o mu­
nicípio de S. Raymundo Nonato e o
de S. João do Piauhy, num percurso
de mais de 70 leguas. E' caudaloso
e transbordante no inverno, deixan-

As aguas pluviaes concorrendo
d . -para o trasbordamento os r1os, qu­

invadem os extensos baixios existen­
tes ao largo das mrgens, formando
assim uma serie indefinida de lagoas,
puntanos e alagadiços, á formação
e ao desenvolvimento de focos de
anofelis, constituem o principal fac­
tor de elevação do indice endemico.
Noutras palavras: quanto mais copio­
so o inverno tanto mais elevada será
a endemicidade palustre, que baixa
consideravelmente no verão.

Croancinhas tamben1 so dedicam a colheita do
ouro brunco.

• do porem, pela seca, apenas póçosp1gam anu:ihnente, durante a esta<;ü_? 1 d assa. t espaçados como sma e sua P• ... -chuvosa pesados e calam1tosos n- em. 0 mesmo acontece com o Rio
butos. f.undo um dos seus principaes aflu­

entes, 'que banha de S. E. para N. O.
o municipio de Canto do Bgr"};
para lançar-se no Pwuhy, depois e
um curso superior a 20 leguas.
Todos os rios da Zona são cauda­

losos súmenle no inverno, epoca em
ue transbordar:., derramam-se para

cis baixios; formam laglias,. pantanos
e alaaadiços enormes, cujas agua
desrecem, rapidamente 9r "?
porção e infiltração no ngor a
séca, de Julho a Setembro.
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elos que compõem est~ "Divis º. Sa­
nitaria" escapa a sua inclemencia.
São Raymnndo Nonato (inclusive

0 Distrito de Caracol) previlegiado
pela sua natureza topografica, esten­
dendo-se sobre um vasto planalto,
favorecido pela sua elevada altitude,
pela precipitação das aguas pluviaes
em correntezas vertiginosas, de
maneira a não formarem grandes
lagos nem granaes pantanos, é de
todos o que paga o menor tributo.

Ao contrario, S. João do Piauhy e
Canto do Burity, menos favorecidos
pela natureza, possuindo ambos ex­
tensas baixadas, alagadiços enormes,

1917

algodão

JANEIRO:-·

Mascote 1. 2. ed., Ribeiro.
Samuel, Bentleys,

A. B. C 5 ed. e Particulares

( El>I f•'ICIO 1-'H0J->HIO)

AtMAN'AQl F. DA PARNAfRA

S. 1.UIZ - MAR.-\:-.:H.\O - JfüAZJL
COOIGOS:-

Rua Candido Mendes, 163

maiores Exportadores de
do Maranhão

MANIH ABOUD

---

IMPORTADORES DE FAZENDAS
E MIUDEZAS

FABRICA DE OLEOS VEGETAES

End. Telear.. «ABOUD»
TELEFONE, 230

CAIXA POSTAL, 96

REPRESENTANTE NO RIO DE

!EXPORTADORES DE/

ALGODAO EI\-f PLU:MA, CAROÇO DE ALGO­
DÃO. AMENDOAS DE BABASSÚ, MAMONA,' ,GERGELIM, FARELOS DE BABASSU, ETC.
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Outro mrio de saneamento, e muito
eficaz, seria a canalizac;üo das aguns
dos rios, a drenagem ou o aterramen­
to elas lt1güas e dos pantanos, de
modo a impedir o desenvolvimento
e a forma,;ão dos fóros ele nnokhs,

depende de obra agigantada deo que . .
engenharia sanitaria, muito dispen­
diosa, superior ús nossas p~s. ibt -~­
dades financeiras e que se nao fana

Os de algumc1s décadas deem men e •

anos de trabalho conunuo .

nizad Diretoria, é uma medida de
grande alcance, cuja utilidade e be­
neficios são incontestes, mas ainda
está longe de satisfazer ás necessi­
dades reaes do hintr:1 /and piauie11se.

E' lev.indo em con!-idernção essas
ligeiras referencias que julgo a loca­
lização dessa gente em nucleos po­
pulosos, em região salubres, especial­
mente escolhidas para esse fim, den­
tre as mui la!> que po suimos, o mais
pro v e i l ü s o meio de saneamento.
A fnrmaç;io de nudeos f:1c-ilitará a
as!-istencia mér!ica e o desenvolvi­
m<:nlo da instrução primaria, modi-

ALMAAOT'E DA PARNAÍBA

Cultura de alho e cebola, no Jeito do riacho Guariba,
município de Picos.

ficará os costumes e transfo_rmará.prole, longe do visinho que o possa <·ertamenle, 0 nosso sertanêJ0 em
incomod;ir. el d

um Lipo social, sadio e e uca o.Assim, vive aparentemente tran­
quilo, isolado, desprovido de asptrn•
~·fio e idéal, á lei eia natureza, con­
formado com a tristissima sorte, sem
receber a nenor in~tru~·ão primaria,
i1 penns cuid;m,b (os mais felizardos)
da pequena cri;,çf\o e d11 má orien­
tação da lavoura, en'regue aos de­
i2nos de uma natureza inhospita e
ingrata, minado pelo paludismo, pela
veminose, pela sifi lis, pela leishma­
Iose e tristis~irnos outros males.

.\ fundação de postos de profila­
xía, nas sédes de cada municipio,
c·orno vem fazendo PSS:i brm org;,.

As frequentes irregularidades dos
invernos, o prolongamento das es­
tidas (verão), dão origem ás cha­
madas scas periodicas que obrig<1m
os )rnbiLRntes cio interior do munici­
pio a se localizar em terrenos h­
midos, pouco salubres, sujeito ás
inundações, mas que se presta a la­
voura, nos élnns de in,:erno escasso.
o.-sconhecedor que e o nosso ser­

tanejo do mais nidiment<1res prinl'i­
pios de higiene. escolhe de prPfer_en­
cia as margens dos rios, das lago;i~,
dos pantanos e rios él(:11des para ahi,
em casebre pessimamente construi elo,
fixar r e si d e n e ia com a J>Pquena

1937

de generos

Mascote 1, e 2. ed.Cod.

Descaroçamento de Algodão e beneficiamento. de
Arroz, com modernos maquinismo.

Teeidos, miudc>zas, ferragens e compra
em geral

- UZINA PHOGHESSO

18 6 Av,r ..,NAQPE DA PARNA fnA~:...::....------
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=Tiago Roque de Araujo 1
EXPORTA DOR t,,dos ~1~~,;_: ·

Compra pelos melhores preços do mercado, v ..

os generos de produção do Paiz.
)(OC,O'.i.

Especialidade: Pelles silvestre em geral, couro de
Boi, Cêra de Carnauba Babassú Crina, Peles

de Cabra e Carneiro

1~'.
±?Empreza de vehiculo para passageiros e cargas com r,

linhas determinadas
Correspondente nas prir.cipaes ;p.

praças do Pais 1
~ CANTO DO BURITY - PAUHY jJ

"=.paresa;paz=
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E' findo o nosso amor, está acabado
E tombem extinto as meus tormentos,

Esta nova que faz-me desgraçado
Levarei reso'uto aos quatros ventos.

Espero ver teu corpo abandonado
No centro de cruel exolamento
Ou então pela rua mutilado
Mendigando um punhado de alimento.

a troas sv· "zge%2 %%,%%%%..E eu sempre a v çare
Assassina cruel dos dias meus.·e.E±E±E..

Pedindo esmo ª

MALDIÇÃO
BINÚ DA CUNHA

•

i------------/1
DOIS SONETOS DE MESTRES

SONETO
A8DIAS NEVES

Quando sinto cantarem sobre as telhas
o ouro da luz e a voz das madrugadas
vou ver morrer no céo as encantadas.
pequeninas e fulgidas centelhas. '

Inda não despertaram as abelhas
para a festa das ramas enfloradas.
Passares dormem. E abertas nas estradas
rosas pompeam peta las vermelhas ...

D'onde lhes vêm aquele sangue rubro?
Chego i:,é ante pé, sigo e me encubro
por traz de moitas de onde possa ve-las;

e vejo então, olhando o espaço infindo,
aquele sangue vir do céo caindo
pelos olhos de prata das estrelas 1

1937
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quem é Copo Sujo, nem se
P Ode haver gente com tal
nome?
-0' diabo! Antão lê de car­

ta Sr. Ocópo Suija, visto bem,
olhando nome déla não escre­
vendo (hand writing)
-Ah! Agora sim· isto é ou­

tra coisa, está claro Proc6-
pio Sousa! Agora entendo e
assim posso passar o telegra­
ma Procópio Sousa. Tutóia.
Da maneira que o Sr. pro­
nunciava êsse nome, ninguem
poderia entendê lo.
Outra vêz foi o nosso Ham­

ley ao Correio reclamar a o­
missão de um pacote de re­
vistas que lhe não chegára as
mãos, apesar de registrado.

Ao entrar na Repartição
postal, foi logo dizendo com
arrogância ao Agente:
-Onde está de pacote revista

mim não recebendo tres tem­
pos (three times) falta uma
revista agora? Subscrzçao cus­
ta mim muita dineira e Correia
ladrão roubando tudo mesme
coisa, diabo!
-Alto lá! bradou o .Agente:

Faça a sua reclamção em ter­
mos e dentro da lei, do con­
trario mandarei autuá-lo já...
-0' •'Hei!" J Tu autuarr

mim agora, Correia, mim autu­
arr tu Oficinas de Booth mesme
coisa, quando tu vai lá sabe?

E O Agente postal não teve
outro geito senão dar por fm­
do O incidente, soltando uma
ruidosa gargalhada.
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ANG·LO-PARNAÍBENSECENA

JOÃO A IAFNAÍHA

l\lr. Hamlf'y era um tipo ele
inglês "sui generis". Nunca
conseguiu falar português, e
ficava fulo de raiva quando
lhe não compreendiam as en­
groladaR anglo-lusas
Ia episódios interessantes

de sua "ida f'lll Parnaíba como
engenheiro da Companhia
Booth.

Uma vez entrou nas O[fiei­
11as que administrav1-1, empu­
nhando uma carta, e, com ares
de gerente, procurava um dos
seus auxiliares para passar­
lhe um telegrama. Encontran­
do-se com o Rêgo, disse lhe
a queima roupa:
-Rêga. pega de lápis e tira

fóra (take out) uma teligrama
eu quere manda Tutóia, justo
agóra, (just now).
Sim, senhor; pode dita-lo.
-Ocópo Suja - Tutóia.
e ?C S''2- orno . opo u10 ....
-O' besta cuisa. tu non sabe

de português mim fa! a n d ui
Mim confirmá mesma coisa,
Ocóvo Suija - Tutóia !
Fiquei na mesma; quem é

ôsse Copo Sujo?
O'"Hell,mim chama Raul.

Tu non compreende de portu­
quês como diaba! Eu pensa
mim sabe mais de tu ...
Raul, escriba esta teligrama.

Rêga não sabe de lingua déla.
'·We/1", tira fóra esta besta te­
ligrama Senior Ocópo Suija -
Tutóia.
Mas tambem eu não com­

preendo, Sr. Hamley ... Sei lá
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PROCURE HOSPEDAR-SE NA
J?E:I:N"S.Ã.O S.AO J'"OSÉ

DIARIAS 8$ E 10$
]->reços Especines para .i\1., ,radia

PEDIDOS PARA CASAL, DIRIJA-SE A

l JOS;;{oJ?n~~.~t~<;. E;~:PA
-RUA ALVARO MENDES­

"-44+2wx2a-zrzkuxr/

n.nwra.isca1
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Hua Leopoldo ,, iann s/n

ll e Il
li LOjA DE FAZENDAS, MIUDEZAS, ESTIVAS, li

LOUÇAS, E FERRAGENS
} 1orador e Exportador do gcnoros ao []

t••••••• I
1 Babassu, Cêra de Carnaüba e peles em geral li
IJ Barão de Grajaü

11 Maranhão --- Brasil JL!:; ___,; ~



J. ADONIAB, o n<'sso timpatico ar­
tista do pincel, é um destes homns,
bem discípulo ele Raul Perlerneirae,
isto é. tem força do vontado, inte­

ligencia e capacidade.
Bocio dtl firma A. Monteii·o & Filho,
é êle o seu principal me 11 to r o

«p0ço» de honestidade e critcrio.
Vemos nesta pagina, ao lado, o co­
merciante e em baixo & "casa do
a1·tisto.", em const.ruçüo, feita so­
mente com o produto do seu n.tolier
fotografico a cuja pratica, se entrega

\ nas horas de descanço.
A bela fotografia que temos na capa,
deste anuario, foi apanhada por

J. Adonias.

PAI7TA DE AEIE

IMPORTADOR
Encl Te!Pgr:- CASTRO

Comprador de cêra de carnaúba,
algodão, couros de boi e peles

em geral.

EXPORTADOR

Raimundo Mamede de Castro........ ....................................................................................
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Especialistas em artigos de moda, bijoute- :
ria, perfumarias, brinquedos para creanças ;

e novidades em geral. p
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Avenida A/varo MenJes, s/n ~
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cientifico preconizado pelos
melhores pedagôgos do mun­
do, desde Comenius e Pesta­
lozzi aos mais modernos, como
Felix Pecant, Claparéde, De­
croty, e Ferriére. .

A circumspecção, a sereni-
dade e a afetividade de um
educador. são pontos lumino­
sos que alcançam a alma in­
fantil, nela deixando pirogra­
vado o modêlo que so apre­
senta.

E.S. MENEZES

e. as vezes, o proprio respeito.
O bom educador precisa,

sobretudo, ser disciplinado,
dominar os seus impulsos,
r.orrigir os seus defeitos, aper­
feiçoar a sua personalidade.
Na formação moral do pro­

fessor está a pedra de toque
da tése que defendemos. A
creança impressiona-se me­
lhor com o que vê, não com
o que ouve. E' um principio

•
se OS meios para a sua solu­
ção, chega-se ao triumpho al­
rneijado, sem grandes cansei-
ras
E' bem oxáto que inumPros

são os fatores da indisciplina
na escola. E no mestre está,
a nosso ver, o mais impor-
tante.Um professor irritadiço. gros­
seiro, i,npaciente e violento,
serve de triste modelo para
os alunos. Perde a autoridade

1937
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JOÃO BATISTA:- Filho do
nosso confrade Euvaldo Ba­
celar Mendes. Guarda Livros
da imi::o-tante firma local
Narciso Machado & C. é o
peaueno João, cujo cliché
publicamos. Dedicado aos
estudos, vemo-lo matutando
em um calculo matematico
para o que tem verdadeira .....,--r-·
vocação.

Dos problemas esco1ares o
mais importante para a boa
eficiencia do ensino é, sem du.
vida alguma a disciplina.

A sua pratica, porém repre­
senta, para a generalidade dos
mestres, um grande escôlho a
transpor.
Encar:rncfo-se. entretanto. a

"quef:.tão'' de maneira positiva,
perscrutando·se as sua:-; cau­
sas negativas e obsen-ando-

Disciplina Escolar
ALMANAQUE DA PARNAÍBA 195___________=-:._ --~.:..:..:.::.::...------=:..::.:::-A1.MANAOTT DA PARA[nA 1937-----~~-194

J7mm»sr9»c»+.»..vsv3

Bucar Amád &Fi 3
ij End. Telogr:-A~IAD Corl. MASCOTE e RIBEIRO ~

~ CAIXA POSTAL 7 H
~ Especialistas em tecidos, miudezas, perfumarias, ?·_

O louças, ferragens e estivas em geral
MANTEM EM STOCK GRANDE E VARIADO SORTIMENTO Q~·-:·0 DE ARTIGOS DE MODA. J

~ Venda a grosso e a retalho ~
? Avenida A/varo Mendes p
i.:e. vos }
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i; Eaa Te:: Jn . e egr:-MEIREI.LES Cou. 11ASCOTE H
~:t Especialist~~ em tecidos em geral ealçados, ehapi\os, ;~,

Ferragens, perfumarias, etc. etc. '.J.ii ::Compram e pagam pelos melhores preços do ::O mercado todos os generos de produção H
~ do Estado p
â Como sejam, babassú, _peles de cabra e carneiro. anim:a1, {h couro de boi, crina, cera de carnauba e peles silvestres, ij
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-Jacinta, você já poz a lingua de

molho para amanhã ?
_ Jú sim, senhora.
-E' para amaciar ? perguntou o

marido.
-E', respondeu a mulher.
-Então, filhinha, porque é q~e

não fazes o mesmo com a tua e
vez cm quando?

demonio de traquinadas, onde
ninguem se entende.

Com ameaças, gritos, pan­
cadas de regua, acompanha­
das do classico "silencio !" e
castigos, nada se conseguirá
de real. proveitoso e positivo.

A disciplina, assim, torna-se
imposta pela força e pela cre­
ação, mais nunca pela vonta­
de de quem obedece. E' um
erro lamentavel, visto que
tende a formar caractéres de­
feituosos, covardes e hipocri­
tas .

Ao mestre zeloso do seu
nome cabe agir com conocien­
cia, tratar com brandura e ter
firmeza de atitudes para me­
reeer o acatamento dos alunos,
conquistar as suas_simpatias
e dignificar a profissão que
exerce - urna das mais subli­
mes da humanidade.
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NO LAR
-Eu hoje reconheço que fiz mal

em escolher uma mulher que não
sabia tocar piano. .
-Mas voe~ não gosta de musica...
-Sim; mais podia ao menos va­

riar de aborrecimento.

E é isto o que nos afirma
o conhecido apotegma: "Tal
seja o mestre, tal o discipulo".

Outra c.:ircumstancia não me­
nos ri igna de apreço é a orga­
nização das classes.

"A escola é um organismo,
um aparelho delicado; uma
entidade de e~trutura propria''.
Deve, por isto, olrndecer a cer­
ta ordem. á uma bôa e agra­
davel disposição e rigorosa
homogeneidade na distinção
dos alunos.

• a escola em que se cura
dessas cousas a disciplina tor­
na-se expontanea, porque o
exemplo do mestre, ajudado
pela bôa disposição do ambi­
ente leva voluntariamente o
aluno ao cumprimento do
dever.

Não devemos, ainda, esque­
cer os salutares efeitos que a
aula bem condur.ida causa
aos escolares.

Despertado-lhes o interes­
se pelas lições, distribuindo­
lhes trabalho, fugindo-se do
verbalismo condenavel, levan­
do-os a uma produtora e atra­
ente atiYidade, a disciplina
surge naturalmente, transfor­
mando a vida escolar num
verdadeiro ambiente de ordem
e de ação. Só os animais nao
se corrigirão.
o professor que não reflé­

te nestas razões, q_ue !mo
observa as regras raciona1s O
melhormente compatíveis com
a psicologia das creanças, res­
vala para a inercia e a sua
escola transmudasse num pan-
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f Andrade Sobrinho & Cia. 1
End. 'Tolegr: ANDIADI

=-Codigos:-- RIBEIRO e MASCOTE la.• 2n. Ed. 1
SEGUROS EM GERAI.., - VIDA, FOGO, TER-

RESTRES, l\IARITIMOS E ACIDENTES ;:
AGENCIAS COMPANHIA ALIANÇA DA BAÍA,

HASENCLEVER & CIA., DO RIO, i
Azevedo &: Cia, de Recife, }:lrito Pereira &: Cia, do Ma­
ranhão, Oliveira Simões e Fabrica de Perfumarias Salim =

Sales S/A, do Pará S
==CONTA PROPRIA-Compra e venda de generos ~

exportaveis e gados masculinos.
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Especialistas em negocios de couros de
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boi secos e espichados, sempre stocks dis-
poniveis para vendas cif Parnaiba

1 FLORIANO PIAUÍ
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~ END. TELEGR. LEONIDAS

compram e vendem todos os generos
de exportação
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DE FARIAS,
Guianas, aportando várias ve­
zes em Luiz Correia, onde
casou-se a 11 de Janeiro de
1882, com D. Rosa Vieira de
Farias, de cujo matrimonio
tivera 12 filhos.
Em 1890, empregou-se na

Casa Inglesa, ainda sob pro­
priedade do Sr. Paul Single­
hurst, como maquinista do
rebocador "Parnaibano", tendo
permanecido na dita embar­
cação e como encarregado de
oficinas mecánicas. atra,·é~ das
suces;.ões para Hugh Evans,
The Liverpool anel Maranham
Steamship co até á Companhia
Booth, da qual éra agente o
Sr. Joaquim Antonio dos San­
tos, e em seguida os Srs. Booth
& co. e Booth & co. (London)
Limited. E' pensionista des­
ta última firma desde 1923,
quando foi por ela aposentado.

Apesar dos 87 janeiros, o
velho Chico ainda aparenta
perfeita robustez física e con­
serva plena lucidez na sua
palestra segura e agradavel,
mormente quando trata de
um passado remoto.
E' conhecido vulgamente pe­

lo inofe11s1,·o apelido de «Chico
~Iuriçoca,» com o qual nunca se
milindrou graças á superiori­
dade de set! cspirit.o e maneira
carinhosa com que essa aleunha
lho foi confericta na mocidade.

Nêstes ligeiros traços (1ca re­
gistrad a a nossa homenagem ao
decano dos nossos artist:ts nw­
cánicos, quo semp1·e pdmou no
cumprimento dos deveres de
homem :rau:ilhudor e honrado.
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O venerando ancião cujo
retrato temos o prazer de es­
tampar aqui, nasceu a bordo cio
veleiro "Muadaú", viajando en­
tre Tutoia e Camoeim, na ma­
drugada ele 2 de Março de 1850.

Seu pai, o português Mano­
el Ferreira de Parias, pro­
prietário e comandante eia
embarcação que lhe serviu de
berço, deixou-o na dura or­
fandade aos 15 anos, em com­
panhia de sua mãi, D. Ana
Farins, que faleceu, ortogená­
ria, em Belém do Pará.

Depois de dois anos de
aprendizagem em oficinas me­
câ nicas, embarcou aos 17 anos
em navios da ant:ga Compa­
nhia aranhense, viajando
nas costas do Brasil, tomando,
desde logo, o encargo da fa­
m'lia materna .

Viajou em 1u:\\'ios france-
ses e ingleses para Europa e

FRANCISCO FERREIRA

~
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A.. JOI; DEiv.tES

-PHEDIO PHOPRIO-

END. TELEGR. ZEDEMES
. Loja de Fazendas, Miudezas, estivas, Louças.

Ferragens e Armarinhos
ENDAS A GROSSO E A II'TAIIIO

Fabricas de gêlo e de beneficiar
cereaes
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H Correspondente do BANCO DO BRASIL ~

ij AGENTES DOS VAPORES 8
JOAQUIM CRUZ e 15 DE NOVEMBRO
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Proprietario do conhecido BAR VIEIRA ende se encon­
tra completo e Yariado sortimento de mercadorias de
primeira qualidade, BEBIDAS, COXSERVAS, ETC.

~fnntem anexo ao BAR. bem instalado escritorio de AGEN­
CIAS & COl\lISSÜES de casas nacionaes e estrangeiras.

ACEITA REPRESENTAÇÕES DE FIRMAS DE 1a. ORDEM

TESEESSEI%
[) J-;: ---- :

: :l COTINHA ESTRÊLA i
1
1

Localizada em ótimo ponto defronte aos i
Correios e Telegrafas, proxima do cen­I tro comercial 1

· Higiene Conforto Asseio 1,l A Pensão preferida pelos viajantes Í

irem:el

L Avenida "Alvaro Mendes" . JI
Floriano Piauí Brasil [
__________________IIIIIIÍla . --· ......-- ·--
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quinze minutos, abordar a obra
monumE'ntal de um Rui, em
quem não sabemos. º. que
mais admirar, - si o JUl'l5COn­
sulto de mérito. o político emi­
nente. 0 humanistu consagro­
do ou o titan intelectual, tanto
se especializou e primou em
cacla uma dessas nt.i\ idades.

Não se espere, portanto, que
eu vá historiar 5Ua nda, ou
consagrar, aqui. o nome aure­
olndo de um Génio, cuja gló­
ria vive na imortalidade. De­
::;c,jo, apenas, prrstar-llw a nu­
nha homonagrm nesta sema­
na de consagração á Patria
Brasileira, evucanrlo-o como o
maior e o mais belo exemplo
do t1·al>nlho con$tante e pro­
dutivo, e cio (1naHLO valo o es­
fôr,o lt~nto e crea<lor; como.a
mais alta expressão de amo!
patri<>tiro, 'cnja coragem et\'!·
ca tocava ás raias do prodi­
rio.''
"cn dos fumladores da Re­
pública Bt·asi_lr~ra, da qna_l fo1
o pl'imeiro m1111·;tro _da ~azer~:
da, sencto, ainda, a figura mas
aliente da nossa IIistórit
,si@racional, Rui 1arbosa

muito trabalhou pela Pt\ma.
m:u, mt11tO SOÍl'('ll: • •

Sim, Senhores, jamais o ra-
sil poderá pagar o quanto de
~ngrand<'rimento <' prOJl't;ao

Palestra proferida. pelo prof. Lima
Couto, ao Microfone Municipal, no
dia 6 de Setembro ultimo e por oca­
sião das comemorações civicas duran•
te a Semana da Patl"ia.

ALMANAQUE DA. PARNAfBA

BARBOSA

.\ tenden<lo ao jns\o apêlo
que nos frz o Ministro da Edu­
cação, aqui _estou mais PP?},
um dever civico que por n ,
julgar capaz de falar so\~1·e
qualquer dos nossos grandes
homens, sobre aqueles 9""
tanto f;zeram p<'la g1 andcz_n
ela 1-'átl'ia (•Xll'Cll~P<"ida E', 111:llS
. . la sobre Rm Barbosa, o,\111( , • • .
maior entre os ma1ore. _.
Alem disso, imµosst\'el sena,

Pnlcsll"\ de tlc·Z ouem uma ,, · '

19S7
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J>H.EDTO PHOPnro

At~ANAQVE DA PARNAÍBA

Wenceslau Thadeu & Companhia

fnRM~CI~ [ DROG4RIA " HUMaNllnRl4 "

Importação directa em grande escala dos melhores centros
productores do Paiz e da Europa, de productos

c.himicos, especialidades pharmaceuticas, etc. ü
~

Praça Dr. Salustiano Rego n· 2 A
i

..•..""r}
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XAROPE ANTE-SYPHILITICO "THADEU" ~
ELIXIR DE CARNAHUBA E GITÓ ~

Approvados pelo D. N. S. P. do Rio de Janeiro. D
FORMULA DO PHARMACEUTICO WENCESLAU THADEU D'ASSUMPÇÃO U

Estes dois afamados preparados são empregados com o maior e_xito D
no combate a syphilis, e em todas as su.i manifesta~·õe5 como se1am: O
BOUBA,BOUBÕES,CANCRO, RHEU­
MATISMOS, TUMORES, FISTULAS,

FERIDAS BRAVAS ETC. ETC.
O Xe.-Anti-syphilitico Thadeu Elixir de Carnahuba e Gitó, são por­
tanto os remedios de confiança, consagrndos pela dnsse medica, no

tratamento da syphilis em geral.

Laboratorio e Deposito:- WENGESLAU THADEU & COMP. ~

:-.2zi
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COAINA e MUAILO,
graça e mimo do vo­
vô o conceituadissimo
industrial maranhense
Sr.José F. Guimaraes
Junior,são filhosdo_ Dr.
Bento de Souza uma
e de sua consorte a
Exma. Sra. Maria Jo­

. sé Cruz Guimaraes LI·
ma, residentes em Ca­
xias-- Maronhao.

)lf.-o-(>-)1()-'Ji(~

tas de Inglaterra'', uma . c\a
. ó um combate contl a <'

quais d Dn•yfus. Em 1895
algosrs e l''.\:<'<'S­é o combate contra o~ . . . .

l, po ·lei· da amsha m-sos e o ' • · fersa e ua aposentadoria Er-
l.' dos magistrados, in

c:aca ... º D 1910a
ll)IO (' 0 civ1hsmo. e ·i·t
' O 1111 1 •

1 ~ 1-1 (~ 0 com l>atf'_ n l,· t ...
.· Em 1917 P o l'Olll _,t11!:mo. • • 1·al1·• -

l (le s1tl0 . l7l'IH' "·ao pstac o .,. , E .
1 motivo a todos o~

do sen . -·1 f' ainda (.•O\tados do Bt a::., a d

combate contra a cons,:rição.
Em 1876 é um combate con­
tra o regalismo. que perse­
guia os bispos. Em 1882 7 um
combate contra o anacrom:;mo
do ensino. Em 1890 é a reda­
ção da Constituição. a Lei Tor­
rens. a separação daEgreja e
do Estado. a criação ~o Tri­
buna\ de Contas. o' miposto
em ouro. Em 1891 é. o comba­
te a Flotiado. Em 189i sao a_s
campanhas no Supremo Tri­
bnnnl. F..m 1893 são as Car-

ÁLMANAQUE DA PARNAfBA

vida foi uma ott>rna ~u_ta, n~~
dessa luta material e fisiea, d
. , . ·•ra nt r,u· 0 bomcm
so ser vc P . ferioridade
110 lôdo rlc :-,Ua m 1 , '

t l que t' ( -mas na luta men ª' .
va O 1>ensamcnto e conduz_ ~

\ o supPI'IOl.honwm a um p an _-: ,, uc•
4 "Sintese de sua vida'3 d

J. ..) • • p •pl)':l 6
nos oferece 1atista ""{',i.'­
o bastnte para pO' on­
"E11' 1869 é um combate.. • · 1 er\'1l natra a pro~rieduc e um
Loja Amenca. Em 18,-!

1997

mundial lhe deu êsse houwm
priYilegiac\o que, ''clbbil, no
bêrço, como as nascentes das
alturas, desde cedo começou
a aboborar-se prodigiosamente,
-de inteligencrn na rnfancrn,
ah;ou-se a talento na adoles­
cência, crescrrnlo Pm gema-

. lind:irlc nté tnmsbol'<la,~· <la
Pátria pelo mundo todo.

Batalhac\ol' inca11sa\'e\ rm
de[üsa do:- pPquenos. dos fra­
cos e dos oprimidos, pelo bem
do Direito " ria .l11!':!10n. sna

•

1987-
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Secção d0 RepresentaçõesCentral B

ANHARÓ

Marca

_2N'ALMANAQUEDA PARNA tmA
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BRITTO PEREIRA & Cia.
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Fabricantes dos afamados Tecidos

X. P.
brirn e mescla e de outros artigos grossos

i§ E n1 gera es :ê=

sera Mechanico permanente li====!~ Secção I:nd.u..str1a1

Eli Caxt.as - iv..rara:n.hão !I
Esoriptorio

RUA CANDIDO MENDES, 401
SÃO LUIZ

li Telef.- 473 ::\L\.HA::S-lIAO !__i= =!f Negocios no Piauí com os unicos representantes: liil 5RnI□5 üimA s tia. ütda. li
E= ==li THEODORO PACHECO, 37 ~~== =1\ Terez1na, P1au1 ;;
1
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MILOQUINHA - interessante
e irrequiéta filhinha do Dr. Sr­
bastião Martins, conceituado
medico residente em · Flor,ano

deste Estado.

da tua identidade, definir a
expressão do teu nome, vin­
gar a purêza do teu evange­
lho: porque no fundo ele mi­
nha conciencia eu te vejo in­
cessa11temente como estrela no
fundo obscuro do espaço. Kun­
ca te desconheci. nem te trai­
rei nunca: porque n nnturêzn
impregnou cios tu1~ elemPntos
a ~ubstância do meu ser.''

Como jurista. mais do que
êlr-. ningucm rleu forç-a ao Di­
reita e prm:.tigio a justiça. nem
1111P<"n os defendeu com a c:o­
ragem e o denôdo com que

ALMANAQTE DA PARAÍBA1937

l 9 t 7 o grande brado de Bue­
nos Aires a favor dos aliados."
E isto sem falar no maior e

mais brilh:rnte dos seus com­
bates, que foi, na verdade.
aquele que se travou em 1907
na Assembléa das Nações on­
de, representando o Brasil,
levantou sua voz em defêsa
dos países pequeninos e contra
a prepotência elas nações po­
derosas. Naquela l\Iagna As­
sembléa, não só enfrentou, sa­
biamente, os homens mais pro­
eminentes doutos, delegados
ele 10das as nr.c.;fios cultás ali
r(•prrsent.aclas, corno os supe­
rou a todos, conquist:rndo-lhcs
a admiração e o respeito, e
detendo o titulo dr "Primus
inter pares".

Desde então, graças a êle,-
"A guia de Haia", como foi co-"' ..
a-nominado - uma nova op1111-
ão se firmou ~úbre o Brasil
que foi incluiclo no seio elas
nações cultas ele ci\'ilizaclas.

Como pimwiro das grandes
causas nncionai:::, ningucm nma­
va a Liberdade maisdo que Iul
e jamais houve em todo O
Brasil quem melhor a compre- 74@%
endesse e pugnasse pelo seu
dominio dentro do Direito e
da Razão.

Como prova irrefutavel do
seu amor a esse principio ma1s
sagrado de toda nossa ex1S­
tência, basta citar os prime1ros
treehos do seu "Hino a hber­
d ade'', uma das suas mais be­
las concepções: - "Liberdade!
Entre tantos, que te trazem na
bôca, sem te sentirem no cora­
ção, eu posso dar testemunho

1937AUIANAQtTF. DA PARNAÍDAg06

8l'ni<,>o rnpido e l'('gu­
lal', eom luxo o con­

forto, entre
Europa, NNew York o
demais portos atlan­
ticos dos Esta d O s

Unidos, e o
Nortr e Sul do Bra­

sil, tocando em
Barbados

Cabines de luxo, camarotes
para uma, duas ou tres

pessôas.
Esplendidas e mole da. nas accomo açoes ara passageiros de terceira classe.

} As REGULARES ENTRE
íl Liverpool,
D Antuerpi~, 1-!avre, Dunkirk,s Jv\adeira,

Para, Manáos, maranhão
Ceara' e Parcnahyba (Táfoya),

~ tambem lqu1tos, com baldeaçãÕ.

R AGENTES:
ti C3□□TH & Ca. [úandcn] ütd.
{ HUA Dr. JOÃO PLSSOA, 41

CAIXA POSTAI. o
1>.aFIvarypA-rrAUI

ar4«ex±a2 , {)+:3. 34432423
l



THEMISTOCLES SANTOS LI·
. chefe da firmo SantosMA soc10 . t· ra

L. • •· Cio de Teres,na e 1gu,ma lll .' Capital do
muito relacionado ,, comercial
Estado em cujo me

de mer~cido conceito.oosa ·

Parnaiba, 6/9,'36.

sstas4sises}s'}assas'sassasese

Rui Trabalho,o Brasil te glo­
rifica em nome de São Paulo,
colmeia laboriosa e opuleuta,
terra bandeirante e berço da
uossa independencia; em nome
cio Rio Grande do Sul, terra
heroica, onde a bravura do
Gaúcho paira dominante so­
l>re as coxilhas dos pampas.
E nós te glorificamos. a ti,

Rui, em nome do Brasil, essa
flôr semi•\'Írgem qut->, ante. os
olhos estáticos do estrangmro,
se desabrocha, exuberantemen­
te, 1uma alvorada de luz, pa­
ra uma ch·ilisação rnelhor!

ALMANAQUE DA 'PARNAfBA1937

te bravo torrão potiguar; no
da grande Paraíba pequenina,
a "Bélgica Brasileira,'' cujo
maior filho. João Pessôa, de
cer-t.o bebeu do teu civismo.
Rui Jurista, o Brasil te con­

sagra em nome de Pernambu•.
co esse "leão gigantesco que,
quando sacode a juba, faz es­
tremecer a terra;'' em nome
de A\arrõas, a terra dos mare­
chais; o de Sergipe peque­
nino que só nos tem dado
gigantes das letrns. . .n ui Cultm·a, o Brasil te llllOl'·
taliza em nome da Bala, terra
feliz. que teve a gloria supre- '
ma de servir te de berço, e
onde se erguem imponentes
as catedrais da nossa fé; em
nome do Espírito Santo, onde
o verde perene de suas flores­
tas proclama a opulencia do
<lo seu solo. .
Rui Artista, o Brasil te glo-

rifica em nome do Rio de Ja­
neiro roema de maravilhas

• ·1 ]. 'ris­coração do Bras1., on< e O ~'
to, do alto do Corcovado, es­
tende os uraços ao infinito,

q. Paz e Con­numa benção e ' · . .
córdia, sôlnc a nação bras1le1-
1a.
Rui Liberdade, o Brasil te

glorifica em noe de Mi%
rlas Alterosas, onde O 5?1 ~
Liberdade em raios fúlgul_os l
ilumina o vulto inconfundivo
de Tiradentes; em nome Ido
Paraná cujo "povo tem 8: alma
eréta e altiva como o pinhei­
. ,, no de Santa Catarina, on­
1 o, lh · bra­de a coragem da mu er
sileira se personifica na figura
· · e de Anita Garibaldi.Insigne •
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mocidade brasileira, bêba nes~
sa fonte magni.fica de sabedo­
ria, a verdadeira essência· do
civismo de que ora todos pre­
cisamos pelo Brasil forte e
unido ante o cáus ameaça<ior
em que se debato o mundo
inteiro.
Rui, tu não moreste, porque

"os sabios, os justos, os pie­
dosos o os bravos vivem, na
morte e florecem no tumulo." E
é por isso que o Brasil inteiro,
nesta semana consagrada á
l'átria, em que exaltamos os
!-eus varões ilustres, e cujo dia
máximo se comemora amanhã,
sete de setembrn, sente pal­
pitares dentro elo seu seio, e
vibra contigo na mais sincera
e expressiva demonstração ele
civismo.
Rui invencível, o Brasil te

enaltece em nome do Amazo­
nas, essa "Vitoria Regia" que
se abre em corolas rlôces e sua­
ves para receber as primeiras
caricias do nosso sol tropical;
em nome do Pará, formosa
terra guajarina; no de Goiaz
e Mato Grosso, duas esmeral­
das simbolizando o "auri-verde
pendão da nossa terra."
Rui Intelecto, o Brasil te

exalta em nome do l\Iaranhão,
"Atenas Brasileira," terra da
poesia e berço azul da prosa;
em nome elo Piauí cuja rique­
za corre nas entrauhas da
terra e se embala nas fron­
des farfnlhantPs da carnaú­
beira; no do Ceará onde os
''yerdes marP-s bravios'' can­
tam a gloria de Alencar; em
nome do Rio Grande do )for-
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sempre o fez, sendo extraor­
dinária sua contribuição em
pr6l dê~se mais l>olo princi­
pio de disciplina das forças
sociais. A Rui Barbosa deve­
mos a maior e a melhor parte
da elaboração de todo o nos­
so direito constituiclo e cons­
tituendo.

Como orador. o sou vHho
insuperavel era uma potencia
mágica, que dominava as mul­
tidões, e a sua palra evan­
gelizndora tinhn o confikto
nnimador da esperança, o dom
divino da t:loquência e a N­
pançüo contagiante da liber­
dade.
Gigante da literatura, todos

os seus escritos são verdadei­
ras joias, sendo dificil, impos­
sivel mesmo, saber-se qual bri­
lha mais. Em todas as suas
produções literárias não sabe­
mos o que mais admirar, si a
fôrça da expressão, as belêzas
,ta retórica. ou o uso incom­
paravel e o domínio absoluto
cto vernáculo, senuo notavel
que em tudo deixava trans­
parecer, vivamente, o seu gran­
de amor polo Bi·asil, sua fé
inquebrantavel nos destinos
grandiosos da Pátria e, prin­
dpalmente. o seu ri evado sen­
1imento ch·i,:o -- chama saura­
da que sempre o iluminou.

. Só aplriusos. portanto, me­
reN• o ge:to altanwute patt·io­
tico e bem acertado do Senhor
Presidente da República, no­
mneando uma comissão para
rever e reeditar toei as as obras'
de Rui narho!.a, afim cte que
o nu: ·o po,·o l', ~obretudo, u
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ad1111neiros.

nossos despachantes
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mo que não seja religião, não admite
controvérsias. Se dbser que um ob­
jeto de vidro é de pá11, ninguem o
convencerá do contrario. A êle cabe
muito bem o conceito desta quadri­
nha popular :

Sempre com teimoso top_o,
Em teima ninguem me iguala:
Ha de ser de páu o copo
Enquanto Deus me der fala ...

De modo que teimoso não é êle,
e sim quem com êlc teima..

O Otávio foi o unico nortista, que
bc1teu o "record'' de passar uma
temporada no. Rio de Janeiro e na­
da saber da vida notarna da nossa

Metropole. Heco­
lh ia-se, impreten­
velmente ás 7 da
noite.

E' êle tambem o
unico integralista,
que, embora acei­
tando na integra a
doutrina do Sigma,
é incapaz de ves­
tir u m a camisa
verde. Acha que
o ideal,é ótimo,mas
a camisa ridicula.

E' i n e a p a z cte
respon<1er mal, di­
zer uma palavra
áspera ou inveti­
var a quem quer
que seja. Por isso
mesmo ha pessoas
indelicadas que o
insultam, abusan­
do de sua indole

O • • p 5 prudente, humilde<Parnaibano nato, !avio a - e fraterna. '.\I a s,
· ' · da nossa êle tudo rerebe

sos co11hece a h,stona com a serenidadt:
terra e clt! sua gente• • • • e a calma dos ini­

. . dos ciaclo .
E' este o retr.1to do prmcipe Como agente da

Sul America, Otú­
vio quixou-se uma
vel. a um mstru-
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O Otá \'io ·Passos é uma das figu­
ras parnaiuarléls que se destacam
pelo su mudus vivendi.
Com o afastamento do Sr. Raimun­

do ~- H. dn Silva da corporação
dos Jespachantes aduaneiros, o Otá­
vio tornoo-s~ o decano da classe.
:\lém disso, é êle o mais compe­

netrado do seu papel de interme­
diário entre o comercio e a nossa
\daana. ada surge pró ou contra
interesses dos dr.spachantes que êle
se 11;10 .iprt·sente p:-ira discutir ou
impugnar com veemência.

l 'arnaiu.ino nato, Otávio Passos
conhce u hbtoria da nossa terra e
de sua gente.

Foi um dos
rapazes nwis re­
catados na moci­
dade. Hoje é pai
de familia e man­
tem ainda bastan­
te aguçada a ua
sisudez. Circuns­
pecto e p u d i e o,
pelo menos .ip.t­
rentemcnte, n ã o
..idmite que em sua
presença eja pro­
n unci,,da qualquer
palavra que, mes­
mo de leve, ve­
nhn ferir os prin­
dpios da mon,1.
Gosta de ler e tem
um regular prepa­
ro de portugut-:,
francês. cont,,uili­
dmle, matt'tllatic:1,
geografia, historia,
Tarifa da,, ,\lfan­
de"ª"· etc.e :itolico de Cfln­
vin;üo. (~ intrnm,i­
gente em todas as
sua idéas e cren­
c;as reli gi o s a s .
Quando dis e u t e
sobre qualquer as­
sunto, ainda mes­

=======Otávio Passos=======
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-Otávio, me diz uma coisa, quem
fez a Independencia do Brasil ?
-Ora essa, então você ainda me

pergunta por isso?
-Como não. Desejo conhecer a

sua opinião particular sobre o gran­
de acontecimento pátrio.
-Pois se quer saber, segundo o

meu modo de pensar, respondo­
lhe que a Independencia do Brasil
foi feita por obra e graça de Napo­
leão Bonaparte.
-Mas como ? Napoleão? ... Ai

está porque quiz ouvir-lhe a respei­
to, visto como a sua resposta não
corresponde ao_s preceitos históricos.
Pois meu amigo, todo o efeito tem

uma causa. D. Pedro I só deu obra­
do de Independencia nos campos do
Ipiranga, porque reconheceu que de
outro modo o povo brasileiro o for­
çaria a faze-lo, caso persistisse em
ficar como regente da Corte de Lis­
bõ~, ou regressar para Portugal
obedecendo ao chamado de D. João
VI. A atitude dos brasileiros foi o
resultado da educação civica que o
povo adquiriu, em virtude da rans­
ferencia da Cõrte para o Brasil. E
se D. João VI veio para cá, foi de­
,·ido a invasão da pemnsuln lbénca
pelas hostes de Napoleão Bon~par­
te. Logo, a causa que produz1u_ o
efeito da nossa emancipação politi­
ca foi certamente Napoleão.
-f! ...
Todos os presentes olharam para

o Otávio, sacudindo a cabeça cm
sinal de surpreza.

E O melhor foi que nem cu nem
ninguem ousou contestá-lo.o

ÁLMANAQU'! DA PARNAfBA1987

''A publicidade é uma atividade digna, honesta e alevanta­
da. representando um grande veículo para difuso 9e

tudo aquilo que, necessitando de ser conhoc1clo de,e ser P
pagado e divulgado em todos os meios, em todos os centros.

I~·t· · util a toda rente, a todas as profissões. ,
, •1 e · r- é ts ublicidade pi­'Amparemos, pois, sob todos os aspéctos a p {b

auiense, na convicção de que, com isso concorremos, tamem,
para a grandeza do Estado.

J010 BASTOS

Como pensador, tem ele um modo
especial de julgar as coisas. Por este
motivo gosto de ouvir-lhe a opinião
sobre assuntos que me interessam,
embora a não aceite debaixo do
meu ponto de vista. . . .

Por ocasião dos festejos da Pátria
encontrei-o um dia no Bar Pavilhão,
o unico que ele frequenta, por que
não ha "garçonetes". Enquanto to­
mava uma chicara de café, lembrei­
me de ouvir o seu ponto de vista
acerca da ln<lependencia política do
Brasil, iniciando este dialogo:

tor dessa poderosa Companhia que
não sabia o meio de conseguir fa­
zer !>Pguros na mesma. E' amigo
de todos em Parnaíba; mas sempre
lhe enganam com promessas <lese­
guros jamais realizaveis. O instru­
tor <li!>Se-lhe então:
-Meu amigo, o r:-.elhor meio de

vencer a essa gente é pt-la "chatia­
cão". Tenho a impressão de que por
este meio você far{t alguma coisa.
Aos que lhe prometerem fazer se­
guro procure sempre domingo, perto
da hora do almoço. Espere-o na sa·
ln, se não quizer al.noçar com o ca•
m1rada, embora conversando com
crianças. Findo o almoço, continue
a insistir com o dono da casa para
assinar a proposta. Caceteado com
sua conversa e nniquilado pelo sono,
para não perder a sésta, não ha es­
te que resista.

Dêste modo, Otávio conseguiu [a­
z.er alguns seguros e mandou agra­
decer ao instrutor a eficácia da re­
ceita. Esta, porem, já não dá mais re­
sultado. por j:i est,ir conhecido o
plano do nosso amigo.

saw
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ros e cargas
entre

a Europa e: Norte do Brasil

1
1REGULARES ENTRE
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LINHAS
Hamburgo, Bremen,
ntuerpia, Havre, Dunkirk,
Porto, Lisbôa, Madeira
Pará, Manáos, maranão
Ceara' e Pa rnahyba (rutoya).
tari1bern Iquitos, com baldeação.

AGENTES:
l::l□□IH & ta. [üandan] útd.
HUA Dr. JOÃO PESSOA, 41

C.-\. IXA POSTAL. 00

PAEITAEISIA-TIATEIS

IORDDEUTSCBER LLOYD
}, BREIE, ..,,,:,~tM.
\// Serviço regular e rapido de
/ vapores para passagt-ii-
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,- . d vista da industrial ciàade
f\l nof\ Et n Cf\Xlf\:::i:- L;n ª, 5 d-o avenida Vesposiano

rnarcnhense. vendo-s~, 0 ~avdee 5 BEncdiclo.
~amos. a greJO .

UMA IGREJA CELEBRE:- O historico templo de N. S. dá
Conceição, em· Caxias-Maranhão, no _qual _a 1. de P.gosto

de 1823, foi assinada a ata da capitulação das forças
lusitanas.
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Deoositario dos afamados produtcs ,da
STANDARD OIL CO. OF 8RASIL

Armazem de Fazendas, ·Estivas, Forragens e iudezas

Ruo Gustavo Colaço n~ 1 :-J: End. Telegr. PICOENSE
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ld de Ceorense onde o povo primapitoresca c 0
1-H :\..J"A H..\. é uma pequena e , D otodo pelo progresso de sua terra

h do troto. ev f • r IdoPela hospitolidode e I onesa t oino O qual nos o, o erec
. 1 pomos nes o pa • 'd dé atestado disto, o cliche que es ~m 5 FI v'o Ribeiro Limo. Ao alio a se e 0

por um dos seus mais distintos ftlhos, o r. ha d Avenida Raimundo Magalh6es, •
l't ) esquerda, trec o a . 1Horto Florestal (club de e I e , 0 b . 0 um p:ilacete de residencia,

fachada da casa da Luz, e a direita, em a,x '

O "Almanaque du Painui­
ba", sente-se orqutho o cm
publicnr de vrii11cira r.·iio,
os relraclos das duas illus­
lrcs Pi,n:íenscs que cnci­
mar estas liuhe·, prestan­
du como o 1111, Llllil sin­
cera humcna9eru u c:l,,s
confermncos q u e muifo
enaltecem a tosa lera.
São filhas do nosso pres­
huoso amigo e collalora­
<lur Dion\ ,iu Cou!i11ho, I' -
lmwdu hlllcciunario do Di­
recloria de i«ave4ução no
flio <lc loneiro, e de D.
Maria de Azevedo Cou­
linho. À 1,rimeiro.1 - Se- r
t hoinla Heudynea de Frfes;cra
~zcvcdo Cuulinltn, rlcpoi,

dt• <'oncl11ir o, scu5 c~ludo, Tcclmirus Sernrulmio, e Prolfi,ionne~. dedicou-se no rommerC'Íu e i:
aetualn.eale Iuncvioatia do [ushilulo Cliico Daes de Carvalho, e a sequnda-- layra de Azevedo
Couhho, vem de concluir om excecional billalsmuo o Curo de 5cienias e Lelras, diplomando­

se pe lns'iluto de l:durn(iio, mi Copi1ul. Fcdcrnl. ..
À essas di9nos Pm1t11ÍIH 11<1s e ou~ seu; t.lcdic<1dus Pile . ,,s fehcr:açõcs deste "Alrr.on,1que .

1.
1,
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FERRO

L.UIZ

Sap. FERRO e Esc.
Rua Dias Carneiro, 77

em geral e cascas de
para cortumes.

UZINA _SÃO LUIZ
Rua Ario Reis. 40-A

PROPRIETARIO DA

Calçados sob medidas com pontualidade e a preços modicas
EXDEílE('O TELEGR.:-FERRO

Completo sortimento de calçados para ho­
mens, senhoras e creanças, confeccionados
com material de primeira qualidade e nos

ultimas modelos

Cortume e Sapataria Ferro
DE

LUIZ-GONZAGA

1

- UZINA SÃO
1 BENEFICIAMENTO DE

Arroz, Madeiras
Angico

CORTUME FERRO --
111 · BAIRRO CANGACHEIROl Caxias Maranhão '
l 1 1
=======E==
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A banda de musica de minha terra natal,
nos meus tempos de menino vagabundo,
era a banda de musica mais original
que havia neste mundo.
Mestre bezerra maioral da banda,
ia na frentt'.
lodo ancho, · lodo heril, todo contente,
musicalmente,
como um príncipe negro da Loanda.
Ele tocava um instrumento enorme,
desconforme,
qual
uma cobra amarela de metal,
cuja bôca se abria para a gente,
ameuçadoramente...
Era o bombardão, que nos falava assim,
em meio a um classico dobrado,
sempre no mesmo som,
sem tom,
tão bom:
prom ... prom ...
prorn 1 •• prorn . . . . . .
O mulato da req111nta, espmtual,
requintava .
num finissimo requinte musical.
Mas o piston estralejava,
gritava,
escandalisava !

E o bombo
com o lombo
já bambo,
num ribombo
de trovão:
tum-bum-bão . . •
tum-bum-bão . • •

AtMANAQÜF. DA PAR:-iAÍBA 213--------

. . . .
Já vai tiio longe, tão longe ....
Mas, ainda hoje, eu escuto, emocionado,
nos recessos profundos de meu ser,
a melodia indefinida e mansa
do velhíssimo dobrado .
que embalou os meus sonhos de criança.

E, diante da infancia que passou,
a distancia, afinal, me persuáde .:.,,
de que aquela banda de musica pequenin
era, oaqée emp; @J7,%%;a a»ade ...
quanto hoJt>, ouvi u assim, FILGUEIRAS LIMA

(Do "Jardim Suspenso", inédito)
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Bras11

Caxiense

Brasil

Industrial
Pruprietario:-JOSÉ P. GUIMARÃES JUNIOR
-z.z.2. . -R...".,_ _ . .,e. -- ·-- ·-

FABRICA MANUFACTORA
F-roductora dos afamados tecidos:
Panamá, lnvencivel, Oxford e

optimos monns

C.AXl:A.S

1Iaranho

iv.raran.bao

Fabrica

PRODUTORA DOS TECIDOS

' JOVIAL, INTREPIDO, ALABAMA FACEIRINHA,
CHINEZ E DOMESTICOS

C.A:X:I.A.S
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CompanhiaUniãoCaxiense
Diretor-PrBsidente JOSÉ P. GUIMARÃES JUNIOR
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xado Psse curso. por haver re­
ingressado no Exercito Nacio­
nal. os funciona ios que o suhs­
tituiran1 na direcção honraram­
llte o nome, como um preito
de homenagem ao antigo com­
panheiro. L1•ci mou no Curso
de Contabilidade da Associa­
ção dos Em pregados no Com­
mercio do Rio de ,Janeiro. na
Escola Co111ercial Amaro Caval­
cante, bem como no Ateneu
Comercial cta Capital Federal.
É atualmente C,ipitão do

Exercito, ela arma de Enge­
nharia, e bacharel em Cien­
cias Juridicas e Socies, e Con­
tador do Instituto Brasileiro
de Contabilidarle.
Publicou varias obras sobre

Contabilidade, uma das ques
0 Guia Pratico para a Conta­
bilidade Bancaria, foi premia­
da e elogiada pelo Banco do
Brasil.

D colaboração com outros
rotessores do Colégio Militar,
0 Capitão JONAS DE MORA­
ES CORREIA FILHO, está
publicando uma obra sobre
a lingua portugueza, da qual
i4 3aiu o primeiro volume, de
J s · l "Cautoria. sob o titu.o a-
sua . - dosderno para a Conjugaçao

b "[er' 10s .

ALMANAQUE DA PARAÍBA1937

Nasceu em Parnaíl>a a 21

de setembro de 1902. Aluno

laureado do Colégio Militar

do Rio de Janeiro, onde foi

redator chefe da revista "As­

piração", do mesmo Colégio.

Presidente da Associação Li­

teraria do Colégio i\Cilit.ar.

Professor d--> referido. Colégio

e ela Escola de Intendencia

de Guerra do Hio. Diretor ela

Revista do Club Militar da

Capital Federal. Redator da

Revista de Contabilidade do

Rio e colaborador da Revista

de Contabilidade de São Pau­

lo. Membro do Instituto Bra­

sileiro de Contabilidade, com

séde no Rio <le Janeiro. Foi

funcionaria do Banco do Bra
sil no Rio, trabalhando á dis­
posição da Contadoria do mes­
mo instituto de Credito, exer-

- decendo tambem as funçoes
perito Contador. Fundou e

" ONAS" pa-manteve o curso J 1 ' '

ra a preparação de candidatos
ao Banco do Brasil. Tendo dei­

caia».A!9E...0M.5.2023E.4.11\.2•1111111
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1 End, Telegr:-JUCA i ~
. i P.EPRESENTF\ÇÕES COITTISSÕES CONSIGNAÇÕES i ;
I ACEITA REPRESENTAIÕES DE CASAS DE PRIMEIRA ORDEM 1 ~

, JI O maior comprador de prlcs de Cabra~, Cal'llri1·os, f 1
Caitits, Queixadas, Capiaras, Gatos Maracujís. ea- À
dos e Mateiros, Cabras, Giboias, 'Teis, Cameliões Uou- ;

1 ros de Boi, Côco Babns!-ú, Oiticica, 1\lanwna, Tutun1. i
Algodão e finalmente, toe.los os generos dea:, , •

} ssri«to j
1 AGENTE DOS f\VIÕES DF\ ,CONDOR, l
I Aceita para armazenar mercad01ias de Importação e Exportação. j ~
i ENCARREGA-SE DE PASSAGENS, CLASSIFICAÇOES EM- i ~
1 BALAGENS E EMBARQUES A COMMISSÕES MODICAS. ! r
1 Agente da TIOSSBACH BRAZIL CO., a mais impor- 1. ~-:i tanto firma em compra de peles e couros de boi. • Q
1 D1}1~ASs1ªr AoRul·,1~ fl\Cll\·CC\'ias.--1\{io(-l\¾rla~dc ~:Il~t~ ele) ferragens. i 'ti· , ·l IlA, u ) • A• Fabrica Mirian, i ,I ALLIAN(JA DA BAIA CAPJTALIZAÇ,\O, l
i Informa com a maxima presteza, qualquer i:
i consulta concernente ao comercio
1 i
1 Encarrega-se tombem de compras e vendas de qados. f ,
·cw :::::::::::::::::::::::::::::::::::::::.::::::::::::::::::::::::::::::::.

~
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Oeiras
olhos fito:; 110 alto va­
I da nhra. coração
fechado á divina au­

réola de fé e
ele religiosida­
rlc que a re­
veste ha 213
finos.
Roubada,

passúra a san­
ta rcliq ui a
muitos d ia s
desaparecida
até que, afinal,
fôra en<'On tra­
da, porem par­
tida ao meio.

Fôra, entretan­
to, concertada. no­
tando-se ainda o
logar da emenda,
e hoje encontra­
se de nôvo na­
quêle mesmo lo­
gar, á admiração
e veneração de to­
dos.

O "A 1 manaque
da Parnaíba",
sempre pronto a
divulgar as pre­
ciosidades do nos­
so Piaul. ctedica
esta ragina á ri­
ca e sagradn Cus.
tódia de Oeiras,

qual não ha dúYida, é umaª ' · · ct de quemagnifica precios1ua
a nossa terra se honra em

. --PS/lll'. «oooo«o«e·wooo·o0o
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Famosa Custódia de
1937

A
Obra de fino e deli­

c::ido lnvô,·. encrustarla
de pedras preciosas.
Pésn 7 .2 (lo

gramas de ou.
ro fino.
Fabricada. no
no de 1 723,
por mãos ha­
beis de artista
português, - a
famosa c-u:-t6-
dia traz, atra­
vés da bolesa
do· seu conjun­
to e da riqtiê-
sa do Sel va­
lôr, mais ele dois
séculos de civili­
zação; mas a obra
ainda aí está, bé­
la e i m p o n ente,
como se fôra fei­
ta em nossos dias.

As guerras e as
revoluções em fa­
vor da liberdade
do Piauí e que se
refletiam na velha
Oeiras, então ca­
pital do Estado e,
portanto. o centro
politico piauiense,
respeitaram-na e
deixaram-na res­
peitosamente in-
tacta como uma .
relíquia sagrada na paz reli-
giosa do seu escrinio. A

Entretanto, ha alguns anos
atrás, miio sacrilrgà roubam-a,

l
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1

\ CAMPO-MAIOR

José Hygino de Souza Paz
PRAÇA CENTENA.RIO

END. TEL. CELÉ

COMPLETO SORTIMENTO DE TECIDOS. MERCA­
DORfAS, FERRAGENS, CALÇADOS, ETC.

COMPRA GENEROS DE EXPORTAÇÃO PELOS ME­
LI-lORES PREÇOS no 1\IEHCADO.

Dirijam-se ao proprietario

tomo T'oras Pires
Parnahyba - Piauhy

Criarno àe Kado HOLLASDEZ
(Turi~o) de alta linhagem

Fxisle sempre á venda ópli­
mos garrotes puro sangue

dessa raça.

A photografia ao lado mos­
h ,1 dois excmnlmcs de re­
produtores do Grnnjn ,.\ \'il­
rn "'il Chodozinh.i" proclu,
d,· u111, 1 ·ú orclcnlw :,u !l•tr-

rnfns de lente.

GAII III.AS

l!.ves e ovos dos roces
DLMOUTH 2 O c K
BAAQADA. LEGHOAN
F.lAANCA e RHODE IS­
l AND A Eu. seleciona­
dos poro oito postura.

GraPja "Retiro Feliz"
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grandes episodios da primei-
ra cruzada. ·
Após tcrrh·eis combates, de•

pois de muita luta e de muito
sacrificio, quebrada a resis­
tencia dos :::olclaclos de Saladi­
no, avistaram um dia os cru-

ALMANAQUE DA PARAÍBA

. p d li urto no porto do Aio de Ja­
Fotografia parcial do vapor e ro

0
~ferroneo Elias Seixos, sub-

neiro. Vemos pa escada 9 9°°° te erténcenteoficial do rereri lo paq . .
ó frota do Lloyd Brasileiro.

z.ados, do cimo das montanhas
as aresteas ponteagudas das
mesquitas de Jerusalem. .

A cidade santa alí esta a a
seus pés

Mas eles não entraram logo.
Reuniram-se os chefes e nu­

ma renuncia admiravel do or­
rulho e da cidade de princi­
º

1937

LLOYD BRASILEIRO

Sobre a novel organização
do Lloyd Brasileiro, assim si
expressou um dos seus bri­
lhantes funcionarios, o Sr Eu-
rico Aché: . .
-Srmhores ! A historia re­

memorando os acontecimentos
das civilisações, guarda nas
suas memorrn-eis paginas o.,

(llllllllltlllflfllllllllllllt••········••r111111111111111111111111111111111111111111,,111111,1,1111111111111111.11t1111t11111111111111nnn111111.-

Todos nós devemos pug­
nar pelo engrandecimento da
nossa grande frota nacional
sob cuja bandeira vivem inu.
meras famílias. O Lloyd
prospera e isto (- motivo de
jubilo para o Brasil.

Alimente
facil e corre­
ctamente os
seus filhos,
usando os

PRODUCTOS
;

NESTLE

Consulte seu medico ou peça informações
ao Agente,

Sr. ROLAND JACOB
Rua Dr. João Pessôa n. 8

PARNAHYBA Piauhy

Para as crianças, desde
o nascimento, em qual­
quer idade, em qualquer
estado, ha sempre um
producto Nestlé que con­
vem perfeitamente.
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tem o dinamismo dos moços
e tom a prudencia dos velhos.
Não tem idade. Ele é a força
de um principio e a grandeza
de um pensamento.

No cumprimento do dever
ele tem a mesma direção do
ponto que gerou a linha réta;
a sua vicia tem o isocronismo
do pendulo oscilando entre a
razão e a justiça.

O seu passado é uma pagi­
na de ouro na vida moral da
nação brasileira, o !'eu presen­
te é um devotamento sem li­
mites á causa publica; o S<'U
futuro será um penhor segu­
ro pal'a o triunfo completo de
um programa.

Como um valente cavalhei­
ro medieval, o almirante ar­
mado em ferro lá vai pelas
estradas afóra numa tenaci­
dade sem par, a lutar pelo
Lloyct como outrora eles luta­
mm pelo seu Deus ou pela
sua dama, levando dentro do
peito toda a noite e todo o
dia algum santo trabalho ou
então um grande amor,

A manifestação de 110Je He
impunha como uma ecessl­
dade imperiosa.

Nus estamos falando para o
Brasil em peso.
Para ela trouxemos a pro­

pria alma do Lloyd Brasilei­
ro.

Aqui estão representados
todos os nossos agentes, todo
0 pessoal do mar todo o fun­
cionalismo, todo o operariado,
todos os trabalhadores.
E' 0 grão ser Lloyd.
Para aqui trouxemos o nos-

ALMANAQUE DA PARAÍBA1937

pes penitenciaram-se do8 seuc.;
pecados, arrependeram-se dos
seus erros, redimiram-se dos
seus crimes
E foi com a alma pura que

penetraram os porticos daque­
la cidade.

Nós tambem nesse instante
de magna significação quan­
do a alva do dia da vitoria
branqueia os horisontes do
nosso futuro, queremos tam­
bem volver os nossos olhos
para o passado numa eYor.a­
gão saudosa para aqueles que
tombaram na luta, dedicando
n2la o melhor dos scus esfor­
ç0os, queremos uma revercneia
respeitosa para todos os dire.
tores que passaram e que ti­
veram sempre a intenção de
erguer o Lloyd Brasileiro ao
cimo da sua gloria.

Hontem. nós cramos um
agrupamento que flutuava,
hoje nós somos uma força que
caminha, amanhã seremos uma
onda que envolve.
Que espetaculo admiravel se

depara deante dos nossos
olhos como um <>xemp1o de
contraste.
Emquanto uma vaga nefas­

ta ele destruição se infiltra pa­
vorosamente no organismo
nacional, no Lloyd Brasileiro
um halo de entusiasmo em­
polga, uma icléa const.ruti\·a
domina, um espírito de ordem
impera.

Nós somos fortes pela con­
vicção da nossa força; sere­
mos grandes pela força das
nossas convicções.

O almirante que nos dirige

ADI..\NAQlTF. DA PARNAÍRA 1937-------_:__

DE­

JORGE CORREIA & CIA.
BELE:Lv.[ - P..A..RÁ

FABRICA PALMEIRA

PONCION RODRIGUES & C."
PAHNAÍBA

A(-.. E. .,N'l'I~ º·x ·- •

A Fabrica Palmeira oferece a garantia mais absoluta
do que todos os seus produtos são fabricados mecanica­
mente pelos processos ma i · modernos e aperfeiçoados,
com materias primas da melhor qualidade e com a maior
limpeza, tendo obtido as mais altas recomp"nsas em to­
das as oxposiçücs a que tem concorrido:- Grande pre­
mio no Rio de Janeiro em 1908; Medalha de Ouro em
Turim, em 1911; i\Irdalha de Ouro em San Diogo (Cali­
fornia), em 1923; Grande Cruz de Merito; Medalha de
Ouro; Grande Taça de Honra e Grande Premio em Mi­
lão em 1925 o a mais alta distinção concedida pelo Juri
Superior do Recompensa na Exposição do Centenario,

no Rio do Janeiro, cm 1922.

Grande manufatura de biscoitos, chocolate,
caramelos, bombons finos, arnendoas con­
feitadas, doces finos, massas alimenticias
e fabricacão mecanica de sacos de

papel em grande escala

226
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1'onelon Sila
Bélo exemplo de amor a sua letra nos oferece

o i11uiense cujo cliché encima estas linhas,
~ sidenlc na (aprlul h:dernl. 1·enelon ~1lva,
eita o tempo que lhe sobra pois é funciono­1111 1 co cm t1Perle1çoar os seu~ estudo, e de­E,%.,P""",'iirai@nos. o ircoieéierio, o o>­

,rn_r•\errnneo dll exblencia do Alinana<1ue da
so CO ao nosso encontro expontanea­
P11111tllbt1, .,elor do <1~e ultim<1menle, imos lemlu
111enle ,., e po ' · .•sr :21%% + os.te«

lkn ru 1<!1 rnli51n .:01111,elcnle e cumptdof
somente 9,"";"!"'~ taiveum esinto newu­do· ,.-u< ·ev ,.,, = d "-1 d
s6dor para hona da cllura lo eu E>ado­

OEIR,\S-r\ nossa trnrlir.io'lal <> nntiga cnpital ainda prima
pelo elevado gosto nr·tistico qUl-l i11101·tali:r.ou o genial Carlos

(Gomes.
Vemos nestn c•xpr·essi\'a fotogrnfw. gentilmente oferedda ao
nosso anuário. uma pleinade de musicrstas amadores que muito

bem traduz esse magico Pendor

1111·11111111111n111111111111111111·11111111111·1111111•11111M111111111111111111p1111w
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Uma Orquestra Esportista

•

:' ...
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,Tú vos compreendemos.
Estamos upostos.
Comandae a manobra.
No mastro capitanea içai o

sinal de Barroso. N6s sa bere­
mos compreende-lo do mesmo
modo que os invictos marinhei­
ros de 11 de junho.
Pela vossa saude pessoal!
Pela vitoria do Lloyd Bra­

sileiro !
Pela gloria do Brasil f''.

ALMANAQlTE DA PARNAÍBA298

Morins, Zt,phires, Algodões, Mesclas, Brins, e Riscado
grosso, Assucar, Café, Alcool 400 e Retificado 420 para

fins Industriais - Ferragens em geral.
Fornecem orçamento para maquinas de extração de oleos

vegetais sem compromisso de compra antecipada.
Encarregam-se de fornecer preços e compram diretnmen­
te qualquer artigo no Hio de Janeiro, São Paulo e

Recife mediante modica comissão.

Rua Teodoro Pacheco - 37

Teresina Piauí Brasil

REPRESENTANTES VENDEDORES DOS SEGUINTES ARTIGOS·.

............M O-O~H°'+~ ♦ ..♦.....

Ir 9- 3 3: 3 3 2 3.047.6.22.10.8%039.07.022280035

SANTOS LIMA & C A. 1
FUNDADA EM 1925 m End. Telegr:- SANTOLIMA

REPRESENTF.ÇÕES - com1ssõES - CONTA PROPmf\

Codigos: } RIBEIRO - BORGES- hlASCOTE-SAMUEL-VAZ -POPULAR
TERESINA PIAUI BRASIL

so ideal e quizemos simboli­
sa-lo nas nossas donas, na::;
nossas filhas, nos no~sos en­
tes queridos. como querendo
pelo espirita, formar a gran­
de família Lloy<l Brasileiro.

A vossa obra, almirante, es­
tá quasi concluida.

Conseguistes galvanizar em
todos nós essa tenacidade de
eleito, essa coesão de idéas,
para a harmonia da nossa
evolução.
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No nosso Almanaque, para 1935,
publicámos o retrato de um ro­
busto pimpolho, filho do Sr. José
Fortes Sobrinho. comerciante em
Bõa EsoNanca e de suo esposa D.
Haidée Aebêlo Fortes, com 6 mf'•

zes de idade. Hoje. estampa~og
novo retrato d~ Mussolini. 5ab1do.
inteligente e cada vez mais ro­
busto. Que o neo-Oulce venho a
ser mais tarde-um grande piaui-

os votos do nossoense, são
anuorio.

MUSSOLINI

ALMANAQUE DA PARNAÍBA1937

Chama-se tonsura 2 r.ort,a
que é feita na cabeça dos ele­
rigos, sub-di áco nos, padres,
ele.; e o primeirn gráu da cle­
ricatura; é anterior ás ordens.
A tonsura é dada pelo bispo;
a eclacle cum a qual é possivel
recebê-la varia segundo as
dioceses; geralmente não se
pode ser tonsurado ates dos
qun tone anos. Todo:-- os eele­
sia!--ticos, seculares ou regula­
res, devem usar a tonsura.

A' medida que o Pe\P:>iastico
avança nas ordens, sua tonsu­
ra se torna mais lar·ga. 8egun­
do o ritual romano, a ton:::u1·a
do padre deve ter 8 CPnl i111e­
t.ros de diametro; a do diáeo­
no. 6; a do sulJ-diá<io1w, 4.5; a
do minorato. 4. a do simples
tonsura<lo, 3.5. A tonsura do
papa ocupa quasi toda a parte
anterior da cabeça.

Distinguia-e, soutr'ora ·.ª ton­
sura de S. Pedro, parcial e
circular; hoje, são geralmente
adotadas a tonsura grega, que
se estende sobre toda a cabe­
ça e a tonsura de 8. Paulo,
que vai de uma orelha a outra,
na parte dianteira la cabeça.
Originariamente era uma pro­
va de humilhação ou mesno
de infamia usar-se a cabeça
tonsurada ou raspada. Entre os
Francos, raspava-so as cabe­
ças dos principes incapazes de
subir ao tremo.

As diferentes especias de tonsuras
e suas dimensões

I,
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$500

S2oo

1$000
2$000
3$000
3$000

S."ioo
S6oo

1Sooo

sêlo

100.8S000
500$000

1:000000

do

até
até
até

até 300$000
té 600$000
até 1 :000$000

por conto ou fração

lei

20$000
300$000
600$000

1:oooSooo
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de mais rle
de mais «!e
de mais de
de mais de

nova

ele mais de 20S000
de mais de 100S000
de mais ele 5ooSooo
de mais de 1000S000

Pt>tic:ões npresent:iclas em qunlquer reparli«;ão da
l.inião uu do Acre. por folha !2Sooo
Cheques, resalvac-Jas as exceções Sloo
Prncurarões. não havendo a clausula in rem propriam 2500o
Substabelecimentos, idem 2Sooo

Recebimentos feitos por estabelecimentos bnnr.arios
a ereditos de contas correntes ou de deposito.
cada recebimcnto superior a 20$000

230

Pelo nrt. Q, con_tinúa a fnculdade rle inutilisa«;ão por meio ele carim­
bo, nos casos determinados pela lei antiga.
. A !1ova lei revogou a exigencia do credor incluir nas faturns ou re.
cibos a importancia correspondente ao selo, nos termos do n. 1. do & 4 da
lei 4984, corrigida pelo decreto 4990, de 16 de janeiro de 1926.

_ C'ontmua em vigor o sêlo adicional de Educa\'iio e Saúde, na pro•
porçao de um para cada documento.

de mais de 20$00o até 300$000 1$?.oo
de mais de 300$0o0 ate 600$000 2$400
de mais de 600$00o até 1:000$000 3S600
de mais de 1 :000$000 por conto ou fra~·ão 3$600

Cartas de credito, contratos sobre penhor, contas correntes, contra­
tos; de emprestimo sem garantia, contratos de prorogação ou alteração
de sociedade, escrituras de hipotécas, papéis ou documentos declarando
valor recebido p_or conta de pessôa diferente da que ordena o pagamento,
nao"'sendo considerados como tais as matrizes e suas filiais e agencias, e
transferencia de ações, ficam sujeitos aos seguintes sêlos :

NOT.l.-A cobrnnçu desse sêlo 5e1-.í leila nn ficha de canxa ou na segurufo viu do aviso de
e-redilo. ·

Conlrulo5 de nberlurn de crcdilos, de arrendmnenlos e locução. con,liluiçilo, dissolução e
hquidação de sodedadrs, de empreslimos com !Jilrnnlin de caução, penhor e hipolc:cos, linnçtls em
caria ou por deposito, lelras de cambio nolüs 11ro111i,5orius, procurnções com ü ctuusulu in rcm
propriom, ficam sujeitos aos seuuinfe5 5êlos;

A
Entrou em vigor a 11 de novembro ultimo, a nova lei do sêlo fede­

ral, cujo regulamento, aprovado por decreto n. 1.137,de 7 de outubro ·de
1936, foi publicado no «Diario Oficial» da União, de9 desse mesmo mês.

Tendo havido vauas altera~·oes importantes, inserimos em seguida
as tabélas principais do imposto em que incidem varios atos, contratos e
doc:umentos dos mais usuais nfto só na atividade couercial, como lam­
bem na particular.

Recibos e outras declarações equivalentes, qualquer que seja a fór­
ma empregada para expressar o recebimento de quantim:, cada via :
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UM VERDADEIRO SPORTMAN

1937

í

Um lusitano bem. brasileiro é o nosso

velho camarada José Antonio Carneiro,-o
Zfrarneiro como é geralmente conhecido-­

vindo para o Brasil ha longos anos, aqui

constituiu familia e empregou com denüdo a

sua atividade comercial, propria da raça.
Gordo como uma pipa mas, bom, sim­

ples, expansivo e laborioso, Zécarneiro é­

um desses homens que se impõem em

qualquer meio onde se ache.
Proprietario 'do melhor hotel da cida­

de, do melhor bar e de trez das princi

pais panificadoras locais, ainda lhe sob'a

t A' 0 vemos todotempo para o espor e. . i

Campo do Interna­lépido e garboso, no
- cional, pelejando ao lado dos nossos Players

. . .. doai na qualidade de presidente do
preparando-os para uma disputa interesta bem

.:, de nascimento mas,
Flamengo F. Clube. Zécarneiro e lusitano

brasileiro de fiilo ...

Estrutura da Donte provisoria no rio Darnaiba, sobre a qual será
levantada a de ferro ligando os dois Estados lindeiros.

MARCAAPREFIRA

MIRAMA F }

~

~

~

' A meihor qualidade pelo mais baixo preço 1
Queira dirigir-se ao unico recebedor. R
J. G. NEVES~

~ RUA DUQUE DE CAXIAS N. 4 ~

Q FARNAIBA FIAUf ~
k2: ;A2zzz3323z2ui.
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ij Quando V. S. :
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ense.
Aos Srs. Prefeitos de todos os municipios do

Estado, fazemo;; o nosso apA\o para que nos en­
viem ató 31 de ,Julho, e.statisticas de produção e
exportação, dados historicos, fotografias regionais,
enfim tudo que diga respeito aos interesses de
cada ~rnnicipio, em particular e do Piauí, de um
modo geral. A colaboração que fôr recebi~a ~om
mais antecedencia terá colocação nas pr1111e1ras

1937

i
i:

................................,-,-------
iroiasasitiw; ?
: : l 1{LA@UE.arasi
:. ;
♦:. Co11wmoranclo no proximo ano a 15.ª edição i
i. i11i11tc1TL1pta clêstc ALMA);'AQUE, temos o prazer ;

de prevenir aos nossos inumer·os luitôres e amigos f
1 que faremos uma tiragem especial de 400 paginas !
i para regi!-:itrar tão auspicioso 1:wento. i
: iCom a necessaria antl•cedencia, pois, solicita-
• mos de todos os piauienscs que se interesc.:am :
± ii pelo progres~o e engrandecimento cio Estado, que i
i nos e11vicm colaboração, curiosidades, tudo que,
; elo alguma forma. eoncoITa p:11·a dará esse nume- ;
. :

ro especial uma fei<,:ão caracteri:5ticamPnte piaui- i..
i
1:
i

1
ii paginas. . r de i

: A IS.ª edição, será uma obra de muito _va o~, 1! grande luxo, literr1ria, informativa, comercial, histo- ;
i rica. de atualidade etc. etc. j
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0 fazendeiro zeloso de sua economia _só empregará na
sua cerca um arame que, com a ma10r RESISTENCTA e
DURABILIDADE, reuna as vnntagpns de um preço razoa­
vel, e foi para resolver este pro6lema que se inventou o

e

Ararne farpado de aço galvanisado ,
·nETUn/TIBHnH" {

HArame farpado de aço galvanisado ~

g...±
fica MAIS BARATO do que ~
qualquer arame de ferro, ~/
COM U:\IA RESISTEXCIA D

3 VEZES !\IAIOR. Ü
O unico arame de aço que D

8....z:;
íl
íl
R

RUA DUQUE DE CAXIAS N. 4 ~

r A±Irara k]
LX:S 3: 533

rrimvvmtrrrrrtt.>«sr.x.»
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"Vina~N e [é\ na tua sêde. De agua
·o encontres, no horrar de tua mAua.na ..
nem se quer uma lagrimas nos õlboa .

d porE a terceira estra n,

"e os passarinhos, quando a mbça cuta,
võam. cantando, pela casa a dentro 1...

É assim, quase sempre assim,
a poesia de Jonas da Silva.
Suave, terna e inocente como
a infancia. Uma cantiga s
ples para as almas simples .
bôas. . ou tresDa costa e Silva rasg ,-.
estradas para as viagens e
~ tadas de seu éstro. Vêmol­cani d, 5ado-seo \'Olatizando•se, re uzm ~

milhões de átomos pratea­
nua transfigura49 {%­

bulosa. Outra vês, é.º flloso o
dolorosamente fatalista, atra­
és este anátema de fogo.

"Ill, par esquecer os tormentos da ,ida
e mar-sabt Deus !-um tormem maior\

,Jonas eia Silva.ao contrario de
Da Costa, plasma nos seus so­
nêto:; perfeitissimos um_a ~lma
sem inquietações pessimistas
e uma singelêsa que nos en­
canta e nos inebría, envolven­
do-nos num halo de mus1ca '
de suavidade... Vejamos ª s1!11·
plicidade cantante deste fin
de soneto:

AGOSTINHO ASSUNÇÃO

ÁLMANAQUF. DA PARNAfB~

A circunstancia de _re\'isti­
rem as suas produçoes do
mesmo ouro velho que faz._o
<~ncanto das joias antigas nao
os inibe de serem tE'mJ?eramen_­
tos perfeitamente opl!stos, oi­
ganizaçóes intelectuais que 5?
distanciam senmvelment~. al
mas cristalisadas em cadinhos
distintos.
Da Costa e Silva e .Jonas da

S·1 ' O primeiro arde em an-1a... . comocias desconhecidas, num
que desejo de eterna transu­
bstanciação. Altivola-se em on­
das de som. de côr e luz e, co-
mo o sol,
"estende ,éus iriais para a\9m das montanhls ... "

Mas.. quando cessa a divina
1' ... d. oera

metamorfose, quan .? tª pe ll1eue o es asceléste em q · ~ condi-
transformou volta as b n-
- humanas, o porta re e
çoes . . b ld'a profunda­
ta numa 1 e e 1 do no
mente sentida, buscaT! 11üo

Ova êstes1a.alcool uma n Ifi­
sem lhe reconhecer os ma
cos efeitos:

1937

Da Costa e Silva e ,Tonas da
Silva são. na verdade, duas
das mais coru!'-cantes constela­
,•,i">()S do f\rmamento intelec:u­
al do Piauí. Existem: na seara
luminosa destes dms semea•
<101·e::; cte harmonias, a perfei­
<,·.ão da fórma. a expontaneida­
de ela rima e o feitiço do estilo.

-----
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linhas COATS e ALEXANDER.

j

Laminas de \'idro - Facões para cana, cabo de chifre
e rabo de galo - Oleo de linhaça inglês

MAQUINAS DE COSTURA "MUNDLOS''1 de mão e

T · jax1nhs para Sapateiros -
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Hino dos Comerciarios
Com imenso prazer consagramos esta pagina á pu­

blicação da letra do "Hino dos Comerciarios", que deu
sucesso em a noite de 30 de Outubro de 1936, quando
cantado ao microfone da Praça da Graça por uma pleia­
de de empregados do nosso alto comercio, acompanhado
por uma orquestra, pre,·iamente instrumentada para esse
fim.

A referida letra é da lavra do nosso preclaro com­
panheiro, Sr. Alarico da Cunha, e a musica é uma bela
composição da inteligente filha deste mesmo homem de
letras, senhorita Aida Cunha, nossa apreciada colabora­
dora e esforçada professora do Grupo Escolar "Miranda
Osorio', desta cdade.

O Hino é dedicado a ''U:\1Ii\.O CAIXEIRAL'' de
Paraíba:

E' hoje m diJ de glória
Para a "União Caixeiral,"
Vibremos, pois, companheiros,
Em pró/ do nosso ideal.

Cornerciarios, em marcha,
Devemos sempre seguir, Côro
Guiados pelo presente,
Olhos fitos no porvir.

Nós somos os porta-vozes
Da conquista da· riqueza,
Soldados que desconhecem
Recúo, temer ou fraqueza.

Cornerciarios, em marcha, etc.

Salve o dia do Caixeiro,
Trinta de Outubro festivo,
Lutemos para torná-lo
Grande, alegre e redivivo 1

Corne:-ciarios, em marcha, etc.

Da união nasce a força,
Da força nasce o poder, .
E do poder nasce a gloria
De construir, de vencer

Comerciarias, em marcha, etc.

19371997

AGOSTINHO ASSUNÇÃO

"Saudade. olhar de minha mãi resaado
e o pranto, leclr, desliz2ndo em fio ... ··

Para se ter uma idéa do
que seja a poesia canclidn ri<>Jonas da Silva, sem uma blas.
femia, sem um descontenta­
menato, leia-se, por completo
o magnifico soneto que a hai:xo so estampa. É uma joia
oriental, escandida em ouro
das minas de Salomão ...

ALMANAQUE DA PARNAÍRA238

" E .ram cem mil christãos, quasi infinitos ....
Vendo os nossos, em cóleras e gritos,
surgir da catedral Santa Scfía

'

No tecto eburneo a tampada faísca ...
O Grão· Senhor a fronte ao có/o inclina
da môça e a môça, em trêmu/a surdina,
conta as lendas da f!âmu/a mouris['éJ:

Sobre o coxim de Marta Zibelina,
a mais loura, a mais /anguida odalisca,
o terceiro Murad. Fóra, chuvisca
á luz da lua pálida. e ambarina.

onde passam, tardos e sono­
lentos, mugindo de onde em
onde, os velho,s bois de enge­
nho, é a estrada ela meln n,·o­
lía... E vém daí, da lembran­
a nostalgica do sertão piau­
iense, com o rio de "aguas

o

claras soluçando", esta evoca­
ção de um sentimentalismo
penetrante:

Fortaleza--Noy.-1936,

vibram nos ares o atagan e a adaga ..."
A pouco e pouco a tampada se apaga,
dôcemente, a ofegar, urad dormia.

Tagóro, o roxinól da India misteroisa e védica, assegura
que a alma dos poétas é uma s6. Discórdo.
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O ":\lmnnaq11e da Pnrnafba'' tem o ensêjo de homena­
gear, mas uma vez, com intenso jubilo, a preclara figura do
r.~~~~~~~~-----~--- -nosso eminente conterra­

., neo - Dr. PAULO MAR-
TINS DE SOUZA RAMOS,
descendente de tradicional
familia piauiense, regis­
trando, em suas páginas, a
eleição cio talentoso Sub­
Diretor do Tesouro Nacio­
nal para ó elevado pôsto
de Governador do visinho
Estado do Maranhão.
Quando Sub-Diretor elo

Tesouro Nacional, déra o
Dr. Paulo _ Ramos, nesse
importante setor da Admi­
nistração da Republica, pro­
vas constantes de inexcedi­
vel capacidade e cultura,
encarando todos os· proble­
mas, com competencia e ca­
rinho e resolvendo-os den­
tro da· mais perfeita profi­
ciencia e saber.
Os seus solidos e profun­

dos conhecimentos torna­
ram- no conhecido, nos nltos
meios fazendarios, como um
verdadeiro technico no as­

sumpto, e <lahi o facto de, nas Comissões de maiores respon­
sabilidades, sempre se haver reflcctido o brilho <le sua fe­
cunda aetuação.

Nomeado rara fuzer parte da Comissão encarregada da
liquidação da Divida Fluctuante, por decreto do Presiden­
te da Republica, de 15 .. de Janeiro ultimo, e a sua escolha,
por seus ilustres pares para presidente da mesma Comis­
são, provaram bem alto o valor e a competencia em que era
tido no referido Departamento Publico.

Encontrára o Governo com o acertado aproveitamento
das aptidões do Dr. Paulo 'Ramos na delicada e espinhosa

"TORPEDO'' portatil

NEVES
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G.
RUA DUQUE DE CAXIAS N. 4

AGENTE e DEPOSITARIO:

ININIIS IE HSIIII "TOM?EJt'

J.

Ha artigos de tal maneira identificados no uso de uma
nação que dispensam quaesquer rncbmes que se lhes

queira fazer !

Em tal cn~o estão as excelentes machinas de oscre,·cr
"TORPEDO'' que preenchem todos os requisitos das ma­

chinas mais modernas e aperieiçoadas,
POR PREÇOS COXSIDEHAVELJIENTE BARATOS!
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HPortanto, 00:\IPRE uma achina j
$g "TORPEDO e EMPREGUE a di- }

e, ffervença na acquisição de outros D
Ob)·ect d · · Oos e que o seu escrrptor10 º.

necessita. íl

"TORPEDO" oomm•.cial Ven~as em presta~ões mensaes ~
Sem compromisso algum de ~~:
con1pra, venha, HOJE MESMO, ~
assistir a sua demonstração i

pratica no escriptorio do ~

~
r5

#H
tti PAROAHYBA PIAUHY ~

5A A3233. 3. 2.23.3553
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BENEDITO CARVALHO, é
um dos parnsibanos amigos de
sua terra e de s1a gente. 'Tem
demonstrado isso, através da
imprensa guajarina e por inter­
medio do Radio Club do Pará,
em cujo estudio tem dito muito
de Parnaiba.
Em uma carta que recebemos

ele Carvalho, felicitando-nos pc!·
la ultima edição do nosso anu­
ario, diz: ele: ... tenho encontrado
aqui nesta Belem portentosa e
boa, a continuação de minha sau­
dosa Parnaiba, cidade cujos des­
tinos estão fadados a um pro.
gresso sempre crescente, para
honra e gloria do Piaui e ileste
nosso querido Brasil...

Benedito Carvalho, trabalha no
Serviço de Assistencia Publica,
em Belem do Pará, onde gosa
ele muito cone, ito e estima.

parabenizamo-los por essa fe­
liz e acertada escôlha, e o fa
zemos certos de que o Dr.
Paulo Ramos dará ao Mara­
nhão tudo o que meréce.

ALMANAQUE DA PARNAfBA----------1937

Ali é que o povo mara­
nhense o fora buscar.
Inspirado no valor de tão

ctigno e illustre patric:io. o Ma­
ranhão dali o fôra arrancar
para lhe entregar, numa hora
de graves apreensões para
a sua vida politica, o leme dos
seus destinos.
Num momento de agitações

extremas em que tonas as cor­
rentes partidarias do Mara­
nhão se entrechocavam.-fôra
elle, o Dr. Paulo Ramos, o
escolhido, pela vontade una­
nime de todos os partidos,
para o elevado pôsto em que,
hoje, se encontra.
Essa escolha, pela maneira

porque se fizéra, é um attes­
tado eloquentissimo do valor
que aureóla a figura incon­
fundível do Dr. Paulo Ramos,
que assim irá, mais uma vez,
por á prova o dinamismo do
seu trabalho, a sua cultura, a
sua competencia e o seu gran­
de amôr á causa publica...
Nós, os do "Almanaque da

Parnaíba.'1 amigos muito li­
gados aos nossos visinhos,

Presidente da Republica. Pou­
os, talvez, entretanto, sai­
bam que o motivo desse pro­
cedimento muito o dignificára
e elevára. E que o Dr. Paulo
Ramos segue rigorosamente
o preceito rooseveltiano; "V@­
rifica se estás com a razão e
marcha para a frente", sem se
importar com as regalias e
proventos que venha a perder.
Infelizmente nem todos pen­

sam como eles...

1.
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e essa actividade, não seria
de admirar que, graças ao
superior critel'io e direcção do
Dr. Paulo Ramos. o espanta­
lho que era a Divida luetu­
ante viésso a se reduzir ás
devidas proporções dentro do
pouco tempo.
E assim, para os dignos

membros da Commissão enear.
regada da liquidação ela Divi­
da Fluctuant.e, o desempenho
das respectivas missões r.ons­
tituirá merecidamente "serviço
relevante prestado á União",
como consignou o decreto que
os nomeára ser a natureza de
taes funcções.
Ocupára o Dr. Paulo Ramos

até o fim do anno passado o
elevado cargo de Director de
Desposa Publica, do qual so
afastára por haver solicitado
reiteradamente demissão, e,
embora o Snr. Ministro relu­
tasse em concedê-la, accedêra
por fim em se privar da sua
preciosa collaboração naquelle
sector, para conferir lhe, logo
em seguida, a importante
commissão a que vimos de
nos referir.

Causára geral surprez.a uas
repartiçf,es fazendarias; onde
o Dr. Paulo Ramos sempre
gosára do melhor conceito e
do maior . prestigio, aquelle
gesto, pelo desprendimento
raro, que revelava, em abrir
mão voluntariamente de um
pôsto bem remunerado e de
grande relêvo, quando des­
frutava tle justificada confian­
ça quer da parte do titular
da Fazenda, quer da do Snr,
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investidura, o homem talhado
a pôr ordem no verdadeiro
panctemonio em que se amon­
toára a divida fluctuante, a
pesar desmarcadamente na or­
ganização financeira do paiz,
de anno para anno, comó um
legado indesejavel.
Duas comniissões, que an­

tecedêram áquella-r.ompostas
ambas de nomes respeitabilis­
sinos aliás-haviam julgado.
em quasi quatro annos ele
funccionamento, apenas 323
processos, elevando-se a 17.56
o formidavel numero de pro­
cessos, que ficáram a desafiar
o herculeo trnbalho do estu­
do e julgamento...

Os que conheciam a com­
petencia e a capacidade de
trabalho do Dr. Paulo Ramos
sabiam, entretanto, de ante­
mão, que a empresa não era
de vulto a atemoriza-lo. Typo
de verdadeiro conductor de
homens, estimulando os seus
auxiliares com o proprio exem­
plo e delles não exigindo maior
esforço do que o que a si
mesmo se impunha. o jovem
ex.Presidente da Commissão
de Jiquidação da Di,·ida Fluc­
tuante estahelecêra a sua Se­
eretaria sob novos moldes,
com um côrpo instructivo de
abalizados funccionarios do
Thesouro, e, posto que fôssem
estes em numero reduzidissi­
m1o, só no primeiro mez sub­
mettêra a julgamento mais do
que a quarta parte do nume­
ro de processos julgados nos
quatro annos anteriores.

Com esse cspirito de ordem
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A Alemanha, que abandonou a
Liga das Nações em outubro de 1930
e aHirmou por acto de 15 de març~
de 1935 a sua vontade de rearma­
mento, estabeleceu em maio seguinte
o principio do serviço obrigatorio.
O seu exernto em recon~titukão
tende para uma formação rle 12 cor­
pos de exercito e 36 divisões. Em
1935, os seus effectivos aquartelados
e disponiveis eram estimados em
530.000 homens da Reichswehr (ex­
ercito regular) e mais 3o.ooo homens
de policia e 40.000 das Secções de

Assalto nazistas sem contar 200.000
homens de "serviço de trabalho".

A Inglaterra, desde a grande Guer­
ra, reduziu os seus effetivos, que
agora se dispõe a reorganizar. Assim
o seu exercito regular desceu de
247 homens em 191-1 para 193.ooo
actualmente. As suas reservas bai­
xaram de 145.ooo para 1o9.ooo. E
o seu exercito territorial, que era
2-15.ooo está reduzido a 129.ooo.
Assim o total das forças terrestres é
de 45l.000 homens, dos quaes somen­
te 35l.o0o disponiveis na melropolc.

ÃLMANAQUE DA PARNAfBA1937

08 EXERCITOB EUROPEUS
Neste momento é curioso saber

quaes os effectivos com que podem
dispor as cinco·principaes potencias
militares da Europa nas suas forças
de terra.

. A Franca, em caso de mobilização,
dispõe de mais de 2.000.00o de reser­
vistas a Juntélr ao seu exercito activo.O seu orçamento militar para 1936
níruu um _total incluindo as tropas
das colonias, na seguinte ordem:
21.000 officiaes; 91.00o militares de
carreira; 280.000 francezes servindo

ESCOLA MILITAR-RIO-Acampamento da 1a. Companhia de
Infantaria, em Gericinó-Colina da Torre-em exercido de Campanha.

A HORA DO MUNDO

durante o periodo legal; 18.ooo .ex­
trangeiros: %.ooo inrligenas norte­
africanos; 27.ooo indígenas coloniaes;
ou seja pois no total 512.000 sub­
oíficiaes e homem de tropa. Juntam­
se a estes effectivos cerca de 3.ooo
officiaes e 10.000 militares de car­
reira que servem nas colonias. To­
dvia, como a Aírica do Norte e o
Levante absorvem parte dessas for­
as, servem somente no solo me­
tropolitano 355.000 officiaes e solda­
dos (não se incluindo a gendarmerio
e a guarda movei).

1937AT.MANAQt E nA PARNAfBA

Esplendida e insnperavel, digestiva e estimulante
LICOR DE CACAU

Finissimo e saboroso. O meihor fabricado no Brasil
G U ARANA' CHAM PAGN E
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A cerveja clara, deliciosa e nutritiva

AGUA TONICA

Prefiram sempre as Bebidas
======DA======

Companhia Antartica Paulista
PILSENER

~

1
Fabricada da boga do Guaraná genuino do Ama­
zonas. Bebida ideal para senhoras e creanças;

gostosa e saudavel j

~
MALZBIER ANTARTICA ~

$~ Cerveja esqura e altamente nutritiva, fabricada com Malte n
O e mater1as primas de qualidade escrupulosamente Dn selecionada Ü
~ . Vermonth, Quinado, Xarope para refrescos, wisks, Gin, etc. etc. U
{1 Exijam sempre as bebidas da "ANTARTICA'' D
n PREFERIDAS EM TODO O BRÁSIL ~

Agente no Piauhy.- ~□üRnD rlRC□t3 ijL -P.A.R.N".A.:tB.A- ~
<ar2.3zaz/r.3u:2x2si
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1 dever de estampar, nas paginas que consagra aos in- 1
• , teletuaes patricios, I

f figura de Jonathas
i i! Baptista, que foi uma

l
:i das belas e sadias 1
• cerebrações poeticas

das nossas letras.i Não somente aêdo pri- 1I moroso e inspirado, Jo- 1
I nathasBaptista fora tam-1
i bem um jornalista vigo-

j roso, escritor e drama-
; i:.:.E";
f conceito e sensibilidade.i A morte o viéra •urpreender, há pouco tempo 1
f em São Paulo, abrindo uma profunda lacuna na li-

1 teratura do Piauí e deixando em cada coração piauí-1

1 ense uma saudade imperecivel.== H i
f ~----- 11111111111111 -
♦--.+-:............. •·-~

' 1

,... '

possuidoras de colonias ou manclatos
que lhe foram reconhedd'ls sol.ire as
antigas colonias allems e sol.ire a
Asia ri.renor, nüo pensam cm cedei-as.
Na propria Camara dos Communs
falou-se- nas colonias da Hollanda e
da Delgica-por exten<;üo, as colonias
de Portugal.

Naturalmente, nem Portugal, nem
a Hollanda, nem a Belgica concor.
dam em servir ao repasto dos leões.
Que fazer? Alguns periodicos euro­
peus, com bom senso, lembram que
se poderia proceder á revisão dos
mandatos. Eles são atualmente os
seguintes:
Mandato da Australia: Nova Guiné.
Mandato da Belgica: Ruanda-Urundi.

i\fondato da Grnn-Bretanha: Came­
rum, aurú, Tanganyka, Togo, Pa·
lestina e Trasiordania.

Mandato da França: Siria e Líbano,
Camerum e Togo. .

. ?vlandato do Japão: llhas Carohnas,
Illhas Palau, Ilhas .Mariannas e ilhas
Marshall.

Mandato da Nova Zelandia: Samôa
do Sul.

Mandato da União Sul-Africana:
Sudoeste Africano.
Todos esses territorios, com exce­

pção da Palestina, Transjordania, Sy­
ria e Libano eram antigas colonias
allemãs.

dos Communs pelo chefe trabalhista
inglez Sr. Lansbury, que se baseou
em discurso proferido alguns mezes
;1ntes pelo ex-Secretario de Estado
do Foreign Oíficio, Sir Sar.rnel Hoare,
JJerantc a Liga das Nações.

Como se sabe, a Allemanha vem
desde algum tempo reclamando a
restituição das colonias que perdeu.
J-:mquanto isso, a Italia fez a o-uerra
contra a Abyssinia, allegandoa sua
neces idade de expan ão e de fontes
c:conomicas, e o Japão nlarga a sua
campanha de absorpçi:to <la China,
com allegações analogas. ·

Entretanto, as grandes potencias

moa ll!LlT!R-RIO-CQm os olhos filos na integridade da Patria, yemos um ~utro grupo de Cadetes

A Russia recon tituiu o seu exer­
cito, mas é ainda dilficil julgar dos
resultados dessa reconstituição. O
exercito russo ..tclua!, constante de
86 divisões de infontaria e 19 divi­
~ões de cavallaria, contaria mais de
l.000.000 de homens.
A Italia desde o advento do regí­

men fascista procurou rlazer_o seu
exercito, que consta de 31 divisões e
uma aviação magnifica. Elia tornou­
se assim uma grande potencia militar.

OS PAIZES SOB MANDATO
A idéa de uma melhor redistribui­

{·ão dos recursos economicos colo­
niaes entre as grandes potencias foi
levantada recentemente na (amara

946 ALMANAQUE DA PARNAfBA 1937
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o sino enxugara, com o lenço de
sêda do silencio, as lagrimas dos
seus olhos de bronze,
e eu esperei que o musico de­

cesse elo palco;
s0aram as vesperas, como resan­

do áquela alma:
"Ave-Maria, cheia de graças'' ..•

•• •
"quem morreu ?
"disseram-me que foi a· velha Mar-tha"
e retirou-se;
envolvi-me em profundas cismas;
daquele nome, reminic-encias sur-

giam-me_ como auroras

sobrevcio uma triste circunstan-
cia: . _
eu tinha que YWJar;

'uma esmola, me mocinho, uma
esmola á pobre velhinha"
pedia éla . ..
em a primeira vez que eu a via:
pequena como um gnomo,
fina como urna restea:
e, por ela, uma grande simpatia

me nasceu;
dei-lhe os meus ultirnn<:: mil réis,

anue agradeceu com lagrimas nos
olhos;
fomos amie-os ..•.
e que grande amiga fórn a bôa

Martha! ...
falei-lhe da minha vida, dos que se

desvelaram por mim:
chorou, por ver-me pobre. orfã_o

de pae, quando apenas dezeseis
anos haviam passado, a galope, ala­
damente, por minha vida;
e pediu, aos ceus. algo que eu não

percebi m:is que, naturalmente era
a favor de meu pe;
e tenho proíunda convicção de

que meu pae, lá dos ceus, nben­
çoou essa minha amisade . - .
sempre que nos encontravamos,

0 que constantemente acontecia,
ela me saudava com uma prece a
Deus; +de felicidade eu sentia uma gran e e ic1 a e...

ÁLMANAQVE DA PARNAÍBA
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aquilo lhe é indiferente;
são todas musicas decoradns,
e repetidas dos bastidores das

torres;
apenas interroga se o que .,e f<ira

era esposa, virgem ou simplesmen­
te um homem;
e levanta sua batuta funesta ...
que o fosse embora, eu iria;
a praça, deserta como sempre,

engastada na grande- estrela que
forma os seus contornos,

tinha um que de igual tristeza,
llll1 SIISlllTO ele melancolia .
quando se está sentimental, todos

os seres choram:
quando a satisfação se apossa do

nosso ser. a natureza vibra;
e a praça parecia chorar, sob as

lagrimas tepidas de um sol-pôsto
triste;

'
Eis aí o aulenlico voreiro do rio Parnaíbn. Sobre

tão humilde quanto indispensavel trabalhador muito
se têm ocupodo vorios lilerolo5 b1 as1le1ros mclus1ve
o oronde tlumberlo de Campos, qu«: uma das suas
brilhanles cronicas, esluda com connho e emoçl!o
o homem modesto, energico, diligente, que passa
ingloriamente o exislencio, rio abaixo e rio arriba,
sob a chuva e os rnio5 comburenles do sol, no.m­
grata faina, de vara ao peito, Ivor uos reconditos
mois olaslodos do fatodo, em borcos e oulras pn­
ntilivos embarcações; os produlos do n:isso solo e
do comcr<:io do Pais.

1937

NOSSAS COAIIOÇAEIS

Quem viajar na estrada Amarante­
Floriano, tem que passar pela Ladeira
da Arara, um "feio" trecho do cam1­
nho que tem virado varias carros.

Cuidado, pois ...

procurei mesmo convencer-me de
que somente satisfazia a minha cu­
riosidade...
na re,tlidacle:, não em o que eu

fazia ?

era lá para as bandas cio Ampa­
ro que o sino chorava;
quem, mais do que o sineiro, me

poderia dizer daquela múgua ?

Mas, as mais das vezes, o sineiro
executa aquela musica funeraria,
como um carrasco entoava a mar­
cha da guilhotina:

sonambulamente;

leal Ramos
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sai:
rebentos de puberdarle palrnvam

pelas ruas;
o sol, no termino da sua viagem

diulurna, tinha o calôr aconchegan­
te dos leitos nupciaes;

t- eu, imerso naquela inexplica­
vel tristeza:

era tal o meu sentimento, que o
specto o denunciava;
mas, qual a causa daquilo?
ignorava ...
contulo, ia, como que atraído pe­

lo rebate lugubre;

•• •

TRISTE RECO RDACÃO

...eo sino tangia dolentemente:
seus bronzeos sons tiniam, retiniam,
ondeavam-se e invadiam a cidade
morna e calma ;
e aquele badalar, compassado e

triste, sacudia todas as fibras dos
meus nervos;
eu estava com a impressão de um

presügo;
não era aquela a primeira vez·

o sino pedia preces para um ente
que se fôréJ;

jü meus om·idos estavam mesmo
habituados a esses rebates lugubres:
mas, aquele tanger, p rzcia arran­

cado das cordas do meu ser;
tem-se, ás vezes, presentimenlos,

que a propria cincia não conse­
gue explicar 1
eu eslava sob a ação de um tris­

te presentimento:
e o éco, como um grande lençol

de retalhos ele sons, repetiu, por so­
Lre a cirlarle morna e calma, aque­
le clHm<ir dolente:
quem leria sidÓ? !
quem, cuja alma voma üs reg1ues

etereas, linha o condão de me im­
pressionar daquela maneira:

talvez aquele coração haja sido
parte do rr.eu ...
e aquele espirilo, um pedaço fino

da minha alma ...
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Jubal. pae dos que airavessam
as aldeias tocando gaitas e tambo­
res, exclamou:
--Construirei uma barreira !
E. fez um muro de bronze. detraz

do qual collocou Caim.
Mas Caim disse:
-O olho ainda me fita!
llenoch accrescentou:
- Façamos um circulo de torres,

tão formidavel que ninguem possa
approximarse delle. Edifiquemos
uma cidade cm sua cidadella e fe­
chemol-a depois.

Então, Tubalcaim, pae dos fer­
reiros, construiu uma cidade cnonr.e,
maravilhosa.

Emquanto a edificava, seus irmãos
dava caça aos filhs de Enoch e
de Seth; se alguem passava por ali,
tiravam lhe os olhos; á noite dispa­
ravam setas contra as estrellas.

O granito substituiu as paredes
de pelles; ligavam as pedras, umas
ás outras, com laços de ferro, pare­
cia uma cidade infernal 1

A sombra das torres escurecia os
campos proximos; os muros tinham
a espeçura das montanhas; sobre a
porta gravaram-se estas palavras:

••Nem Deus passa';
Quando tudo eslava terminado,

collocaram o avô no meio de uma
torre de pedra e ali ficou quieto e
lugubre.
- Meu pae - perguntou, tremula,

Tsilla - o olho desappareccu: Caim
respondeu:
Não; ainda o vejo 1
E accrescentou:
-Quero viver debaixo de terra,

como um homem morto em seu
sepulchro. Ninguem me vera nem
eu verei coisa alguma! +; •

Abriu-se uma cova e Caim disse:
- Está bem.
Depois desceu, só, ao interior

dessa sombria abobada. 4hi
E quando foi sentar-se, e ca u
edra que fechou o subterraneco,l oii aterrado: O olho lá es­

tava e fitava-o torvamente 1...
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CAIM'
desgrenhado, com
seus filhos e sua
mulher, cobertos

de pelles de animaes, livido, fugin­
do de Deus, chegou, ao cahir ela
tarde, ao sopé de uma montanha.
Sua mulhur e seus filhos, fatiga­

gos, disseram-lhe:
0

Deitemo-nos no chão e durma­
mos.

Caim, emtànto, não podia dormi,
ficou acordado ao pé do monte.

Casualmente, levantou a cabeça,
e, no fundo dos negros céos, viu
um olho enorme que, aberto- nas
trevas, o fixava.
- Estou muito perto da casa -

disse, tremendo. E, despertando seus
filhos e a fatigada mulher, recome­
çou a fugir.
Andou trinta dias e trinta noites,

pallido, mudo, estremecendo ao me­
nor ruido, esquivo, sem coragem de
olhar para traz, sem descansar, sem
repousar, sem dormir, chegou ás
prais do paiz onde se estabeleceu
Asur.
Fiquemos aqui- disse- porque

este logar é seguro: chegamos aos
confins do mundo.
Porém, quando se sentava, viu,

nos sombrios céos, o mesmo olho
no mesmo logar, no fundo do ho­
risonte.
Então. a vertigem apoclerou-:.e

delle.
- Esconde me!- gritou.
E os filhos, assombrados, contem­

plaram o pae no seu desespero de
louco.
Cním dísse a Jabel, pae dos que

moram no deserto profundo, sob
rendas de pelles:
- Estende para este lado a tua

tenda.
E, depois de mudada a tenda, que

foi presa com pesos de chumbo,
Tsilla, a loura memna, a filha de
seus filhos, perguntou-lhe, com a
voz doce como a aurora.
-No vês mais nada?
E Caim respondeu:
Aindo vejo o mesmo olho 1

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Onde tive il juventude
Ti!o dilerente dauoru,
De meu viver ora rude.

É ali il minhil lerrn .. ,
A Viçoso sonhadora,
No Ceur.:í, numa serra.

Parnaíba, Selembro-9/36.

Minha terra tem palmeira.5
Onde canla o sabiá.

G. DIAS

contaram me depois:
velhinha, doente, sem um arrimo,

ainda encontrara um coraçao ma­
gnanimo que a internara na Santa
Casa,
e para lá se fora como indigente...
-e, naquela tarde, no delirio de

uma febre intensa, morrera a ba
velhinha ...
uma unica ílôr, foi a portadora das

minh,,s recordações,
e estas palavras, choro da minh'­

alma, são o testemunho dos meus
agradecimentos, pelas lagrimas que
éla derramou por mim ...

(Do livro "delirando" em preparo)

longa fôr;:i a minha ausencia:
grandes as dificuldades com que

lutei;
e, para cumulo da minha ingrati­

dão, havia esqtecido a velha amiga
e éla? ···
éla ... ah ! talvez nunca me es­

quecesse !...

passei o lenço pelas faces;
dois pingos dagua marcaram-lhe

um ponto levemente humido
chuviscava - · · ·

s CO

A minha lerra é 111i .••
Numa zona ubençoada,
Onde canto o benliví
E o gavião na quebrada.

Onde aeme a jurilí
Na colina alcanlilada.
Onde adeja o colibri
Na branca llôr da inngacln

•······································································•········ ·····•·····························•····

pensei logo na minha amiga e saí
á sua procura;
disse-lhe da minhn proximn via-

gem;
das saudades que sentiria;
e o seu sincero pranto profetisou

o que, mais tarde, a realidade me
mostraria:­
"não, meu querido amigo, bem ce­

do você esquecerá a vclha Martha;
"comigo sim, ficam as grandes

saudades, pelo bem que lhe quero,...
--e depois de uma pausa-
" ... e a magua de não lhe ver

mais •..
·•,·,í, a fdiddade seja sua esposa ...
"Deus lhe protejerá" ...
e beijou minha mão, sem que eu

o sentisse, deixando nela, como lem­
braça, uma perola tremula ...

afastei-me meditativo;
sentindo uma dôr profunda,
uma vontade imensa de chorar;
-longe de minha mãe, tinha eu a

felicidade de encontrar nos olhos
daquela pobre velhinha, lagri:nas de
verdadeiro sentimento,

lagrimas quentes, a me queima-
rem a mão!
amava-me, a velha :\lartha ..·.
tambem eu a amava ...
dois extremos se tocaram, forman­

do um élo que nos estreitava ...
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J. OUTRA

NOVO EDEN

ALMANAQUE DA PARNAHBA

MAGNA PULCHRITUDE

luiz Correia

O brando ninho em que me vejo agora,
Dos teus sorrisos e dos teus olhares
É como um rico altar em que se adora
Sem rasarias de maguas, sem pezares...

Uma doçura indefinível móra,
Valendo mais que todos os logares
Nessa vivenda: a aveludada aurora
Dos teus sorrisos e dos teus olhares ...

Ha de ser sempre um cantico sagrado:
Entre risos e flores, entre beijos,
Essa quadra risonha de noivado i

Vib1 ante o amor fecunda de afrgrias,
Porque, eu e tú, nutrimos de desejos
O decorrer dos meus e dos teus dias!

Posso dar de hora em diante mais valor
Aos mfus olhos, que agora contemplaram,

Dentre muitas a mais singela flor,
Que os páramos dos céos já orvalharam.

O meu peito de exímio sonhador,
Tambem meus sentimentos, se elevaram,

Por ver que este mundo enganador,
Os auspicias com flores enfeitaram/ ...

Vacilei mas, depois cheguei_a crer,
Que estas flores da terra, tão mimosas,

São anjos divinais em vez de rosas!

Portanto satisfeito irei morrer,
Porque tive na vida a mór ventura:
- Ver anjo transformado em creatura !

JOÃO DE ALCOBAÇA
Sel-1936

1937

Camillo Castello Branco".

Cadeia da Relação, 10
de Agosto de 1861.

"M 11111111111111'.11111111.1111111,111111111111111111111111 :111:::.:,,,.~=-

eu amigo:.gz.. ;
biographia, será aq uel la ;:
em que a desgraça é a
pedra de toque onde
se· aquilatam os ami.
gos.

Podes dizer que eu
perdi os muitos em
que me fiava, no àia
em que. a desgraça me
deu o seu abraço mais
apertado; mas diz tarn­
bem que vi em redor
de mim aquelles com
quem não e o n t a v a.
Olha se inventas pala­
vras com que exprima
o nôjo que me 1azem
os primeiros e nada
escrevas1em [ouvor dos
outros, que a esses lhes
basta a recompensa da
sua consciencia.

N'a Quinta cl1s Pro-
zas foi encontrada uma
carta inedita do gran­
de romancista Camilo
Castelo Branco, escrita
ao tempo em que se
achava preso nas ca­
deias da Relação.

Não .se sal>e a quem
foi la dirigida: presu­
me-se, comtudo, que
fosse a um dos propri­
ctarios da Quinta das
Prezas, de quem era
amigo, e que este lhe
pedisse algumas notas
biograficas da sua vida.
Escrita nos dias amar­

gos em que amigos o
abandonaram, deixa vêr
a sua profunda magua
e a ilusão em que vi­
via, considerando ho­
mens amigos que na
adversidade lhe volta­
ram as costas.

Como é digna de ser
lida e meditada, passa­
mos a transcrevê-la:

Teottlmlttuttuunta
-=

UMA CARTA DE CAMILO
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A' porta de modesta bode­
ga, a dona da quitanda re­
comendava ao cujo:

A carne de porco está a
mil e oitocentos; a de gado a
mil e seiscentos. Mas diga
a seu pai que eu só quero,
sendo bôa .. tá ouvindo?
Carne tem. Bôa não garan­

to, - responde o pequeno.
Mais morto do que· vivo

resolvi fechar o circulo da
minha circumnavegação pedes­
tre ao tempo que o relogio da
estação batia as cinco da tar­
dr e ainda me lembro que
ao' demandar o ponto ESTE
da cidade, o sol fazia ginás­
tica, trepado lá.. pico da torro
de São Sebastião.

PINA DO pATROCINIO
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Rio Parnaiba, é a· de transporte no " Trans•
AtsA - 0n «os eririvos ",, barrancos 4@"V%fg %%;iras i­
embarcação que vemos surta""~teriál de construi9_$, Éiidã..
porta madeiras, cereais, couros» dos outros: Não viaja

vando uma desvantagem

$e}e9e}ee!sete!e}esse }e}e}e}e}e'}sjs}e

cciro - O melhor remedio é
"esfricionar" ela "todinha" com
arco.
Vige!- oxclamaram os do-

d62is-e num 1.
Dói, "mais porém" pára

logro e produis um "resfresca­
ménto" doido porque os alas­
trim é quente e o arco é frio
-sentenciou com empáfia.

A viagem era lentamente
feita e sem nenhum aconteci­
mento digno de nota desd?
OESTE até ao SUL. Aqm,
sentei-me á sombra dum ca­
jueiro velhusco, acendi um ci­
garro, descansei (olhem lá que
ctescançar-se e refazer-se da
fadiga ... ) e retomei meu cam1­
nho. Precisamente em S.E. to­
pei-me com um pequeno que
é O cumulo da sinceridade
comercial.

o Egito. O cavaleiro porém
teve de ou vir esta repreensão
que lhe atirou da rua um pe­
queno mais ou meno:-. da mes­
ma idade:

"Eh! rapais! Tu tá "pisan­
do'> o junwnto, assim, monta­
do no meio! Monta na garu­
pa pra não pisá êle todinho."
Fui andando. fui andando,

e aí pela altura de N. O. de­
parou-se-me um conhecido que
chegára havia pouco duma
visita a sua mãe (isto é, á mãe
dôle). Cumprimentei:
-Então, F... quando chegou?

fez boa viagem'?
-"Qual nada, seu Antônho,

não sei que negoço de "comida
comi" na canôa que foi uma
desgracêra nos intestino.
-Vomitou ? inquirí para

formar um diagnostico.
Ora! foi por baixo e por

cima que nem sei. Não vê co­
mo tenho ainda os olhos "es­
pantados"?

Os passos cansados pela
areia solta faziam-me jorrar
o suor de -todos es póros. As­
sim mesmo, lá me fui arras­
tando, e aí pelo ponto O. N. O.
um rapaz indavaga do outro:

Como vai a D. Fulana;
está mais melhor?
Está na mesma: umas es­

tão murchanrlo outras ainda
"verdinho"
Olha: remedio bom é dei­

tá ela numa cama de folhas
de bananeira.
-E' peior-atalhou um ter­
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Depois duma valente feijoa­

da com jabá do Rio Grande,
quem se sente com animo até

. mesmo para contar historias
de ônça?
Rasão tinha pois uma banda

de musica, lá de perto de mi­
nha terra que tanto comia no
almôço que não tinha mais
fôlego para tocar na procissão,
e foi por isso que no ano se­
guinte a comissão da festa
contratou outra "musica" me­
nos glutona.
Pois rream os leitores que

foi quase num dêsses estados
de torpôr que um dia destes
empreendi fatigante viagem
á roda da cidade.

Sem bússula, é verdade,
creio, porém, que iniciei o lon­
go itinerário do lado NE. Olhei
á minha frente e vi que duas
palmeiras, distantes uma da
outra, escarneciam a sarça que
rastejava pelo chão, emquan­
to aquelas, orgulhosas da sua
altura, se cumprimentavam
mutuamente no incessante ade­
jar de suas folhagens em for­
ma de leque.
Em N. N. E. nada de novo.

Ao defrontar o ponto cardeal
NORTE encontrei um garôto
duns dôze anos, montado, co­
mo é devido, num asno cin­
zento, com duas listas escuras
sôbre as espaduas que segun­
do me contaram, foram feitas
pelo o Menino Jesus, ao fazer
"xixi' sôbre a jumentinha que
o transportava na fuga para
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ANTONIO JOS~ MENEZES

Bancario as direitas, para quem os
misteres das diversas carteiras do
Banco do Brasil, nã~ têm segf:dd~
Menezes vem de deixar a pas
reajusta~ento, na praça de forlalesa,
e ser promovido e tran_sfer1qo piya
S Luiz em cuja agenc1a esta. m1 i-

ião resenteiene.g7PR?
veitos para o nosso prmod1pa es e

lecimento de cre 1~0. m
o nosso oonterraneo e ami~°'t ta d;
bem se destaca. pelos seus o ~sd de

d d r de sua operos1 a%2%..%%$, irei%si%piji
le g unrda- ivros-Conta or.
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OS HOMENS QUE NOS SERVEM

ALMIR DE CASTRO RÊGO

Escrituraria da Alfandega do Rio
de Janeiro, é o nosso conterraneo
Almir Rêgo, um desses espiritos
de feitio todo nordestino. Diligen­
te e esforçado funcionario, dispon­
do de capacidade administrativa

e inteligenc1a vivaz.
Q em quer que seja piauiense,a:: chegar a Capital_ Fede_ral, de_ve
conhecer a figura simpatica e sin­
cera de Almir, em quem tera cer­
tamente um amigo leal, obse~
quioso e desinteressado como o
sabe ser no cumprimento dos
seus deveres de horr.em publico.

___.. ...__
.................................................................

Licença da Sa_ude Publica Federal N. 6ro de 27/'6/36

O melhor e mais poderoso remedia contra a tosse,
ronquidão, resfriamentos, constipação, catarro

pulmonar, gripe, ooqnelnche

, De notavel açao na
EXPERIMENTAL-O É

r
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XAROPE SOBRAL t:.uu.9:111m1,,Ti,S.~k32j

~~

~:
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F_ - De gosto agradavel, até as creanças o tomam com grande p~azar%
(~ De· ação energica e segura desde o pri- 00
e:· meiro dia de seu uso começam os ~ij
r- doentes sentir-s9 melhores, mais ao,..•_:_
~! calmos e bem dispostos 00
,·.·a.·, .....

1
1 J~~neilita n expcch)rnçfio ~~
·:--,~, l)esiufet:1. os pnlnJf>es Q

J.....ipa os bronqnios QP
,._ Acnlrna a to:---:so QO

s#
Este produto represAnta a gxpericncia de 1~-~-· -.
mais de 20 anos de prática farn1aceutica e ~

• sua formula conten1 o que ha de util e bon1 :~
~ para sua efícacia,- que é realmente notavel ~;l sobretudo nas tosses. Oi
ij' Lob;:,rntorio e l.)eposito ~~4zzt i
g;2» I;t%7y«e +a:ij
-2--5.--; -agi ±5""° "t{6T....%.7%7...t..1t..E";Ás
4--0 A+M A. A: 4.3:i :.i"iziiçisií

r
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: Casa Carvalho· 1
[ e ?7]e g

;; JOÃO R. DE CARVALHO !I
{lEz _ gl Estabelecimento de primeira ordem ;1

­
.::..itt,, fumarias finas, casemiras, brins, teci- ,.
; § dos finos, sedas, linhos, etc. gravatas, i.
~ 1 colarinhos, meias, camisas, pijamas, 1· ! ! cuécas, brinquedos, cintos, carteiras, i
; i artig~s par~ viagem, joias, bijouterias, i/
tli relog1os,. obJetos para presentes e re- i!

~

: ligiosos, imagens, artigos de metal e
1 aluminio, ferro, louça e vidro, som- 11; brinhas, chapéos de sol, bengalas e 1

~
! varias outras novidades, no rigor :
~ da moda. !1

i· --- ~
~ 1 End. Telegr: "MUTUM" ~

+as, - voe - srjª:'ª 111(11hfl11ll1111t11Rld;,,11t1llt1l1t~t11th1lhtll111t1dh1ll1rlhllh1ll1~tllllt~l1~l!!!!tdhdh1lh1lhd!!llliJl!it!h!lllllhllHhllltlll1IIIIOfhJ.!J!llt.w~~-=----• .._. ·=. • • . • • • • • • • •== •(Forlaleza-Ceará)
SYNDULPIIO CA.MARA

O JANGADEIRO

ANTONIO FURTADO
(Do f'icodemio Ceorense de Letras)

A RACHEL DE QUEIROZ
(Para o "Almanaquu da Parnaiba")

Pulcra, célica, excelsa, inconfundivel Déa
tú és a Egrégora suma,. ebória e soberaná
halnda do esplendor mirifico da Idéa '
e ante a qual se prosterna a multidão profana.

Teu celeste esT?,l~ndor um mune.lo opimo crên ...
Altivolaste ao Ceu I Nad:1 mais tens de Jrnmana l
Plena de magest.icle henl. como Frinl·•;1
de Ti, o Ritmo ideal. perenemente, emana.

A eleita alma de Orfeu tua alma eleita auricéli1.
E, no Espirito seu, toda, Tú te auriflamas,
de seu claro fulgor sob a fulgida umbéla.

Cels:1, do alto do Céu. Errré170r.J me c!1"m"s f
E T. . t> t> ' . u u

eu 1 ve10 a sorrir. divinamente béla
corõada - eteri,tl ! - de narcisas e flam~s ...

POÊMA DA EGREGORÁ

'.\la! no horisonte o albor do <lia nasce.
Lançam-se ao mar e partem as janga<fos,
Velas ao _vento, pandas, enfunadas,
Do mar smgrando a balouçante face.

Parte ao mar alto o pescador ousado.
Uma Luta titanka sustenta
A 's veses, Clllltra a pertinaz tormenta
E ante o fragor do mar encapellado.

De_ todos as bravuras é capaz9 Jangadeiro - timoneiro audaz -­
fypo do nordestino rudo e forte.

Por. entre_ bumas some-se no oceano...
Na intrepidez do seu labor insano,
Afronta o sol, a chuva, o frio ... a morte !

1,
1

l
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Uma

Iniciamos a nossa secção charadistica, com este
bélo trabalho do grande mestre do lopis-Dr. ~oul Pederneiras.

FELICIOF\DE- é o que queremos transmitir aos nossos
gentis colaboradores, no decurso do Novo f\no, como nos dese­
ja o insigne jornalista patricio com quem temos a honra de

privar conhecendo-o bem de· perto.

Tomar leite no estábulo . S. José, um dos
mais rigorosamente instalados debaixo dos
requ_isitos modernos de higiene, é ter bom
gosto e amôr a saude ... Vemos nesta
pagina, uma das suas leiteiras, · a
"Soberana~· que, apezar, de ser

muito nova, é a rainha
da «Grei.

_1A1MAMA9EDPAPAIA1037
11111 .......r "~• • :;;11:::~

1 NOSSOS ESTÁBULOS 'I
.. .. ··--··· ····..-... lt, " ::---:.1# #i i

i f! i



ViYe nu cidade de Sicilia, um

homem santo-3-2

Syn (Fortulrzu-Crini"l)
(A.C.L U.)

Em um vaso ja ti esta es­

pccie elo cacto-4--3

r Existir alguma vila portu­
quêsa onrto h:.iuite uma EÓ mu­
ther?--3-2

Ganhei um travesseiro quan­
do visitei a vila do Pará-3-2

J. Cordilha- Rio.

10/12

Embora, ande sujo, aquele
homL'lll é sincero-- 3- 2

Se a cobra venenosa
D'um esconderijo qualquer,
Trni<:oeira, pressnrosa,
lnveste contra a mulher--3- -2

E' tal o falado de q11e c:le usc1,
no proletario enaltecendo a blusa,
Ou do ladrf10 provando a mocenna,

Que não ha quem não in' a im.
[pressão,

Ouvindo-lhe a agradavel are>a
De que sabe filar com conscien­

l cia-3--2

Gondemaga (T. E.)Rio.

7/9-

At.:'l[AN.-\OUE DA PARXAÍRA1937

Quem ha que não conheça o sôr
[doutor

Ventur.i, banca aberta em Amarante?:
Um tipo que já vem desde estudante.
Mostrando faculdades «le orador.

Não ha quem desconheça O seu
· 1 valor,

Nem quem no tribunal hoje o suplan­
[te;

E ticlo como é.,por bem falante.
Feli:.: do réo que o tem por defensor.

-6-

SINCOPADAS

Grato ao TUPÍ

Grato a SER\'.-\L

-5-

O nome de i.Jnti mo só por si,-2
\'alor, pode dizer-se, pouco tem ; .
P'ra mim, assever."t-lo venho aqui,
O mesmo vale que um João-Ningucm.

O meu somente quando junto o vi
Duma preposição ficar áquem,-l
E desta, após um apelido li,--2
Eu disse :-<'ui:·. tal nome sou alguem.

Engano meu foi tuclo que pensei...
Por mais que namorasse não casei,
e mim té desdenhou uma peixeira.

E aquela, que é maior das fedorentas.
Que menos valho, disse, em minhas

[ventas,
Do que esta ave da ilha da Madeira.

Gon<lemaga (T.E.)-Rio.

-4.-

'I'em sobrenome de Palas -2
A beldade genuina-2
Com quem a miúdo falas
Na ilha da Indo-China.

E. Cordilha- Ilio.

--2/J-

-Oh ! Como é linda a palmeira-2
Rt~fulgindo ú luz do sol,
Como é rendosa a Videira!-2
Disse o estadista espanhol.

Mesmo que inste o peixeiro
Não fiques com tal crustaceo- 2
Melhor gastarás dinheiro
Na aquisição do cetaceo.

I~·J. Cordilh:1-· .•10.

C h a r a d _i s t i e a
ALMANAQUE _DA PARA[A1%87_262

H ARA D AS

SOB A DIREÇÃO DE B E II B E M
(Da ·Academia Charadistica Luso Brasileira)

ANTIGAS
-1-

Adeus cidade bonita
-«:Cidade Maravilhosa>
Tens na fronde tu::i díla-2
Quanto és auspiciosa! ...

Dês os teus Arranhas.Ccu
Ao mais pequenino lar-3
Retrata tudo que é teu
-Uma bahia sem par.

Bembcm (A C.L.B.)

= ~ ::::::::........ . ....

«O dom de produzir. a facu Idade creadora. se a tenho,
foi a CHARADA quem a desenvolveu em mim». José de Alencar.

«Decifrar charadas é conhecer t0das as cousas. Porque
em tudo ha um ENIGMA e em tudo se requer uma expli­
Cação»João Ribeiro.

«Quem não sabe a ARTE, não a estinB/>-Gamões.
i.:A CHARADA ensina, ilustra e distrái» -- Bembem

Seção



Uma vara com lancêta-2

Não é trabalho de prec:o.
Nem é 110,·o o seu invento;
Pois. igu~is, prrto dum cento,
\ i com diferente rndereço.

Qüer o fim, quer o "OlllPçO,
no enigma que apl'bH•nto.
Vão, leitor, a seu contrnto,
Segundo o que reconheço.

18

Dum que me foi oferecido
Por um confrade querido,
Feito num estilo grave,

Esta arvore carrega-se no
pESCOÇO --2

Me vali p'ra fazer este,
Que, embora p'ra nada preste,
1'!ais \'ale que qualquer ave.

Gondemaga (T.E)-Rio.

19/22

CASAES

O peixe vive num b.rnho
etcrno-2

Todo sujeito libertino gosta
de mulher brejeira--2

Synd Fortaleza--Cear(ACLD)

1937

ENIGMAS
1G

Xa cidade de Amarante
Vivia outróra um sujeito,
Jornalista de conceito,
Comedido e assás possante ...

Todas as tárdes saía
Quando já ora sol-posto,
Tendo pi°>s 110 fino rosto,
E a todos parecia

Contar su quarenta anos
Quando contava sessenta ...
Os filhos de n. Denta,
'I'urlrnleutos e maganos,

Faltaram-lhe com o respeito,
,Jogando termos pesados ...
A<rarrando os malcreados,
M6teu-Ihes a régua a geito.

J. Co1·ctilha-Tiio.
17

Quando nasci, prima parte
Deus me disse. e, sem demora,
Fil-a, e a fazei-a com arte.
A viela passo inc\a agora.

De bem· fazei a ha m_omentos
Oue a minha sorte depende,
Quando com vís argumentos
Matar-me segunda entendi} .. •

?\Ias segunda tnmbem ê,alrn
Prima parte executar,
E.- se a faz já não me cabo
D'ontro meio mão lançar

Sinão fugir, abalar, ,
P'ra essas plagas de além,
Por vias, que. p'ra trilhar,
Segunda poder não tem.

E. Cordilha-Hio.

Com figura de rotórica.-
9.8.10.46.1.3

Era o rirn.ço da serra-
1.111.11.2 12

S6 de gado num curral

Ele tinha mil cabeças,
Do uma raça oriental.

14

Bonifacio to\'e sorfe--10 4.lu.7.G
Era tipo do importanC'.ia,
Possui a ric.1 r.st n.n('ia, -

Doac:iio que llw fizel'am.

Palestrava homem culto­

Alem disso, num extremo
Da fazenda "Solcdade''
Rica MINA descobriu
P'ra- · maior Íl'licidncle.

Synd. (Fortaleztt-Ceará)
(A.C.L.B.).

15
Gm maricas cabeçudo-2.4.3 6
Melro muito conhecido, 785.6
Com barrei<? de 111'/udo -3 6.2 8
Quer por um soba ser tido -9.1.5.6

Diz êle num tom :tltiv<1
Pertencer aos burocratas
O uso desse distintivo
Proprio dos aristocratas.

G,ndemaga (T. E.) Rio.

E ll i.l lagôd ''Despensa"
U.G.-!.12

Peixe alí nunca Lt!tou.
lU.4.10.2.5

''4

ÁT.M,\NAQl.F. DA PARNAfnA -=.19.37-2Gt

SINDULFO CAMARA - Do nosso
assiduo colaborador, 3 Oficial <lo
Departamt'nlo do· Correios e Tele­
grafos, temos a honra de publicar

o retrato nesta coluna.
Parnaib:rno dP. convin:ões é o nosso
conterrnnco um dos piauienses ami­

;;os !a imprensa.
Sindlfo Camara, é residente em
Fortaleza er cujo meio li•erario e
jornalistico é bem apreciado e escre­
ve . ob o p. eudonimo de Jaime Ston.

De . u:, autorin, ~ão os dois bélos
logogrifos acima.

LOGOGRIFOS

13
O leitor encont1·ará
:Muita cousa extravagante-

6. 5. 3. 5. 8.

E ató mesmo interessante,
·esta ilha do Pará-1.4.3.2.1.

Nesta cidade espanhola-1 8 6 5.

Existe um homem aleijado­
1.5 G.7.8.

Que, ap<'sar <lü rico sr,·,
Não é pêta, pt>de crer,
É só quem pede emprestado.

.·-1



Benedicto dos Santos Lima
\Secção Charadislica)

Rua Duque de Caxias n, 18

Estado do Piauí - PARNAÍBf\

Tudo endereçado a

Almanaque para 1938

(Totalistas)

natrin<le-Baí:-i
Gondemaga-Rio
Jano Ara-- Paraíba.

DECIFRADORES
do f\ lmonoque de 1936

Para o ano vindouro. que
o nosso anuario completa o
seu 3' lustro, isto é, 15 anos
do saídas ininterruptas, vamos
fazer uma edição com -!OO pa­
ginas, portanto, ampliado em
todos os aspectos pelo que
solicitamos <le todrs os con­
frades, colai o·· <:õ, s variada:-;
e em papel escrito somente
de um ludo. dando na mesma
pagina as soluções dos tra­
alhos.

Para <'S dccifrarlores c\í':Stn
ano, vamos dar os mesmos
premios, seguintes'.
• ngar 1 Dicionario Jaime de

Seguier
~- lu .. ar - 1 Dit"ionario Simü<:"S tla

Fonseca.
:J· lug;,r - 1 Dicionario fü,quette.

1937

48/53

Filho de porco não é ha•
mem-2 1.

E' um relirario de aflição
formando um conjunto--1 1.

Devais disso. a criminosa fi.
eou em perigo-! 1.

Afinal ele contas, a tristesa
não tem máa asptCfo-1 1.

Na base da "pata" anda o
côxo-1 1.
E' no forro do chapéo que

o "porco" do gatuno guarda o
roubo--1 1.

DemofroParnaíba
(.\.C.L.B.)

CHARADA EM QUADRA
-54-

Causa bebedeira o suco das
plantas em geral quando fer
lllC'l1 t ado; mesmo em pequena
quantidade, mas a meudo, dá­
nos cabo do vcr.

Frei Pnulino (A.C.L D.)
Juiz de Fóra

Cruel foi a mulher que cor­
tou a arvore2 2.

Bode até um ano, não é por­
co é cabrito-2 1.

Não! E' divisível, ou não ad­
mite divisão-1 4.

Desde o mês passado que
notei o abatimento-1 2.

J ano AriaParnaíba.

A conveniencia de enchergar
é dispor- 1 1.

Para Gondemaga brincar '

Em uma vila do Pará vi
uma ave engulir um peixe22
E um mamifero roedor to­

cando trombeta em uma serra
de 5. Caiarina-2 2 -

Com uma letra do alfabeto
qrego o Rei de Jsrc1el tomou
forte bebedeira-1 2.
Dentro de, sonora inflexão da

voz nota-se interrupçJo no pu!­
so-2 4.

O Destino é o apelido que
dei a esta embarcação-2 2.

A primeira nota dada no
templo japonês foi uma peça
de jaês-1 1 2.

Pilho--Paraíba.
43 47

O que é justo ou sensato ó
nada se colocar esta substan­
cia perto da medida de tri­
go-1 1.

J. Cordilha-Rio.

3G/3(i

Este pequeno objeto para
brinquedo, quanto a mim, ser­
,·e de adorno feminil e eu afi­
anço, dá causa a rnuho mexe­
rico-2 l 2 1.

Encontrei um homem alei­
jado. em plena rua, esvasian­
do uma gat rafa-2 2

Gondemaga(T.E.)- Rio

ALMANAOTE DA PARNAIBA 1937--------266

33/34

O rei da Assiria era ela opi­
nião que se devia dar a bebi­
da a pessôa sonsa-2 1

NOVISSIMAS

23/27

Alguma cousa pode-se ir­
manar ao monumento--1 2

Um quinhão deste pequeno
braço de rio saiu na rifa--2 2
O Volga envolveu o batra­

quio na erupção sanguinea-1 2
A criminosa está na toca

junto á caterva-1 2.
Por causa do alambique tre­

mi os cabelos da cara sofren­
do rude repreensão-2 2

J. Martins Parnaiba

28

O pronome pessoal combina
com o abatimento do boto­
que-1 2

Aseae Otrop-Parnaíba

29 '32

Pelo rosto da mulher, se co­
nhece quando ela é moca2 2

Pouco se me dá o detento,
por isto não lhe dou menor
importancia-2 2

O passado do homem foi
sublime-1 2
E' sem limite o estudo

abstrato-2 3

Frutuoso Lima-Parnaíua



6.015$112
'.?3' .2718132
i'.93:+$úú.,
iº.0-11$1.'í-1
8'.124$902
-l'.339$-197
7,1905-400
,·.1 i-lf-111
8 .Clü-1$.\ 7 -1

1 o·.01 ,s, ·8
12751 $,'i 1 .?
13'12057 20

751.0018.5

·························:···················

................................
····················· ················

········· ........ ··•··•······.

······································ ....

············· .--······· ············· ··········· .... ······ ....
.. ·•··••···. ·········•""º''''''"............... ·····················

···································,;-····· . ·················

···•··········••""''' ..... ············ ....·························

··············· ···································································

... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . ... ... . .. .... . ..

···························· ·····•··

·························· ······································•·················

Arrecadação do ouro, 2°/o, para o porto,
pela Alfandega da Parnaíba, durante a

vigencia da lei que o creo~1 :

1913
191-1-
1915
1916
1917
1918
1919
1920
1921
19.?2
1923
192-1-

1937 ALMANQr1 DA PARAÍBA 269

Soluções das charadas do Almanaque
de 1936

....._. -• .. ~ ............... ,. ..........
1 Alrnoravar 21 Revoltoso 41 Cubo-a 61 Alabando2 Isidoro 22 Kamaram 42 Liblina-lina 62 Mexedor3 Tagorolt! 23 Cancha , 43 Conceito-cont~ 63 Viviu4 Piolho 23 Jaquejnque 4-l Papom-pm 64 Caravela5 Salag-re 25 Fevereiro 45 .homarato-amato 65 Logrador6o Suergue 26 Negocio 46 Barram-barco 66 Mesmamente7 Fornada 27 G rnmacorcho 47 Barheirc-tmo 67 Zas-traza Cabacab · 2B Manica -m Muxara-mura 68 Prestadia
<J Caviana 29 i\(o[ino a 49 Collega-colga ( 0 í{aimundo

10 Dial>ril 30 Granadina-o 50 Czzl1za:za 70 Ferrabraz
1 1 i\latracar ol Estampa-o :'il Pipoco- pico 7 1 Compaixão
12 Atadura 32 Oujectivo-a 52 Requila-rela í 'l Sorte
13 Frangalho 33 Falcata o 53 Se-z:rica 7 3 D.-:rramado
14 Ratoéira 3-l Rota-o 5-l Cepilho·· 74 Galope
1.5 Passamuros 35 Troco-a 55 Calcorreador 7 5 Cintrnclora
16 Tocarola 36 Hisco a 56 Paroquiano 76 Cipoal
1 7 \ ;dele 37 Pensa-0 57 Cachimbar 77 Somar
18 Sol-posto 38 Induta-o 58 Perf, içüo 78 Fxpe<lito
1 9 Embelecador 39 Cango-a 59 Realçar 79 luiracoa
20 i\Iandamento 40 Sito-a 60 i\[oleque

t.are.sirzaszvssixnrvi

1937

1-Cidude \'EllTICAES
2-\lulher
3-Mblurn f5Crn u µrirneinlJ
4-- bolraquio
5--lnlericiçiio
6-Indigena
7-Ameaçou
8-Pmlc~ cio corµo
!O-Cidade
12-1-:scarnecitlo
14-Muller 1fonelicil)
18-Oucrido (inverhdo)
19-lndesejnvel <invertido e sem o ultima)
21 · Al111ir Nolo:1co
22-Alvmo l?wnos
2-Descabelado
26-Luminoso
28-ílei (inverli<lol
30-llomcm
34.--L.auro Orlando
35-Esdras Solano
36-Bt-nlo Olil'eir,1
3"/-Álv.u o X.i, icr Thcra!ina . J. f> VI..\L

C H U Z A D AS

AÚf.-\N:\QCE DA P.-\RN.\ÍR_A _

HORIZONTAES

Café Pequeno para os drs. Alvaro Ferreira e Clemente Fortes.

1-llomern
5-Mulher linl'erlidal
1J-ll:m1em
11-Mi:lher
IS ---[urro, jumento
1 ~-Cidndc (invertido)
16-Coulrn~·iio (plurnll
f/-Unico
19-Rumo bem " ultima)
20-Cidade
23-Ãdverhio
24-Cal'crnn
25-Nola musical
27-Ãlmmdc lse111 il ulli111.:il
29-Alg111ismo
31-Lournr
32-Ulencilio de folha (sem a ultimai
33-l10111em
38-Cnpilnl ele pni5 lplurnll
Jo-Compo,lo q11i111i.:o

li

27

38

15

P A L A V H A S
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Valor Oficial

ALMANAQUE na. PARNAfnA1937

RUAS

Padre Castelo Branco
General Sales
í ele Sdembro
l\lunicipal
7 de Janeiro
Barqueiros
Praça S.mto .-\ntonio
Idem 24 ele J :ineiro
Irlem Coro11t>l Jonns
I,lem Corond Osorio
Iclt>m Barão de Lorena
ldc'm da Grnça
A\'-:nida l'édro II
1 dem r. de l\faiJ
'l'rn\'essa do Braga
Idem da Glori-l
Avenid·1 l\[unicipal
!riem Epamino11<l:.1s

Demetrio
B.iirro Campos
Praça Iguald;,de
Idem Tiraclentes
Idem 7 de Setembro
Av. Capitno Cl.1ro
Idem Alvaro Mendes
'I'11c11 ns
B:-bt•dourn
Av. Corond Lucas
e :Marc'}l1ez de Parana­
g11á, ruas Teresina,
Dezembargador Frei­
tas, Amarante, Üt'­
z.embargador Sales e
João Candido '
Rs r9 de Outubro, Ge­
neral Tau maturg-o,
Pattlino B sto, Pedro
Ivo, 13 de :\hio, rs
cie Novembro, Alto
Longá e Quarenta

de VERAS

Valor Oficial

2:921 :000$000
.J 7 I :ooo;,,ooc,
2;;:000$000

209:000$000
2 .27 :000$00(,
I 9 I :000$000
245:100$000
181.500$000

39.300000
31:000$000
14:000$000
16:000$000
47:600$000
I 12:000$000 -:::::::7'
175:000$000 =.,...r:, ~~~~~l"""'"!::V

·....-:: ~::::::~33.000$000} -. ­
4 r:soo)iiooo

360,000$00o] (9, , 4",, . . . "luo pose e es a,
9300080007z Nada! Estou assim,l ..... OOi)\000

:>•.) ,, !gordo e forte e dispos-
68:800$000 t' 1- ·t _.

• 1 lto e a e uo111 .o, porque379·
0º0~000 só tomo ''HANSE.A'l'I-6o:oco$ooo .... ·C A". E' mais e a r a,8 .. •con$hool:,.. ) · ·não rt>st a duvida porém

r11:soo$000 . '
· ' 'é uma cerveJn excelent.e.203:000$000

i~1:5oo~ouol ...Não faço questãode
322:40c5000'preço...
24 8:500000
8:000$0001

1
P1•efiro crastar mais,

o •
103:0008000 tomando uma e erv e J a
1 19:000$00ob0a. Vamos ao "Br
224000$00o'Carvalho", PICAPAr '?

RUAS

\7 ..c\.LÓH oficial dos 13HO
predios da,cidade de Pnrna­
íba, existente até 30 de J u­
nho de 1936, o relRç:io dos
] O rnniorcs con tri bnintcs do
imposto predial no exerci.
cio financeiro de 19BH

--=2~7~0 A_t_~l~A_N_A=Q_U_E__D_A_P_A_R_N_A_f_B_A --=-:1937-

Dr, João Pessôa
Riachuelo
S:"io Vicentt de Paula
Pires Ferreira
.!\Iarquez do Herya.}
P.ir:í
Coronel P;,cifico
Vera Cruz
Co:.>lho Ro~rigues
~I.,frc>JE,e
Senador Furtado
Anisio de Abreu
B:uão do Rio Branco
Simplicio Dias
Comercio
São José
São Bernardo
Conde d' Eu
Paranhos
Praia Nova
Coronel Rih<' iro
Duque de Caxi~s
1'\larauhão
4 de Outubro
:\liranda
28 <le Julho
Sousa l\Iartins
Passeio
Visconde de Itabor:1y
Sergipe
Travessa Bason
Estrela
G:.ibrid Fc-rceira
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proçerbios
1937

- VI -

t-A necessidade ensina ao ferreiro fazer sapatos
2--Honra e proveito não cabem num só sacco
3-Chama, minha filha. antes que te chamem
4-Palavra~, leva-as o vento
5-Em hoeca fechada não entra mosca
G-i\[ais vale tarde do que nunca
7-Corda quando muito estica<la, quebra
8-Quem promette deve
9--Palavra dita e pedra atirada, não se faz voltar

10-Quem não se farta do comer, muito menos cio lamber
11-A batem-se os muros e elevnm-sc os munturos
1:!-Dai a Drus o Que é de Deus e a Cear o qu<' (> c\t: Ccsar
13-0 teu peior inimigo, é o official do mNmo offirio
14-Pc<.lra que muito rola, não cria lc'i<lo
lf>-A té a coruja acha os filhos bonitos
16-'l'olo é o que está peilsando que o céu é perto
17-Ca sar cí bom. nfto casar é melhor .
18-Mais custa um pobre viver, que um nro morrer
rn-Cão damnado, todos a elle
20-De um momento para outro, a casa cahe
21-Mais vale uma esperança tarde, que_ um desengano cedo
22-J)e pequenino. é que se torce o pepmo
23-Pau que nasse torto, torto morre
2-l-De rico a pobre não ha senão um passo
25-O castigo do vicio é o propr10 v1_cro
26-Dente por dente. queixo por queixo
27-Carla cabeça, cada sentença
28-Não se de,·e pegar a garça no ar de
2A justiça para ser boa, deve começar casa
30-0á e lt\, má? fadas ha .
~1-Deus os fez e o diabo os ajuntou
32-Não se deve metter rego se $"?],2l. runda peior
33-Dois bicudos não se beijam, dois
34-Nem só do pão vive o homem 4 rada
35-Nüo se deve embarcar em cni_lOn, fu •
36--Todas as auzencias são atrevida:,

- t 4 pl'CQO37-Couzas off<'reeidas nao em ·ca poU<'O importa
38- .faca q U<" não corta, q lH' se y"
39-Long(' <ln yi:,,tn, long<' do co1 nç,lO

f<s. liq.
/cs. liq.
/rs. ltq.
l<s. I q,
l<s. /iq.
ks. hq.
/rs. liq.
ks. /iq:
ks. hq.
ks. /iq.

1937

J,:neiro 2.853 com -1 15. 1.15 ks.
Ie. 3.161 com 5.J.8.595 k.;,
Março 3.36/ com 528518 ks.
Abtil 2.570 com -100 762 ks.
i\Iaio 2.658 com 418.653 ks.
Junho 2.319 com 366.395 ks.
Julho I. 2-15 com r9-I 9 13 ks.
Ag-osto 4-I- I com 65.719 ks.
Setem. I 209 com 195. 185 ks.
Outubro I..5 I Ú com 228.436 ks.
Foram exportados no primeiro semestre de

1936 em
Janeiro 1.538 fardos com 233.150
Fevereiro 2.808 fardos com 437.200
Março 2.518 fardos com 390.050
Abril 1.496 fardos com 228.109
Maio 2.290 fardos com 354.847
Junho 31/0 fardos com 54.969
Julho 3.084 fardos com 482.778
Agosto 1.188 fardos com 176.701
SEl .!mbro 1.372 fardos com 202.184
Outubro 2.87:' fardoo COI// 442.781
Renda arrecadada em 1936, em

Janeiro 5:111$000
Fev. 8:/96$500
Março 6:696S1/00
Abril 4:356S200
Maio 4:788S200
Junho 3:684S6 o
Julho 3:1155800
Agosto 3:6'98S600
Setl'mb. 2:772S100
Ou/ubro 4:015S500

· Funclonarios do Scrvico; Valdemiro Araujo,
chefe do Posto em Floriano; fiscnis de pre11s.1
na Co111issão em Parnaiba : Raimundo Gondm,
Pedro Aires, Antonio Nascimento, Manoel Velo­
so Cosson, Rai1111111do Veiga Almeida, _Ademar
Martms Sales; auxliar de escrita, 7ero1111110 Tor·
res e Servente Luiz Rafael de Sousa.

No aro civil de j:rneiro a de­
zembro de 1935 o Sen·iço de
Classificação dirigido plo tecni­
co Félis Airc'S cbssificon ....
30 r09 fardos ele algodão em
pluma com1 4.630.092 quilos li­
quidos.

A exportaçfo foi ri seguintr:
26.18o fardos com 4.102 990 qui­
los liquidos, para os portos de.
Liverpool, Havre, Hamburgo,
Bremen, Antuerµia, Hott>rdam,
Dunkergue; Porto, Rio, Forta­
kn e São Luiz.

Os tipos comuns no Estado
do Piauí são: 5. 6 e 7 -- fibra
24/26 m. m. e 28/30 m. m.

Em 1932 0 Sen·iço arrecadou,
cobrando $010 por quilo c1e al­
godão cL.1ssificado: -2-1-:569$600;
em 1933, 248748500; em 193-J:,
5-1-:7-WSrOO e em1 1935, ....
59.6368300.

No primeiro semestre de 1936
foram classificados, eru:

Serviço de Classificação do Algodão

OS 10 MAIORES CONTRIBUINTES SÃO:
1 James Frederick Clark & Cia. Lta. c 20 casas pagam 4:-162$000
2 Dr. Mirocles Campos Veras e ! 3 d,_tas !dtm 3:ooc,$000
3 Moraes & Cia. c/ 23 ditas idem 2:2775000
4 Ramundo Nicolau de Oliveira c 43 ditas idem 2:03 $0oo
5 Josia Benedito de !\!ornes r/ n d!tas !dun 1 :971.l$íloo
o José Narciso da Rocha Filho c 6 ditas idem 1:650S000
7 nr. Franklin Borges \ eras e· , d!tas !dem l:.'i6n$000
8 Justino Vieira cl 1-1 d1_tas 1_d ...m 1:4:itJSooo
9 Pergentina Monteiro Furtado e] 7 ditas idem 1:35oSocio

10 Cleónice Borges Veras c]24 ditas idem 1:212$200
A arrecadação do imposto predial no corrente xercicio

atingiu a Rs. 67:151$500 até 3o de Setembro findo, faltando ain­
da parte do pagamento da 2a. prestação.

Parnaíba, 30 de Seten,brc de 1936.
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111,1111111111111111111111111111111111111111111,111111111111111,11111111111111,11111t111111111



275

JOB VIAL.

OPERA EM:

A1MANAO(UE_DA PAR;AfnA

R t Rio, S P::.ulo,Correspondente em Fcrtalezn,. ert <'. ' ·
New York e Ln·erpool -

Rua Conde D' Eu n. 2 - P~rn9iba - Piaui - Brasil
Endereço Tolegrafico-PAGÉ

1987

8G-Dia de fartura, é ,·espera <iP neressitlade
8.7-A linha acompanha a agulha
88-0nde está o rei, está a sua ~;ôrte
89-- A corda sempre arrebenta pela parte mais fraca
90-Qt.!em casa um filho, perde um filho
91--Quem casa uma filha, g~nlia um filho
U2-l'ara onde vai o cachorro, leva as pugas
93Amor com amor se paga
~)4-Quando.o uruuú está infeliz, não hn pau que o 11gazalhe
95-l\lais \'ale um passara na mão. qtie muitos ,·oando
9G-O espinho quando tem de furar, de pequeno traz a ponta
97-0nde se tira e não se bota, vai indo até que exgota
98-Quando não chovia, onde a namhú lH:bia?
99-Com taes juizes não se podem ser mordomo

100=:Planos conhecidos, planos destruidos
NOTA:- Muitos desses proverbios. não tiveram origem em os nossos

sertões, mas aqui os inclimos, por serem conhe1·,do e de uso
corrente entre os sert,mejos.

Theresina1936

....................................................................................................
+ »..a.»»nvmtrrrtcrsf{G= ?

~ Corretor de generos de exportação

~

~

~

ij
~

..., ba Jaboran­
j_ Algodão, Babassú, Couros, Cêra de Carna

1:Ih Peixes

1
<lí, Tucum, )famonn, Po r1 io, -

. - Caroço de Algodão, etc. -
± zx4x3. w a::C::• •i±33-±/4%
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40-Para os grancies males, os grandes remcdios
-11-Faze o bem, sem olhares a quem
-!2-0 sapateiro não elevo ir alem do Sdpato
43-0 que é que tom o fundo com as calsas ?
4-!-l\Ianda quem pode e ol>eclecr quem sene
45-Está como carne da pú: nem l>ôa nem má
4G-Ou bem que somos, ou bem que nã0 sOmS
47--Com banana e bolos é que se enganam os tolos
48-Quem está preso quer ser solto
49-Mais vale merecer honras que possuil-as
50-Não ha gosto perfeito
51-Cada qual é filho de suas ouras
52- CaYaleiros somos, na e~rreira andnmos
53-:i\Iarrão-mnl dos que ali vivem, peior dos que ali vão
6!-Fala-se em az e vorê \'Clll com mangaráz
55-Autes sei' cie:-ejado, que aborrecido
5G--Esc1·cva qlll'lll quizer e leia quem soulJC'r
57-Só se atira pedrn em arvore que dá frútos
58-Quem guarda, tem
5:J-Cacla terra com s0u uso, c:.1rla roca com seu fuso
60-Barriga cheia, pé dormente
61Cada um dá o que tem.
62-Ri-se o rôto do efarrapado e o sujo do mal lavado
63-Não ha feio sem sua graça, nem bonito sem sua taxa
6-!-Pelo dedo se conhece o gigante
(i5-Matos têm olho e paredes têm ouvidos
ü6-l\lais vale quem quer do que quem pode
7-Depois da casa arrombada, truncas na porta
68--'Trovão longe, chuva perto
69-Cesteirn que faz um cesto, faz um cento
70-Quem casa quer ter casa
71-Barco sem leme não tem governo
2-Nem sempre os lirios florescem
73-Xinguem deve c.lizcr-dest.a agua não bl·l>erri
74--julgam os namorados, que os mais têm os olhos tapados
75-Quem de moço não morre, de velho não escapa
76-Para pequenas cansas, grandes effcitos
77-0nde ha a mesma razão, deve ha\'er a mesma disposição
78-0 feio faz o boccado para o- bonito comer
79-Quem bem faz, cu quem mal faz p'ra si é.
80Nada adianta chover no molhado
81--Nem tanto e nem tfio poneo
82-~ão se de,·e accendcr uma vela a Deus e outra ao diabo
83-Agua múle em pedra dura, tanto bate até que fura
4-Guarda o que comer, e não o que fazer
85--Nem tudo l!llC luz é ourn
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Tielati,·amr11t<~ á profü:siio
a maior somma das vi1im:1s
eram emprl'u-adas 1.0 com­
mercio; estudantes e colle­
giaos figuram da seguinte
maneira: l7 do sexo tau­
lino e dois do Sl•XO (1-'lfü'llÍll<',
Fi<ru1 am c11tr,• 1110l'LO:O: 8fl tlo
sexo masculino e 2) do sexo
femenino entre as rictimas le
lesões.

Em relação a instrncçiio.
a grande maioria era de pes­
soas instruidas, e quanto á
causa figura em primeiro lu­
gar o automovel e depois o
trem de ferro. E' de notar.se,
entretanto, que um gr:uuto
coefidenlo é fornecido pelas
quedas e asphixia por sub­
mersão.

cm srguida por menores de
1B a11no~. decrescc>:ulo o cot-f­
fieiente do maneira sensivel, a
partir de 41 a1111os.

Quanto ao estado ci,·il a
maioria das ,·ictimas eram sol­
teiras.

ALMANAQUE DA PARAÍBA19ll7

. . I· 1 \' •na hl ne!'ta e ; lc\',mt;,rla. n·pre­p publicidade ' ua ti"{%,{}""}''âiisay de t«touitts que.
sentando um grande yebiuo !"",,~4do e divulgado em todos o. l . t 'dr· < e,·c st·r pro , -• ~ r· - .necessitando de ser conte€I". ·t a toda gente. a todas as profissões.

meios, cmtodos os cent ros. Ella é U",s' publicidade piauhyense. a
·Amparemos, pois, sob todos os asp' ambem. para a grandeza do

• . - 1 • ·ss concorreremos. " " · ·convicção de que, com Is io

fatado''. J0..-\0 B ..\S l'OS

Em 1935, srgundo infurma
a Diretoria Geral de Com
municaçõc:-; e Estatistica da
Polida Ch·il cio Distrho Fe­
deral, rcgistraram-se no Rio de
Janeiro, :J 147 de:,;astrcs de
que a· volieia frye conheci­
mento, occasionando a morte
de 288 pessoas e lesõrs em
1.919. A {'Stafo:tica a respeito,
lo\'a11tada pela D. G. C. E, é
completa, mais por isso mes­
mo longa, motirn polo qual,
a seguir, damos apenas os
aspectos mas importante!- a
respeito dos acciclentes de
trafcgó.

Em. relação ao sexo, nos
desastres que occasionaram
mortes, 194 pessoas eram do
sexo ml'lsculino o 34 do sc>xo
fomcnino, e · quanto aos que
motivaram· apenas lesõe;;,
1543 eram cio sexo masculino
e 40G do fcmenino.

No tocante a idade, o mai­
or coofficiente das victimas é
dado por intlividnos de am·
1Jos os sexos cle21 a 30 anos;

ELEVA-SE QUASI A SEIS A MÉDIA DIARIA
DOS DESASTRES NO RIO

•

AYRESFRANCISCO

O caçador, abraça a cartucheira
E bem no centro, em alvo, disparando,
Deixa, quem sabe!? um par sem companheira ...

O nosso esforç,1do col.iborador Fr,wcisco Aires, nos oferece
este ano, o soneto abaixo, feito inteiramente no seu genero e

a seu modo.
F, ch.1, o poeta artifce, o seu trabalho com 11111 fundo
S,!11/Íllll!IIIJ/, c1111ho l'S/1' que Sl!IIIJ}l'e l!IIIJ}r<'!:f,1 JO ('IICl!ITJr os

seus escritos.

Cena ·campestre...
(Caçando Marrécas)

O caçador ao vendaval expôsto
Não pensa ali, no existir do mal,
Arma a tocaia, põe ''chama" e disposto
Espera ouvir das aves o sinal.

E é/as, em bandos, tímidas, cantando,
Baixando as asas, vão pousar na leira
E, alvoroçadas, ei-las se agrupando...

Oh! como é bélo, num luar de Agosto,
Caçar marrécãs, junto ao matagal,
E, na mansa lagôa ao sol-posto
Ver-se lÚzir espelho de Cristal.

27"8ALMANAOTEDAPARA'A1937
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ISSO DI CYE3i } [Ser

1 l I TOTAL ~e Pia-
1934 lm 1_936 Sl'n!S·

4t31.5 ta

ALMANAQUF. DA PAR:'.\AfBA

TOTAL

· EMPREZA ONuE
Trabalhava o Associado

Cia. de Nav. Lloyd Brasileiro
Cia. N. de N. Costeira
Cia. de Navegação
Llovd Xaéional S. A.
Cia. Pedras Brancas
N. N. Hoepcke
Lamport & IIolt Line
Cin. Empreza l'icptui;o S. A.
Amazon Rier
C N. 8hel l\Iex do Brasil
Cia. 8err.as de N. e Comm.
Cia. Brasileira Cabotagem
Carlos IIcepckc
Agcncià. ela l\Iala TI_eal Iglezn
Cia. Cul'lienifern · n. Grandc•nsc
Deleg. do I. A. P. l\I .. em :\lanaus
Booth & Cin (Lo11don) Ltd.. em
P-\HNAHYDA E. do PlAFIIY­
José Antunes Cia.
Cia. N. Arnt. Alliança, Ltd.
Cia. do Navegação B.1hia11a
Companhia C11i,1o

1987

I.
1
2
3
4
7
H
7
8
9

10
11
12
13
14
15
1G
17

18
Hl
20
21

N. de

crdetu

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSOES DOS MABITIMOS
SECÇÃO AGTUARIAL E DE ESTATISTIGA

Estatistica das pensões até 31 de ?\laio de 1.3G. ('ll1 rarl:t
:rnno e por Empreza.
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ALTITUDE

d de Fel'rO Central doEstrata l ra
P. , Estrada Carroçavel pa

18u1, do em
O Buriti dos Lopes, pon a

. - cidade com
comumcaçao a ontos do Es­
Capital e outros P . l Co­
tado, e estrada cnrroça, o

Maxima 600 metros, na_tron­
teira com o Ceará, proximo á
id. .de de Viçosa. Na cidade,

Cl a . domaxima 8 metros acima
. · 1 do mar As margens domve · _ h drio Parnaiba sao ban a as
pelas Marés.

DISTRITOS DA SÉDE

: Prnaiba, 2 Ilha Grande
de Sar. ta Izabel, 3' Frecheiras.

DISTRITOS POLICIAIS

1 Parnaiba, ? Ilha Grande
de Santa Izabel, 3 Frecheiras.

POVOADOS

d Mariano na Ilha
Morros ", « fiel; SãoGrande de an a l C

Miguel. Frecheira, Coca!- ??
pos de Umarizeira e Rosapo is.

VIAÇÃO

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

LIMITES

sUPERFICIE

kms. quadrados (mal8
{"" ii»iaites por km. tua
drados).

· · · de
Ao Norte, o mi%?aa­
. C rreia e o ocean dLui io' { Municipios Ie

t. o· ao su , os . ca·
1e05, Lopes e PiracuruG
arití do 'iaao do Cear4; e
a Leste, o s d do Maranhão.
a Oeste, o Esta o

1937

Municipio de Parnaíba
Comarca de Parnaíba

Estado do Pia ui

HISTORICO e DESCRIÇÃO
GERAL DO MUNICIPIO

Municipio de Parnaíba, Sédo
da Comarca do mesmo nome,
composto de mais um termo
Luiz Correia, cujo mume1to
foi anexado;situado ao Nor­
te do Estado, compreendendo
algas ilhas do delta par­
naibano. cuja principal é a
Ilha Grande de Santa Tzabel
defronte da cidade de Parnar
b da qual é separada pe o
a, , 'lh stas comrio Igarassu; t as e . l ra

ótimas terras para agricultu
e ricas em pastagens para a
criação.

\ isto, 15,'6/1936

PAULO CAMARA
lcluario Chefe ~o M. T. t:c. em commissão no 1. !. P. ri.

GALILEU DE MATTOS PASTANYA
Delegado

IS,T
. - --- . ---- ·-- - ------ -

EMPREZAS EM E! E E~
1933 1934 195 1936 TOT!L

!t! 31.5

Lloyd Brasiieiro 17 18 36
2 Cia. Commercio e Navegação 1 21 9 31
3 Cia. Nac. Navegação Costeira 1 -1 -1- 10
4 Lloyd Nacional S/A 1 2 2 5 1

5 Cia. Carbonifera Riograndense 2
16 Soe. Brasileira Cab 2 2 l7 Belmiro Rodrigues & Cia. 2 2

8 Rio de Jan. Light. Cia. 2 2
9 Francisco Leal & Cia. 1

,o Fernandes Silveira & Cia. 1
11 Cia. 1'Iaritima Brasileira 1 1
12 Empreza N,ac. Kav. HoepcJrn l 1
13 Cia. S. João da !3. Comp. - 1 1

1 ·-· ---·· --· --- ----
TOTAL ? 1 . ~ 1 · - -

1

1

...::. 1 " ,") :,
35 1 9.5

Fornecida pela Delegacia em Parnahyba, 1/10/1936

Estatistica das Aposentadorias concedidas até 31 de
Maio d_e 1936, cn1 cada anno e por En1preza.
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Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Maritimos

SECCÃO ACTUARIAL E DE ESTATÍSTICA
3



nas Correia, Florindo Ramos
Berilo Neves, Oscar e Frerle­
rico Clark e Osvaldo Correia
e terra adotiva de Humberto
de Campos.

REPARTIÇÕES E SERVI­
ÇOS FEDERAIS
ALFANDEGA

Rua- do Comercio
Inspetor:-Almir Oliveira
Sub Contadoria Secional:
Encar:. Frederico Borges.
los. Escriturarias : Orfila

Furtado e João Batista dos
Heis.

2os. Escriturarios: Flavio Vi­
eira ela Mota, Osvaldo Baía e
Jarbas Nobre.
Administrador das Capata­

zias: Lino Pires de Castro.
Comandante dos guardas:

Joaquim Melo.
Fiscais do Consumo: Pedro

Leão e .Abelson Toscano.
Tesoureiro : Luiz Rabelo

Borges
Fiel : Luiz Nelson de Car­

valho.·
Encarregado do imposto so­

bre Rendá: Antonio Machado
Freire. .
Datilografo: Rubens Reis.
Despachantes: Otavio S4 Vi­

ann Passos, Justino Fontinele
Craveiro. Raimundo Rodrigues
de Souza Caldas, Raimundo
N B. da Silva, Alarico José da
Cunha e José de Castro Rabelo.

CAPITANIA DO PORTO
Rua Dr. João Pessôa, 6G .
Capitão do Porto. Antonio

Romano ela Rorha "i\lenrlonça.
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DESCRIÇÃO DA SÉDE
Parnaiba, cidade, situada ao

lado direito do Igarassú (bra­
co do Parnailrn). creada vtlaem 1761, elevada a cidade em
1844. Nasceu de uma fazenda
de gados Na parte urbana ha
15 ruas 12 travessas, com 8
praças sem fazer menção dos
Bairros A iluminação é eletri­
ca. Toda calçada, no perimetro
urbano. Possue 3 igrejas e
cnpelas, bons predios partieu­
lares, 6 Grupos Escolares, Gi­
nasio e Escola Normal com
uma população de mais de
35.llOO habitantes.
Possue cerca de 9.000 casas.

Berço de Simplicio Dias,_Mi­
randa Osorio, Jonas da Silva,
Pedro Ivo, Francisco Sales, Jo­

FINANÇAS MUNICIPAIS
Receita anual 800:000$000

17\DUSTRIA S
Sal em regular escala, ex­

tração de cera das carnaubeiras
por processos primitivos. As
industrias de maior vulto são:
"Fabrica corte" para extração
do oleo do babassú e fal>ric:n­
ção de sabão; Usina S:io ,José
de beneficiar algodão; Fabrica
Aliança para l>eneficianH'IIIO
de cereais; Fabrica Estrela. de
fabricação ele sabão; Fabrica
de Mosaicos. Ha ainda outras
de sabão, bem como cortumr:::,
calçados, chapéus, vimes, etc.
cm pequona oseala.

POPULAÇÃO do :\IUXICIPIO
Cerca de 60.000 habitantes

ALMANAQUE DA PARNAÍBA--------
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F'AUNA
A fauna terrestre é compos­

ta de rebanhos de gado vacum,
cavalar, muar, suino, ovino e
caprino. A fluvial é mais abun­
dante: pescadas, curimatans,
fidalgos, piraibas, surubins etc.
De caça temos veados, cutias,
pacas, capivaras. macacos ra­
pozas, lontras, onça, caitetús
e muitas outras sendo abun­
dantissima em aves.

FLORA
Na bacia do Pirangi, somen­

te se caracteriza como chapada
e catinga. No restante do Mu­
nicipio é intermediaria com a
vegetação ela costa marinha.
Encontra-se: ruibarbo, congo­
nha ou mate, mutamba, caróba
quina, jalapa, batata, jal>orun­
dí, Ipéca, jarrinha, salsa, ma­
nac:í, jatai, mamona, etc. Rica
em madeiras como. paudarco,
aroeira, ete.
Nos baixios fluviais temos

as frutiferas, como a jussara,
guagirú, etc.: os cedros do alu­
gado, creoli, olandi, etc.: nos
baixios marinhos, as aningas,
calambis, as tres especies de
mangues, etc. Na costa e em
todo o l\Iunicipio; a carnaubei­
ra, manclacarüs, umburanas,
etc.

l\IINERAIS
Hematistes, pirites. marmo­

res, quartzitos de talho reto;
afloramentos de calcareo saca­
roide com grande percentagem
de alumínio, outros com man­
ganez, etc.
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FRUTICULTURA

Bananeiras, mangueiras, la­
ranjeiras, sapotizeiros, coquei­
ros, etc.

CFLTURAS
Algodão. feijão, mandioca,

milho, arroz e cana de assu­
car, etc. etc.

ALMANAQUE DA PARNAÍBA___.._ _
cal-Viçosa, comunicando-se com
todo o Estado do Ceará; ambas
com grande e movimentado tra­
fero de automoveis, e Parnaibar>
Camocim-

RIOS
Parnaiba, Igarassà, (braço

do Parnaiba), Pirangi o Porti­
nho.

RIACHOS
Riachão, Palmeira, Cocai,

Frecheira e Rebentão.
LAGOAS

Riacho. Tapuia, Porcos, Pra­
ta e Jardim (esta entre Par­
naiba e Luiz Correia,

SERRAS
Serra Grande - fazendo

fronteira com o Ceará, Serra
dos Arcos, Chumbo. Cocai. San­
ta Rosa e Santa Rita. (Peque­
nas serras, todas nas proxi­
midades do Estado do Ceará).
Em geral é plano o terreno
do Municipio.

CLIMAS
Seco e ventoso no estio,

quente e humicJo no inverno.
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MESA DE RENDAS ESTADUAL
Instalada á Rua da Praia

Nova.
Administrador:-Pedro José

ele Almeida.
Escriturarios:-1' José Men­

eies Loiola, 2 Raimundo No­
nato de Moraes Almeida, 3' Hu­
go Pastor \ idigal.

Amanuense: - Bernardo
Amador dos Santos.

Despachante Geral:-Dioge­
nes de .\ndracle Mélo.
Inspetor fiscal:- Hosternes

Brandão.
Auxiliar:- Linroln F. Gui­

marães.
Datilografo:--Jesuilo Antu­

nes Barrêto.
Continuo:-Raimundo Bra­

silino da Costa.
Conferente dos Armazens:

Anibal Muniz Barrêto.
Armazenario:-Polidoro Sá

Viana Passos.
Auxiliar do Conferento:­

José Reis Neto.
Guarda Chefe:-Ananias Jo­

sé de Almeida.
Guardas:-AImir Mazulo de

Azevedo, Humberto Serra Mó­
ta, João Alves de Oliveira, Jo­
sé Borges dos Reis, Pedro
Paulo de Almeida e Handarst
Araujo Vaz, Oswaldo Myles.

Capatazes:-Custodio Alves
da Silva e Genesio Jorge da
Silva.
Trabalhador:-Pedro Sam­

paio e Conrado Alves do Nas­
cimento.
Inspetoria Fisoal do Maranhão
Insp.-José Frota, int.
Agentes: - Demerval Pires

Passos. n/c

REPARTIAÇÕES E
SERVIÇOS ESTADUAES

Administ;,ação Judiciaria

,Juiz eia Comarca:-Dr. Odo­
rico Jaime de AII.H1querque
Rosa.

,Juiz Substituto:- Dr. Raul
Furtado Bacelar.
l'romotor: - Dr. Cloclovcu

Felipe Cavalcante.
Adjunto:-- Walter Seixas.
Partidores Contadores e

Distribuidores:--Adão Carva­
lho e João Paiva doNascimento.
Tabeliães:-1' Luiz de Sam­

paio AImendra, 2 Ruben do
Monto Furtado, Escreventes 1
Oíicio: Francisco das Chagas
Bezerra e Luiza Almendra.
Idem 2· Oficio:-Luiz Clodoal­
clo Erigido dos Santos e Go­
dofredo C. Lima.

Oficiais cte Justiça: - Fran­
cisco Ferreira de Araujo, Gui­
lherme Ferreira de Oliveira e
,loão Gonzaga de Albuquerque.

Oficiais do fü;•gistro Civil e
escrivão de Casamentos:- Ru­
ben do 1\1. Furtado.
Escrivão dos feitos da Fa­

zenda:-Manoel Alves Galvão.

Administração Policial

Delegado:Te. Aleindo Ba­
tista.
1 Suplente:-Antonio Ba­

tista Freire.
Inspetor de Veículo:-Sag.

Elvino Bezerra da Silva.
Escrivão:-Silverio da Costa

e Silva.
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JUNTA DE ALISTAMENTO
l\IILITAR

Presidente: Mirocles Campos
Veras.

SecretarioRuben do Monte
Furtado.

DIRETORIA DE PLANTAS
TEXTEIS

SERVIÇO OFICIAL DE CLASSIFICAÇÃO
DO ALGODÃO

Felis Aires, Chefe da Co­
missão.

Valdemiro Araujo, Chefe do
Posto em Floriano.

Raimundo Gondim. Pedro
A ires. Fiscais ele prensa.

,JUSTIÇA FEDERAL
1 · Suplente. Dr. i\Jeira V :is­

concelos.

2 Suplente, Joaz Rabelo de
Souza.

Ajudante do Procurador da
Repu hli<'a-Hercilio de Paiva
Furtado,

Escrivão-Manoel Alves Gal­
vão.

Departamento Nacional de
Saude Publica

Serviço da Febre Amarela

Diretor no Piauí, Dr. João
Silveira.
Representante aqui: Dr. Can­

dido de Almeida Ataide.
auxiliado por 4 outr·os guar­
das ajurtan1es.
Rua Pe. Castelo Branco n. 11.
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Secretario: Cristiano Car­
neiro.
Encarregado de Diligencia:

Francisco Portela
Patrão l\Iôr int. Raimundo

Roque Magalhães.
SERVIÇO ELEITORAL
Dr. Salmon de Noronha Lus­

tosa.
Escrivão: Luiz Amendra.

CORREIOS e TELEGRAFOS
Agente Postal Telegr. Ne­

mesio Camara.
Enc. Traf. 'Telegr. Gervasio

Pires de Castro ·
Auxiliares: Julio Falcão, Ger.

son Silva, Francisco Augusto
de Castro VPlozo. Benedito
Portela Richard, Ahe.lardo Te­
xeira, Adalgiso Ribeiro Aveli­
no, Diomeses Chaves Pires de
Castro e Salomão Furtado.

Mensageiros: Antonio Lau­
rentino de Medeiros, João Dio­
nisio da Silva. J e feres Azevedo
e Artur Soares Feitosa.
Enc_arregado Trafego Postal:

Francisco Lopes C. Lima e
Francisco l\larques de Oliveira
Ajudante da Agencia. '

.Artu:- Si! v 1 Tesoureiro.
Auxiliares Postaes : Luiz

Marques de Oliveira, Hugo
Araujo Vaz, José Teixeira Re­
go, Antonio Saldanha da Ro­
cha, Manoel Deodoro do Pra­
do, Domingos Assis e Henri­
que Ferreira.

Condutores, José Porto Ma.
galhães, Luiz Ribeiro Lima.
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"LUIZ GALHANONl"
Diretora-Gracicles Cordeiro

de ouza. ,
Professoras - Rosila eves

de :Melo, Heloisa Basto Veiga,
l\Iaria Luiza Fernandes Basto
e Lu,za Cardoso de Souza.

''JOÃO CANDlDO"
Diretora-Maria Ester Sam-

paio. , 5q FiProfessoras - Zeneide 'l
gueiredo, Maria Auxiliadora
Martins Vieira, e Julia Pi

"JOSÉ NARCISO"
Diretora-Francisca Borges

dos Reis.
Professoras-Plautila Lopes

elo Nascimento, Antonia de Fa­
rias Vaz. l\laria de Lourdes
Pires. Alzira Ferreira Passos,
Gizelda Fontenele Pcrtela e
Maria Carmen de Loiola.

"MIRANDA OSORIO''
Diretora-R:.1chel Jagalhães
Inspetora de aluno - Zelia

Mavignier de Araujo.
ProfPssoras-l\Iaria José Le­

bre, Aida Avelino da Cunha,
:Maria Alice dos Reis.Angelica
Couto l\Ielo, l\Iaria Elisa Sam­
paio, Benedita Boavista da Cu
nha. .Maria Luiza Sampaio
e Maria LuizaPires Soares.

GRUPOS ESCOLARES
Com inspeção estad ..1al

permanente
Inspetor do Ensino primario:

Raimundo Araujo Chagas.

1937

Português e lit<->ratura-DrR.
Edison Cunha, Clodoveu Feli­
pe Cavaleante e Prof. ,João
Batista Campos.

fq·ancês - Profa. Henriette
Sotee Castelo Branco
Iglês-Prof. José de Lima
GPografia-Dr. ,lose Euelt­

des Miranda.
MatematicaDr. Meire Vas­

concelos.
Historias-Drs. Edison Cu­

nha e Ulodoveu Felipe Caval­
cante.

1-fo,toria Xatural-Dr. Can-
clide, Ataide.

Desenho-Dr. Alfredo Edu-
ardo Amstein.
Psicologia Educacional-Dr.

José Pires de Lima Rebelo.
Metodologia e Didatica

Profa. Maria Celeste de ,Jesus.
De:;enho pedagogico-Profa.

Henrieta Soter Castelo Branco.
Noções de Agricultura-Prof.

Dr. Alfredo Eduardo_ Amstem.
Trabalhos manuais-Profa.

Lise Tones Pires:
Educação Fisica-Sta Ináh

l\Iarignier.

CORPO DOCENTE

ESCOLA NORMAL
Sob fiscalisação do Governo

do Estado
Inspetor- Dr. Raul Furtado

Baeelar.
Di1·etor-Dr. Edison Cunha.

Secretaria-Anclreina V, Neves

Preparadorn:- Ediméa Amo­
rim Rego.

Ginastica, - Sargento José
Maria.
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BANDA DE JlUSICA

Maestro:- Antonio Rodri­
gues de Carvalho.

IXSTRUÇÀO PUBLICA
Ginasio Parnalbano

Com inspeção federal per­
manente.

Inspetor Federal:Dr. Sa­
muel Antonio dos Santos.

Di1·etor:-Dr. Eclison Cunha.
Secretario-Tesoureiro:-Car­

los Souza Lima.

COTIPO DOCENTE
Português: Dr. Eclison Cunha
Francês: - Profa. Henriette

Soter Bastelo Branco
Inglês:- Prof. ,José de Lima

Couto.
Latim:- Prof. João Batista

Campos.
Geografia:- Dr. José Eucli­

des de Miranda.
Historia da Civilisação e do

Brnsil:- Dr Edison Cunha.
Desenho:-Dr. Alfredo Edu­

ardo A mstein
Matematea:Drs. Meira Vas­

~oncelos e ,João de Carvalho
Aragiio.

Ciencias:- Dr. Jose Pires de
Lima Hebelo
Fisiea:Dr. Candido de AI­

meida Ataide.
Cosmografia:- Dr. ,João de

Canalho Aragão.
Fisolofia:- Dr. Candido de

Almeida Ataide.
Quimica:Dr. José de Sou­

za Brandão.
Musica:- Prof. Carlos de

Sousa Lima.

Temoteo Graça:Morros da
Mariana.
Raimundo Souza: Rosapolis.
Fiscais: - Deolindo Lopes,

José Assumpção Frota.
Ministério do trabalho Indus­

tria e Comercio
Luiz Gonzaga Menezes.

ADMINISTRAÇÃO
1IUNICIPAL

PREFEITURA i\lUNICIPAL

Rua do i\lirancia n. 8
Prefeito:-Dr. i\l1roc1es Veras
Secretario:- José Domin­

gues de Souza
Guardas - livros: - 8ilvino

CravPiro; auxiliar Otavio Al-
meida. ·
Escriturarios:- Peciro Leite

e Felinto Correia.
Tez.=- Jeão Batista Canpos.
ARMAZENS MUNICIPAIS
Ilha Grande de Sta. Izabel

Deposito de couros e inflama­
veis.
Encarregado:- Antonio Ba­

tista Freire.
Ajudante:- Rodolfo Gomes

c1e Pinho.

REPARTIÇÃO DE TEI1RAS

Engenheiro: João Aragão.
Condutor Tecnico: - Ciro

Ciarlini.
Delegado da Higiene:- Dr.

Ormeu Monteiro.
Secretario:-- Hermogenes

Farias.
Diretor da Uzina eletricn:­

Jader Silva.
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Centro Operario Beneficen­
te Parnaibano·(predio proprio).

Corpo Consular

J. Smith \'ice-Consul
Inglês, int.
Roland Jacob-Agente Con­

sular de França.
Alarico J. da Canha -- Vice

Consul Português.
\Verner Schluepmann-vice­

consul Alemão.

Estrada de Ferro Central
do Piauí

Diretor-Eng. José Gaioso
Neves.

Chefe da 2a. Divisão-Eng.
Lauro Freire.

Chefe da 3a. Divisão - Dr.
José João Neves Rockigues.

la. DIVISÃO (Escritorio
Central)

Secretario-Ilened lto Cam­
pos.

Chefe da Cont. Artur Soter.
Thez. Pagador - Nestablo

Ramos.
Almox.-Thomaz Catunda.
Fiscal do Almoxarife-João

dos Santos.
2a. DIVISÃO - Trnfego o

Locomoção
Enc. do Expediente- Eng.

Lauro Freire. .
.Mestre das Oficinas-Diom•

sio José Ferreira.
Agentes

Luiz Correia (Amarração)-·
Adamôr Memoria.
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Clubes Filiados

S. C. Fluminense.
Comercial G. A. Clube.
Flamengo S Clube.
União B. dos Alfaiates.
Pahrnndú S. Clube.
Cor F. Clube.

Catolicas

Centro Catolico de Parnaiba.
Confraria de São Vicente de

Paula.
e demais irmandades Reli­

giosas.

Recreativas

Casino ''24 de Janoiro'' (Pre­
dio proprio).

Maçonica

Loja Fraternidade Parnaiba­
na (pr·edio proprio).

Espiritualista

Centro Espirita Perseveran­
ça no Bem.
Tattwa A. O. R. (Esotorica).

Loja .Maitréia (Teosofica).

Propagandistas

Associação Comercial.

De classe

Gremio Estudantal Parnai·
bano. . t

Associação dos Varegst.as.
União Caixeiral.
Tiro <le Guerra 147.
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Diretoria-Pros. Jesum Mo:,;­
sias; vice-Prcs. Vago; lº Secre­
tario, Raimundo Barros; 2°
Secretario, Vago; Tesoureiro,
Autonio João de Araujo.

CONFEDERADA

ASSOCIAÇÃO
ESPORTIVA

Liga Piauiense de Ec,porles
Terrestres.

INSTRUÇÃO PARTICULAR

Colegio S. Vicente ele Paulo.
Colegio N. S das Graças­

professoras lrmans Catarinas.
Instituto Alvares de Arn­

vêdo.
Diretol'-I-foitor Almeida.

Edrn; Instalaç-õrs sonol'as cm
predio proprio.

IMPRENSA

«A Tribunapolitico e 1o­
ticioso.

Diretor clefe - ,Tofio Vieira
Pinto.

«O Norte»Orgam indep. e
H01.icio:;o.
Diretor rosponsaYrl - H:rnl

Primo da Costa Pereira.
«o Sino»-Orgam eatolieo.
<• O Cerebro.» Flamula )> e

«,Justiça; orgams estudantais.
"Almanaque da Parnaiba,"

o cler.nno, Hº anos ele Pul>lica-.
ção ininterrupta.
Diretor ·proprietario- funda­

do Benedicto dos Santos
Lima.

CINEMAS
Empr. Cine-Teatral Pianiense:
Fern•irn & ll'mão; Cinema

HOSPITAL
Santa Ca. a elo Misericord ia

de Parnaiba.
Provedor- Dr. José Meira

de Vaseoncelos.
Tez.- Ruben do M. Furtado
8ecr.-Alarico da Cunha.
Procurador Geral-Gel. ,To-

sias B. de M. Correia.
Corpo medico- Drs. Miro­

des Vfras, Antonio Goclofreclo
de MirnncJa, Candido Ataide,
Ormeu Monteiro, Diogencs
Melo. João Silva e Mario 'The­
odumiro.

PROTESTANTISMO
Congregação Presbiteriana
Encarregado-Manoel Costa.

nheiro Castelo Branco.
Inspetora de alunos:Rosa

Carrnlho.

RELIGIÃO-Igrejas

Igreja de X. S. das Graças,
Matriz Praga da Graça.
Igreja deN. S. do Hosario -­

Fraca da Graça
rgreja de , ão Solrnstiiio -

Bairro Campos.
Capela de Santo Antonio -

l'r:i<,:a Santo A n1onio.
\'igal'io-Pe. nohert.o Lopca

Hil>eiro.
aeristo- Francisco Silve­

rio da Costa.
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CtRA DE CARNAÚBA
Beneficiadores

Carvalho & Souza e Aartur
Almeida.

Cortumes
Empresa de Cortume do Piauí
João Batista Carneiro

Couros e Peles (Exporta-
dores de)

Acrisio Furtado
Bessa : Cia.
Rolando Jacob
Eloi Carvalho

Dentista
.Tuvenal Galeno
Simplicio Resencie
Aureliano Loiola
Araujo 'Torres

Engenheiros
Antonio Castelo Branco Clark
Samuel Antonio dos Santos
,T oão Carvalho Aragão
Ciridião Ferreira .
Frederico M. Schmidt
l\Ianoel Raimundo
Farinha de (Trigo Importa-

dores de)
Poncion Rodrigues & Cia.
Bessa &: Cia.
J. A. Carneiro

Ferreiro e Serralheiro
Francisco Aires
Barnabé Bnto .
Paulino Bispo da Silva
Adalberto Atanaz1o
Clarindo da Silva .
Joaquim Ramos da Silva
José Mondes Ramos
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Anastacio Magalhães
João Albuquerque etc.

Botequins
,T. A. Carneiro "'Pimpão''
i'\fario Heis "Café Globo"
l\f aria L. Pereira ''Pavilhão ílar''
Antenor Fontcncle"Bar Gloi-ia"

Calçados (fabrica de)
Adolfo Quil'ino
Lima & Cia.
Placiclo X Ull<'S
Lucrecio Curnciro
Bichara Baluz
Salcs & Irmão .;

Carpinas e Marcineiros
Samuel Frazfto
Nilo Carneiro
Eloi Bacelar
:i\Ianoel Falci"io
Rcuastião Baleeiro
Tomaz Aquino
Tomaz Rodrigues
Cipriano Silva

Construtores
,T osé Bandeira
Benedito Pequeno
,Justino Virira
Francisco Solano
Stelino Silva
José Rocha, ete.

Construtor Naval

Francisco Pequeno
Francisco Macahé
Francisco Leite otc.

Correiaria e Selada
Manocl l\Iagnlhiies

Bancos e Agenciàs Bancarias

Banro do Brasil
Banco de Credito Popular
James Fred. Clark & Co., Ltd.
Frnneisco Aguiar· & Cia.
Hola11cl JacoL

Barbeiros

Alberto Moreira
.José Alves
Pedro Calixto
Manoel Nonato

Aguardente (Engenho de)

\ntonio Furtado de Mendonça
Bernardo Castelo Bralleo
,José Ferroirn da Costa
Hcrcilio Furtado
Joaquim 'Trapiá

Alfaiate

Arroz (fabrica de beneficiar)

Narciso, eira Cia.
Pccl:-o Silvn
!bimundo C,rndoira

osó Farias
,Joaquim do Vale
Bernanlo Silva
Antonio Pinto
Am1onio Oliveira
Francisco Ferreira

Algodão (fabrica de descaroçar)

Morais Cia.
Jos(i Pires F'ilho
l1aimu11do Candeirn
:Xarciso, ?\Ieil'a & Cin.

De Pamaiba-Luiz Gonzaga
IJ,l>o. .

De Bom - PI"indpio - Lrnz
Lopes.·

De Cocal Lucas Cezar elo
Carvalho. . . , .

De PiracurueaOvidio Fur­
1ado da Silva.

3a. DIVISÃO (Via Permanente)
Chefe-- João .José Rodrigues

das No€s.

Mestre de::.Linha
1 Distrito -- João Simplicio

de Souza.
2 Distrito - ,João ,;\farqucs

de Mélo.
3· Distrito-.Tosé Hodrigues

Lima.
4a. DIVISÃO PROVISORIA

(Construção)
Enc. do Expcdie11to--Argc­

miro Nascimento.
Ene. da 1a. Residencia-Ar­

gemiro do Nascimento.
)Ioclico - Dr. Antonio Godo-

fredo de ::\Iiranda.

Sub-Contadoria Seccional
Ene.- Abdel-kadel Catunda
Aux.-Ernlclo da i\Iota Va-

lença.

COMERCIO INDUSTRIA E
PROFISSOES
Advogados

,José Pires cio Lima Rebelo
Edson Cunha
Clo<lovPu Cavalcanti
,José Euclides de Miranda
lgnacio Pinheiro
Edmar Lima
Geremias Nogueira
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Jaime Coelho de Resende
Freire &: Cia.
Alcterico Miranda
Audax Amorim
Marcos Melo

TIPOGRAFIAS
Tipografia MinervaEmpresa G. Renacenga
'I tp. do O "Norte"
Tip. "Tribuna'
Tip. Meireles

Inspetor Veterinario
:1\Iilton ,Tustininno Pereira.

SABÃO (Fabrica de)
Fabrica Cortez
Antonio de Souza.
1Ioraes & Cia.

SAL (Exportadores de)
Rolad Jacob
Delbão Rodrigues & Cia.
Francisco Aguiar & Cia.
Antonio ,José ele Sousa
Seguros de Viàa, Maritimos e

Terrestres (comp. e
agentes de)

Celso da Cunha :\[arques. -
(Equitativa dos Estados Uni­
dos do Brasil)
De!bão Rodriguf's & Cia.
(Cia. Internacional de Seguros)
:Morais Correia & CiR.
(Cia. Aliança da Baía)
SANTOS & CIA.
(Sul Amarica Terrestres, Mari-
timos e Accidentes)
l\Iavignier & Ciu.
(Loicle Sul Americano)
Francisco Aguiar & Cia.
(Cia. de Seguros da Baía)
Narciso Machado &: Cia.
('The Yorkshire Insura.ice
Company):

1937

Mavignier Cia.
Aforais Corrda & Cia
1ooth &: Cia. (London) Ltd
l'oncion Rodrigues : Cid.
Holanrl J ncoh ·
José Pires Filho
F. J. cios Santos

UNIÃO FLUVIÁL
Escritorio Central das E., .,m-
presas de Navegação do Rio
Parnaiba.

OLARIAS
João Geraldo
l! aimunclo Nicolau
Benedito Bonito
Arnesio Camara
Luiz Caldas

FARMACEUTICOS
A ntonio Acleodato
Felipe 1\fota
Haul Furtado Bacelar
José Br·anclão
Gcnesio Pires

FOTOGRAFIA<;
Foto Dutra
Foto ALionias

BRINQUEDOS
Casa Cristina
Casa Miguel

REPRESENTAÇÕES
J. G. Neves
Anisio Neves
Amador Santos
Bessa &: Cia.
Poncion Rodrigues Cia.
Ranulpho Torres Raposo
Alcenor Madeira
::\[iguel Baluz
Leonidas F. :i\Iourão
L. Pires Cia. Ltd.

MEDICOS

1[ilton Magalhães

LIVRARIAS· E PAPELARIAS

JOALHERIA

Farmacia do Povo de Raul
l· urtaclo Bacclnr.

Far·macia Vitoria-de J. Bran­
dão & Cia.

Farmacia Parw1ihana-do Gc­
nesio Pires Rnuelo

Farmacia Sta. Teresinha -- do
Antonio Nogueira Adcodato.

Ormeu Rego :i\Ionteirn
.Antonio Godofredo de l\'Iiranda
Diogenes M Rebelo
,Joãu :\[al'ia Marques Bas1o
Mi rócles Campos Véras
Candiclo Ataide
l\lnrio Teoctomiro Carvalho
,Jo:3o SilYa Filho

OFICINAS MECANICAS
Franklin Veras & C.
Booth & Co. (London) Ltd.
E. F. C. do Piauí.

Navegação (Agencias de
Companhia)

Delbão Rodrigues &: Cia.
Franklin Veras & Cia.

Livraria Genesio Carvalho
" H.nimundo de Melo

. Maquinas de escrever (agen-
tes depositarias de)

J. G. Neves
Poncion Rodrigues & Cia:
Freire & Cia.

FUNILEIRO
Fr:rncisro Aires
João Rodrigues
Diano i.\Iosquita
José Freire
.-\ntonio Carvalho
Raimundo Caitano

XILOGR/\FOS
Francisco Freire
,João Hoiz Xeto

GELO (Fabrica de)
Celso da Cunha Marques
)!orais & Cia.

Ourivesarias e Relojoarias
Francisco Mendes
Francisco cios Santos
Milton Magalhães
Galdino Carvalho

PADARIAS
João Manoel Couto
,José S. Soares
J. A. Carneiro
José de Souza Filho

PARTEIRAS
Olimpia Souza
Rosa Santos
)Iaria Honorata
Honorata Silva
Vitoria Silva

PENSÕES
Pensão ordestina
Pensão Nagib
Hotel Carneiro
Pensão Bacelar
Pensão Schmit
Hotel Gloria

FARMACIAS
:Farmaeia S. Luiz-de F. :\foja
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RAMO DE NEGOCIO

Repr. e c/ propria
Tipog-rafia
Representações
Faz., est., ferrag, etc.
Estiva e miudesas
Industrial
Comp. de generos
Farmacia
Neg. de Trigo
Emp. de Naveg.
Est., e comp. geo,
Mercearia
Hotd, Padrs .. Bot.
Casa de Modas
Fazendas
Sapataria
:\Iercearia
Idem
Estivas
Estivas
Quadros e pint
Botequim
Industriaes
F.,z':'ndas e Modas
Botequim
Representações
Comissões e rep.
Agentes de navios
Fazendas e ramr.
Representações
Estivas e te-cidos
Joias e Relogio-.
Amz. de tt:cd, etc.
Estivas
Rc-p., c/prop. e arm.
Farmacia
Ferrag. e Armar.
Paz. arm. e miud.
Representações
Export. e Banq.
Corretor de Gener. de Export.
Sc:-g. de Acidentes
Navegação
Exportação

29:i

END. TELEG.
SEVE:'.'l
LENISE
ESPERANÇA
HERCULES
ARATJJO
ZENARCISO
ZERIBEIRO
VrroRIA
PADARIA
ZF.PIRES
ZEVIElRA
JUQUIHA
PORTUGUEZA
JoNxIssA
PAULISTA
AMIL.
l\lELBRANCONo
MEI.FO:\I
FUR'l'ADO
CASAMIGUEI.
C.\PI'l'ÃO
A:-.IERICA
i\lBALUZ
Vr:EIRA
Ivo
FRANCORRF.IA
i\lAVIGXIER
l\IIGCF.l.
CONSTELAÇÃO

Ci:t. HoRTENCIO
i\IAGALHÃES
'l'RINUADR
ZÉzf:
VANGUARDA
BACEl.AR
CARVALHO
l\faCHADO
TORRES
JACOB
PAGÉ
BE:-.JBF.l\I
FLUVIAL
TE'TO

FIRMAS

1937

J. G. Neves
J. Nunes de Aranjo
J ayme Coelho de Resende
James Frederick Clark & Cia. Ltd.
José A ranjo
J. Narciso
José .'\lv~s Rib<-iro
J. Brandão & Cia.
J. S. S0ares
José Pires Filho
José Vieira & Cia.
José Bastos i\fagulhã('s
J. A. Careiro
João S. Issa
Lilllclgren & Cia. Ltcl.
Lima & Cia.
l\Ianoel Br:rnco
1\Ianoel Rodrigues da Costa
Manot-1 Fontende
i\lig-uel Furtado
l\I i g-nel l\'Ielo
7\Iilton Rarnos
.:\Ioraes & Cia.
Miguel B»luz
1\Iaria J ,eite Pc!reira
Marcos l\Ielo
l\Ioral's Correis & Cia.
l\lavignier & Cia.
Miruel T'omaz da Costa,,, , e·Moreira Sampaio & ia.
Manoel Castelo Branco &
Milton l\fagalhães
Narciso l\Iachado & Cia.
N arcic;o Braga .
Poncion Rodrigues &: Cia.
Raul Furtado Bacelar
Raimundo M. Carvalho
R. Machado
R:rnulµho Torres: Raposo
Robncl Jacob
S. F. B:1ndt:ira
SANTOS & CIA.
União Fluvial
Weaner Schluepmann

RAMO DE NEGOCIO

• •comerc1a1s
Piaui

Ou 1 RI KO Cort. e Sapataria
1'El',;EI'\Tt<; Com. e A geneias
ACRE Peles e Couros
ATI.ESTAX Modas e Ann.
LIBERDADE Representa(·ües
ToMZ. Fazendas, Est. ete.
ToTE Fazencl,rn e Armnr.
S1cER Ag. da SINGER
MIs€EL.ANA Faz.e roupas feitas
IDOS Representações

1'Io1rn I I<A Teeidos e Armar.
AnEODATO Fat'lnaeia
Mora Representações
Asm-::--1 Depüsito de Taboas
A I>ERB ..:. 1. Corn. de gen e Est.
ALCENOR Representante
SATELITE Operat,:ôes Bane.
SA 1.cs Idem idem
IJi.:ss.-\ Hep. e r./ propria
BooTH Embarcações
Ba1.vz Sapataria
BEM Ag. e Comissõe!;
Ists Objetos de Adorno
CARMONTE Estivas
DELTA lmp. Exp. e Rep.
G 1.0R IA HoLel
lh:1.B.Ã.O Sal e embarcações
MAGES Escritorio
F. SAJ\,;TOs Armador
CANDAI. Exp, Repr. ete.
FRANKERASFerrag. e embare.
SAI.ES Estivas etc.
KoTREDAim Empr. cinematog.
PALUDOL Farmacia
Assrs Fazendas e for.
LIMITADA Rep. e <'/ propria
LIXHARES Estivas e Ferrg.
PARXAIDAXA Farmacia

END. TELEG.

AI.MANAOTT TA PARNAÍnA

firmas
DE­

Parnaiba

2H-t

Relação das

FIRMAS
Adolfo Quir·ino
Antonio Assumpção
A r.risio Furtado
Atlestan Ozires Corr0ia
Amador Santos
Antonio 'Tomaz da Costa
Antouio Jlnchado Tones
A. O. Melo
.A. :;\Iontriro & Filho
..Auctax Amorim
Anisio Moreira de Sampaio
A ntonio Nogueira .\deodato
.Alvaro Mota
Aldcrico )Iirnrnla
..Acterbal Ar-aujo
A h:enor )facleirn
Banco do Brasil
Ba11co de Credito Popular
Dessa : Cia.
Hooth & e.o (London) Ltd ..
Bichara Baluz
Hcnediclo dos Santos Lima
Cristino Melo
Carlos &: Monte
Celso Nunes
Carlos :;\[elo
Delbão Rodrigues Cia.
Elias }Jagalhàes
Francisco .J o~c5 dos Santos
Francisco Aguiar & Cia.
Franklin \ éras & Cia.
Francisco Sales Neto
Feneira & Irmão
F. Mota
Franei~<·o de A:;;sis Araujo
Freil·e & Cia.
F. Linltar('8
Genesio Pires TielJelo



TOTAL

TOTALFLÔR

FLÔRCOMUM

COMUM

Vols Kilos Vols. Kilos Vais. Kilos
523 40470 52 3190 575 43660
45 2800 - - 45 2800
58 3575 14 898 72 4473

1 40 1 40 2 80
10 600 - - 10 600

637 47485 67 4128 704 51613

Vols. Kilos Vols. Kilos Yols. Kilos
43o9 25895 527 31784 48.16 29073422703 135432 7782 46774o 30485 18220605515 331640 767 46240 6282 377880545 3276o 67 4080 612 36840826 4980o 116 7o4o 942 56840355 21500 - - 355 2150017 1o4o -- - 17 10401no 6048 33 2000 133 80-IB1464 8804o 249 15000 1713 103040217 13o4o - - 217 13040- - 134 8040 134 8040
366051 2.157138 9675 581924 45726 2.739062

RESUMO DA EXPORTAÇÃO DE CRI D C!RN!ÚB! EM 1935:

Para o estrangeiro:

Para o Paiz:

Fortaleza
Santos
Rio de Janeir-o
Belém
Paranaguá

I·Iamburg­
New-York
Lonfdres
Liverpool
!·lavre
Antuerpia
lJublim
Hotterdan
Boston
Dantzig
Philadelphia

p . 45 726 vais com 2739.062 kilos no valor de 22.938:075$400
ara o epst_rangeiro . 855 vols. com 51 613 kilos no valor de 275:635$700Para o a1z • ·

46 581 2790.675 e e e e 23.213:711$100

NOTA:
. ão importa cm revisão do quadrosa circumansihg,,232"acotado, reivãiar a sina e­

geral da exporta@9,do 'aior comerciai.
sencia: total da tone agem

- ••• o ano do 1935, sahiram do Piauí,
Por esta discrimincao, y"""%,%, } #, ã cera, dos 2 syos: iior e

para Fortaleza, por via marzfl'!Jª' do· movimento por via terrestre, ele~_a•r
commum, cuja sahida, acrresc1 a computo geral da exp~~tação do pa1z, l·
a mais de 2i1 tonelada·,}";la cearese, cor. prejuizo da nossa.
gurarão, de certo, como p

1097AwAxAoDAPANAI427.

r

Contos de
réis

Alfandega de Parnahyba
lrnpurlnç,io de élrtigos nacionaes

e nacionalisados

Anno Classificação Tons.

17.779

Tons Contos de
reIS

Paizes

J an./Junho

li Anno li Toneladas // Valor em contos de réis li
l 1·931 27.612 33.750

1932 22.047 29.449

1933 22.028 33.055

1934 19.866 41 020

1935 25.526 59 746

117.076 197 020

Anno

Exportação de 6 mezes de 1936:

29G Ar.MANAQTTF. D ..\ PARN.-dBA 1937___:=-=....::__ -=--- -----------.::.:::.::::.'.___;_

Exportação e i1aportação

MOVIMENTO DE QUATRO ANNOS (1932/1935)
Porto de Parnahyba
Exportação de generos

di,·ersos

Exportação durante 5 annos (1931/1935), feita
pelos portos de «Luiz Correia» e «Tutoya»

1932 Brasil 12.233 16.343 /932 Nacionaes 5 922 14.189Estrangeiro 9.814 13./06 Nacionalisados 757 2.7141933 Brasil 14.598 19./24 1933 Nacionaes 10.338 21.925Estrangeiro 7.430 /3.931 Nacionalisados 1.177 11. I O l1934 Brasil 6.433 5.94611934 Nacionaes 7.000 24.392Estrangeiro 13.433 35 074 Nacicnalisados 903 3.6081935 Brasil 6.923 8.50/ 193.'i Nacionars 9.149 33.54 JEstrangeiro 18.603 51.245 Nacíonalisados 2.265 5.660-1--89.1167 163.270 37.511 110.ISO



Para o estrangeiro 68.263 vols com 4G96.852 kilos no valor de 15.460:361$500
Para o Paiz 5 981 vols. com 359.325 kilos no valor de 4.439:128S700

74 244 4456.177 « 19.899:490$200

Para o estrangeiro: Vols.
1

Kilos

Liverpool 1o431 626559
DunkP-rque 29852 17960265
Rotterdan 453 27246
Gand 1291 77524
Porto 986 59251
Harr. burg 19994 1200518
Bremen 5088 365379
Antuerpia 168 1o11o

68263 4096852

Para o Paiz: Vols. Kilos

Rio de Janeiro 588 353221
São Luiz (Maranhão) 1o1 61o4

5981 359325-

Exportação de Caroço de algo:lão pelos portos de "Luiz Correia" e "Tutoya'' em 1935
1 CAROÇO DE ALGODÃO Destino

1935 Firmas exportadoras. \Kilos Vols.

pn. Roland Jacob
846 508.000 Liverpool

Fev. H.olanà Jacob 4.233 254.000 Liverpool

\Verner Schluepmann 685 41.127 Liverpool

l\far. Roland Jacob
7.620 457.200 Liverpool

Abril Roland J acoh
10.160 609.600 Liverpool

Maio Roland Jacob
1.693 101.600 Liverpool

Junho Roland J acoh
1.693 101.600 Liverpool

.Agos. l\foraes & Cia. 5.075 304 500 Hull

Set. 1'loraes & Cit1.
4.020 241.210 Liverpool

Roland Jacob
1.693 101.600 Liverpool

Out. Roland Jacob
846 50.800 Liverpool

38 564 2.771 237

_1987ALMANAOEDA PARNAtA___::.::_::.:..:..::..:..:::..:.:..280
Resumo da exportação do Algodão em plllIIla, em 1935:
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"
4.715
3.067

5.400 toneladas
4.715 . "

7.721 totreladás
7.782 «

.

João Bastos
Director7

Anno de 1935
1 º semestre de 1936

Exportação de todo o ano de 1935
Exportação apenas do 1 semestre de 1930.

. .
A dos dois semestres de 1935 levou, apenas, a vantagem

de 685 toneladas sobre a de um unico semestre de 1936.

DIRECT0RIA GERAL DE ESTATISTICA DO ESTADO DO
PlAUHY, em Teresina, Agosto de 1936.

Pelos portos de Liz Correia e 'l'utoya

Côco Babassú
(.Amend.oa.s)

Apuremos, agora, a produção do mesmo semestre,pro­
priamente dita cio Piauhy:

Exportação global do semestre 7.782 toneladas
Produção do Maranhão, manifestada ·em
Parnahyba, para exportação no semestre
Producção do Piauhy, no semestre

Confrontemos a producção do Piauhy, de todo o anuo de
1935, com a de um semcstra de HJ36 :

Está provado que apenas um semestre de 1936 cobriu a
exportação de todo o anno de 1935, apparecendo, ainda, a
maior, a favor ·do 1° semestre de 1936, o volume de. 61 tone­
ladas, o que confirma o aumento de produção de que falámos'
no comcntario do "Memorial'' elo citado 1 ° semestre. ·

soo Ar.MANAQUF. DA PARNAÍBA 1937.-»
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FUNDADA EM 1849

J

GRANDES

ALDWIN LOCOMOTIVE WORKS O BRAZIL INC.
Mai. .d cem subsidiarias e setenta grandes Companhias Americanas) .
Locomotivas, carros, materiais sobresalentes para Estradas de ferro, maqui­

nismos, tubos para caldeira, etc.

TH .. LIVERPOOL G LO DON & GLOBIE 11'-!SURANCrE Co. Ltd.
Conhecida m todo o mundo. Companhia Ingleza de Seguros Terrestres

utomovei. Maritimos.

PROPR!ETARIOS DA FAZENDA "ILHA DO CAJú" - Q}~do de raça Zebú,
. Caracú, hollandez, etc. - Carneiros de raça.

EXCLUSIVIDADE NO ESTADO DO PIAUÍ p ra:
CRUZWALDINA
e diversos outros a-rligos.

RECEBEDORES DIRETOS DOS AFAMADOS MACHADOS E
FACõES "COLLINS"

AGENTS EXCLUSIVOS NO ESTADO DO PIAUI DAS SEGUINTES
COMPANilI S:

STA DARD OIL COMPA •Y C BPAZ!L
Kerozene JACARÉ, Gas lina STANDARD SUPERIOR, e oleos ''ESSOLUBE''.
A m,.r··,1 STANDARD reprc:S2nla um ·imbo1 de puresa e é uma qualidade
u.ivers., dai a preferencia que tem em todo o mundo sob ·e os produtos

congeneres.
PNEUS, camaras, baterias e accessorios "ATLAS".

FLIT: --- O grande exterminador de insetos. OILEN:- Oleo purissimo de
baleia e m essencia de mirbana ara lubriíicação de maquinas c1 costura,
espingardas, ele. - NUTRIM. A pasta preferida para lustrar automoveis.

CIA. IMPEI IAL DE INDUSTRIAS QUIMICAS DO BRAZIL
Seda ca· stica CAVEIRA em caixas e tambores de 50 e 340 quilos, soda GIANT
c.m ·a:xns, cimento ingiês PORTLAND, em sacos de papel, folhas de cobre,
acidus, adubos químicos. couro REXINE e di ersos outros produtos quimi­
ro . o.~ u.,; producto..: distinguem-se pela sua ótima qualidade e composição

invariavel.

1 mportadorcs por o tocado de:
Tecidos, aço, arame liso, arame farpado, cutelaria, breu americano "K" cane­
la EMA, munições, chumbo ·m pasta, cimento, cruzwaldina, enxadas JACARE
estanso. espingardas, facões e machados COLLINS, folhas de Flandres, graxá
ECONOMICA, produtos RIBEIRO DA COSTA, maquinas de costura, pape­
laria, pol ora · Elephante , perfumarias, talheres, tesouras americanas e

nacionais, taxinhas ATLAS, tintas, vinhos, ete., ete.

EXPO TADORES EM GI ANDE ESCALA DE C:f:RJ\ DE CJ\HNAúBA

e


